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UNIÃO PELA VIDA É EXIREMAMENTE GRAVE A SITUAÇÃO NO LIMITE 


por PINHEIRO TORRES 

Numa conferência sobre Mutua- 
tsmo, citamos uma frase do genial 
poeta dos Sonctos, que nos apraz 
relembrar: — «O problema econó- 
mico não é independente e isolado, 
como se afigura a alguns: mas de- 
pendente e conexo com o problema 
moral e condicionado um pelo outro». 

E acreditemos com Benjamim Cré- 
mieux, completando a tese de Massis, 
que é uma loucura supor que o mun- 
do corre para a sua perda. Não: pro- 
cura o equilíbrio que perdeu, esfor- 
ca-se pela sua reorganização. 

Mas para que esta se opere é con- 
dição essencial que as leis fundamen- 
tais da vida espiritual sejam respeita- 
das. A uma vontade forte, é indis- 
pensável que se associe uma doutrina. 

O direito, a moral, o factor reli- 
gioso não são, como pretende o sindi- 
calismo revolucionário, um efeito: 
pelo contrário, toda a organização 
económica, política e social tem de 
reconhecer naqueles elementos seus 
altos princípios fundamentais e diree- 
tivos. 

Não são os interesses materiais 
que guiam o mundo, mas sim as ideias 
e os sentimentos. 

O pensamento do autor da Summa 
encontra-se no fundo de todas as em- 
presas generosas e benéficas dos tem- 
pos modernos. 

Rousseau é o supremo animador 
de todas as convulsões políticas, que 
levaram à anarquia contra a qual o 
mundo se debate. O socialismo é o 
pensamento de Marx. 

Na Economie Nouvelle, de J. Va- 
lois, mostra-se que os conflitos so- 
ciais dos séculos XIX e XX se expli- 
cam, sobretudo, pelo choque de duas 
concepções do homem e do mundo, 
e não pela luta de classes, que é uma 
perigosa utopia do autor do Capital. 

No princípio era o Verbo; uma 
doutrina é que prepara um estado 
social: a vida intelectual e moral é 
que determina as formas e fórmulas 
da vida económica. 

O que, sobretudo, convulsiona o 
mundo, é uma desordem mental e 
moral, a que é preciso pôr ordem, nas 
inteligências e consciências. 

Secundarizaram-se os problemas 
do. espirito e suas profundas cogita- 
ções, para se atender apenas ao as- 
pecto material da existência, ao gozo 
sem medida, à ganância sem limites, 
ao torpe egoísmo, que seca as fontes 
mesmas da vida. 

A força sagrada do espirito e da 
qualidade sucumbe perante a força 
estúpida do número e da quantidade. 

O esquecimento das verdades eter- 
nas e o orgulho da razão desvaira- 


nos. 


1 no) a lade, que é, 
aliás, um meio e não um fim — pare- 
ce-nos estar a ouvir o grito angustioso 
de Madame Roland—estavam-se com- 
prometendo todas as liberdades. 

Destruídas as forças espirituais 
«ue se lhe opunham, o instinto aca- 
bou por dominar, soberano. 

E, desta forma, o cisma moderno, 
apesar das palavras solenes e do as- 
pecto decorativo que o revestem, é 
uma reivindicação pura e simples da 
barbárie. 

Isto põe em evidência que a crise 
histórica que a humanidade atravessa 
nos ensina que é preciso escolher en- 
tre o aumento ilimitado do poder pela 
força, pela riqueza e pelo êxito, e o 
constante aperfeiçoamento moral pela 
Verdade, pela Caridade e pela Jus- 
tiça. 

Se repararmos em que estas virtu- 
des são essencialmente cristãs, con- 
cluímos, lógica e necessariamente, que 
o problema é fundamentalmente mo- 
ral, e que, mais uma vez, se verifica 
a exactidão da conhecida equação de 
Brunetiêre. 

Se procurarmos a solução dos três 
grandes problemas modernos — a con- 
ciliação da autoridade e da liberdade, 
a coexistência do nacionalismo e do 
internacionalismo, a harmonia entre 
o capital e o trabalho—é à luz de 
tais princípios que ela se encontra. 

Por eles não caímos nas ilusões 
perigosas do internacionalismo revo- 
Jucionário e do pacifismo, como con- 
denamos os nacionalismos agressivos, 
que envenenam as relações entre os 
povos. 

Mas apoia-se o nacionalismo, que 
é a afirmação enérgica da personali- 
dade e o direito da nação viver e or- 
ganizar-se de acordo com ela. 

A ideia da Pátria tem, além do seu 
fundamento natural, uma base tradi- 
cional ou fundamento histórico, e 
ainda uma base mística, sem a qual 
nunca seria a coisa grande e sagrada 
que é. 

O que não devem a Civilização e 
a Humanidade às pátrias, tais como 
estão constituídas, na sua poderosa 
unidade. Força e Direito não são ter- 
mos antagónicos. E a Pátria portu- 
guesa foi forte, quando era justa, ou 
seja forte contra os seus apetites de 
luxo e de prazer, forte contra si mes- 
ma, mantendo no coração dos seus 
filhos o culto do dever, do heroísmo 
e do sacrifício 

A mesma doutrina é a única que 
nos ensina como devem conciliar-se e 
hierarquizar-se os deveres de todos 
para com a nossa Pátria e para com 
a Humanidade. 


O ministro 


Esses benéficos princípios defen- 
dem e exaltam a autoridade, que se 
ilumina a nossos olhos pela luz irra- 
diada do seu próprio princípio, e que 
é o paladino das liberdades essen- 
ciais, recusando-se a chamar direito 
ao que é apenas abuso da força: pro- 
clamando que uma lei não pode cha- 
mar-se direito e exigir a nossa obe- 
diência, se não respeita as prerroga- 
tivas essenciais da personalidade 
humana, e não for a humana expres- 
são do direito eterno. 

Ainda à luz dessas verdades, te- 
mos de proclamar que as classes tra- 
balhadoras têm razão em muitas das 
suas reivindicações, e que há muito 
de iníquo na actual organização eco- 
nómico-social. 

O problema está em saber se a 
ascensão dos proletários será 
pela chama rubra da Revolução, se 
pela luz bendita dos princípios cris- 
tãos. Travou-se a luta decisiva entre 
o comunismo e a civilização cristã. 
Do resultado dessa luta depende o 
destino do mundo. 

Num dos nossos precedentes arti- 
gos falámos já do triunfo evolutivo da 
Justiça. Esta tem de ser posta no 
primeiro plano. 

E preciso ressuscitar esta ideia: 
uma ordem social em que reine a ca- 
ridade sem justiça, não é senão a pa- 
ródia duma ordem social cristã. 

Na Rerum Novarum, os males de 
que sofrem as classes trabalhadoras 
não são representados com misérias 
fatais, mas como injustiças. E o seu 
egrégio autor não pede que temperem 
ou inventem faliativos para essas in- 
justiças: exige que sejam suprimidas; 
e indica-nos as linhas primordiais 
dum direito operário, e promulga a 
substituição da forma árida e brutal 
luta pela vida, pela da união pela 
vida, que transformará a face da 
Terra. 


O sr. Presidente 
da República 


chega, hoje, ao Porto 
EM VIAGEM OFICIAL 


motivada por alguns actos 
ingugurais nesta cidade, 


a efectuar hoje e amanhã 


Como temos noticiado, chega, 
hoje, a esta cidade o sr, contra-almi- 
rante Américo Tomás, que, no Porto, 
bem como em Matosinhos e Braga, 
presidirá à solene inauguração de me- 
lhoramentos vários. O Chefe do Es- 
tado é aguardado, na estação das De- 
vezas, às 14 horas e 20 minutos, dali 
seguindo, de automóvel, para o Pa- 
lácio da Justiça, onde, como é óbvio, 
“ primeiro e mais importante dos 
actos inaugurais se efectuará. 

Serão oradores, então, o ministro 
da Justiça, o presidente do Tribunal 
da Relação e o procurador da Repú- 
blica. 

O sr. contra-almirante Américo 
Tomás procederá depois, à imposição 
de condecorações, realizando-se, por 
último, a visita ao Palácio da Justiça. 

As 17,30, o sr, Presidente da Re- 
pública irá ao quartel dos Bombeiros 
Voluntários do Porto, ali procedendo 
à inauguração do novo pronto-socor- 
ro da benemérita corporação, sendo 
saudado pelo presidente da assem- 
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DO SECTOR SOVIÉTICO DE BERLIM 


HÁ CARROS DE COMBATE, VEÍCULOS BLINDADOS 
E CAMIÕES MILITARES EM POSIÇÃO 


DEFRONTE DOS CARROS RUSSOS 


BERLIM, 27 — Número bastante 
importante de carros e veículos blin- 
dados britânicos além de quatro ca- 
nhões anti-carvos tomaram posição esta 
manhã, no limite do sector 6 ico 
de Berlim, na Friedrichstrasse. Conti- 
nua à haver tranquilidade neste ponto 
de passagem entre os sectores Leste e 
Deste. 

Parece que são soviéticos os blin- 


Antes do regresso à Lisboa 


o ministro do 
Ultramar 
VISITARÁ A GUINÉ 


LUAANDA, 27— O ministro do U- 
tramar parte às 6 horas da manhã do 
próximo domingo de Luanda, para S, 
Tomé, onde deverá chegar 3 horas 
depois, 

Não estã ainda prevista a data da 
chegada do ministro a Lisboa, mas 
sabe-se que o prof, Adriano Moreira 
ainda visitará a Guiné. 


Foi 
do Ultramar, um centro 
de refugiados 


LUANDA, 27— O ministro do Ul- 
tramar visitou, inesperadamente, esta 
manhã, em Luanda, o Centro de Re- 
fugiados n.º 1. 

O prof, Adriano Moreira, logo que 
foi reconhecido, foi rodeado dos maio- 
Era, o homenadens dos reto 


el " á - 
contrara, inquirindo das suas necessi- 
dades, verificou que dos 13 centros 
que estiveram em funcionamento em 
Maio passado, apenas 3 ainda têm ne- 
cessidade de existir, Isto significa que 
em determinado momento houve em 
Luanda cerca de 12000 refugiados, 
número que neste momento está re- 
duzido a pouco mais de 2.000. 
Deste modo se verifica que a vida 
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Sessenta mil contos 
de quadros 
comprados num leilão 


NOVA IORQUE, 27— No leilão 
de quadros efectuado nas galerias 
Parke-Bernet de Nova Iorque, um 
quadro de Pierre Bonnard <O espe- 
lho alto» alcançou o preço de 101.000 
dólares (cerca de 3 mil contos). O 
total de vendas efectuadas nesse lei- 
lão ascendeu a cerca de 60 mil contos. 
—F. P, 


O MINISTRO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 
PRESIDIU, ONTEM, À INAUGURAÇÃO 


DA X EXPOSIÇÃO MAGNA DA ESCOLA 
SUPERIOR DE BELAS ARTES DO PORTO 


Foi, ontem, de tarde, inaugurada 
a Exposição Magna da Escola Supe- 
rior de Belas Artes do Porto, cerimó- 
nia a que presidiu o sr. prof. dr. Lopes 
de Almeida, ministro da Educação 
Nacional, que era aguardado, à en- 
trada daquele estabelecimento de en- 
sino superior pelo seu director, mes- 
tre Carlos Ramos, pelas autoridades 
civis e militares do distrito, directo- 
res dos principais organismos cultu- 
rais e artísticos do Porto, professores 
e alunos da Escola. 

No salão nobre, efectuou-se uma 
sessão solene, presidida por aquele 
membro do Governo, que dava a di- 


da Educação 


Nacional encerea a sessão 


reita aos srs. brigadeiro Gonçalves da 
Silva, governador civil do distrito, e, 
Mestre Carlos Ramos; e, a esquerda, 
aos srs, prof. eng. Correia de Barros, 
reitor da Universidade do Porto; e 
dr. José Azevedo Perdigão, presidente 
do Conselho de Administração da 
Fundação Calouste Gulbenkian. 

Nos lugares de honra, sentaram- 
-se os srs. comandantes da P. S. P,, 
chefe do Departamento Maritimo dos 
Portos do Douro e Leixões, represen- 
tantes da 1 Região Militar, da G. N. 
R. e da Guarda Fiscal; comandante 
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solene 


dados que tomaram posição durante à 
noite, do lado oriental. 

Duas horas depois dos movimentos 
de carros assinalados, dois oficiais ame- 
ricanos fardados foram de automóvel 
ao sectoe soviético. Os vopos de servico 
na Friedrichstrasse nãol hes pedicam os 
documentos de” identidade, — F. P. 


Os três comandantes oci- 
dentais em Berlim tiveram 
uma reunião no quartel 
general britânico 


BERLIM, 27 — A situação con! 
nua imutável esta tarde na Friedrichs- 
trasse, único ponto de passagem para 
os estrangeiros que se dirigem duma 
zona da Berlim para a outra: de cada 
lado da «fronteira», operadores de 
actualidades e fotógrafos mantêm os 
aparelhos em bateria à espera de qual- 
quer incidente, e curiosos, mantidos à 


distância pelos polícias, esperam não 
ise sabe o quê. 

+, Não se viu um único carro ameri- 
cano hoje na Friedrichstrasse. Mas do 
lado «Leste», carros soviéticos — pro- 
vavelmente os mesmos cuja chegada 
foi assinalada a noite passada — co- 
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bertos com encerados, estacionam no 
pátio do «Kromprinzenpalais», a me- 
nos dum quilómeteo da porta de Bran- 
deburgo. Também lá se vêem alguns 
canhões automotores enquadrados por 
elementos ligeiros soviéticos, mas ser- 
vidos pelo Exército popular alemão. 

Por outro lado, os três comandan- 
tes ocidentais em Berlim tiveram hoje 
uma. reunião no. quartel general bri- 
tânico. 

Assinala-se um ligeiro incidente: 
Teês oficiais uniformizados que tenta- 
ram eegressar a Berlim- Oeste para 
um posto diferente do que lhes é desti- 
nado desde 13 de Agosto pelos polícias 
de Leste, tiveram de voltar para trás 
e passar a «fronteira» pelo posto au- 
torizado, — F. P. 
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Dois altos dignitários | 


religiosos 


cumprimentam- se carinhosamente 


O dr. Arthur Michael Ramsey, ar- 
cebispo de Cantuária e primaz da 
Igreja da Inglaterra (à esquerda), 
e o patriarca ortodoxo de Jerusa- 
lém, Benediktos, roçam os respec- 
tivos apêndices nasais, cumprimen- 
tando-se como os esquimós, por 
ocasião da visita que o segundo 
fez, há dias, ao primeiro, na resi- 
dência oficial deste, no palácio de 
Lambeth, em Londres, 


A INGLATERRA 


vendeu trezentos lhões 
de libras esterlinas 
de material de guerra 


LONDRES, 27— A Grã-Bretanha 
exportou nos últimos dez anos mais 
de $00 milhões de libras esterlinas de 
material de guerra, revelou ontem una 
informador do Ministério da Guerra 
no decorrer de uma demonstração de 
armas de fabrico britânico realizado 
no centro de pesquizas militares de 
Chobham (Surrey). —F. P. 
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OS PROFESSORES 
DA INGLATERRA 
PROTESTAM 


Mais de dois milhares de professo- 
res da Inglaterra reuniram-se, em 
7 desto mês, em Londres, repre- 
sentando duzentos é dez mil, para 
discutir e decidir se deveriam ir 
para a greve, a fim de fazer valer 
as suas reinvindicações. Aqui os 
vemos quando, por meio do velho 
sistema de braços erguidos ou bra- 
cos caídos, votavam a favor da 
greve, Durante as semanas ante- 
riores, todos os membros da União 
dos Professores tinham recebido um 
folheto em que se lhes perguntava 
se estavam dispostos a contribuir 
com cinco por cento dos seus ven- 
cimentos para sustentar a greve. 
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O Marechal Vorochilov 


APRESENTOU 


AS SUAS DESCULPAS 


ao congresso do partido comunista soviético 


e Kruchtchey pediu indulgência para 0 antigo 
presidente do Praesidium do Soviete Supremo 


MOSCOVO, 27 — Antes de fin- 
darem os debates sobre os dois 
relatórios de Kruchtchev, esta ma- 
nhã, o marechal Vorochiloy apre- 
sentou por escrito as suas descul- 
pas ao congresso do partido comu- 
nista soviético, atendendo à sua 


participação nas actividades do 
grupo anti-partido. 

Afirmou ignorar, até Junho de 
1957. o carácter «fraccionista» das 
actividades daquele grupo e decla- 


| (Continua na 3.º página) 


FOI LANÇADO O MAIOR FOGUETÃO 


IDO MUNDO 


DE QUINZE ANDARES 


IMPULSIONADO PARA ENVIO DE VEÍCULOS 
PARA A LUA E PARA OS PLANETAS 


CABO CANAVERAL (Flórida), 27 
—O «Saturno», o maior fogueetão 
do Mundo entre os modelos conheci- 
dos, foi hoje lançado pela primeira 
vez, Um minuto depois do lancamento 
os cientistas declararam que ele tivera 
cem por cento de êxito. Antes da ex- 
periência tinham declarado ficariam 


A ELEIÇÃO PARA DEPUTADOS 


PARA DECIDIREM SE 
CONCORREM OU NÃO 


A sessão de propaganda 
realizado ontem 


AO ACTO FLEITORALIem Aveiro 


reunem-se hoje em Coimbra | por iniciativa da União 


todos os candidatos 
oposicionistas 


do Continente 


Inicialmente prevista para Leiria, 
é em Coimbra que se efectua hoje 
— provavelmente às 14 horas e na 
residência, no Calhabé, do advogado 
dr. Fernando Lopes, autor das ale- 
gações no recurso dos democratas 
daquela cidade cuja candidatura não 
foi aceite — a anunciada reunião 
magna de todos os candidatos opo- 
sicionistas do Continente, em que es- 
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LENDÁRIO 


CCCXIII 
Continuando nos mitos indús... 


No nosso último encontro, fala- 
mos a propósito da trindade oriunda, 
da Alma do Universo, Brahm, assim 
como das castas da India — tão dis- 
cutidas e censuradas, até mesmo nos 
países onde, de certo modo, as castas 
também existem... 

Hoje vamos continuar, conforme 
o prometido, a pôr em foco algumas 
divindades indús. 

Algum dos leitores se teria esque- 
cido de Brahma, considerado supre- 
mo entre os restantes deuses que a 
Brahm. devem a sua origem e o qual 


teria criado o Mundo e tudo mais 
que o compõe? Talves sim, e talvez 
não. Seja como for, falemos um 
pouco mais desse deus principal na 
trindade em relevo no vedismo. Por 
vezes, é apresentado com quatro ca- 
ras, e frequente também é que no-lo 
apresentem com quatro braços — os 
quais seguram a corrente que liga 
mundos, o livro da Lei, um símbolo 
das Letras e outro do fogo dos sacri- 
fícios. Ainda, podemos vê-lo de onde 
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Nacional 


deu ensejo a expressivas 
manifestações de sentido 
patriótico 


O Cine-Teatro Avenida, de Aveiro, 
encheu-se por completo de assistên- 
cia para à sessão eleitoral, promovida, 
pela Comissão Distrital da União 
Nacional de Aveiro, para apresenta- 
ção dos candidatos a deputados por 
aquele círculo. ; 

Entre a assistência, viam-se os 
srs. Governador Civil, presidente da 
Câmara Municipal, comandante da 
Legião Portuguesa e muitas outras 
individualidades de relevo em todos 
os sectores da vida do distrito. 

À sessão presidiu o dr, Paulo Can- 
cela de Abreu, tendo à direita o dr. 
Manuel Tarujo de Almeida, dr. Bel- 
chior da Costa, eng.” António Faria e 
dr. António Correia Barbosa e, à es- 
querda, os drs. António Fernando 
Marques, Manuel Homem Albuquer- 
que Ferreira, Artur Alves Moreira e 
Fernando da Costa Almeida. 

Por detrás da mesa da presidência, 
encontravam-se membros da Comis- 
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muito satisfeitos caso o «Saturno 
voasse durante um minuto, 
Acrescentaram que - via três pos- 
sibilidades em quatro º , foguetão gi- 
gante abandonar a sua rampa de lan- 
camento e uma probabilidade contra 
três do voo ser coroado de êxito. 


O «SATURNO» ATERROU A SERCA 
DE DEZ QUILÓMETROS DO A.VO 


Funcionários disseram que o «Sa- 
turno» aterrou a cerca de dez quiló- 


Os Estados Unidos da América 
têm o seu primeiro juiz 
feminino de raça negra 


A sr Vaino Spencer, de quarenta 
anos de idade, é uma advogada norte- 
-americana que ascendeu à magis- 
tratura judicial, sendo, assim, o pri- 
meiro juiz feminino de raça negra. 
Foi o governador do Estado da 
Califórnia, que a nomeou para o 
cargo de juiz do Tribunal Munici- 
pal de Los Angeles. A nomeada 
manifestou o seu júbilo pela nomea- 
ção, dizendo aos jornalistas: «Isto 
ajudará, certamente, a suprimir al- 

das barreiras raciais que 
existem, agora, em Los Angeles» 


C MmM.pP. 


A Câmara Municipal comunica que Sua Excelência o Senhor 
Presidente da República procederá amanhã nesta cidade às seguintes 


inaugurações : 


Grupo residencial do Carriçal pelas 1550 horas 


Grupo Escolar da Agra do Ai 


al pelas 16 


Grupo residencial de S. Roque da Lameira pelas 16,20 
Grupo residencial de Fernão de Magalhães pelas 16,30 


metros do alvo o qual fora lançado, 
após um voo de oito minutos. 

No lançamento de hoje procedeu 
à experiência de apenas do primeiro 
andar do foguetão, Os dois andares 
superiores continham cerca de 100.000 
litros de águas a servir de lastro. Os 
oito motores do aparelho produziram 
um ruído tremendo que foi ouvido a 
cerca de quatro quilómetros do local 
do lançamento com grande intensi- 
dade, pelos jornalistas que ali se en- 
contravam. O índice de vibrações 
produzido pelo barulho dos motores 
àquela distância foi c» 115 decibels. 
O ouvido humano pode suportar 135 
decibels sem dores e aos jornalistas 
que se encontravam a esses quatro 
quilómetros foram distribuídas pro- 
tecções em plástico para os ouvidos. 
Uma cascata de chamas elevou-se da 
base do foguetão quando este partiu 
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SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAÍS 


* Chegou a Lisboa o novo 
embaixador do Japão no 
nosso Pais. 


O bispo de Macau se- 
guiu a ocupar o seu 
alto cargo na diocese 
portuguesa daquela peo- 
víncia do Oriente. 


O ministro do Exército 
visitou em Chaves os 
estabelecimentos  mili- 
tares. 


Visitou o concelho de 
Vila Franca de Xira o 
subsecretário das Obras 
Públicas. 


NO ESTRANGEIRO 


2 O Papa vai comemorar 
o 80.º aniversário em 
princípios de Novembro. 
Dez mil belgas manifos- 


taram-se em Bruxelas 
tra os impostos. 


* Registou-se um impor- 
tante roubo de jóias em 
Paris. 


A Mongólia Exterior toi 
admitida na O, N. U. 


Foi lançado o maior fo- 
guetão do Mundo, pelos 
americanos, 

É extremamente grave à 
situação no limite do 
sector soviético de Ber- 
tim. 


2 


«a 


oc CALEIDO 


AS MALAS CHEIAS DE NOTAS 
— O velho chefe, dos hussardos, de 
Windischgritz, o coronel Jankowic), 


Sábado, 28 de Outubro de 1961 


ces 
E 
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rtiu para Amst 


primeira nota, em Haia, o emj 


EA er e crer 


LENDÁRIO 


seita indu que tem pela vida mator 
ternura e amor que aquela outra 
seita que adora, especialmente, Siva 
e lhe devota rituais em que a cruel- 
dade se faz sentir. Os adeptos da 
seita que venera Visnu, não come 


(Cont. da La página) 
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em onde, em obras de Arte de anta- 
nho, sobre uma flor de lotus, ou 
transportado no ovo que teria pro- 
duzido a abóbada celeste e a cavi- 
dade oceânica. 

Será interessante para os que pre- 
zam o conhecimento de mitologias, 
cremos bem, sallentar uma passagem 
mitológica que nos diz ter o primeiro 
sacerdote, Brahmane, o Pai, digamos, 
da casta mais privilegiada da Índia, 
desejado cobiçosa e orgulhosamente 
apoderar-se do mundo, julgando - se 
superior a todos que habitavam então 
o orbe terrestre. O seu Criador, po- 
rém, sentiu-se magoado ante esse 
orgulho e ânsia de poder e grandeza, 
e decidiu castigá-lo. Que fez? ! Lan- 
gou-o num abismo terrificante e con- 
denou-o, ainda, a viver quatro épocas 
sem perdão, em que se reincarnaria 
vez após vez. 

Na primeira fase da condenação, 
respirou na figura do poeta Kakabu- 
sonda. Na segunda, palpitou no pária 
Valmiki, que depois de ter sido um 
acínora se tornou grande penitente 
e famoso na interpretação dos Vedas 
e no poema, de 50.000 versos, intitu- 
lado «Ramayana», a propósito de 
Rama, uma das incarnações do deus 
Visnu, ou seja, também, Vishnu. Na 
terceira fase, existiu na pessoa de 
Viatsa, autor do trabalho Iiterário 
<«Mahabharata», com mais de 200.000 
versos épicos, de uns mil e quinhen- 
tos anos antes de Cristo. E final- 
mente, na última reincarnação no 
cumprimento da sentença, o conde- 
nado despontou no mundo insuflan- 
do-se no menino que viria a ser o 
poeta dramático Kalidasa, uns cem 
anos antes da nossa era. 

O deus que, na sua grandeza, foi 
considerado segundo na supradita 
trindade, tem o nome de Vishnu. 
Rege a Conservação. Quando o mundo 
estava em grande perigo, descia à 
Terra transmutado num ser vivente, 
hoje num, amanhã noutro, e assim 
sucessivamente, deixando entretanto 
descendentes a quem deram o nome 
de Avatar. O primeiro Avatar foi um 
peixe, porque Visnu, ou Vishnu, não 

t 


Falando de veneração, ocorre-nos 
que talvez alguém pergunte se 
Brahma não é mais adorado que os 
outros deuses, uma vez que é a pri- 
meira, pessoa da trindade indu e foi 
o criador do Mundo, bom, misericor- 
dioso, protector da alegria, da saúde, 
De facto, parece que deveria ser o 
principal nos rituais e na adoração. 
Mas tal não acontece. Só tem um 
templo na Índia, ao passo que os 
outros dois deuses da trindade estão 
em evidência em muitos templos do 
território indiano. Brahma é respei- 
tado, mas julgam-no inactivo, depois 
do seu grande labor, e daí não ser 
necessário devotar-lhe cerimoniais. 

Entre os templos mais famosos da 
india, que maior número de peregri- 
nos recebe, fica a umas trezentas mi. 
lhas a sudoeste de Calcuta, perto do 
mar, onde se ergue uma figura gran- 
diosa e feia, a de Jugernaut, feita 
num bloco de madeira, de feições 
horripilantes, quem tem muitos devo- 
tos. Todos os anos, em Março e Julho, 
dedicam-lhe grandes festividades, re- 
ligiosas. Essa figura que só nos po- 
deria afastar, é então posta num 
andor altíssimo, em forma de torre, 
sobre rodas. Os idolatras fazem mo- 
vimentar tal andor puxando as seis 
grossas cordas que para o efeito lhe 
puseram. Os sacerdotes e os seus acó- 
litos seguem na procissão, em redor 
do trono à guisa de torre, ora can- 
tando, ora gesticulando como se aben- 
soando a multidão, Entrementes, os 
fanáticos atiram-se ao chão, quando 
o andor passa, procurando ser esma- 
gados, ou simplesmente feridos, sob 
as rodas em que puseram o seu Ídolo. 
Entrementes, a turba aplaude piedo- 
samente tal sacrifício ! 

E como noutros encontros com os 
leitores, acabamos o de hoje excla- 
mando : Que de singularidades por 
este mundo fora ! 


“parece sido uma ç 

ma que esse deus tomou a fim de 
suportar uma montanha, centro do 
mundo, numa altura em que divin- 
dades buscavam, num mar de leite, 
o elixir da imortalidade. 
Um Avatar muito falado, é o 
guerreiro Krishna, em que Visnu se 
incarnou para varrer da Terra os ti- 
ranos que destruiam a sua paz e a 
sua beleza. Viesse agora Visnu até 
nós... 

Bem, adiante, Conforme os Brah- 
manes, Buda também teve a alma 
de Visnu — e ão caso nos referire- 
mos oportunamente. 

Ainda, temos um Avatar bem 
digno de nota : Kalki, intrépido guer- 
reiro. No final desta vida do Mundo, 
Visnu descerá de novo à Terra, incar- 
nando esse guerreiro que renascerá, 
e então destruirá a maldade e fará 
palpitar um novo Mundo onde a 
humanidade gozará, finalmente, uma 
felicidade sã, baseada na bondade e 
na pureza. 

E agora, vejamos Civá, ou Siva 
-— como queiram chamar à terceira 
pessoa da trindade indu. Esse deus 
era considerado da Destruição. Mas 
na escritura da religião indu dos últi- 
mos tempos, chamada «Puranas», 
Siva não é indicado como destruido: 
“Apenas exercerá essa missão quando 
o Mundo atingir doze milhões de 
anos, em que terminará — para re- 
nascer mais belo e melhor, ou, diga- 
mos, bem formoso e regenerado. 

Siva tem os seus devotos numa 
das seitas da Índia, que o vêem como 
regenerador e não crêem que se all- 
mente com sangue, como dizem os 
não adeptos, que se afastam de tal 
imagem rodeada de caveiras, de ser- 
pentes e a vomitar fogo. 

Visnu tem, por sua vez, os seus 
crentes e adoradores, numa outra 


DIÁRIO 
DE 


OUTUBRO, 21 
UMA INFORMAÇÃO 


Da mesa da Santa Casa da Misericór- 
dia recebemos a seguinto informação res- 
peitante à Procissão de Finados, que sem- 
pre so realizou, nesta cidado no dia 1 de 
Novembro: «Por que assim o determinou 
quem de direito, só no dia 2 do Novembro 
poderão realizar-se 05 actos litúrgicos res- 
peitantes à Comemoração dos Fiéis De- 
funtos, motivo por que, quer no ano cor- 
rente, quer de futuro, a Procissão de Fi- 
nados, promovida pela Mesa da Misericór- 
dia, se realizará no próximo dia 2, pelas 
15 horas, no Cemitério da Atouguia, onde 
a mesma será organizada», 
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28 DE OUTUBRO — Neste dia, 
aconteceu : em 1102, o conde D. Hen- 
rique derrotou o rei mouro de La- 
mego e conquistou a cidade; em 
1510, nasceu S. Francisco de Borja; 
em 1628, deu-se a capitulação da La 
Rochelle e terminaram as lutas re- 
ligiosas em França; em 1640, os 
holandeses atacaram Vitória, no Bra- 
sil, e foram repelidos pelos portu- 
gueses; em 1746, a cidado de Lima, 
no Peru, foi arrasada por um terr: 
moto; em 1868, nasceu o médico 
Câmara Pestana; em 1871, deu-se o 
grande incêndio de Chicago; em 
1886, foi inaugurada a estátua da 
Liberdade, em Nova Iorque; em 
1958, foi eleito o Papa João XXIII. 
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UM PASSO 


(40) 


ARRISCADO 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


Ana Maria, ao observar a viva azáfama que se inicia tão cedo à 
volta do mercado para o abastecer, lembra-se de toda a miséria que vat 
pelo mundo e um imenso desencorajamento a submerge... 

Não quis ela tomar conta dum carrego superior às suas forç 
Para aguentar esta miséria, que é o lote deste mundo laborioso, ser-lhe-ia 
necessário ter ombros tão fortes como c; dos homens do mercado.. Ora 
ela não é mais que uma fraca rapariga, uma «princesa» criada entre 
sedas e veludos e que arrastará sempre, em toda a sua vida, a educação 
muito fácil e falsa que recebeu. 

Vêm-lhe à memória palavras que muitas vezes ouviu em conferên- 
cias e em certos agrupamentos, palavras que tilintam com um guisalhar 
de orgulho : «vós que sois a elite... a elite da soctedad: o fermento. 

Que fermento? — pensa Ana Maria, Que elite? A elite do dinhei: 

Ela seria simplesmente capaz de dormir num divan de criança com 
os pés de fora e a cabeça sem travesseiro nem travesseirinha como 
Jacinta? 

Saberia suportar, resignada, todas as noites as pancadas dum 
bêbedo e sorrir todo o dia aos clientes, como Rolanda ? 

E ninguém a abandonou com dois gémeos, como aconteceu à 
Mercedes... 

Teria coragem de ser a heroína dolorosa de tantas outras situa- 
ções aflitivas ou trágicas de que teve conhecimento desde que está no 
«Milk-Bar» ?... 

Certamente não existe mais vício no meio em que se lançou para 
fugir da «Verdoeira» do que nos salões frequentados pelos Xavier e pelos 


is ay 
erdam com um passa- 
porte falso, do diplomata, Levava con- 
sigo duas malas cheias do notas de 
1,000 francos. Mas mal trocara a sua 
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de Freguesia, tovo lugar uma reunião para 

EN as tratar de assuntos reiaci 

can molestar qu: | ari 
Sato qualquer vida. o, do Eosplisf de 

cumprimentos de recepção, o sr. Nuno Au- 

gusto de Oliveira Ramos dos Santos, pre- 

sidente da Junta de Freguesia, convidou 


a 
Barros que se tez ladear pelos Mesários 
grs. Fiel Rodrigues, Alfredo Meireles o 
Salviano Valente Perfeito; rev. pároco Ma- 
nuel Ribeiro 
da autarquia local. O sr. 
sericórdia, 
daquela reunião, agradeceu as brilhantes 
representações do Serzedo no 
de Oferendas e o importante donativo em 
dinheiro oferecido pelas populações desta. 
freguesia. Referiu-se 
rocráticas que durante 3 anos foi preciso 
remover para a aprovação do projecto do 
novo Hospital e à tenacidade posta ao ser- 
viço da assistência social concelhia para 
tornar 
grave 
também, a umas locais publicadas num 
órgão da imprensa regional, referentes ao 
local considerado mais próprio para cons- 
truir o novo hospital do concelho, o que 
motivou viva troca de explicações é escla- 
recimentos entre aquela Mesa da Miscri- 
córdia o o presidente e o gecrotário da 
Junta, os quais elogiaram a acção do 
Provedor e colocaram em evidência a po- 
sição das freguesias rurais de Gaia inte- 
ressadas naquele melhoramento o 
qual novamente são chamadas a contribuir, 
como aliás, lhes compete. Aceites as mi 
tuas explicações num espírito da mais 
leal compreensão, 
Provedor a organização de comissões de 
ruas o de lugares para a angariação de 
donativos para o 
fim de serem preenchidas pelos beneméri- 
tos subscritores o cartazes e postais do 
propaganda de sugestivo aspecto gráfico. 


Araújo, proprietário, 
em Vilar de Andorinho, foram surpree! 

didos, pelos serviçais, dois individuos que 
entraram pelo telhado, tendo um conse- 
guido pôr-se em fuga, tendo já consigo, 
diversas roupas, no valor de 1.500590. Os 
serviçais deteram o outro indivíduo e con: 
duziram-no ao posto da G.N,R. dos Cai 

valhos, onde depois de interrogado, decia- 
rou cl 
solteiro, do 19 anos, trabalhador, e sem 
moi à Polt. 


“Guimarães 


gumas abertas estovo farta o concorrida 
a feira semanal realizada hoje, regulando 
o preço dos produtos pelos dos últimos 


-Rei. O programa do dia 29 é o seguinte: 
às 8 horas missa com ofertório solene dos 


O Comércio do Mort» 


SCÓPIO (29) 


do Banco avisou a Polícia. Enervado, o 
coronel fugiu, mas foi apanhado na rua 
pouco depois. A bagagem foi apreendida 
“ en história velo à luz do dia. 
! e: 


pregado 


TRERNERRKANHMI ICI IES DE SD eres rare narerarera 


De VILA NOVA DE GAIA 


Notícias de Oliveira 
do Douro 


O problema hospitalar 
em Gaia 


SERZEDO, 27 — No edifício da Junta) prOCISSAO DAS VELAS— A procis- 
são, realizada nesta freguesia, constituiu 
grandiosa manifestação de fé. Mais de 
seis mil pessoas tomaram nela parte. Por 
todo o percurso, com as janelas chelas do 
colgaduras e as ruas vistosamente ilumi- 
nadas, a procissão dirigiu-se da igreja ao 
Largo da Lavandeira, onde o pároco da 
freguesia proferiu uma alocução. Dali, 
rosseguiu até ao Largo do Sardio, pela 
ua Conde Silva Monteiro, o regressou 
à igreja paroquial. No próximo dia 30 do 
corrente, para encerramento do mês de 
Rosário, realizar-se-á nova procissão, que 
rá o percurso da igreja à capela de 
Quebrantões, onde dispersará. 
fe parto alta da freguesia 
ecaba de ser beneficiada com a instala- 
cão, no Largo do Sardão, de um taxi 
que já tem prestado bons serviços. Não 
há dúvida que se impunha o preenchi- 
mento desta lacuna, atenta a numerosa 
população da parto" alta do Oliveira do 
ouro. 


LUGAR DE S. TIAGO — Os morado- 
res deste populoso lugar não escondem o 
seu profundo desgosto pelo que se passa 
com as obras da construção da nova auto- 
estrada, que atravessa o lugar. Na ver- 
dade, e junto ao campo do jogos do C. F. 
Oliveira” do Douro, é quase impossível 
poder transitar-se, quando o tempo se 
apresenta chuvoso. É já elevado o número 
de pessoas que lá tem sofrido quedas, 
dado o acentuado declive que a Rua C. 
F. Oliveira do Douro sofreu no citado lo- 
cal e a grande quantidade do lama que 
se junta em tempo de chuva. 

Com a invernia, que se aproxima, os 
moradores do lugar do S. Tiago ver-sê-ão 
em sérias dificuldades para passar tão 
difícil obstáculo. 

GO DA LAVANDEIRA — O que 
se está a passar neste Largo merece enér- 
gica intervenção das autoridades. Alguns 
moradores, não se importando com a saú- 
de do próximo, deitam para a via pú- 
blica água suja, que causa náuseas a quem 
por lá passa, 

ACHADO — No passado domingo, de 
manhã, e junto à porta do campo de jo- 
gos do F. de Oliveira do Douro, fol 
encontrada uma fmportância, em dinhei- 
To, que so entrega a quem provar per. 
tencer-lhe. A citada importância ostá em 
poder do correspondente deste Jornal, em 
Oliveira do Douro. —C. 


jos com a an- 
iação de donativos em benefício da 
Gala, Após os 


presidir o Provedor sr. Manuel de 


Coelho; presidente e vogais 
Provedor da 


lor da Mi- 
depois de expor a finalidado 


º Cortejo 


às dificuldades bu- 


bem conhecido do Governo o seu 
problema hospitalar. Referiu-se, 


para O 


foi sugerido pelo sr. 


que entregou listas à 


Preso por se ter introdu- 
zido numa casa para 
furtar 


Na residência do gr. José Pinto Pereira 
ja Quinta Ja Mata, 


Pela Cruz Vermelha 


Foram socorridos, no posto da Cruz 
Vermelha, Fernando Fernandes da Silva, 
de 17 anos, da Avenida do Marechal Car- 
mona, com queimaduras no braço direito, 
e Joaquim Costa Carregal, de 13 anos, de 
Canidelo, com ferida contusa no lábio infe- 


hamar-se Leopoldo Loureiro Vieira, | Can! 


da certa. O preso fol enviad 


Juã 


o 
vas, que foram achados, e que se entregam 
a quem provar que lhes pertence. 


O primeiro serviço a jacto 
da carreira aérea 


PORTO-LONDRES 


deve efectuar-se em 
Janeiro do próximo ano 


FEIRA SEMANAL 


Apesar do dia chuvoso embora com al- 


mercados. 


FESTA EM HONRA DE CRISTO- 
-REI EM CREIXOMIL 
Veio, ontem, expressamente ao 
Porto, para tratar de assuntos aero- 
náuticos, o sr. eng. Vítor Manuel 
Carneiro Véres, director-geral da 
Aeronáutica Civil. No Aeroporto de 
Pedras Rubras, teve diversas reu- 
niões, na primeira das quais foi tra- 
tado o caso da supressão da carrei- 
ras aéreas Porto-Londres, tendo tro- 
cado Impressõos sobre o assunto com 
o director do Aeroporto, membros da 
Comissão Municipal de Turismo do 
Porto e o representante dos 'Trans- 
portes Arcos portugueses. 

Foi também apreciado o andamen- 
to das obras de ampliação do Aero- 
porto de Pedras Rubras, especial- 
mente o prolongamento das pistas, 
cujos trabalhos seguem o ritmo nor- 
mal. Espera-se que esses trabalhos es. 
tejam concluídos no fim do corrente 
ano, o que permite esperar que o pri- 
meiro serviço a jacto da carreira 
Porto-Londres seja feito em 4 de Ja- 
neiro, 

O director-geral da Acronáutica 
teve igualmente uma reunião com os 
directores dos Aéro-Clubes do Porto, 
da Costa Verde, de Braga e de Mt- 
randela, tendo sido tratados assuntos 
de interesse para aqueles clubes e 
para o Norte do País. 


Na freguesia de S, Miguel de Creixomti 
vai realizar-se, nos dias 28 e 29 do cor- 
rente luzidos actos em honra de Cristo- 


organismos da Acção Católica. As 15, jura- 
mento dos dirigentes da A . C,; às 18 ho- 
ras, sessão solene, com encerramento pelo 
rev. Assistento. 


SUFRAGANDO 


Na próxima segunda-feira, às 10 horas, 
celebra-so na igreja da Misericórdia a 
missa do 7.º dia, por alma da saudosa se- 
nhora D. Maria Augusta Monteiro Dias de 
Castro. — C. 


———— m 


Do Marco de Canavezes 


OUTUBRO, 26 


NOVA CONSERVADORA DO 
TO PREDIAL — Tomou, ontem, posse 
do cargo de conservadora do Registo 
Predial. desia comarca a sr* dr D. 
Maria Inês Diogo Costa do Porto, a 
a qual lhe foi concedida pelo sr. 
Adelino Barbosa, 

o acto 
rios públicos o multas pessoas, — €, 


seus amigos. Não hã mais vício nas pobres aventuras das criadas do 
«Milk-Bar» do que nos flârtes da Milucha... 

Mas um véu perfumado de hipocrisia dissimula na «Verdoeira» 
as realidades e os tristes deslizes... 

Na sua vida presente, porém, nada é velado, Cada dia lhe traz 
mais uma revelação triste... São lares desfeitos, manchados, seres prome- 
tidos à vida mas que não chegam a, ver a luz do dia, crianças abando- 
natas maltratadas, todos os dramas das separações, do deboche, do 
álcool... 

Na sua longa camisa de noite de seda cor de rosa, pés nus sobre 
o quadrado de oleado frio que se estende em volta do lavabo, Ana Maria 
tirita... 

Não, ela não saberá, ela não saberá nunca... porque é uma aven- 
tura acima das suas forças. Fol educada para viver no ambiente luxuoso 
duma mansão senhorial campestre. 

Mas eis que actualmente duas imagens se desenham lado a lado 
e se opõem: 

Dum lado, a viscondessa Ana Maria de Orgens, presidindo a uma 
mesa servida por criados estilizados, em frente do marido, correcto, apa- 
rentemente atencioso, mas na realidade ausente, com o espírito ocupado 
pelos seus cavalos, pelos seus automóveis, pelo seu late... talvez pelas 
antigas ligações femininas... ou por futuras ligaçõe: 

Do outro, Ana Maria Gonçalves preparando a merenda com 
Hernâni, numa sala de jantar pequena, muito pequena, mas arranjada 
por ela sobre desenhos do marido... No quarto ao lado, um berço com 
um bebé a dormir... Os dois não teriam muito dinheiro... mas sempre 
teriam mais do que ela sôzinha a trabalhar no «Milk-Bar>. 

Hernâni, estimulado pelo amor, desenharia muito, muito, muito... 
Talvez montasse um pequeno ateliê com outros colegas e trabalhariam 
em comum, à americana, para a publicidade, para as revistas de modas, 
para os editores... 

Dum lado, uma dama com o seu elevado trem de vida... 

Do outro, o amor e os filhos... 

O amor e os filhos ! Tudo o que basta para inundar de felicidade 
um coração de mulher. E é que sem isto, toda a mulher fica sempre 
como que um ser sacrificado, incompleto, amputado... 

O amor. , O beijo do Hernâni torna-se a esta luz alguma coisa de 
muito belo e muito puro... uma promessa magnífica a trasbordar de ale- 
gria e de vida. 

Nesto quarto de aluguer, sabe agora o que foi que escolheu, e 
que não lamenta nada, de nada se arrepende, de nada se censura. 

Um verdadeiro amor nunca se obtém sem sofrimento, porque é 
necessário dar tudo de si próprio e até a paz interior para amar, para ver- 
dadeiramente amar. 
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EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO 


s. A R L 


Navio a turbinas «FUNCHAL» 


Sai em 4 de Novembro, às 11 horas, da Gare Maritima 
de Alcantara para a primeira viagem à Madeira e Açores. 


Recebe carga e passageiros 


Chamamos muito especialmenteo a atenção dos Srs, passageiros 
para a determinação da Administração Geral do Porto de Lisboa, que 
proibo o embarque de bagagens de porão é de veículos automóveis 
no dia da saída do navio. 

Os Srs, passageiros devem apresentar as suas bagagens de porão 
na Doca de Alcântara Zona Sul, junto à ponte da Rocha, até às 15 
horas do dia 3. 
Serviço de Tráfego — Rus Augusta, 152 — Telef, 367066 (4 linhas) 
Agentes no Porto— SOGERE-Soc, Geral de Eepresentações, Ld.* 


Rua Infanto D. Henrique, 36-L-Esq.” Telef, 24720 


PELA (IDADE 


CAIU NA RUA E FRACTUROU 
UMA RÓTULA 


A meio da tarde de ontem, quando 
passava na rua, no lugar de Marmoel- 
ral, Madalena, Gaia, onde reside, calu 
desastrosamente, Deolinda de Jesus 
Silva, casada, doméstica, de 30 anos. 
Imediatamente transportada ao Hos- 
pital Geral de Santo António, ficou in- 
ternada na Sala de Observações, por 
ter sofrido fractura de uma rótula. 


CAIU DA BICICLETA E FERIU-SE 


Quando descia a Rua Barão de 
Forrester, ao princípio da madrugada 
de ontem, o sr. Alfredo de Oliveira 
Duarte, estucador, de 28 anos, com do- 
micílio no lugar do Passadouro, Ma- 
dalena, Gaia, caiu da bicicleta que 
montava. Muito contuso num ombro, 
foi receber tratamento ao Hospital 
Geral de Santo Antônio, recolhendo a 
casa depois de socorrido. 


CICLISTA INFELIZ 


Quando o estucador Joaquim da 
Silva Marques, de 17 anos, solteiro, re- 
sidente na Rua António Feliciano de 
Castilho, 623, em Águas Santas, pas- 
sava em Rio Tinto, na sua bicicleta, 
deu uma queda, do que resultou ficar 
bastante maltratado. Contudo, dirigiu- 
-se ao Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, onde os médicos verificaram ter 
o Joaguim sofrido uma fissura no colo 
do húmero. Depois de conveniente- 
mente tratado, recolheu à sua resi- 
dência 


CRIANÇA COLHIDA POR UMA 
MOTORIZADA 


Quando, pelas 18 horas de ontem, 
o sr. Manuel Augusto de Oliveira e 
Silva, residente no lugar de Atães, Jo- 
vim, Gondomar, tripulava uma bici- 
cleta motorizada, na mesma locali- 
dade, foi colher o menor de 7 anos, 
José Manuel Martins Pereira, filho de 
Carlos Alberto Pereira de Castro e de 
Maria Helena, residente com seus pais 
no referido lugar de Atães. O pequeno, 
oa 2 e 


ATROPELADO POR UMA 
FURGONETA 


Quando o sr. Manuel Joaquim da 
Silva Faria, de 22 anos, solteiro, em- 
pregado de armazém, residente na 
Rua da Fonte Velha, 155, em Cempa- 
nhã, transitava na Rua de Sá da Ban- 
deira, pelas 8 horas e 20 de ontem, fot 
atropelado pela furgoneta G. D. 41-58, 
de que era condutor o sr. Acácio de 
Almeida. 

Conduzido ao Hospital Geral de 
Santo António, não necessitou de fi- 
car internado, pois apenas sofreu con- 
tusões no rosto, das quais foi tratado, 
seguindo o seu destino. 


SEXAGENÁRIA GRAVEMENTE 
ATROPELADA 


Quando seguia pela beira ds um 
dos passeios da Rua Mouzinho da Sil- 
veira, cerca das 8,20 horas de catem, 
com um saco à cabeça, a carrsjona 
Olimpia da Conceição, de 64 anos, viú- 
va, residente na Rua dos Mercadores, 
94, foi colhida pela furgoneta E. E. 
58:56, conduzida pelo seu proprietário 
er. José Cristóvão Ferraz Moreira, re- 
sidente na Praça da Alegria, 65. 

Conduzida ao Hospital Geral de 
Santo António, ficou internada na 
respectiva Sala de Observações, com 
fractura do colo do fémur esquerdo, 


MOTORIZADA CONTRA UMA 
CAMINHETA 


na Rampa da Escola Normal 


Cerca das 18 horas o um quarto de 
ontem, quando transitavam na in- 
greme e perigosa Rampa da Escola 
Normal, talvez devido ao facto de o 
piso se encontrar muito escorregadio, 
dado o tempo invernoso que tem feito, 
embateram com violência a cami- 
nheta de carga I. L. 18-43, conduzida 
pelo motorista Climero Gonçalves Ma- 
chado, da Praça da Batalha, 119%, e 
uma bicii 

fazi 


Conduzido este ao Hospil 

Santo António, num automóvel de 
aluguer, foi no mesmo estabeleci- 
mento hospitalar tratado a feridas 
contusas na região frontal e no queixo, 
bem como a escoriações múltiplas pelo 
corpo, recolhendo a casa por não ser 
julgado necessário o internamento, A 
dicicleta ficou muito danificada. 


OPERÁRIA COLHIDA PELA 
MÁQUINA COM QUE 
TRABALHAVA 


Pelas 11 horas e meia de ontem, 
quando trabalhava numa fábrica, em 
Rebordões, Santo Tirso, foi grave- 
mente colhida por uma máquina a 
operária Delfina Martins da Silva, de 
22 anos, solteira, residente na Rua de 
Santa Luzia, Monte Corgo, Santo 
Tirso. A pobre mulher, que sofreu 
fractura exposta do braço direito, foi 
transportada para esta cidade, dando 
entrada no Hospital Geral de Santo 
António, em cuja Sala de Observações 
ficou internada. 


labio inferior, foi transpoi 
tado ao Hospital Geral de Santo An- 
tónio de onde, depois de tratado, se- 
guiu para casa. 


UMA QUEIXA QUE NÃO 
TINHA RAZÃO DE SER 


A sr* Gracinda Ferreira Martins, 
de Milheirós, Maia, queixou-se na P. 
S. P. contra um individuo, cujo nome 
e morada indicou, acusando-o de lhe 
não entregar um livrete de bicicleta. 

Mas o livrete foi entregue por essa 
mesma pessoa na esquadra, após um 
acidente provocado pela bicicleta a 
que dizia respeito. 


COM UMA PERNA FRACTU- 
RADA, POR ATROPELAMENTO 


Ao fim da tarde de ontem, na Rua 
do Freixo, o automóvel P. P. 14-14, 
conduzido por Delfim Rodrigues Al- 
meida Cruz, da Rua Nova da Giesta, 
Bairro Maria, casa 4, em Aguas San- 
tas, Maia, colheu o aprendiz de ouri- 
ves Abel Ferreira de Sousa, de 13 


Ana Maria sente-se pronta a dar tudo por Hernâni 

E Hernâni foi reencontrado, colocado miraculosamente no seu cami- 
nho quando procurava a tia Maria do Carmo. 

A paz desce sobre ela. Apesar do barulho exterior, os seus olhos 
acabam por se fechar. Ana Maria adormece, 

—Mas antes — diz — é preciso que eu vá à «Verdoeira»... Minha 
mãe tem razão... é preciso... sim, é absolutamente preciso. 


XXIII 


O almoço na «Verdoeira» desenrola-se numa atmosfera de silêncio, 
pesada de tempestade. ; 

D. Adelaide não cessa de suspirar e de limpar os olhos com um, 
lencinho de seda cor de marfim. Entra os dois esposos, houve alguma. 
cena? talvez a respeito de Ana Maria? 

Anselmo Xavier, como sempre quando estã furioso, devora três 
vezes mais do que é costume. Enche grandes copos de vinho verde. 

Milucha toma atitudes estudadas, afasta frequentemente o cabelo 
para trás, finge a mais perfeita indiferença. 

Mal bebeu o café, Xavier saiu da sala de jantar sem uma palavra 
e, atirando com as portas, retirou-se para o seu gabinete. 

Estende-se sobre um divan, acende um charuto, liga o rádio, muda. 
dez vezes de estação e finalmente, com um gesto raivoso, corta o contacto. 

A porta entreabre-se docemente : a cabeça loira de madona que ele 
conhece bem desliza entre os dois batentes : 

— Sou eu, pal... posso? 

— Hum, hum — resmunga Xavier, sem que se possa perceber neste 
grunhido um sim ou um não. Mas Milucha interpretou-o em sentido 
afirmativo. 

A filha entra e senta-se num banquinho estofado ao lado do pai. 

— Dá-me um cigarro? — solicita ela. 

— Pega ! 

Durante um momento, não há neste gabinete senão volutas de 
fumo, as do charuto de Anselmo Xavier e as do Camel de Milucha, 

— Queria falar consigo, pai — anuncia a rapariga, rompendo o 
silêncio. 

— Também tu? Toda a gente tem vontade de falar nesta casa. 
Que tens então para me dizer? 

— Pois bem, é por causa do assunto do Rodrigo. 

Uma carantonha contrai as faces de Xavier. Outra vez o Rodrigo ! 
Vocês não me deixarão em paz por causa desse Rodrigo? — pergunta 
intimamente como se estivesse falando com as duas. — Há pouco, a mu- 
lher e agora a filha. 


tre os oficiais brasileiros e as auto- 


Ferd'nand e o senhor comendador descuidado! 
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tasem omenhã anos os cenocas: | HM CEM ANOS 

Viscondessa de Mayorca, viscon- | X 28 de Outubro do 1861 * 
dessa de Almeida Garrett, D. Eugénia | E 
Manuel (Atalaya), D. Teresa Maria de| X Resumo de notícias publicadas X 
Jesus Pinheiro de Melo (Arnóso), D.|% há um século pelo nosso jornal; X 
Maria Luisa de Lemos de Seixas Cas- | X x 
telo Branco, D. Maria Carolima Teles| PASTORAL — D. José Joa. & 
Moreira. D. Teresa Leite de Carvalhal) X quim de Azevedo e Moura, por * 
D. Teodora Filipa de Castto, D. Luiso|X mercê de Deus e da Santa sé É 
Albertina Osório de Vasconcetos. apostólica arcebispo e senhor de K 

Braga. primaz das nas, do & 

E os senhores : conselho do Sua Majestade - Pi- E 

elissima (... 7 do Reino. 

Rui de Saldanha da Gama van Zel- Tem” chigodo” do Nosso cos. É 
ter, Álvaro Máximo Cameira Coelho e| É mhecimento 4.) que cm muitas 3 
Sousa de Azevedo Meireles, José dal X das paróquias deste nosso arce- É 
Cunha Teixeira, Afonso de Figueiredo | É bispado, principalmente nesta pros 
Vieira, Luis António Coelho de Mene-| & víncia, alguns eclesiásticos de cos- 
ses, João de Sousa e Castro, Henrique | É tumes' relarados, com. desonra & 
Periera Taveira, António Lobo Miranda. de seu venerando estado e fu- x 


Afonso de Araújo Sommer, Jorge Bleck, 
Adriano Emilio de Sousa Mendes Leal. 
EM VIAGEM 


mesto esquecimento do que, pe- 
la pureza de seus costumes, de- 
vem apresentar aos povos modelos 
e exemplares de morigeração, ho. 
mestidade e modéstia, não 
pejam de frequentar essas reu- 
niões nocturnas, que nas diver- 
sas aldeias e campos se juntam 
por ocasião das descascas dos mt- 
lhos e preparação dos timh 

apresentando-se em trajos impr 


De Viatodos regressou ao Porto o sr. 
comendador Matias Rodrigues de Araú- 
jo Lima. 


PARQUE DA GANDARA 


Realiza-se, hojo, nas salas deste ele- 
gante Clube uma soirée-dunçante, na qual 
netuará o célebre Conjunto holandês Jack 
Yan Poll Three-Oh, brilhante vencedor do 
Campeonato Europeu de Jazz, 

Amanhã, o mesmo Conjunto vai exibir. 
-se no chd-dançante, a realizar à tarde. 


cenciósos danças e 
descantes, em contacto com pes- 
soas de sexo diferente, que, co- 
bertas com as sombras noite, 
se entregam a solturas e liberda- 
des que a honestidade c: o 
a religião e a moral altamente 
fulminam. sucedendo muitas ve- 
Zes que de tão obscenos folgares se 
retirem alguns dos sacerdotes, que 
os frequentam, para os templos 
do Senhor e aí, com mãos ime 
puras e consciência ferida, ofe- 
reçam ao Pai Eterno a vitima 
imaculada, que vêm de ultrajar 
e gravemente ofender. 

Cumpre aos deveres do nosso 
ministério pôr termo a tão fu- 
mesto e pernicioso nbuso que, 
além de desonrar a missão subli- 
me do sacerdócio católico, fomen- 
ta a pública desmoralização. por- 
que o povo menos ilustrado re- 
puta lícitos e inocentes os actos 
praticados por sacerdotes, ain- 
da que a moral, a religião e as 
leis da sociedade os condenem. 

-- Logo que os reverendos pá- 
rocos recebem o exemplo desta 
mossa pastoral provisão, que fica- 
rá de execução permanente, fa- 
rão comparecer na sua presença 
todos os sacerdotes e ordinandos 
das suas freguesias, e, fazendo- 
-lhes a respeitva leitura, ficarão 
todos sabendo que, da 
nossa autoridade ordinária, tm- 
pomos suspensão do exercício de 
ordens e ofício de confessor, ipso- 
facto, a quaisquer sacerdotes ou 
ordinandos que, de ora em diante, 
frequentarem as reuniões noctur. 
nas que ficam indicadas, e en- 
carregamos à consciência e respon- 
sabilidade dos mesmos reverendos 
párocos a dar-os conta dos transe 
gressores de que houverem conhe- 
cimento: ainda esperámos, cone 
fiados na misericórdia do Senhor, 
que em matéria tão importante 
não seremos desobedecidos, 

--- Dada em nosso Paço Arquie- 


Fundeou em Luanda 


o navio-escola brasileiro 
«Custódio Mello» 


LUANDA, 27 — Chegou esta ma- 
nhã o navio-escola brasileiro «Cus- 
tódio Melloz, que foi saudado com 
uma salva de artilharia disparada 
pela fortaleza, à qual respondeu, 

Houve troca de cumprimentos en- 


ridades navais, e, à tarde, realizou- 
-se um beberete a bordo da fragata 
«Diogo Gomes», navio-chafe das for- 
ças navais de Angola, 

Amanhã, os oficiais e cadetes bra- 
slieiros realizarão diversos passeios 
pela cidade e arredores. — ANI 


TT —— | — o 
Ateneu Comercial do Porto 


Para começo da época, realiza-se, 
hoje, com início às 22 horas, no salão 
nobre desta colectividade, uma reunião 
dançante, dedicada aos seus associados 
e senhoras de sua família. 


anos, filho de António de Sousa e de 
Margarida Alves Ferreira, residentes 


na Rua Cheira, Valbom, Gondomar. piscopal de Braga, sob o nosso 
Transportado ao Hospital Geral de Sinal do selo, «os 14 de Outubro 
Santo António, numa ambulância do de 1861. 


Batalhão de Sapadores Bombeiros, fi- Lugar do selo. 


cou internado na Sala de Observações 
com fractura da perna direita. 


HOMEM EM ESTADO 
GRAVÍSSIMO 


por ter sido atropelado 


José, arcebispo primaz. 


As festas comemo- 
rativas 


Pelas 22,30 horas de ontem, na Ave- 
nida da Carvalha, em Fânzeres, Gon- 
domar, um automóvel, conduzido por 
António Pereira Gomes, colheu Ar- 
mando Pereira da Silva, empregado 
fabril, que aparenta 30 anos e reside 
nó lugar de Alvarinha, da mesma fre- 
guesia. 

Transportado ao Hospital Geral de 
Santo António, numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Gondomar, 
ficou internado na Sala de Observa- 
ções, com fracturas do crânio o do 
braço direito, fractura exposta da 
perna direita, suspeita de fractura do: 

e! o » 


maxil 


do 79.: aniversário da Asso- 
ciação dos Jornalistas e 
Homens de Letras do Porto 
encerram-se hoje, com 
uma sessão solene 


As festas comemorativas do 79.º aniyer- 
sário da Associação dos Jarnalistas e Ho- 


ont do de € 
T. do posto de S. Roque da Lameira. 


QUEIXOU-SE PORQUE OS RA- 
PAZES LHE FURTARAM A FRUTA 


O sr. José Ribeiro de Almeida, re- 
sidente na Rua de Vez, 51, foi quei- 
xar-se na P. S. P. porque uns rapazes 
lhe assaltaram o quintal e furtaram 
segundo diz, alguma fruta, danifi 
cando, ainda, as árvores. 


Quito 


COLCHOES E ALMOFADAS 


o tra 
Pal r de Sá, sóbre «Amorim. 
Viana e Proudhon», tendo sido distingui-. 
dos com menções honrosas os sre. Costa 
Barreto e dr. Alvaro Salema, pelos atti- 
zos que publicaram em «O Comércio do 
Porto» e o «Jornal do Comércio», respecti- 
vamente. 

A entrada é livre, embora condicionada 
aos não associados. 


—.—— 


De $. Mamede de Riba Tua 


OUTUBRO, 2 


SUBSÍDIO AOS BOMBEIROS — Com 
grande alegria, sabemos da notícia do 
um subsídio de 50000500, com que foram 
dotados os nossos Bombeiros, sendo esta. 
a primeira verba do Estado Novo para 
aquela corporação, Bem haja quem foi da 
iniciativa, 

PARA QUAND 
horamentos, como sejam consertos de cal- 


Precisamos de me- 


DE MOLAS cadas e do um bairro para as classes 
pobres, havendo na nossa freguesia a van- 
TRIANA tagem de à Junta ter terreno para Isso. 


(Palácio do Comércio) 
à R. Sá da Bandeira, 467-T, 31882 
PORTO 


No chamado monte da Forca já há bas- 
tantes casas, que alguns pobres têm feito 
com bastante sacrifício, Para quando o 
resto? —G, 


Milucha parece muito entretida a seguir com o dedo os contornos 
do desenho da seda bordada que recobre o divan. 

—E que pensei —disse com uma voz neutra — que seguia cami- 
nho errado. Primeiro, porque o Rodrigo partiu à busca da Ana Maria... 
E então... tudo o que eu lhe disse... 

— Que história é essa? O Rodrigo partiu à busca da Ana Maria?! 
Mas partiu para onde? 4 

Maria Lúcia lança-lhe um olhar enfeitiçado, no qual entram um 
pouco de desafio e de ironia : 

— Para Lisboa, Fui eu que lhe dei a direcção dela. 

— Tu tinhas a direcção da Ana Maria? E não me disseste nada? 
Nesse caso, já entendo : andas de conivência com tua mãe, não é verdade? 
Ela veio, esta manhã, defender a causa da Ana Maria, suplicar-me que 
a recebesse bem, se ela voltasse. Mas eu não quero ouvir falar da Ana 
Maria, está entendido... E essa direcção? 

— Explico depois. De momento, o que queria era preveni-lo sobre 
o qual lhe disse a respeito do Rodrigo... é preciso não ligar importância 
a isso... Não me interessa nada a coroa de viscondessa. 

E de repente, pondo a descoberto as suas baterias : 

— Diga, pal, o que é que o pai dizia se eu casasse com o Gabriel? 

Xavier endireita-se bruscamente no divan. E esta? ! quererão as 
filhas enlouquecê-lo? Ou serão elas que estão loucas? 

— O que dizia? O que é que eu dizia? mas que história é essa que 
me vens contar? porque casarias tu com o Gabriel? 

Não é que a perspectiva deste casamento lhe desagrade. Gabriel, 
filho dum político de valor e grande ricaço, seu amigo... E o caso é que 
isso serviria bem certos projectos que acalenta... E se o comerciante de 
alcoois por atacado não tem a distinção do visconde de Orgens, o filho 
já possuí mais linha do que o pai... 

Simplesmente, e apesar de tudo, antes de dizer sim, era preciso 
ver, e sobretudo regular essa questão do casamento de com 
Ana Maria. Com o seu gesto habitual, passa a mão por detrás da nuca, 
perplexo. 

—O Gabriel e eu estamos de acordo — explica Milucha. — Além 
disso, partimos ambos para a Figueira na semana que vem. 

Desta vez, Xavler deu um pulo... 

— Ambos para a Figueira na semana que vem 
licença ? 

Isto passa das marcas! Xavier limpa a testa molhada de suor. 

— Com a sua, claro está, porque não vai dizer que não — assegura. 
tranquilamente Maria Lúcia. 

—Mas as raparigas não podem andar sôzinhas com os rapazes 
em viagem; ouviste? 

(Continua). 


E com que 


dai 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


Que estará em jogo? 


Pelo que se lê na Imprensa por- 
tuguesa e estrangeira sobre o que se 
passa e diz no vigéssimo segundo 
congresso do partido comunista rus- 
£o, esta interrogativa justifica-se. 
Um jornal francês, por exemplo, que 
tanto em politica interna como ex- 
terna se opõe à inspirada e propul- 
sionada pelo Presidente De Gaulle, 
frisa que o comunicado que o comité 
central do partido do trabalho da 
Albânia é — «uma verdadeira decla- 
ração de guerra a Nikita Kruchtchev 
e aos seus prosélitos». Sublinha a 
seguir: — «Assim, após três dias de 
hesitação, o David do campo socialis- 
ta escolheu resistir abertamente a 
Golias». Parece que foi a atitude de 
outros partidos comunistas que ani- 
maram os albaneses a contra-atacar. 
O chefe do Governo chinês, Chou- 
-En-Lai, ainda que esforçando-se por 

armonizar as partes desavindas, 
criticou. sem rodeios, os métodos de 
Kruchtchev. Acusou-o, com frieza, 
diante dos militantes russos de não 
haver tido uma atitude marxista-le- 
ninista. Assim informa, em fundo, o 
periódico francês. Os dirigentes al- 
Paneses, portanto, contam com o 
apoio de Pequim. Segundo a agência 
Reuter, Molotov teria enviado uma 
mensagem à Comissão Central do 
Partido atacando-a e reputando o 
projecto de programa de Kruchtchev 
como «anti-revolucionário e revisio- 
nista» Deve-se recordar que para a 
queda de Litvinoff, em 1939, muito 
contribuiu Molotov quando Estaline 
decidiu assinar o pacto com Hitler. 
Ao mesmo tempo, publicou-se, um 
opúsculo cuja edição em francês te- 
mos presente, sob o título — «Ber- 
Jim sob a ameaça de Kruchtchev». 
Nele se faz a história e a crítica dos 
acontecimentos. As suas palavras fi- 
nais são as seguintes: — «As três 
potências ocidentais e os seus alia- 
dos da O. T. A. N. comprometeram-se 
várias vezes a defender Berlim-Oes- 
te. contra todo o ataque. O compro- 
misso mais solene foi tomado no 
momento dos Acordos de Paris, em 
Outubro de 1954, quando os Gover- 
nos dos Estados Unidos, da Grã-Bre- 
tanha e da França fizeram saber» 
entre outros pontos: — «Afirmam por 
conseguinte, uma vez mais, que elas 
encararão todo o ataque dirigido 
contra Berlim, venha donde venha, 
como dirigido contra elas próprias e 
contra as suas tropas». Eis a orien- 
tação e os propósitos da O, T. A. N., 
quanto à marcha da política interna 
e externa da Rússia soviética. 


Eleições antecipadas 


Reuniu o Comité Central do Par- 
tido U. N. R, isto é, da corrente 
degaulista e de defesa da V Repú- 
blica. Ocupou-se e discutiu a hipó- 
tese das eleições, em França, serem 
antecipadas. O facto tem também 
considerável importancia pelas re- 


percussões que pode originar na po- 


membro do Governo Debré fez esta 
afirmativa — chaverá eleições legis- 
lativas gerais antes dum ano». No 
orçamento já se inscreveu uma ver- 
ba destinada à compra de trinta mi- 
lhões de envelopes em 1962. O man- 
dato da actual Assembleia Nacional 
acaba na Primevera de 1963. Afi- 
gura-se, porém, que mesmo sem so- 
lução algeriana, mesmo sem crise 
ministerial, a legislatura não irá até 
ao termo normal. Até por vontade 
do general De Gaulle que deseja lan- 
car na balança eleitoral a favor dos 
seus partidários o peso do seu pres- 
tígio e popularidade. 


A República da África do Sul foi 
julgada pela O. N. U. como não 
competente para administrar o Su- 
doeste africano. A política do «Apar- 
theid> foi condenada, por unanimi- 
dade pela comissão respectiva. Esta, 
integrada por nove membros, consi- 
deron n emergência como — «xtre- 
mamente delicada e explosiva» 
Aconselhou as medidas julgadas per- 
tinentes para o caso, Foi em conse- 
quêncis duma semelhante política 
que a África do Sul deixou de per- 
tencer à «Comunidade Britânica». 


Segregação ra 


Ignotus 


O Pana está com gripe 


CIDADE DO VATICANO, 27 — 
O Sumo Pontífice está ligeiramente 
engripado. As audiências foram sus- 
pensas, como medida de precaução e 
na previsão das manifestações da 
próxima “semana quando do 80.º ani- 
versário de Sua Santidade João 
XXTIT. 

Asseguram próximos colaborado- 
res que o estado de saúde do Papa 


não é de molde a inspirar cuidados. 
-— AFP, 
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ideias expostas por Kruchtchev no 


mostraram a fidelidade 
do nosso partido à linha elaborada 
pelo 20.º Congresso 

kita Kruchtchev, tomando a palavra 
na sessão da tarde para tirar a con- 
clusão dos debates acerca dos dois 


o 22º Congresso, que tinha denun- 
ciado os abusos do culto da perso- 
iniciou uma nova pá- 


À vendo nas boas ALFAIATARIAS 
e estabelecimentos da especialidade 


O CONGRESSO DO PARTIDO 
COMUNISTA RUSSO 


P-— (Cont. da la página) 


rou-se de inteiro acordo com as 


seu relatório. 

A declaração de Vorochilov foi 
lida da tribuna do congresso pelo 
presidente da sessão, a pedido do 
antigo presidente do Praesidium 
do Soviete Supremo que alegou o 
seu mau estado de saúde. — F. P. 


KRUCHTCHEV AFIRMOU QUE «us 
CIENTISTAS SOVIÉTICOS FAZEM 
OQ POSSÍVEL PARA REDUZIR AO 
MINIMO AS CONSEQUÊNCIAS 
NOCIVAS DAS EXPERIÊNCIAS 
NUCLEARES» 


<Os trabalhos do 22.º Congresso 
irredutível 


— declarou Ni- 


relatórios que apresentou em 17 e 
18 de Outubro. 
É também bastante evidente que 


nalidade, 
gina da história do nosso par- 
tido e exerce uma influência bené- 
fica no desenvolvimento do nosso país 
e do movimento comunista interna- 
cional, acrescentou. 

Felicitou-se pelas numerosas su- 
gestões feitas durante a discussão 
do programa, dizendo que a «força 
e vitalidade do programa consiste no 
trabalho pleno de abnegação dos so- 
viéticos». 

Falando das experiências nuclea- 
res, Kruchtchev afirmou que «os 
cientistas soviéticos fazem o possível 
para reduzir ao mínimo as conse- 


Foi lançado o maior 
foguetão do Mundo 


)—» (Cont. da la página) 


da plataforma de lançamento às 


15 horas tmg.. 


U FOGUETÃO LEVAVA DUZENTOS 
E SETENTA MIL QUILOS DE COM- 


BUSTIVEL, CONSTITUIDO POR 
PARAFINA E OXIGENIO 


Além de ser o maior foguetão que 
se conhece—tem a altura de um 
arranha-céus de quinze andares—o 
«Saturno» é também o mais “ ro fo- 
guetão conhecido, 

O custo calculado para um fogue- 
tão de três andares é de 20 milhões 
de dólares (cerca de 600 milhões de 
escudos). Funcionários calcularam o 
preço total do projecto «Saturno» em 

de slaseso (cerca Eai 


gastaram cerca de 65 por cento, 

O foguetão levava 27): quilos de 
combustível constituido por parafina 
e oxigénio líquido para o seu «test» 
de hoje, O primeiro andar pode trans- 
portar cerca de 340.000 quilos de com- 
bustivel, 

Cinco cientista: de origem alemã 
testemunharam o lancamento de hoje 
duma casamata situada a cerca de 
300 metros da plataforma do lança- 
mento, Eram eles o dr. Werner von 
Braun, o dr Kurt Debus, o dr. Hanz 
Guense, o dr, Albert Zeiler e o dr. 
Karl Sendler. Todos estes trabalha- 
ram no programa das bombas V-2 
alemãs durante a guerra, 


OS ESTADOS UNIDOS BASEIAM 


AS SUAS ESPERANÇAS NESTE 


TIPO DE ENGENHOS PARA 
BATER A UNIÃO SOVIETICA 


O «Saturno» é o primeiro grande 
foguetão impulsionador destinado es- 
pecialmente a enviar veículos para & 
Lua e para os planetas. Os Estados 
Unidos estão a basear as sua- espe- 
ranças no «Saturno» para baterem a 
União Soviética nas tentativas para 
chegar à Lua. 

Se os actuais planos forem man- 
tidos o «Saturno» será utilizado em 
1964 e 1965 para projectar um veículo 
de três andares —o projecto «Apolo» 
— numa órbita à terra, A partir desse 
ponto veículos «Saturnos» serão pro- 
jectados em órbitas em. volta da Lua 
e depois dos planetas mais próximos. 

O «Saturno», própriamente, será 
utilizado para fazer descidas suaves 
de instrumentos na Lua, mas não será 
empregado para colocar um homem 
na Lua. Foguetões mais complexos 
estão agora a ser projectados para 
colocar um homem na Lua e fazê-lo 
regressar. 

Em Washington, a Casa Branca 
disse que o Presidente Kennedy 
observou pela televisão o lançamento 
do «Saturno». — REUTER 
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quências nocivas das experiências 
nucleares». 

«Porém não podemos deixar de 
proceder a esses ensaios quando os 
imperialistas dos Estados Unidos, 
Inglaterra, França e da República 
Federal Alemã, ameaçam não só des- 
truir as realizações socialistas, como 
também as nossas populações. Amea- 
çam-nos não só com o envenenamento 
da atmosfera, como querem privar 
de vida milhões de pessoas». 


AS DESCULPAS PUBLICAS NAO 
SURPREENDERAM OS OBSER- 
VADORES 


Como se esperava, o marechal 
Kliment Vorochilov citado em 17 de 
Outubro no primeiro relatório de 
Kruchtchev entre os membros do pri- 
meiro grupo anti-partido, posto na 
berlinda no presente congresso, fez 
publicamente confissão pública antes 
de terminarem os debates, consagra- 
dos em grande parte a este caso. 

O marechal octogenário não leu 
pessoalmente na tribuna a acta em 
que apresentava desculpas ao parti- 
do. Alegando a sua «mã saúde» Voro- 
chilov pediu ao presidente da sessão 
para proceder à leitura em seu nome. 

O antigo presidente do «Praesi- 

dium> do soviete supremo da URSS 
declarou, em suma no documento, 
afirma-se de boa origem, que ignora- 
da até 1957 o carácter «fraccional»> 
das actividades daquele grupo. Afir- 
mou lamentar profundamente os 
«erros» cometidos por si na primeira 
fase das actividades daquele grupo. 
Acrescentou que em 58 anos de per- 
ca ao partido, nunca se tinha associa- 
do conscientemente a actos «fraccio- 
nistas>. 
Renovou a garantia da sua dedi- 
cação e total adesão ao partido e ao 
povo. Solidarisouse po-r fim, inteira- 
mente, com os pontos de vista ex- 
presso por Kruchtchev no seu rela- 
tório de 17 de Outubro, 

As desculpas públicas do marechal 
Vorochilov não surpreenderam de mo- 
do algum os observadores, que espe- 
ravam desde o começo da sessão do 
22.º congresso, que seria dada oca- 
sião ao velho marechal para se justi- 
ficar pelos seus «erros passados», Is- 
to explica em particular o facto de 
que Vorochilov tinha podido ser elei- 
to em 17 de Outubro entre os 41 
membros do «Praesidium> do con- 
gresso, 


FORAM CENSURADAS AS REPRES- 
SÕES EM MASSA DE ESTALINE 
QUE PRINSIPIARAM DEPOIS 
DO ASSASSINIO DE KIROV 


Falando de Estaline, Kruchtchev, 
censurou-lhe «as repressões em mas- 
sa que começaram depois do assassi- 
no de Kirov. A situação era tal que 
Serge Ordjonikidse já não podia tra- 
balhar normalmente, Para fugir a um 
choque com Estaline e para não par- 
tilhr a responsabilidade dos abusos de 
poder cometidos, Ordjonikidse suici- 
dou-se, Aliacha Svanidse, o irmão da 
Eine mulher de Estaline, teve 


EonEildado" consiste Mo Eadto de que 
os que usarpam o poder escapam en- 
tão ao controle do partidos», disse 
mais K, : 
Que acha «compreensivel e justi- 
ficaday a indignação de todos os ora- 
dores perante as revelações acerca 
das actvidades do grupo anti-partido 
Molotov-Kaganivitch-Malenkov. 
Quanto ao marechal Vorochilov, 
para quem pediu a mdulgência do 
congresso, K. pensa que o facto de 
ter conhecido as faltas em 1957 
auxiliou o partido a lutar contra os 
nfraccionários». 


KRUCHTCHEV DISSE-SE SATIS- 
FEITO COM O FACTO DE OS DOIS 
PRIMEIROS PROGRAMAS DO PAR. 
TIDO TEREM SIDO «PLENAMENTE 
REALIZADOS» 


«O camarada Vorochilov fez muito 
bem ao Partido e ao povo. Estou certo 
de que lamenta sinceramente os seus 
actos anteriores, e penso que ainda 
poderá trabalhar activamente connos- 
co», disse ainda o presidente do Con- 
selho da URSS. 

Kruchtchev prosseguiu notando que 
alguns oradores se têm referido a ele, 
pessoalmente, assinslando o seu papel 
pessoal nas decisões do Partido e do 
Governo. Agradecendo embora, o cre- 
fe do Governo disse que todas as de- 
cisões, todos os discursos importantes 
tem sido prévia e colectivamente discu- 
tidos pela comissão central e seu di- 
rectório. «A nossa força está na di- 
recção colectiva», acrescentou. «Os 
marxistas-leninistas sempre têm reco- 
nhecido a autoridade dos dirigentes. 
Mas seria injusto colocar um único di- 
rigente à frente, e seria injusto elo- 
giállo em demasia. Isso é contrário 
ao marxismo-leninismo. Os verdadeiros 
maxistas-leninistas não gostam de fazer 
auto-elogio, e não gostam que se sa- 
lente em excesso o papel de certos di- 
rigentes. Chegar a ser quase vexató- 
para esses dirigentes, tentar isolá- 
-los dos outros». 

Cncluindo, Kruchtchev disse-se sa 
tisfeito com o facto de os dois primei- 
ros programas do partido terem sido 
«plenamente realizados». e prosseguiu: 
«a nossa economia socialista tomou tal 
força, tem tal energia que vodemos 
desde já desafiar para a competição 
económica o país capitalista mais po- 
deroso, os Estados Unidos Também se 
pode realizar integralmente o terceiro 
programa do Partido — F. P. 


Surgiu mova cratera 


na ilha de Tristão da Cunha 


depois duma explosão tremenda 
em que rochas incandescentes 


CAÍRAM AO MAR 


JOANESBURGO, 27 — Anunciou- 
-se hoje ter surgido outra cratera 
na Ilha de Tristão da Cunha. 

O comandante M. T. Scott do 
barco de pesca «Tristania», que par- 
ticipou na evacuação dos ilhéus, de- 
elarou numa notícia publicada no 
«Rand Daily Mail» que rochas incan- 
descentes tinham caído no mar. 
Acrescentou que os grandes depósitos 
de combustível «Diesel» da ilha ti- 
nham ido pelos ares, numa «explosão 
tremenda». 

A comunicação do comandante 
Scott, datada de «ao largo de Tristão 
da Cunha», dizia ainda que nada se 
podia observar hoje dos animais na 
ilha, — REUTER, 


| Quarenta por cento de aumento 


para os empregados bancários 


brasileiros 


permitia acabar com à greve que s€ 
arastava há uma semana 


RIO DE JANEIRO, 27 — Foi de- 
pois de uma intervenção do presiden- 
te João Goulart que os empregados 
de Banco, que se encontravam em 
greve há mais de uma semana, assi- 
naram ontem, à tarde, um acordo 
com as entidades patronais. 

A greve assumiu tais proporções 

que o Governo tinha solicitado o re- 
gresso urgente a Brasília do Presi- 
dente Goulart que se encontrava em 
Belém. Recebendo os representantes 
dos grevistas e dos banqueiros, o 
Presidente advertiuos de que a 
actual situação comprometia a segu- 
rança do Brasil. 
Nos termos do acordo assinado, 
os empregados aceitaram o aumento 
de 40 por cento em vez dos 50 por 
cento que reivindicavam, contra o 
compromisso de um reajustamento 
de mais 20 por cento no prazo de 
seis meses. — AFP. 


Os quatro activistas franceses 
foram transferidos 


para Santa Cruz de la Palma 


mantidos sob o regime de 
«hóspedes forçudos» 


MADRID, 27 — Os quatro acti- 
vistas franceses, Lagaillarde, Ortiz, 
os ex-coroneis Argoud e Lacheroy, 


chegaram de facto a Santa Cruz de 
La Palma, soube-se esta manhã em 
Madrid, de origem geralmente bem 
informada. 

O regime de «hóspedes forçados» 
do Governo espanhol, que tinham 
na Academia de Polícia Armada em 
Madrid, durante os vinte dias da sua 
detenção, seria o mesmo em Santa 
Cruz. Disporão de livros e jornais, 
poderão ouvir a rádio e reunir os 
quatro. Até agora o contacto com 
amigos ou mesmo parentes não foi 
previsto por motivo do afastamento 
da pequena Ilha das Canárias. 

Por outro lado, George d'Anthes, 
Jean Michel Fechoze e Lacouture, os 
três presos que devem ser conduzi- 
dos hoje para três cidades da pro- 
vincia, respectivamente Ubeda, As- 
torga e Medina del Campo, ainda não 
tinham deixado às 11,30 tmg. o 
Pavilhão dos Oficiais da Polícia Ar- 
mada em Madrid. O mesmo aconte-. 


& q P 
berdade «condicional». 

Este atraso não é voluntário é 
não indica que tivesse havido con- 
tra-ordem por parte das autoridades 
espanholas, diz-se, mas sim devido 
a pormenores secundários. — AFP. 


Devido ao denso nevoeiro 
dois barcos de carga 


colidiram de frente e incendiaram-se 
a noroeste de S. Francisco 


SAN FRANCISCO, 27-— Dois 
barcos de carga com o total de 101 
tripulantes a bordo colidiram de 
frente e incendiaram-se, a cerca de 
sessenta milhas a noroeste de San 
Francisco, devido ao denso nevoeiro 
que caíra. 

O cargueiro norueguês «Hoegh 
Capes», de 9191 toneladas e 56 tripu- 
lantes, colidiu de frente com o barco 
neo-zelandês «Waitemate», de 764 
toneladas com 45 tripulantes. Am- 
bos os barcos sofreram grandes: 
rombos nos cascos e grossas avarias, 
de ordem geral. Parece que nenhum 
dos barcos corre o risco de afundar- 
-se, apesar da água entrar abundan- 
temente pelos rombos sofridos. 

As tripulações trabalham agora 
arduamente para extinguir o fogo 
que lavra a bordo de ambos os car- 
gueiros. — ANI. 


Importante roubo de joias 
em Paris 


Dois gatunos audaciosos 
roubaram em pleno dia 
uma joalharia 


PARIS, 27 — Dois gatunos parti- 
ram em pleno dia a montra de uma 
joalharia da Avenida Clichy e rouba- 
ram joias avaliadas entre 800.000 e 
1.000.000 de novos francos (cerca de 
4.800 a 6.000 contos). 

Os gatunos fugiram num automó- 
vel verde que os esperava junto do 
passeio com dois cumplices dentro. 

O roubo deu azo a uma movimen- 
tada perseguição, pois um dos donos 
da joalharia meteu-se num táxi e par- 
tiu atrás dos gatunos, procurando al- 
cançá-los, enquanto os outros motoris- 
tas que tinham observado a cena 
tocavam as buzinas para chamar a 
atenção da polícia. Não há, por en- 
quanto, indicações sobre a captura dos 
gatunos. As joias roubadas figuravam 


numa exposição avaliada em quatro 
milhões de novos francos (cerca de 
24.000 contos) e eram formadas, prin- 
cipalmente, por diamantes. 

Muitas das pessoas que passavan: 
não se aperceberam do que acontecera 
mas uma mulher que viu o gatuno 
partir a montra deu os seus sinais à 
polícia. Segunda pareco trata-se de 
um indivíduo moreno, de tipo latino. 

Este foi o maior roubo de joias re- 
gistado em Paris desde há muitos 
anos, embora já este ano tenha havido 
uma série de roubos semelhantes na 
Riviera. — ANI 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 9, página) 
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No 114º aniversário dum glorioso artista português: 


Visita retrospectiva 


ema ai 


e indiscreta 


À CASA DE SOARES 


Sábado, 28 de Outubro de 1961 3 


DOS REIS 


0 homem que retratou, num bloco de mármore, a sua própria alma! 


aniversário natalício de 
Soares dos Reis, o subli- 
me criador de «O Desterrado»; o 
másculo plasmador do «D. Afonso 
Henriques»; o enternecido escultor 
da «Flor Agreste»... Cento e catorze 
anos rolaram sobre aquela terça- 
-feira outoniça em que o Antoninho 
Caniço nasceu, e, com ele, o mais 
desventurado escultor de Portugal. 
Passado mais dum século sobre 
essa data, quem se lembrou, em 14 
do corrente, que naquele dia fazia 
anos o glorioso artista? Se ele não 
jogou futebol, não deu a Volta a 
Portugal, não foi um az do cine- 
ma !.. «Sic transit glória mundi.» 
De muito novo manifestou o 
Antoninho as suas tendências artis- 
ticas, quer rabiscando o papel de 
embrulhos da mercearia paterna, 
quer «decorando» os muros da vi 
nhança, ou modelando, em argila, 
os primeiros «bonecos», que enfi- 
Teirava, a secar, ao fundo do quin- 
tal.. Até, em certo dia, — para o 
que lhe havia de dar ! — desenhou 
numa folha branca dum caderno da 
escola, o retrato do senhor profes- 
sor, um tal Matos, que leccionava 
na aula do Cabeçudo !... Teve sorte, 
dessa vez, porque o homem, que 
não era para graças, ao ver-se tão 
fielmente retratado pelo pequeno 
artista, sorriu, guardou o desenho, 
e suspendeu a execução duma imi- 
nente dúzia de «bolosv. 


ASSOU no dia 14 deste mes 
op o centésimo décimo quarto 


— il): 


— pai via com maus ol a 
habilidade do filho, um asia 
que só pensava em brincadeiras em 
lugar de se dedicar ao negócio, que 
era o seu farto presente, e poderia 
ser o seu risonho futuro, assim ele 
tivesse juizo ! E — polegares enfia- 
dos nas cavas do colete, lábio infe- 
rior descaído, denunciando a preo- 
cupação que o dominava — , o Ca- 


niço lamentava-se, perante os seus 
amigos, da sorte que Deus lhe 
dera, 

Entretanto, o pequeno encon- 
trara admiradores esclarecidos, que 
conseguiram, à custa de muita 
habilidade e paciência, arrancar ao 
pai autorização para ele se matri- 
cular na Academia de Belas-Artes. 
Algum dos leitores conheceu a 
velha Escola de Belas-Artes do 
Porto? Nós lembramo-nos bem 
delo, do tempo em que também lá 
andamos, pela mão amiga e sábia 
do Mestre Acácio Lino, que morava 
mais acima, no Largo de Soares dos 
Reis. Ocupava algumas desconjor- 
táveis salas do conventual edifício 
da Biblioteca Pública, ali, em 
S. Lázaro... Onde isso vai, e como 
o tempo passa... 

Matriculou-se o rapazinho na 
auta de escultura dessa velha esco- 
la, em 1 de Outubro de 1861, e seis 
anos depois, em 1867, abalava já 
para Paris, como pensionista do 


e 


Estado. Ali permaneceu o jovem 
artista três anos, estudando com 
afinco e trabalhando com entusias- 
mo. 4 guerra com a Alemanha 
fê-lo, porém, desistir de continuar 
em França, e, como as aves de 
emigração, que buscam paragens 
mais amenas quando pressentem as 
proximidades dos borrascosos e 
tristes dias invernais, o artista pro- 
curou em Roma a tranquilidade 
necessária para o prosseguimento 
dos seus estudos. Foi na capital 
italiana que ele esculpiu «O Des- 
terrado», representação plástica do 
a iada. Bm 1878 
Em 187% 
regressava a Portugal, para ofere- 
cer à Pátria a mais genial obra 
escultórica que mãos portuguesas 
haviam plasmado !... 
Como não podia deixar de ser, 
o seu sucesso começou a incomodar 
as almas mesquinhas, os invejosos, 
os imbecis, para qiem o talento 


alheio é um insulto à própria nuli- 
dade, e que só pela maldade, e pela 
grosseria são capazes de se impor; 
os ignorantes, os parvos para os 
quais um artista não passa dum 
inútil habilidoso, e jamais perdem 
uma ocasião de lhe demonstrar a 
sua animosidade; os egocêntricos 
e os magalómanos, que não supor- 
tam outra superioridade além do 
seu próprio, e quase sempre hipo- 
tético, valor. Começara a campa- 
nha da má-vontade e da inveja, a 
obra nefasta dos ditos e mexericos... 
O roçar quotidiano com essa gente 
magoava-o, feria-lhe a sensibilidade 
requintada, e o desgosto daí origi- 
nado começou então, por sua ve 
uma estranha obra de «escultura: 
abriu-lhe no rosto amarguradas 
rugas; cerrou-lhe fortemente os 
lábios sob a barba espessa, mode- 
lou-lhe uma máscara de sofrimento, 
e de tal forma se houve no seu 
trabalho que o transformou, por 
sua vez, noutro «Desterrado», me 


nos belo, sim, mas ainda mais do- 
lorido e triste. 

O rosto todos o sabem para que 
seja necessário recordá-lo : o gran- 
de artista deixou o mundo numa 
tarde cinzenta de Inverno, certa- 
mente uma tarde fria e ventosa em 
que se desfolhavam crisântemos.. 

Consumara-se a obra dos maus... 
Que Deus lhes perdoe... 
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Ora neste sábado, 28 de Outu- 
bro, precisamente quinze dias depois 
da passagem do 114º aniversário 
natalício de Soares dos Reis, tive- 
mos uma ideia que talvez les não 
desagrade : se nós entrassemos, pé 
ante pé na residência do artista, 
não conforme ela se encontra hoje, 
(relativamente perto de «O Comér- 
cio do Porto», ali na Rua Luis de 
Camões, na vizinha Vila Nova de 
Gaia), mas como era no seu tempo, 
quando o Mestre vivia, e «aí tinha 
—o seu bem — seus amores» ? O 


tapete mágico da 
imaginação, 
coadjuvado pela 
fotografia, faciti- 
tar-nos-á o indis- 
pensável recuo no 
tempo. Será uma 
visita retrospecti- 
va e algo indis- 
ereta ao seu de 


saparecido lar. 
Principiemos 
pois. 


O nosso tape- 
te-mágico deizou- 
-nos, como véem, 
numa salinha 
branca e airosa, 
mobilada com al- 
gumas cadeiras e 
um sofá de junco. 
4o centro uma 
mesa, das cha- 
madas de «pé-de- 
-galo», coberta 
com um grande e 
pesado «pano» es- 
curo, cujas qua- 
tro pontas escor- 


rem simêtricamente para o chão. 
Nesta mesa um maço de cartas, 
€ bilhetes postais ilustrados, numa 
«taça», e grandes albuns de dese- 
nhos. As paredes encontram-se 
cobertas de preciosos quadros e 
alguns baixos-relevos: é o gabi- 
nete de estudo do Mestre, e, si- 
multâneamente, salinha de visitas. 
Tudo aqui é singelo, porque as 
almas simples amam a simplici- 
dade. A casa está deserta, Apro- 
veitemos esta circunstância favo- 
rável para continuar a nossa 
inspecção. Ao fundo do corredor 
temos a sala de jantar. Repa- 
rem: que linda mesa elástica ! 
Sobre ela uma bonita floreira de 
faiança. Em derredor as mesmas 
cadeiras de junco, de fundos perfu- 
rados. Louça em rima no aparador, 
três candeeiros de petróleo, uma 
campainha, garrafas de mesa, mais 
quadros nas paredes, e, sobre um 
plinto de madeira, uma miniatura 
do «D. Afonso Henriques». Sempre 


a simplicidade por toda a parte 
«Belle leçon pour les gens chiches», 
diria La Fontaine... Já agora, como 
a casa parece realmente deserta, 
levemos mais longe a nossa indis- 
creta visita e entremos no quarto 
do artista. Abramos cautelosamen- 
te a porta... Vá! Cuidado!... Não fa- 
cam barulho ! Vejam : a cama do 
casal e, ao lado, coberto de tule, 
como um relicário, o berço do 
bebé... E lembrar-se a gente que 
tudo isto foi destruído pelo venda- 
val da vida ! Mais quadros nas pa- 
redes. Casa de artista, não é ver- 
dade ? Uma palmatória como sua 
vela em cada uma das duas 
mesinhas de cabeceira; na dela, 
para quando for necessário vigiar 
o filhinho, durante a noite; na 
dele, para as nocturnas leituras, no 
Inverno, quando a cama apetece. 
Admiram-se ? Então não sabiam 
que era assim há cerca de oitenta 
anos ? Não se riam ! Lembrem-se 
que à luz da vela foi escrita <A 


Brasileira de Prazins», e grande 
parte da obra camiliana ! Para o 
fim da vida, Camilo, queizava-se, 
até, que tinha de acender, todas as 
noites, mais uma vela, para con- 
seguir trabalhar !.. — Por favor 
não reparem nas paredes: o quarto 
espera obras... Desçamos agora ao 
quintal. Sigamos por esta ruazi- 
nha estreita e torciculada. Olhem: 
está acolá um carrinho de bebé ! 
Continuemos a nossa visita... Mas 
não! Aqui não está deserto como no 
resto da casa: ao fundo, enquadrada 
na moldura da porta, encontra-se 
a esposa de Soares dos Reis com o 
Fernandinho ao colo! E se nos 
fôssemos embora ? Será melhor re- 
tirarmo-nos antes que a nossa pre- 
sença seja notada. De resto temos 
a curiosidade satisfeita e está feita 
a evocação do lar do grande artista, 
nesta tarde de Outubro, o mês em 
que o Antonino Caniço nasceu, já 
lá vão cento e catorze anos. 


PINHO DA SILVA 


fd 
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MAO AACS 000 


BILLLL ALAS e e À 


com JERRY LEWIS e ANNA com RORY CALHOUN e GIANNA de RIOHARD BROOKS MARUJOS DE AGUA DOCE com GLENN FORD e GIA SOALA 


MARIA ALBERGHETTI q M/l2 anos—As 1580 e 21,30 MARIA CANALE o! Humphrey Bogart-Ethel Barrymore & AMANHA — M/12 anos — Aonde vais, tristo de ti? e Capitão Paul Jones é 
BOBO DOLL DODDLLLDAODDIDODLIDOLDOO DOCA IV AAA dd De 


A 3 tm 0 e crime ei 7 NOIVAS para 7 IRMÃOS JS 


ie 3º FEIRA-s 1530 é 2130 e trepidantes de sempre 
Uma visão feérica das vedetas do prazer e da Alegria que animam os grandes 


cabarets do mundo! Noites Espectaculares! Noites Violentas! 


O MUNDO DE NOITE; 


O espectáculo dos espectáculas Ta 


A OBLEBRE OPERA 
DE GERSHWIN 


PORGY E BESS 


Rigorosamento posta em cena 
por SAMUEL GOLDWYN 2 


UM BRINDE DO <GAZCIDLA> 
AOS ESPECTADORES 


HOJE — na sessão da noite 

e num dos intervalos, 

o GAZCIDLA oferece um 

dos seus utilíssimos foga- 
reiros, 


Viva com «GAZCIDLA» 
onde quer que viva! 


TARDE 3eMEIA 


“NOITE 9eMEIA 
“Tel. 22748 


$ EC a GAIA ORIEALANURA É o bn a IT ARLOS ALBERTORLO MAU EE 
$ : é A NOITE SeMEIA 

CINDERELO, dos pés grandes 0 SEGREDO DE MONTE CRISTO A ÚLTIMA AMEAÇA &  eio = Assassino 7 ars Hs é any ret Tel 234497 
M/12 anos—As 1580 e 21,80 


TOSJE, 
PENU 


MAT 


SEMANA 


com NO MAR DAS CARAÍBAS um espectáculo extraordinário para 


HOJE —às 15% e 2% 

Um espectáculo de 1 Milhão 

do dólares, quo não se 

repetirá nos nossos dias 
M/ 17 ANOS 


MAIORES 
17 ANOS 


que 26.281 expectadures aplaudiram calorosamente como jamais ce vira numa sala cinematográfica 


HOJE, às 1745-TARDE INFANTIL 


ÚLTIMAS REPRE SENTAÇÕES Crianças e Adultos—um mundo novo e maravilhoso em deslumbrante colorido SEJA EGOISTA! 
V. Ex: — Que vai ao cinema 
E ESA L [E E 
Pa EXITO COLOSSALII! OR SO  R ORE Ei er id seo ds do 
15,30 q À «Aguia» para eles verem 

«TRES EM LUA DE MEL » Pr 21,30 h. É surpreendente ! 


Uma Aventura Imprevista 
com JACK LEMMON 
e RICKY NELSON 


Tanto à tarde como à noite 
podem assistir as crianças 
com mais de 6 anos. 


Aproveito esta oportunidade! 


$ 
PENÚLTIMAS EXIBIÇÕES | 


TARDE 3EMEIA 
NOITE 9:MÉEIA 


TELEF 21533 


MAIS EMOÇÃO 1 
MAIS MISTÉRIO ! o 


CARAS NA SOMBRA É 


O 4.º o Último Filme da Sério 
«CERTIFICADO X» — 17 Anos 


NOITE 9eMEIA 


Teles 25196 —M/ 12 Amês 
com Eunice Mufioz - Ribeirinho - Henrique Santana - Maria Hele- By SRANDIOSO FIM EM A FÚRIA DOS BÁRBAROS 


na- Aida Batista -Luisa Durão e ainda António Silva e Costinha com cana” “ purdom, Rossana Podestá e Lívio Lorenzo e milhares de 
Tel, 29782/3 


figurantes ! Ed povos em luta violenta num ambiente de terror onde 
se 
HOJE — As 5,30 e 21,30 0 PRAZER DA SUA COMPANHIA 


meça ma trágica paixão e floresce outra! Cavalgadas! 
UM DUELO PANTÁSTICO E INCOMPARÁVEL! 
Que continua mantendo o público 
em constante hilariedade! TALIOSO 390737, 


CINE-TEATRO DE GAIA qr Êos 


Um filme extraordinário que nos prende intensamente até Limai ! 


LADRÕES DE AUTOMÓVEIS 
RICHARD BAKALYAN, JUNE KENNEY 


Um empolgante 
Vince: 


HENRIQUE SANTANA 


SEGUNDA-FEIRA, 30 — 


ATENÇÃO: POVOA DE VARZIM dia 31— AVEIRO dia 1 


RÉCITA A FAVOR DO MOVIMENTO NACIONAL FEMININO 
PARA O NATAL DAS FAMÍLIAS DOS MILITARES 


AS PROVÍNCIAS 


AO FAZER A ULTRAPASSASEM 


(17 anos) 


(17 anos) 


filme de mistério e terror. com 
Price e Agnes Moorehad 

O HOMEM MORCEGO 
No mesmo programa um magnífico filme de intensa 
seção dramática, com Van Johnson e Vera Miles 
EM GUARDA CONTRA A INJUSTIÇA (17 anos) 
Amanhã — As 15, 17.30 e 21,30 horas — 3 Sessões 
CANTINFLAS NO CIRCO (12 anos) 


HOJE, às 21,30 horas 
O filme de acção, 


CINEMA NUN'ÁLVARES 


Telet. 80235 


ENCANTAMENTO 


COLOSSAL — GRANDIOSO — ÚNICO — c/ David Niven e Teresa Wright 
a PRODUÇÃO DE SAMUEL GOLDWYN ——— 


HOJE às 15,30 e 21,30 
M/12 anos 


Telefone Go164 


ODÉON CINE 


pgs 


HOJE — As 


DIA A DIA 


= 


eee = DDT. 
incansâvelmente, dia e noite, o vi- | colheu, numa passagem de nível sem 
nham perseguindo. O Iribunal Cciec- | guardas, uma carroça puxada por 
tivo, presidido pelo corregedor do|uma muar, pertencente ao sr. José 
Circulo Judicial, condenou o réu em | Lucas Melo, de Saudos (Torres No- 
DUMA CARROÇA 7 anos de ne » Após o dani vas), a qual era conduzida por um 
E «ro | AUando o público habitualmente res- | seu serviçal. Como a «dralsines se- 

na Estrada Figueira da Foz - Aveiro Peitador da autoridade, abandonava gula com marcha moderada, a coli- 
UMA CAMINHETA DEU ORIGEM | “ edifício do Tribunal, estabeleceu-se | são não deu origem, felizmente, a 
A QUE UMA MULHER oi ssE | altercação entre este, tendo sido ne- | desastres pessoais, mas apenas ao 
cessária a intervenção da G.N.R., | descarrilamento do referido veículo, É 

e fracturasse o femur esquerdo solicitada para o dispersar. Consta | que sofreu avarias , bem como = car- 2 


que foi interposto recurso para a lroça, O carrilamento da <draisines foi | o, e 
gia! O NIANA 


Ai Ls do SE 
A pi ' i ) 'orma, «completaram» a 
«Aveiro, próximo de Brenha, uma | Um carpinteiro de Alvaiazere sua instrução com um exercício, o 
sr. dr. Fernando de Freitas Rosa e a es- 
querda ao Governador e à esposa do pre- 


CINE VITÓRIA 


Telefone 989084 
Telefone: 970030 


CINE-ERMESINDE ini, 


Um fime de acção violenta passado em Havana 


JOGANDO COM A SORTE — Com Errol Fiynn e Pedro Armendariz — (17 anos) 
Amanhã, às 16 e 2130 horas — CAVALHEIRO VAGABUNDO, com Cantinflas 


(Para Adultos) 
expectativa e brutalidade 
UM NOVO AL CAPONE 

ROSA (M/ 12 anos) 


Os três espanhóis que assaltaram 


Domingo — AMA 


uma ourivesaria, em Coimbra 


confessaram-se autores 
de duas tentativas de assalto em Lisboa 


COIMBRA, 27 — Estão prática- 
mente . concluídas as averiguações 
gue a Polícia Judiciária de Coimbra, 


TELER 41559 


«Joselito, o Pequeno Coroneiz 


O Hoje à noito c amanha à tarco 
B podem assistir crianças 


com mais de 6 enos 


espirito de iniciativa e profunda 
Gegidação” Se “deve tão grândiosa obra, 
continuação, digamos, do Seminário Car- 
melitano de Viana do Castelo, também 
constituído pelo mesmo Padre Provin- 
cial, que alimenta o projecto de num 
futuro próximo poder fundar em Pertu- 


caminheta de carga, pertencente a 
Anibal Jorge, do lugar de Meco, fre) CAIU DA BICICLETA BM QUE | qual, decildamente, estara fora des 


guesia de Arazede, Montemor-o-Ye- 
lho, conduzida por Henrique Simões | = TEVE DE SER HOSPITALIZADO 
Monteiro, do mesmo lugar, ao ultra- 
passar outra caminheta, foi de encon- COIMBRA, 27 — O 


suas previsões... 


e O completo 
esclarecimento da actividade crimi- 
nosa dos trsê espanhióis no nosso 


SUPÕE-SE QUE TENHA SIDO 
VITIMA DE CRIME 


OUTUBRO, 7 
VISITA DO GOVERNADOR ROTA. 


carpimteiro 


levou a cabo, para esclarecimento 
da actuação dos três espanhóis, que 
essaltaram a Ourivesaria Patrão, 
resta cidade, e que foram presos 
na Guarda pela P. S. P. Assim, 
apurou que os três miliantes, ha- 
viam chegado em 19 do corrente a 
Vilar Formoso, vindos de «taxi», de 
Madrid, atravessando a fronteira, no 
intuito de desenvlverem a sua acti- 
vidade criminosa em Portugal, Che- 
gados a Lisboa, para onde se dirigi 
ram de combóio, ali praticaram dois 
assaltos, um na noite de 14, pe as 
21 horas, pelo mesmo processo do 
a ourivesaria desta cidade, isto é 
abrindo também um buraco no tecto 
duma Casa de Penhores, do Lago 
Conde d 4. € 
s 


le Penhores, cor 
ão encontraram dinheiro e joias, 


País, três assaltos em oito dias, fi- 
ca-se a dever sem dúvida à activi- 
Sade desenvolvida pela Polícia Ju- 
diciária de Coimbra, 


AUDACIOSOS LARAPIOS 
ASSALTARAM A NOITE PASSADA 


a Tesouraria da Câmara Municipal 
da Vila da Feira 


VILA DA FEIRA, 27 — A noite 
passada, meliantes desconhecidos. as- 
saltaram a Tesouraria da Câmara 
Municipal deste concelho, onde, mui- 


to à vontade e depois de arrombarem 
ta ão, | 


sua frente e da qual, em conseguên- 
de Sousa, casada, de 49 anos, de Bre- 


esquerdo, pelo que foi conduzida a 
uma casa de saúde desta cidade 


Uma mulher da Lomba da Arregaça 


FICOU GRAVEMENTE QUEIMADA 
COM ALCOOL DESNATURADU 


COIMBRA, 27 — Foi conduzia 
sos Hospitais da Universidade. He- 
lena dos Santos, de 53 anos, casada, 


da combustão de alcool desna 


ei 


em 
Franci 


que seguia. 
APRESENTOU-SE A PRISÃO 


A AUTORA DUMA AGRESSAO 
A TIRO DE ESPINGARDA 


na pessoa dum pastor do lugar 
de Correias, em Rio Maior 


(RIO MAIOR, 26 — Pntregou-se 
da Lomba da Arregaça, que, segundo | voluntâriamente às autoridades, a 
informou, foi atingida pelas chamas | doméstica Rosalina da Piedade Ri- 
beiro, casada, de 31 anos, filha de). 


tro a uma carroça que seguia na | António Gomes, de Alvaiazere, foi 
transportado aos Hospitais da Uni- 
cia do choque, caiu Maria Augusta | versidade, onde ficou internado, por 
ter sofrido graves ferimentos ao cair 
nha, que sofreu fractura do fémur | desamparadamente da bicicleta em 


crime. 


z Vermelha, foram so- 


UM INDIVÍDUO DE MOLEDO 


cujo cadáver foi autopsiado 
em Castro Daira 


CASTRO DAIRE, 26 — Foi autop- 

siado nesta vila, o cadaver de um tal 

António Sapateiro, que residia no lu- 

gar da Moita, da freguesia de Moledo, 

deste concelho, Procede-se a averi 

guações, pois supõe-se tratar-se de 
2 


QUATRO PESSOAS SOCORRIDAS 


NO POSTO DA CRUZ VERME- 
LHA DE VIANA DO CASTELO 


D em. ficad 


ps 


RIO PORTUGUES 


Tendo tomado recentemente posse do 
cargo de Governador do Distrito Rotário 
Português, realizou, ontem, a sua visita ao 
Rotary Clube desta cidade, o sr. eng. Lo- 
pes Pereira, membro do R. C, do Porto, 
que se fazia acompanhar de sua esposa. 
Aguardado nesta cidade, pelo sr. Duarte 
Santos, presidente do Rotary Clube e de- 
mais membros da direcção, teve uma reu- 
nião de trabalhos "om os rotários vianen- 
ses, cerca das 18,30; e às 20,30 tomou 
parte na reunião do clube local, a qual se 
revestlu do maior brilho, traduzido na 
presença da totalidade dos rotários vianen- 
ses, acompanhados de suas esposas. A sala 
onde se realizou a reunião, estava orna- 
mentada com as bandeiras de Clubes de 

todo o Mundo, bem como de Rotary In- 
» “e nacional, jugar 


s-Dreldento viamenso, 


sidente do clube local. O sr. Duarte San- 
tos, Imediatamente após a abertura da 
reunião, pediu a todos os presentes que 
observassem um minuto de silêncio, pela 
recente morte do que foi grande amigo de 
Viana, sr. dr. Alberto Souto, de Avelro. 
Depois, saudou todos os presentes e pediu 
ao sr. eng. Lopes Pereira que procedesso 
ao desfraldamento da bandeira nacional, 
acto que foi sublinhado com uma grande 
salva de palmas. Fez-se, em seguida, a 
«apresentação rotária» e o gr. eng, Das 
Coelho saudou os convideãos. No periodo 
de curiosidade e actualidades, falaram os 
srs. Duarte Santos o José Lima, socretá- 
rio da reunião, fazendo-se o usual peditó- 
rio para fins beneficientes, o qual foi des- 
tinado ao cauteleiro inválido Casimiro Luís 
de Passos», «O Miro Rei», a favor de quem 
estão sendo recolhidos donativos em toda. 

fim de do fo infeliz, cego 


de 
jornalista sianehso sr. An- 


gal o Grande Colégio Filosófico Teo- 
lógico, 

Todos estes trabalhos estão orlenta- 
dos para a formação da Provincia Car- 
imelitana Portuguesa, que outrora foi Já 
florescente no nosso País. 

Entre as autoridades religiosas pre- 
sentes poderão mencionar-se o sr. Ar- 
eebispo de Mitilene, o Padre Geral da 
Ordem Carmelita, acompanhado do Pa- 

Hipólito, da Sagrada Fambiia, De- 


periores das congregações 

além de muites sacerdotes e párocos de 
vários pontos do País. Pelas autoridades 
civis, estavam presentes representantes 
do ministro das Obras Publicas, do go. 
vernador civil do Porto, da Camara Mu- 
nicipal, etc. > 


ouve o 


Crista». 

Pelas 15 horas, principiaram as grau- 
aiosas solenidades com a «tomada de 
hábito e profissões religiosas» dos novi- 


DOIS MALANDRINS 
QUE SE APODERARAM A 


tónio Passo, seu iniciador. Por fim, o sr. 
Governador Rotário proferiu a sua pales- 
tra, condensada do sen pensemento-pro- 


tima, casado, pastor, de 56 anos, na- 
tural da freguesia de S. Salvador 


corridos : Maria Júlia Melo, solteira, 
jornaleira, residente no Cais Novo, 


como esperavam, tentaram levar 


umas máquinas de escrever, mas | canetas, carimbos e toda a documen- 


deliberaram não as levarem por se- 
rem muito volumosas e porque o seu 
valor não compensaria o risco. No 
assalto à casa particular, quando 
pretendiam actuar, sentiram passos, 
e ao avistarem uma senhora e duas 
crianças, saíram sem nada levar :am- 
bém. Seguiram então para Coimbra, 
úe combóio, tendo chegado a esta 
cidade de madrugada, abrigando-se 
o fundo do Parque Dr. Manuel Bra- 
ga, numa barraca que ali construi 
ram, e onde a polícia encontrou jor- 
nais com data de 17 do corrente, 
tem como bilhetes do Jardim Zoió- 
gico, em Lisboa, que os ssaltantes 
haviam visitado antes de abandona- 
rem a capital. Os jornais foram 
comprados com o intuito de se aga- 
salharem. Confessaram também aque 
as ferramentas de que se serviram 
para assaltar a ourivesaria, nesta 
cidade, foram adquiridas, na Feira 
da Ladra, em Lisboa, no dia 14 e 
pelo custo de 40$00, embora aos fun- 
cionários da Polícia Judiciária de 
Lisboa, que aqui se deslocaram para 
acompanhar as averiguações, negas- 
sem sempre terem estado na capital. 
A Polícia Judiciária de Coimbra, 
aguarda elementos pedidos para Es- 
panha, a fim de concluir o processo, 


tação existente em cima das secretá- 
rias, incluindo os conhecimentos co- 
brados e a cobrar da prestação de 
trabalho, Tratando-se de um edificio 
onde funcionam além da Câmara, a 
Repartição de Finanças e a Tesou- 
raria da Fazenda Pública, nada jus- 
tífica que os portões estejam abertos 
permanentemente, demais quando é 
«do conhecimento de todos que a luz 
pública se apaga às duas horas e 
que, portanto, depois desta hora a 
gatunagem pode operar à-vontude. 
Da ocorrência tomou conta a G.N.R. 


Um rapazinho de Martingança 


CAIU A UM POÇO QUANDO BRIN- 
CAVA COM UM COMPANHEIRO 


MORRENDO AFOGADO 


MARTINGANÇA, 26 — Nesta lo- 
calidade e quando brincava com um 
companheiro, caiu a um poço, Manuel 
António da Costa Coelho, de 5 anos, 
o qual morreu afogado. O desventu- 
rado rapazinho era filho do sr. Antó- 
nio da Costa Coelho e da sr." Maria 
Amélia, ambos desta localidade. O ca- 
dáver foi removido para o cemitério 
local, depois das formalidades !egais. 


r 
po 


em Vila Pouca de Aguiar 


— Sob a presidência do corcegador 
do Circulo, sr. dr. Botelho de Suusa, 
tendo como juizes adjuntos os srs. 
drs. Arlindo Payã Martins e José 
Saraiva, respectivamente, desta co 
marca e de Valpaços, procedeu-se 
ao julgamento de José Joaquim Car- 
doso Machado e Domingos Veiga 
Gonçalves, solteiros, de 20 e 21 anos 
de idade, naturais do concelho de 
Vieira do Minho os quais, com foi 
noticiado por «O Comércio do Portoy, 


seguiam no automóvel de aluguer, 


punho, tomando conta do volante o 


“le setenta contos. 


UM HOMEM DE ASSAFARGL 
E UMA MULHER DE GOIS 


HOSPITALIZADOS EM COIMBRA 
devido a quedas desastrosas 


COIMBRA, 27 — Deram entrada 
nos Hospitais da Universidade, por 
terem sido vitimas de quedas graves, 
Flaviano Coelho Abrantes, de 54 


de Baixo, Assafarg: 
de Almeida Ferreira, de 19 meses, 
de Álvares, Gois, tendo depoi 
tratados, 


Um operário de Santiago de Seia 


recolhido as enfermarias. 


ESFACELADOS 


, 2 | (Torres Novas) e morador no mesmo 
FORÇA DUM AUTOMOVEL | jugar de Correias. O Fátima fore a 


; casa da Rosalina, com quem andava 
COM ORQUALISEJESBARRARAM O elações (cotada Te cea, demréns 
foram, agora, julgados e condenados| do-o, foi buscar a espingarda do 
marido e alvejou-o. A vítima foi con- 
duzida para Lisboa, não sendo grave 
VILA POUCA DE AGUIAR 27]» seu estado, A Rosalina recolheu à 
cadeia desta comarca. 


Derenas de contos de prejuizos 
EM CONSEQUÊNCIA DUM 
INCÊNDIO 


da tíbia direita. 


NA ESTUFA DUMA FABRICA DE 


TECIDOS DE PEDRAS RUBRAS 


PEDRAS RUBRAS, 27 — Pouco 


depois do meio-dia de hoje, mani- 
festou-se incêndio na fábrica de teci- 
no passado dia 2 de Agosto, quando | dos da firma Têxtil da Maia, L.d: 
em Pedras Rubras. 9 fogo cui 
pertencente a Manuel Rodrigues da | vem se ignora, com=çou na estufa 
Costa, da Régua, o obrigaram a sair | o destruiu parte do travejamente e 
dele, ameaçando-o, de pistola em algum alrodão. Compareceram no 
ú os Bombeiros Voluntários de 
Machado, o qual se veio esbarrar | Moreira da Maia, de Leça do Beiio, 
nesta vila, causando grandes pre-| de Teixõ 
juízos. Foram condenados a quatro | extinguiram as chamas com cinco 
anos de prisão maior, cada um, res- | agulhetas. O pessoal da fábrica cola- 
pectivo imposto de Justiça e várias | horou no ataque com material priva- 
indemnizações, que montam a mais | tivo da empresa. Os prejuízos são 
avaliados em dezenas de contos 


FRESUME-SE QUE TENHA SIDO 
ATEADO CRIMINOSAMENTE 


um incêndio numa casa de arruma- 
ção de palha e géneros agricolas OS PÉS 


PELO QUE FOI INTERNADO 
EM OLIVEIRA DO HOSPITAL 


tocal 


e Mat 


inhos-Leça, que 


de Coimbra. 


de Tábua 
QUE CAUSOU CERCA DE SES- 


SENTA CONTOS DE PREJUIZOS 


TABUA, 26 — Esta madrugada, 
anos, casado, padeiro, de Carvalhais | cerca da 1 hora, foram pedidos os 
e Diamantina | socorros dos Bombeiros Voluntários 
desta vila, para um incêndio que se 
de | manifestara com grande violência na 
povoação de S. Simão, desta fregue- 
sia e concelho. Quando ali chegaram, 
eram já pasto das chamas umas ve- 

lhas casas de habitação, mas que os 
SRU ia read proprietários srs. Albertino Cae. 
tano de Matos, António Gomes e Ma- 
quando trabalhava na colo-| nuel Martins, ocupavam para arru- 
cação dum denósito de água | mação de géneros agrícolas e grande 


desta vila. 


UM MOTORISTA DE 
LAGARES DA BEIRA 


freguesia de Darque, por se ter ferido 
num carrinho de mão, na perna es- 
querda; Maria Rodrigues, casade, jor- 
naleira, da freguesia de Mazarefes, 
a ferimentos no pé direito; Maria 
de Lourdes Vieira Pinto, solteira, jes- 
ta cidade, a ferimentos na mão es- 
querda; e Armando Ferreira, casado, 
também desta cidade, por quedz de 
que resultou entorse na articulação 


ATROPELADO NA ESTRADA DA 
BEIRA POR UMA CAMINHETA 


UM PEDREIRO DE NOGUEIRA 
DO CRAVO 


ficou bastante ferido pelo corpo 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 26 — 
Na estrada da Beira e no lugar da 
Catraia de S. Paio, deste concelho, 
foi atropelado por uma caminheta, 
José Mendes Ribeiro, pedreiro, natu- 
ral de Nogueira do Cravo, freguesia 
deste concelho. O sinistrado que foi 
arrastado por aquele veículo sofreu 
Eraves ferimentos nas costas, pernas 
e mãos e foi internado no Hospital 
desta vila. A caminheta em questão 
pertence a António da Costa País, 


Um rapaz de Nogueira do Cravo 


CAIU DA ALTURA DE SEIS 
METROS E FRACTUROU AMBOS 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 26 — 
Caiu de um andaime de uma obra e 
da altura de 6 metros, Albano Peres 
Saraiva, de 16 anos, natural de No- 
gueira do Cravo, deste concelho, 
tendo fracturado ambos os pés, O 
sinistrado foi internado no Hospital 


caiu desastrosamente duma 


Ê visita vo Porto 


do Chefe do Estado 


P-—» (Cont. da la página) 


bleia geral daquela associação huma- 
nitária, 

Amanhã, de manhã, seguirá para 
a capital do Minho, onde se efectua- 
rão os actos oficiais com o programa 


grama para o actual ano rotário. Escutado 
no mais rigoroso e atento silêncio, o gr. 
eng. Lopes Rodrigues, falando com grande 
veemência e transparente corvicção e sin- 
ceridade, fez a apologia dos ideais rotários 
e expôs os seus pontos de vista quanto à 
missão do rotário no Mundo puramente 
enlouquecido em que n Humanidade hoje 
vive. O homem-rotário, impregnado de 
sentido total de servir e ser útil, insere- 
-se numa sociedade acoitada na mais fe- 
roz desconfiança, como um elemento de es- 
perança, como um verdadeiro criador de 
uma sociedade melhor, onde o homem 
viva restituindo à sua dignidade, usu- 


clados Carmelitas Descaiços com a pre- 
sença de autoridades religiosas e civis, 
que profundamente impresstonaram o3 
fiéis. Neste acto prégou o sr. D. Manuel 
dos Santos, Arcebispo de Mitilene, que 
afirmou «ter tomado parte numa ceri- 
mónia que muito o sensibilizara por 
tratar-se dos primeiros Noviçes e Pro- 
fessos que a Deus se consagravam na 
terra bendita de Portugal construindo, 
assim, o grandioso noviciado dos Carme- 
litas Descalços. tendo lugar a cerimónia 
no Santuário do Menino Jesus de Praga, 
que era o primeiro erigido em Portugal. 
O Santuário — disse — é uma verdadeira 

» 


. cantada pelo Geral da Ordem 


referido na secção respectiva. 

As 18 horas, o sr. contra-almirante 
Américo Tomás chegará a Matosi- 
nhos, onde será hóspede dos Bombei- 
ros Voluntários de Leixões, que lhe 
oferecerão um almoço. Em seguida, 
irá ao quartel e à sede daquela cor- 
poração, onde se efectuarão as soleni- 
dades que, ontem, pormenorizada- 
mente, anunciámos. Cerca das 15 ho- 
ras e meia, na Praça da Cidade do 
Salvador, na Foz do Douro, o sr. Pre- 
sidente da República será aguardado 
pelo elemento oficial, seguindo dali 
para os novos bairros de casas econó- 
micas do Carriçal, da Agra do Ameal 
e de Fernão de Magalhães, que inau- 
gurará, inaugurando, também, a esco- 
la primária situada no primeiro da- 
queles agrupamentos de moradias, 
onde falarão um morador, o presiden- 
te da Junta de Freguesia de Cam- 
panhã e o director do distrito escolar 
do Porto. 

O último acto oficial a que o Che- 
fe do Estado assistirá consistirá 
numa sessão solene a realizar nos Pa- 
gos do Concelho, na qual discursarão 
o presidente da Câmara Municipal do 
Porto e o ministro das Obras 
Públicas. 

O sr. contra-almirante Américo 
Tomás procederá à entrega de con- 
decorações, 

As 18 horas e 15 minutos, o sr. 
contra-almirante Américo Tomás e o 
seu séquito regressarão a Lisboa. 


O estacionamento de via- 
turas, amanhã, no Porto 
e em Matosinhos 


fruindo & liberdade, o direito ao pão e & 
um tecto, livre de compromissos com a 
talidade do ecogomelo da morts».. 

Ao encerrar a reunião, o presidento do 
Clube local dirigiu palavras de comovida 
saudação &o sr. eng. Lopes Pereira, pelos 
momentos de elevação espiritual que aca- 
bava de proporcional a todos os presentes, 
e congratulando-se com o arilho que tivera 
esta inolvidável reunião do seu clube, O 
presidente do Clube convidou, depois, 
sr.* D. Maria Odete Reis, esposa do rotá- 
rio mais novo do Clube, sr. Gil Reis, a 
entregar à sra de Lopes Pereira uma 
prenda oferecida pelo clube local — uma 
lindíssima toalha de linho com bordados 
regionais de Viana, 


CONTINUA O MAU TEMPO 


Durante q noite, o tempo no mar me- 
lhorou bastante, motivo porque toda a 
frota pesqueira saiu a barra, Ao começo 
da tarde, todavia, o tempo voltou a piorar 
ligeiramente, mas todos os barcos regres- 
saram ao porto sem novidade, tendo po- 
rém sido fraca a pesca de hoje. 


VISITA DO CONSUL BRITANICO 


Esteve, ontem, nesta cidade o cônsul 
britânico, Sir A. J. S, Pulan, tendo apre- 
sentado cumprimentos go sr. governador 
civil deste distrito. À tarde, acompanhado 
do chefe do distrito, capitão do Porto e 
dr, Araújo Novo, visitou os Estaleiros Na- 
vais e a zona portuária, 


ACOMETIDO DE DOENÇA 
SUOBITA 


Por doença súbita, foi internado no 
Hospital desta cidade, em observação, Joa- 
quim Alves do Vale, casado, madeireiro, 
residente na freguesia de Vilar de Mur- 
teda, — €. 


Carmeitta, rev, Anastácio do Santíssimo 
Rosário, seguindo-se a benção do San- 
tissimo e «Te Deum» em acção de Erê 
cas, 

Calcula-se que tenham assistido as 
cerimónias, de manhã, cerca de 8.00 
fiéis, e, durante a tarde, cerca de 10.000. 


A viagem do 
ministro de Ultramar 


)-—» (Cont. da la página) 


no Norte da Província, recomeçou a 
sua actividade normal, tendo regres- 
sado às suas regiões cerca de 10.000 
dos refugiados. 

Dos 2500 refugiados, ainda exis- 
tentes em Luanda, 1.500 são crianças, 
entregues aos cuidados da Comissão 
de Assistência da Província, cuja acti- 
vidade tem sido particularmente lou- 
vável. 

O prof, Adriano Moreira, depois de 
visitar o Centro de Refugiados n.º 1, 
foi visitar também as instalações nas 
quais existe o hospital para doenças 
infecciosas de crianças, que percorreu 
demoradamente, 


Uma manifestação ao mi 
nistro pelas agremiações 
populares dos muceques 

de Luanda 


LUANDA, 27 — Por iniciativa 
das agremiações recreativas popula- 


caminheta quando trabalhava 


FICANDO COM UM BRAÇO 
FRACTURADO 


LAGARES DA BEIRA, 26 — 
Quando, hoje, carregava barris de 
resina numa caminheta pertencente 
ao industrial e comerciante desta 
praça sr. Antenor Mendes Tavares, o 
motorista António Garcia Ventura, 
mais conhecido pelo «António Viola», 
casado, natural desta localidade, caiu 
desastrosamente da mesma e fractu- 
rou um dos braços. O sinistrado, 
depois de ser aqui socorrido foi 
transportado pelo seu patrão para 
Coimbra, 


DEVIDO A RIXAS, NA FREGUE- 
SIA DE CORDÃOS, BOTICAS 


um individuo agrediu outro 
à navalhada 


DEIXANDO-O EM ESTADO GRAVE 


BOTICAS, 27 — Ontem, pelas 18 
horas, no lugar do Forno, em Cor- 
dãos, deste concelho, foi atingido vom 
uma navalhada no ventre, Domirgos 
Chaves, solteiro, de 23 anos, por Do- 
mingos Dias Leal, também solteiro, 
de 24 anos. O Domingos Chaves teve 
de seguir para o Hospital de Chaves, 
em virtude da navalha lhe ter per- 
furado os intestinos e o Leal pãsse 
em fuga. Ambos tinham acabado de 
chegar de Boticas, onde tinham ido 
depor como testemunhas, A agressão 


quantidade de palhas, ameaçando o 
sinistro propagar-se a casas vizinhas, 
Os Bombeiros, sob a direcção do seu 
comandante, sr. Cândido Augusto 
Serra, montaram o respectivo ser- 


res dos muceques de Luanda, reali- 
za-se amanhã, uma manifestação de 
simpátia e agradecimento ao minis- 
tro do Ultramar, prof. Adriano Mo- 
reira, esperando-se que se concentrem 
defronte do Palácio do Governo mi- 
lhares de indígenas. 

Hoje, à noite, o ministro foi ho- 
menageado, pelos seus conterrâneos, 
no Clube Traspontano, — ANT. 


= 
O ministro do Exército 
esteve em Chaves, 


O Santuário do Menino 
Jesus de Praga 


São as seguintes ns determinações do 
comando da Polícia de Segurança Pública 
do Porto quanto ao estacionamento de via- 
turas, amanhã, no Porto e em Matosinhos 

Nesta cidade, das 15 às 17 horas, nos 
Bairros Camarários do Carrical, Agra do 
Amial, São Roque da Lameira e Fernão 
de Magalhães, onde o sr. Presidente da 
República faz Inaugurações. 

Em Matosinhos, das 12 às 15 horas e 
meia, na Rua do Conde de São Salvador 
(entre as Ruas de Alvaro de Castelões e 
de França Júnior), na Rua de Brito Co- 
pelo, a Sul da Rua do Conde de São Sal- 
vador e na Rua de Tomás Ribeiro, entre 
o Parque de Basílio Teles e a Rua de Ro- 
Derto Iven 

Avisam-se os automobilistas do que 
as viaturas encontradas naqueles locais se- 
rão deslocadas e os seus respectivos pro- 
prietários responsáveis pelo pagamento 
dessa deslocação, sem direito a reclamar 
de possíveis prejuízos sofridos, de harmo- 
nia com o $ único do art.º 23.º da Postura 
Municipal de Trânsito. 


UNIÃO DE GRÉMIOS DOS 
COMERCIANTES DO PORTO 


CONVITE 


Honrando-nos com a sua presença, Sua Excelência o Senhor Pre- 
sidente da República, que se digna presidir a várias cerimónias nesta 
cidade, com saliência para a inauguração do Palácio da Justiça, a União 
da Grémios dos Comerciantes do Porto solicita a todos os Senhores Comer-. 
ciantes e seus agremiados para reabrirem hoje os seus estabelecimentos 
às 15 14 horas — permitindo assim que todos — patrões e trabalhadores — 
possam patentear com a sua presença o preito das suas respeitosas home- 
nagens ao venerando Chefe do Estado na sua chegada a esta cidade, 


A DIRECÇÃO 


SANTIAGO DE SEIA, 27—Quan- 
ac procedia à colocação duma praca 
de cimento num depósito de água, 
na casa do sr. António Marques da 
aa dao O o Aiees Foo | vico de ataque, não deixando que o 
reira, que foi socorrido por um mé- fogo devorasse as outras habitações 
áico local, Recolheu à sua residênria. | due perigosamente ameaçava, pois 
depois de tratado, aquela onde inicialmente se deu o 

sinistro, estava totalmente perdida, 
Foi julgado e condenado pelo salvando-se, apenas, com a ajuda dos 
Tribunal de Montalegre 


populares, alguns géneros e palha. 
UM INDIVÍDUO DA FREGUESIA 
DE MEIXEDO 


AUSÊNCIA 
DE IDEIAS 


Decorrem as horas de trabalho... Mas a nossa 
inteligência sente-se incapaz de discorrer e a memó- 
ria de fixar. O tempo passa, assim, sem compensar 
o esforço realizado. 


foi inaugurado, solene- 
mente, em Avessadas, 
Marco de Canaveses 


MARCO DE CANAVESES, 26 — Com 
brilhantes solenidades religiosas, foi 
inaugurado, há dias, em Avessadas, pró 
ximo desta vila, o Santuário do Menino 
Jesus de Praga e o Santo Noviciado dos 
Carmelitas Descalços, Trata-se do pri- 
meiro Santuário, em Portugal, ao Me- 
nino Jesus de Praga e a verba gasta 
cem a construção orça por 6.000 contos. 
A obra foi iniciada em 19 de Abril de 
1960, coma colocação da primeira pedra, 
festejando o dia do aniversário do Supe- 
ror Provincial, Padre Izidoro Maguno, 


O rescaldo foi demorado, obrigando 
os bombeiros a extenuante trabalho 
que horas depois, regressaram ao 
QUE AGREDIU MORTALMENTE| quartel. Os prejuízos, calculados 


EIRO | aproximadamente a 60.000800, não 
AA AO | estnotecEsiTERfr= lo sEsUToN er as era 


MONTALEGRE, 25 — No passado | a crer que tenhu sido fogo posto pois, 
oia 21 (sábado), realizou-se, no 'Lri- | como já se disse, as casas não eram 
bunal desta comarca, o julgamento | habitadas. 
de Domingos Mendes Rosa, proprietá- 
tio, de Codeçoso, freguesia de Mei- | Entre as estações ferroviárias 
xedo, por ter agredido mortalmente | de Santa Cita e Lamarosa 


com uma sacholada, o jornaleiro des- 
ta vila, João Fernandes, mais conhe- UMA «DRAISINE, CHOCOU 
CoM UMA CARROÇA 


cido pelo nome de «Verão». O jul- 
gamento, que era aguardado com 

interesse, quer por se tratar de um | MAS O ACIDENTE NÃO TEVE 
homicídio, quer porque a vítima era CONSEQUÊNCIAS GRAVES 
pessoa popular no meio, foi, tam- 

bém, acompanhado, por um púbiico NEON 26-—Quando 
vivamente interessado, que encheu a | Uma <draisine» do Batalhão de Sapa- 
sala de audiências. O réu havia anda- | dores de Caminhos de Ferro, desta 
do a monte durante cerca de um ano, | Vila, conduzindo, em serviço de ins- 
após a prática do crime, recolhendo- | trução, componentes daquela unidade 
-se, entretanto, em casa de várias | militar, circulava entre as estações 
pessoas, mas acabou por ser captu- | de Santa Zita e Lamarosa, ao passar 
rado por agentes da G.N.R que,jjunto do apeadeiro de Vila Nova, 


Quando se sentir deprimido ou quiser evitar 
estes estados de fadiga intelectual — fadiga cere- 
bral, preguiça mental, falta de memória, desânimo, 
etc. — renove as suas energias cerebrais com 
FOSGLUTÉN, o produto que, pensado para ajudar 
os que pensam, reune três alimentos específicos 
para o cérebro: 


tendo visitado as instala- 
ções militares daquela 
cidade 


CHAVES, 27 — De visita às insta- 
lações militares, incluindo o Batalhão 
de Caçadores 10, esteve nesta cidade 
o ministro do Exército, sr. brigadeiro 
Mário Silva, acompanhado pelo cheft 
do Estado-Maior do Exército, sr. ge- 
meral Câmara Pina; pelo general- 
-director do Serviço de Fortificações 
e Obras Militares e respectivos aju- 
dantes. 

À sua chegada, prestou a guarda 
de honra uma companhia de caçado- 
res especiais, com fanfarra e gujão, 
sob o comando do sr. capitão Mau- 
rício. 

Os visitantes percorreram os esta- 
belecimentos militares e verificaram 
as condições de preparação daqueles 
caçadores, que aqui recebem instru- 

ção, — (E) 


ÁCIDO GLUTÂMICO - VITAMINA B; - FÓSFORO 


FOSGLUTEN é um produto inofensivo, 
agradável e fácil de tomar. 


RECONSTITUINTE CEREBRAL 


foi devida a rixas anteriores. 


É 


& Comércio do Dorto 


Na sua visita de amanhã, o Chefe do Estado 
terá vibrante recepção 


Os preparativos em curso para a 
recepção ao Chefe do Estado, que 
amanhã chega a Braga para inaugu- 
rar dois grandes melhoramentos — os 
edifícios da Escola de Enfermagem 
Calouste Gulbenkian e o Lar das Álu- 
nas Enfermeiras Nevart Gulbenkian 
— oferecem a garantia de que os bra- 
carenses vão mais uma vez demons- 
tra a sua fidalguia e entusiasmo, dis- 
pensado ao sr. Presidente da Repúbli. 
ca vibrante acolhimento, A entrada do 
cortejo presidencial é feita pela ro- 
dovia, Avenida Marechal Gomes da 
Costa e Rua Dr, Gonçalo Sampaio, até 
ao Largo Eng. Carlos Amarante, onde 
estará postado para fazer a guarda 
“de honra, um batalhão do Regimento 
de Infantaria n.º 8, com bandeira e 
banda. As entidades oficiais e restam- 
tes individualidades convidadas aguar- 
darão o Chefe do Estado no Largo 
Carlos Amarante, defronte da fachada. 
do Hosptal de S, Marcos. O Chefe do 
Distrito, o Comandante Militar, o Pro- 
vedor e a Mesa da Santa Casa da Mi- 
sericórdia, o Presidente da Junta Dis- 
trital e o comandante da P. S. P. 
aguardarão o sr, Presidente da Repú- 
blica e os ministros das Obras Públi- 
cas e da Saúde e Assistência, que o 
acompanham além da Ponte da Tro- 
fa, limite do Distrito. As ruas de aces- 
so ao Largo Carlos Amarante e este 
Largo, estão a ser vistosamente enga- 
Janadas. Da Fundação Calouste Gul- 
benkian, além da filha e do genro do 
grande benemérito, vêm assistir às 
inaugurações todo o Conselho de 
Administração, Após o desfile da guar- 
.da de honra, realiza-se na igreja do 
Hospital, missa solene celebrada pelo 
sr. D. Francisco Maria da Silva, Bispo 


ESCOLA DE ENFERMAGEM E 
LAR DE ALUNAS-ENFERMEIRAS 
DE BRAGA 


Atendendo a solicitações da Mise- 
ricórdia de Braga e depois de ter sido 
verificada a eficiência do funcionamen.. 
to da Escola e do Lar de Alunas En- 
fermeiras «Dr. Henrique Teles», ane- 
xas ao Hospital de S, Marcos, q conse- 
lho de administração da Fundação Ca- 
louste Gulbenkian resolveu construir 
e apetrechar junto do referido Hospi- 
tal uma «Escola de Enfermagem» e 
um «Lar de Alunas-Enfermeiras» com 
as denominações respectivamente de 
Calouste Gulbenkian e de Nevarte 
Gulbenkian para homenagear as me- 
mórias do Fundador da instituição e 
de sua esposa. Aprovados os projectos. 
em Março de 1959, a construção dos 
dois edifícios principiou em Agosto do 
mesmo ano. Ás construções formam 
um conjunto de arquitectura contem- 
porânea, de real valor, sóbria e digna, 
correspondendo aos objectivos e neces- 
sidades funcionais da formação de en. 
fermeiras diplomadas, tal como se con- 
cebe, actualmente, nã organização da 
assistência hospitalar. 

A nova «Escola de Enfermagem 
Calouste Gulbenkian» de Braga, dis- 
põe de um corpo déstinado a aula 
magna e biblioteca e de dois outros 
corpos para os seguintes grupos de 
instalações pedagógicas: ' 

po — Sala de aulas teóricas, 


grupo — Duas salas de aulas 
e Isboratório de dietética. 


ab agradável e a: 
“lhedor, conseguido por uma decoração 
simples e pelo conveniente arranjo dos 
espaços arquitectónicos, a nova escola 
constitui unidade relevante para « va- 
lorização da infraestrutura da assis- 
tência hospitalar do país, podendo a 
sua frequência atingir cerea de 250 
alunas, 

O «Lar de Alunas-Enfermeiras Ne- 
varte Gulbenkian» completa os objec. 
tivos funcionais de Escola de Enfer- 
magem pois garantirá condições ade- 
quadas de alojamento e de formação 
extra-escolar das futuras enfermeiras, 
O novo edifício forma um conjunto a 
quitectônico equilibrado com o da Es- 
cola e compõe-se de dois corpos, um 
destinado à parte residêncial e outro 
às instalações de interesse colectivo. 

Os quartos destinados às enfermei. 
rus são amplos alegres e dotados de 
apetrechamento e mobiliário simples 
e funcional. Além destes quartos, pre- 
vistos com 3 ou 4 camas, também exis. 
tem outros para alojamento das moni- 
toras. As instalações de interesse co- 
lectivo do lar incluem refeitório, cozi- 
nha e economato, serviços administra. 
tivos e salas de convívio e de estudo. 
As salas de refeitório e de convívio fo- 
ram dimensionadas e decoradas de 
modo a assegurarem as suas multiplas 
utilizações em actividades de interesse 
cultural, proporcionando um ambiente 
de certa intimidade com largas pers- 
pectivas para o exterior e em especial 
para os primeiros planos ajardinados. 

O «Lar Nevarte Gulbenkian», onde 
poderão ser alojadas em regime de in- 
ternato cerca de 70 alunas, contribuirá, 
certamente, para a formação das fu- 
turas enfermeiras, 

O conjunto dos edifícios é enqua- 
drado por um arranjo exterior de ajar- 
dinamento o qual completará o am- 
diente agradável que de futuro carac- 
terizará este centro modelar de forma- 
São de pessoal de enfermagem, 

A Fundação Calouste Gulbenkian 
custeou todos os encargos de constru- 
cão e apetrechamento da «Escola de 
Enfermagem Calouste Gulbenkian» e 
do «Lar de Alunes-Enfermeiras Nevar- 
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Auxiliar, com assistência do veneran- 
do Arcebispo Primaz e de todas as en- 
tidades oficiais, As solenidades serão 
abrilhantadas pela magnífica coral do 
Seminário de Nossa Senhora da Con- 
ceição. Os irmãos da Misericórdia, por- 
tadores das respectivas insígnias, têm 
lugares reservados no templo, As ce- 
rimónias serão radiodifundidas, Por 
motivo da visita do Chefe do Estado, é 
proibido no próximo domingo, desde 
as 830 até à retirada do sr. Presidente 
da República, o estacionamento de 
veículos nas seguintes artérias : Rodo- 
via, desde a rotunda de Maximinos até 
ao cruzamento com a Avenida Mare- 
chal Gomes da Costa; Avenida Mare. 
chal Gomes da Costa, desde o cruza- 
mento com a rodovia até à Rua Dr. 
Gonçalo Sampaio; Rua de S. Lázaro; 
Largos Carlos Amarante e de S, João 
do Souto; e Rua do Raio, desde a Ave. 
nida Gomes da Costa até ao edifício do 
Hospital. O sr. dr, Joaquim de Carva- 
lho, ministro da Saúde e Assistência, 
presidirá a um almoço íntimo que a 
Santa Casa da Misericórdia oferece 
aos membros da família Gulbenkian 
e à Direcção da Fundação, no Lar das 
Alunas Enfermeiras, Em homenagem 
à Fundação Calouste Gulbenkian e 
como afirmação de reconhecimento pe- 
Iso altos serviços por ela prestados à 
arte musical, a magnífica banda de 
Calvos, desloca-se a Braga amanhã e 
reliza no coreto da Avenida Central, 
às 17 horas um concerto com o se- 
guinte programa: 1º Parte — Exalta. 
ção, marcha militar; Alda, sinfonia; 
Cavalaria Rusticana; Fonte de Can 
ções, fantasia popular. 2º Parte — 
France, suite; Alda Ferreira, fatasia 
popular; Vigoroso, marcha militar. 


te Gulbenkian», os quais totalizaram 
cerca de cinco mil contos, 

A memória do fundador da Institui 
cão ficará perpetuada neste conjunto 
de edifícios por um busto de Calouste 
Gulbenkian a descerrar pelo Chefe do 
Estado, amanhã, que ao deslocar-se 
propositadamente a Braga para inau- 
gurar as novas instalações, quis assim 
prestar pública homenagem àquele 
grande benemérito. 


UM QUADRO ADQUIRIDO 
PELA JUNTA DISTRITAL 


Tem sido admirado um quadro ex- 
posto, há dias numa das montras do 
Turismo pelo artista Luis de Campos, 
A pintura, apresenta as alas Norte e 
Nascente do Largo de S, João 
do Souto, com a igreja paroquial da 
freguesia, a capela e a casa dos Coim- 
bras, e outros motivos de impressio- 
nante fidelidade. Trata-se, efectiva. 
mente de uma obra cuja aquisição 
já foi feita pela Junta Distrital e que 
muito valorizará o Museu que o refe. 
rido organismo vai instalar. 


FESTA DE CRISTO REI 


Celebra-se no próximo domingo na 
Sé Catedral sob a presidência do sr. 
Arcebispo Primaz, D. António Bento 
Martins Júnior, a festa de Cristo Rei. 

Assistirão, além dos fiéis, em gran- 
de número, todos os organsmos da 
Acção Católica, cujo eno de activida. 
des terá início após a soleníssima fes. 
ta. A anteceder o grandioso acto rea. 
liza-se hoje, também na Igreja de 
Santa Maria Maior, solene Vigília, a 
que presidirá também o antistete bra- 


TODOS OS LOCAIS LHE SERVEM 
PARA DANÇAR... 


No prédio n.º 102. da Rua Nova de 
Santa Cruz reside, no 2º andar, a 
=», D. Maria do Sameiro Soares Lopes: 
e no 1º andar do mesmo edifício, h: 
dita Armanda Moda Nova. Ora esta 
Moda Nova pelo visto, gosta de val- 
sas, e numa das últimas noites, apro- 
veitando a ausênsia da sr D. Maria 
do Sameiro, para o cinema, subiu ao 
andar de cima, convenceu & criada a 
deixá-la entrar, pôs a funcionar um 
gira discos e toca a baila) 

O pior é que com o estremecimento 
do soalho uma jarra que estava sobre 
o receptor da telefonia, jarra a que é 
atribuido o valor de 80500, caiu e ficou 
em cacos. E agora a sr! D. Maria do 
Sameiro Lopes, exige uma indemniza- 
ção, para o que participou o caso à 
P,S, P, pedindo ainda à autoridade 
que a Moda Nova seja repreendida 
pelo seu atrevimento, 


ACERCA DUNS OBJECTOS EM 

OURO ENTREGUES NA P.sS, P. 

E CUJA PROVENIENCIA NÃO 
ESTA AINDA DEFINIDA 


No dia 19 do mês corrente, foram 
entregues a um agente da P. S, P. 
de Barcelos, por um indivíduo que se 
diz guarda-soleiro, do sua graça Amê- 
rico Rodrigues, de 49 anos, viúvo, sem 
residência no lugar da Costa, a Santo 
Estêvão da Veiga, deste concelho, um 
anel em ouro, gravado, e uma alfi- 
nete de gravata, também em ouro, 
este objecto em forma de laço com 
uma pedra ao centro. O Américo Ro- 
drigues declarou àquela autoridade 
que havia encontrado 0s referidos 
objectos na freguesia de Perelhal, 
concelho de Barcelos. O comandante 
do Posto da P. S. P. de Barcelos ofi- 
ciou ao comando distrital a comuni- 
car o facto e a solicitar informes 
quanto a possíveis perdas ou furtos 
em que os objectos ora de posse da- 
quela Polícia, tenham interferência. 


LEFERINO E A METEOROLOGIA 


TREREKNKKKKERE KER DDD DO DA DA ED De Dana anta ae aaa ar condena 


e NOVELA 


por 


Resumo dos números 
anteriores: 


Um Zeferino solitário o fi- 
nanceiramento encravado, 6 to- 
cado por um raio de sol que 
atravessa a bruma em que se 
debate, mesmo em frente dum 
beijo cinematográfico, numa 
série de fotografias de filme. 

A velhota do guarda-chuva 
suscita considerações, cujas 
graves consequências são fá- 
ceis de calcula; 


=. 


— Essas flores de retórica são 
suas, ou leu-as nalgum livro surrea- 
lista ? 

— Hoje os homens, aliás como há 
dois mil anos, se se quiserem fazer 
entender, têm de procurar materia- 
lizar as ideias e os sentimentos, tor- 
nú-los palpáveis, compreensíveis; ora 
o amor é assim como uma escalfeta 
eléctrica que nos aquece todos, não 
acha ? 

— B possível. Até se podem, desde 
já prever as faltas de corrente... 

— Tudo o que quiser, mas diga- 
me onde poderei vé-la ! 


€ 


— Estou empregada ali, à esqui- 
na, no escritório de malhas de Soa- 
res & Companhia... 

— Dactilógrafa ? 

— Mais ou menos, embora tenha 
a meu cargo a secção de encomendas. 

— Camaradas, então ? 

— Parece que sim. 

—E como se chama, pode sa- 
ber-se ? 

— Mariana Lima. 

— Obrigado ! 

Mas ela acrescentou, mostrando, 
dessa maneira, que não estava tão 
desinteressada como afectava : 

— Saio às seis e um quarto, seis 
e meia... 

Apertaram-se as mãos. Ao Zefe- 
rino, parecia que o dia cinzento que 
até ali fora toda a sua vida começava 
a tornar-se róseo, com alacridades 
imprevistas. Nos olhos dele, a Ma- 
riana devia ter visto aquele arco-iris 
sentimental, porque sorriu, baixou os 
seus e fugiu apressada na noite 
húmida e pejada de sons confusos 
que são o zumbido duma cidade viva, 
na qual as luzes desenhavam riscos 
luminosos, no paralelismo da chuva 
que cata. 


HI — TROVOADA IMINENTE 
O Zeferino viveu então o sonho 


(3) 
SERAFIM RODRIGUES 


CASOS DE TRIBUNAL 


Da Secção de Justiça da P, S. P. 
transitou para o Tribunal o processo 
em que são acusados de agressão mú- 
tua, Maria Aurora da Ressurreição, 
Maria do Rosário de Fátima Vieira, 
Maria dos Desamparados Fernandes 
Vieira, Maria Augusta Fernandes, Ca- 
rolina da Ressurreição da Silva, AI- 
berto Fernandes da Silva e Maria Fer- 
nandes da Ressurreição da Silva, to- 
das do Bairro das Palhotas, e Urbino 
Borges Pacheco, mecânico do Largo 
dos Penedos. 

Também foi entregue em Juízo a 
queixa apresentada por Amândio de 
Oliveira Carvalho da freguesia de Ca- 
valões, concelho de Famalicão, con- 
tra Israel de Azevedo Gonçalves e José 
Joaquim Gonçalves Cerdeira, por o te- 
rem burlado em 150500, depois de se 
terem intitulado agentes de publici- 
dade. 


O HOSPITAL DE S. MARCOS 
E MISSAS DE DOMINGO 


Em virtude da visita do sr. Presi- 
dente da República ao Hospital e da 
Missa por convites que se celebra na 
mesma igreja às 10,30 horas não se 
celebram as missas das 6,30 e 10,30 
horas como de costume, isto só com 
referência ao domingo 29 do corrente, 


NOTÍCIAS PESSOAIS 


Esteve em Braga e teve a gentileza 
de apresentar cumprimentos nesta Fi- 
lia, o distinto escultor e antigo pro- 
fessor da Escola Técnica de Braga, sr. 
Zeferino dos Santos Couto, 

— Depois de ter permanecido nesta 
cidade, na residência de seu irmão, sr. 
dr, J. A, Ferreira Júnior, regressou 
ao Porto a sr.” D. Maria Blysia Pinto 
Ferreira, 


IRMÃS CONFLITUOSAS 


Olívia de Jesus Oliveira, do lugar 
dos Galos, a S. Lázaro, foi dizer à P. 
S. P. que Maria da Graca da Silva 
Barros, do lugar da Pateira, a S, Pe- 
dro de Merelim, a agrediu à vassou- 
rada, ferindo-a na cabeça, pelo que 
teve de ir receber curativo ao Hos- 
pital de S. Marcos. Porém, a Maria 
da Graca, ao que parece irmã da pri- 
meira, justifica a inconveniência acu- 
sando a Olivia de lhe apedrejar a re- 
sidência, partindo-lhe vidros e cau- 
sando otros danos, 


UM LUGAR POSTO EM REBO- 
LIÇO PELOS SEUS MORADORES 


Esteve em reboliço, tal como já 
vem sucedendo noutras oportunida- 
des, o lugar de S. Gregório, a Maxi 
minos, por motivo duma agressão em 
que participaram Júlia de Carvalho, 
seu marido, José Machado de Carva- 
Tho, seu cunhado Carlos José Alves, 
sua esposa e seu filho, respectiva- 
mente, Maria da Glória Xavier e An- 
tónio Alves. A vítima foi Conceição 
Alves da Silva, que, a soco e a ponta- 
pé, sofreu ferimentos que obrigaram 
a tratamento no Posto de Socorros 
do Hospital de S. Marcos. O marido 
da Conceição, António de Araújo Mar- 
tins, cerralheiro, apresentou uma quei. 
xa na P.S, P, contra os agressores. 


BOLETIM DIÁRIO 


OUTUBRO DE 1644 — Morre em 
S. Julião da Barra o arcebispo D, Se- 


liano Sampedro de Carvalho e João 
Baptista de Carvalho Leite. 


DIVERSÕES — Hoje no S. GE- 
RALDO, «SHANE» com Alan Ladd 
e Van Heflin — (12 anos). 
Amenhã: «O Pecado de 
Cades. 
— Teatro Circo, amanhã, o en- 
cantador filme «Calypso». 


Raquel 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
Hoje estão de serviço permanente as 
farmácias: «Sousa Gomes», na Rua 
D. Frei Caetano Brandão; «Martins», 
na Avenida Central; e cRoma», nã 
Rua dos Chãos. 


P-—p (Cont da la página) 


distrital da Legião Portuguesa, e ou- 
tras altas individualidades civis e mi- 
litares. 


Análise aos problemas fun- 
damentais que a Escola 
Superior de Belas Artes 

do Porto enfrenta 


Aberta a sessão, o sr. arg.º Carlos 
Ramos, usou da palavra e, depois de 
saudar o ministro da Educação Na- 
cional e de lhe agradecer a sua pre- 
sença àquela cerimónia, afirmou : 

— Tem V. Ex." em seu poder uma 
representação dos alunos que, há qua- 
tro anos, foram admitidos ao curso 
de Arquitectura desta Escola, ao 
abrigo do novo regulamento. Atraídos 
por uma especial aptidão ou simpatia 
são, no decurso do primeiro ciclo — 
diénio propedéutico — muito mais so- 
licitados pelas exigências dos horá- 
rios e programas das disciplinas que 
frequentam na Faculdade de Ciências, 
do que por aquelas que, simultânea- 
mente, são obrigados a satisfazer na 
Escola Superior de Belas Artes do 
Porto. Se, no primeiro ano daquele 
ciclo, é particularmente o empirismo 
da Química Geral que os tortura inú- 
tilmente e, no segundo, a exagerada 
profusão e profundidade de conheci- 
mentos de Física Geral que totalmen- 
te os observe, em confronto com as 
magras horas da especialidade», como 
aferir ou diferenciar os graus de sim- 
patia e de aptidão que os conduziu 
à sua preferência pelo curso que en- 
centaram e como orientá-los cons- 
cientemente 7 E óbvio esclarecer que 
não faço crítica, mas constitue grave 
sintoma e índice indiscutível dos 
obstáculos que hoje se deparam 
aquem tenha a pretensão de seguir o 
curso de arquitectura o facto de ter- 
mos dois aunos do 5.º ano, de 16 que 
ao mesmo tempo o iniciaram. E se 
não fora «uma transferência» esse 
escasso número teria ficado reduzido. 
à unidade. Será viável a criação na 
Faculdade de Ciências de um curso de 
Física destinado exclusivamente aos 
alunos do curso de arquitectura ? 
Será preferível agrupá-los em turma 
separada extraindo dos capítulos luz, 
som e calor, a essência das particula- 
ridades que o arquitecto deve domi- 
nar em matéria ? Seria ainda solu- 
cão fazer deslocar um professor de 
Física da Faculdade de Ciências até 
esta Escola ? Entre estas alternativas 
que esboço e certamente muitas ou- 
tras ainda, só a V. Ex." sr. ministro, 
compete, em seu alto critério, decidir. 

Depois de enaltecer o espírito do corpo 
docente da Escola, diss 

— Gostaria, por isso, de eliminar todo 
o prejuízo que reconheca poder atingir 
os interesses vitais dos corpos docente e 
discente desta Escola. Em relação aos que 
à este dizem directamente respeito, Já re- 
feri o que se me afigurava essencial pôr 
em evidência. Se mais não digo, é porque 
o novo regulamento põe generosamente 
nas minhas mãos, e sempre em nomo de 
V. Ex.”, à solução de muitos outros pro- 
biemas.' Quanto ao corpo docente, por mui- 
to ponderado que tivesse sido todo o seu 
articulado, que o foi, repito, seria um 
milagre nada haver a objectar ao cabo de 
quatro anos de experiência. As Escolas 
Superiores de Belas Artes, sr. ministro, 
continuam, sem dúvida, apesar de todas 
as elevadas intenções, bem patentes no 
Decreto-Lei n.º 41 362 de 14 de Novembro 
de 157, a ser vitimas do um regime de 
excepção. Embora superiores, esta deslg- 


Wundanismo 


Regressaram a esta cidade: de Paços 
de Ferreira, q sr* D. Elvira Mendes 
Barbosa; de Viana do Castelo, o sr. 
Manuel Dias dos Reis; de Provesende, 
a sr* D. Maria Aurora da Veiga Quei 
rós; de Gandarela de Basto, o sr. José 
Guilherme Lyra de Magalhães; de Pa- 
gos de Ferreira a sr: D. Ernestina da 
Silva Tavares; de Caíde, a <-* D, Maria 
António Rosas e da Traja a sr? D 
Maria dos Anjos Veloso de Castro Dias; 
à Foz do Douro: do Meren de Cana- 
nezes, a sr* D. Maria Florinda de Sou- 
sa Guedes; a Vila Nova de Gaia, de 

inho. o sr. Conde das Devesas; a 
Matosinhos. da Régua, o sr. Francisco 
Fortunato de Costro; dos Arcos de Val- 
dever. de Pereira, o sr. Francisco Is- 
Mael dos Santos; 'a Ferreira, de Sabu. 
gal, o sr. Manuel António de Oliveira 
e à Coimbra, de Valongo dos Azeites, 
a sr* D. Alexandrina A. de Sousa Do- 
nas. Bott. 


NÃO HOUVE INCÊNDIO NEM CRIME! 


O cofre do CENTRO SOCIAL — P.º David de Oliveira Martins estã limpo, 
mas não houve incêndio nem crime. O dinheiro evaporou-se transformando. 
-se em dezenas de lindas moradias, estradas, fontenários, lavadouros, aga- 


salhos, pão e medicamentos. 


importância foi levantada a crédito 


a cada um. 


argamassada com suor e sangue. 


Que Deus vos pague! 


aliciante de todos os namorados, com 
a sua Mariana; sonho fugidio, apres- 
sado, vivido naqueles escassos vinte 
minutos em que se encontrava com 
ela, à saída do emprego. 

Evitavam os dois, cuidadosamen- 
te, que os seus encontros fossem 
conhecidos pelo Lima pai, capitão re- 
formado do exército, por carência de 
qualidades de promoção que ele apre- 
sentava sob o aspecto simpático de 
incapacidade física. 

Adalberto Câmara Lima lutara 
algum tempo, como um desesperado, 
no sentido de que a mísera reforma 
se multiplicasse como os pães do 
Sermão da Montanha, para que o pão 
e todas as necessidades da família 
não fossem uma simples ilusão de 
abundância e satisfação; uma hipó- 
tese um tanto vaga. A organização 
corporativa, porém, salvou-o do de- 
sespero, melhorando-lhe o orçamento 
pela entrada, como guarda-livros, ou 
chefe de escritório, no Grémio dos 
Armazenistas, onde conseguiu ser 
muito considerado. 

Dos cinco filhos da família, a Ma- 
riana era o terceiro, metida no meio 
de dois pares de rapazes, como um 
fiel de balança entre os pratos. 
Abaixo dela, lá estavam os dois tur- 
bulentos espécimes desta geração de 
cinéfilos esclarecidos; acima, o mais 
velho de todos, o Carlos, que seguira 
o rasto paterno, frequentando com so- 
frivel aproveitamento, a Escola de 
Guerra donde saiu oficial de Cava- 
laria, e o Jorge, o segundo que ten- 
tava heroicamente concluir o seu 
curso de advogado, em Coimbra, e 
que ao pai parecia interminável, sem- 
pre com a mesada que lhe mandava 
atravessada na garganta. 


Agora é preciso pagar perto de um milhão de selos do correio, cuja 


nos Bancos; pagar os materiais de 


construção aos respectivos fornecedores e continuar as obras. Não há nada 
em casa: está tudo no bolso dos benfeitores. O peso sobre um só não o 
esmaga : pulveriza-o. Mas se o mesmo for dividido por muitos pouco toca 


Aproxima-se o mês dos finados. Que as vossas lágrimas de saudade 
também se evaporem e se transformem em donativos, por mais pequeninos 
que sejam, para salvar os queridos entes que tanto chorais e uma obra, 


Pelos sócios vivos e falecidos são celebradas perpêtuamente 30 
missas em Novembro de cada ano e uma no primeiro domingo de cada mês. 

E considerado sócio perpétuo quem oferecer 20800 por uma só vez. 
A todas as famílias do Porto peço para depositarem na Casa Piloto — 
R. de St." Catarina, 44, até a sábado, sequer 1$00, não podendo ser mai; 


PADRE DAVID 


frugadilidade e temperança, para que 
a minguada pensão lhe chegasse mais 
do que para cigarros e com isso obe- 
decia à melhor tradição universitária 
que requer alma grande e bolsa leve. 


A capa e a batina iam durando e 
o ambiente da «república» não se 
mostrava propenso a estranhar que os 
seus componentes tivessem cotão nas 
algibeiras do que as teclas dum car- 
rilhão. 


Assim, a Mariana, entre aqueles 
dois pares de rapazes, era a flor nas- 
cida entre os cardos do caminho, cujo 
gracioso sorriso de cor e de perfume, 
só não espalhava as suas graças no 
circulo familiar porque, faltando o 
arrimo do mais velho que se casara, 
eram necessários naquela casa os 
seiscentos escudos que ganhava no 
Soares & Companhia, para que os 
dois irmãos mais novos e o candida- 
to a advogado viessem pisar o terre- 
no firme das habilitações profissio- 
nais, segundo q ideia fixa do casal 
Câmara Lima e fruto das influências 
ancestrais que vinham desde o tem- 
po da Restauração. 


Ora, como ia dizendo, os dois na- 
morados evitavam, com cuidados de 
exploradores perdidos em sertão hos- 
til da Papuásia, que chegasse ao 
conhecimento do pai da rapariga a 
existência das suas curtas e inocen- 
tes entrevistas, O Zeferino acompa- 
nhava geralmente a Mariana do es- 
critório a casa, em Santos Pousada, 
pelos desvios prudentes às rotas nor- 
mais de trânsito, inteligentemente. 

O Outono ia passando, a caminho 
do Inverno. Depois dum período 
de tempo seco, voltaram as chu- 
vas e o ar foi arrefecendo nos bo- 
letins meteorológicos. Para os dois, 


Fazia o estudante prodígio decontudo, na concha recatada do seu 


Ma Escola Superior de Belas-Artes do Porto 


nação e o grau de hierarquia que lhe cor- 
responde, não chegam para as nivelar com 
as suas congéneres titulares de Lisboa 
que, com as duas Universidades de que 
dispõe — a clássica e a técnica —, se en- 
quadram numa ou noutra, usufruindo 
assim das regalias comuns que os respecti- 
vos estatutos lhes conferem, O caso do 
Porto, sr. ministro, é porém, bem mais 
singular, posto que nenhum estabelecimen- 
to de ensino universitário usa outra deno- 
minação que não seja a de Faculdade, e 
não havendo sequer outro refúgio, cis-nos 
positiva ou negativamente qualificados e 
ao saber de atitudes e preconceitos mais 
ou menos flutuantes — não direi arbitrá- 
rios — mas sempre indulgentes, E é o mo- 
mento de dirigir uma particular saudação 
aos reitores honorário e magnífico da 
Universidade do Porto, os professores dou- 
tor Amândio Tavares, a quem esta Escola 
ficou a dever inúmeras e inestimáveis 
e engenheiro Manuel Correia de 
e quem espero merecer igual 
to, Mas, sr, ministro, os indíci 
de excepção sucedem-se ou stcederam-: 
e provocam, de quando em quando, crises 
de inquietação. A juntar aos que, em ma- 
téria de vencimentos, colocou o corpo do- 
cente das Escolas Superiores de Belas Ar- 
tes, na escala da sua classificação, numa 
alínea diferente e abaixo da atribuída aos 
professores universitários, acresce, agora, 
em pleno regime de transição, uma dema- 
siada rigidez na interpretação dos textos 
legais a que deve subordinar-se o funcio- 
mamento destes estabelecimentos de ensi- 
no superior. Assim, qualquer tentativa a 
favor de uma solução, igualmente transi- 
tória, que se incline a não privar esta 
Escola dos elementos do seu corpo doce! 
te que, de momento, considere cinsubsti- 
tuíveis», encontra uma resistência, senão 
uma sistemática oposição, quando um cri- 
tério, suficientemente elástico e até liberal 
é posto ao serviço das Universidades, em 
conjunturas menos favoráveis. 

E depois : 

— Para à primeira fase de instalação 
da nova Faculdade de Letras da Universi- 
dade do Porto, abriram-se concursos do 
provas públicas para provimento das va- 
gas de professores catedráticos previstas 
com vista ao seu funcionamento, sabendo 
de antemão que ficaria deserto, como fi- 
cou. Em tal emergência, porém, e para sa- 
isfação dos mesmos objectivos, criam-se 
os lugares de «encarregados de curso» com 
as mesmas categoria e cimentos dos 
professores extraordinários, situação em 
que estejam por ventura interessados. 

Prosseguindo, e depois de exemplificar 
vários pontos da sua exposição, Mestre 
Carlos Ramos, revelou : 

— Não podendo esta cidade contar com 
a colaboração de outras entidades e orga- 
nismos — oficiais ou particulares — inte- 
ressados nos problemas da educação 1 
fantil pela arte, e até na preparação da- 


quela juventude que, a breve trecho da 


sua vida escolar, decide encaminhar os 
seus passos para aqui, q esta Escola com- 
pete, não desdenhar da superior missão 
que, em tal matéria, lhe cumpre também 
desempenhar, 
prejuízo das suas essenciais e específicas 


funções, À esta circunstância acresce ainda 
a de se verificar que é, por esta via que 


se oferece a uma juvéntude econômica- 


mente débil o caminho mais curto para 


ascender ao magistério nos estabelecimen- 
tos de ensino técnico e secundário e ser 


manifestamente insuficiente e deficiente a 
frequência das «Pedagógicas», para nela 


incutir a real noção de consciência e o 
sentido das responsabilidades que passam 
a assumir. Se no âmbito de uma assistên- 
cia a que podemos voluntariamente acudir 
com a prata da casa, é possível, com devo- 
cão c insignificantes encargos, satisfazer a 
primeira parte daquele programa — e tal 
tarefa cairia como uma luva na experién- 
cia e nas ansiedades de duas finalistas 
desta Escola — as sr.a* D. Maria Manuela 
Malpigue Lopes e Maria Fernanda Alcân- 


«tara Santos — já em relação à segunda é 


forçosa a intervenção do departamento da 
Educação Nacional para a sua mais con- 
veniente e adequada solução. A referência 
que se faz tem certamente a única jude 
de acordar nos nossos espíritos o que para 
o melhor rendimento de qualquer estabe- 
lecimento de ensino, pode representar o 
peso morto de objectivos e ambições que 
não são verdadeiramente coincidentes com 
os que, em primeira mão, lhe cumpre 
acautelar. Cultura de espírito e cultura 
geral, embora distintas e complementares, 
por igual, índices de mérito absoluto que 
não pode ser aviltado nestas conjunturas, 
e se a primeira daquelas merece uma 
atenção muito particular que a todo o 
momento esta Escola exerce, já em relação 
à segunda só lhe é possível aprofundar 
um sector relativamente restrito do conhe- 
cimento. A referência é, pois, e ainda in- 
vocada em legítima defesa do prestígio 
desta casa. Eis, sr. ministro, o que tenho 
a pedir, que não sei se encontrará com- 
pensacão suficiente no que temos para lhe 
dedicar X Exposição Mi 


sr. dr. Azeredo 

e uem agradeceu toda a valiosa 

ajuda que a Fundação de que é presidente 

tem vindo a dar às iniciativas daquela 
Escola. 


O ministro da Educação 
Nacional encerrou a sessão 


Terminados os vibrantes aplausos que 
a numerosa assistência dispensou ao di- 
rector da Escola, falou, à seguir, o gr. 
prof. dr. Lopes de Almeida que começou 
por dize: 

— Não vinha preparado para proferir 
quaisquer palavras, neste acto, Se o sou- 
besse, teria escrito algumas palavras, já 
que reconheço as minhas qualidades de 
orador modesto e, também, que sou inca- 
paz de poder de improvisação. Ouvimos a 
firme, lucidíssima e oportuna exposição 
de Mestre Carlos Ramos. E eu faltaria aos 
meus deveres senão dissesse que tinha 
ficado impressionado. Vi, clara e objecti- 
vamente, para onde. vinha, ou seja, para 
uma Escola que goza do maior prestígio 
entre todos os estabelecimentos de ensino 
superior do País, e verifiquei, ainda, o 
espirito de integração que existe entre o 
seu corpo docente e o seu corpo discente. 
E isto é que é a Escola. 

O ministro da Educação Nacional fez, 
em seguida, várias considerações sobre os 


embora à margem e sem 


A população da Província 


de Angola 


eleva-se a cerca de cinco 
milhões de almas 


LUANDA, 27 — Eleva-se a 
4832677 almas a população da Pro- 
víncia, o qua significa um cresci- 
mento de 700 mil habitantes em 10 
anos, segundo os resultados provisó- 
rios do recenseamento da população 
de Angola divulgados pela Reparti- 
cão Técnica de Estatística da Direc- 
cão dos Serviços de Economia. 

Por distritos, os resultados apu- 
rados são os seguintes: distrito de 
Cabinda, 58 453; distrito do Congo, 
503 178; distrito de Luanda, 374 17: 
distrito de Cuanza-Norte, 263 101; 
distrito de Quanza-Sul, 405 012; dis- 
trito de Malanje, 451 719; distrito de 
Lunda, 247 449; distrito de Bengue- 
la, 487871; distrito do Huambo, 
598 545; distrito do Bié, Cuando- 
-Cubango, 567 253; distrito do Mo- 


xico, 267079; distrito da Huíla, 
592451; distrito de Moçâmedes, 
43 393. 


Em 1940, a população de Angola 
era de 3 738010 pessoas, e, em 1950, 
de 4145266. — ANT. 


— e — —— 


MÚSICA 


Ateneu Comercial do Porto 


Na próxima terça-feira, u noite, reali. 
zar-se-, no salão nobre do Ateneu Co- 
mercial do Porto, de colaboração com O 
Instituto de Cultura Alemã, um concerto 
pelo conjunto da «Berliner Camerata Mu- 
sicale», que se fará ouvir em peças de 
Krommer, Haydn, Neubauer, J. Bach e 
Mozart, 


Sábado, 28 de O 


utubro de 1961 5 


Representantes da indústria corticeira 
DO DISTRITO DE AVEIRO 


apresentaram uma importante exposição 


KO RESPECTIVO GOVERNADOR CIVIL 


AVEIRO, 
tativos da indústria corticeira do Norte, 
localizada no distrito de Aveiro, estive- 
ram. hoje no Governo Civil, a fim de 
spresentarem ao governador civil uma 
importante exposição acerca dos pro- 
blemas que afectam aquela. A reunião 
magna dos industriais corticeiros, em 
que estiveram presentes cerca de duas 
centenas deles, efectuou-se, de manhã, 
no salão nobre daquele edifício oficial. 

Em nome do Grémio dos Industriais 
de Cortiça do Norte, o respectivo pre- 
sidente, sr. dr. Henrique da Silva e 
Sousa, leu o referido documento, de que 
extraimos, a seguir, as passagens prin- 
cipais. 

«Como é do conhecimento de V. Ex. 
a Indústria corticeira é uma indústria 
tradicional neste distrito. Embora as 
suas raízes sejam profundas, decidirum 
os industriais do Centro do Pais, patro- 
cinados pelo seu Grémio e por este in- 
centivados, arrancar essas raizes, em- 
bora saibam lançar para a miséria 
cerca de 7.000 familias corticeiras, E 
triste e deplorável, sr. governador, que, 
na época presente, ainda haja quem, 
no interesse mesquinho e injustificado 
de meia dúzia, oblitere e tente destruir 
a vida de milhares, provocando a in- 
tranquilidade e lançando a confusão. 

«O desfolhar da história da diferen- 
ciação de salários existente entre a in- 
dústria corticeira do Norte e do Centro 
seria longo, mas breve é a demonstra- 
ção da justiça existente na alta medida 
do Governo da Nação: 1) distância dos 
mercados de matérias primas; 2) dis- 
fâncias dos portos de embarque (a 
maior parte das exportações do Norte 
efectua-se pelo porto de Lisboa); 5) 
inexistência de fábricas de aglomerados 
no Norte consumidoras de aparas da 
cortiça virgem e refugos; 4) diferenças 
de nivel de vida e níveis de preços. 


Razões determinantes para uma boa 
coordenação económica apreseitei a V. 


27 — Elementos represen- 


Ex. Todavia, outras razões poderia in- 
vocar para demonstrar o sofisma das 


invocadas pelos industriais do Centro. 


Um novo sistema de televisão 


projectada 


a cores 


SOBRE «ECRAN» GRANDE 
foi, ontem, apresentado pela Ciba 


A Ciba realizou, no Porto, no 
cinema Vale Formoso, ontem à noi- 
te, uma exibição de televisão a co- 
res, convidando para tanto a sua 
clientela do Norte, Centro e Sul do 


métodos pedagógicos que devem presidir a 
um bom estabelecimento de ensino, e ati 
mou, depois, que da exposição que acaba- 
va de lhe ser feita, alguma coisa colheu 
que o poderia levar a poder transformá-la 
em benefício daquela Escola. 

Disse que queria aproveitar aquela 
oportunidade para dirigir os seus cumpri- 
mentos respeitosos ao sr. dr. José Azeredo 
Perdição, cujas qualidades morais e pro- 
fissionais enalteceu, afirmando que tem 
sido com elevada inteligência que dirige 
a notável obra de que é presidente. Decla- 
rou que a «Oração de Sapiência> da sessão 
seria sem dúvida, a X Exposição Magna, 
e que, por isso, éle não queria alargar-se 
F considerações. a 


s . «pois O) 
a guarda de um corpo docente que merece 
um louvor público, como aquelo que lhe 
dirijo, neste momento, na pessoa do di- 
cector desta Casas. 
Uma prolongada salva de palmas envol- 
Ken às Palavras do Ministro da Educação 
Vacional. 


A vi: 


ita á Exposição 


Finda a sessão solene, 0 sr. prof. dr. 
Lopes de Almeida, acompanhado por to- 
das as autoridades e individualidades, dt- 
rigiu-se para o pavilhão central da Escola, 
a fim de iniciar a visita aos trabalhos 
expostos, num total superior a cinco cen- 
tenas, respeitantes a arquitectura, urba- 
nismo, urbanologia. pintura, gravura, linó- 
leo, xilogravura, litografia, escultura, em 
que se podem admirar um retrato do prof. 
Barata Fevo, trabalhos dos escultores La- 
goa Henriques, Gustavo Bastos, Eduardo 
Tavares. Maria Irene Vilar e Arlindo Ro- 
cha, e duas esculturas de Elsa Reis, com 
um cristo admirável, em madeira e de 
uma só peça; e ainda outros trabalhos de 
grande interesse, que se espalham por di- 
versas salas, numa disposição de elevado 
gosto artístico. 

O Ministro da Educação Nacional mani- 
festou o seu agrado por esta Exposição 
que, de ano para ano, atrai cada vez 
mais o interesso da população da cidade, 
Sase, valoriza em quantidade e em quali- 

jade. 


100$00; De um anónimo, 50$00; De 


De Maria Amália Pestana, 20$00; Uma anónima, 10$00 .. 
Por intermédio da casa Alberto Pereira (Filhos), do sr. Narciso 
Pereira da Silva e esposa, em sufrágio da alma do seu saudoso e 
grande amigo sr. José António Fernandes Lopes Júnior, para 
serem assim distribuídos : Recolhimento das Meninas Desam- 
paradas, Seminário dos Meninos Desamparados, pobres cance- 
rosos protegidos pelo nosso jornal, Associação de Cegos do Norte 
de Portugal e Obra do Garoto da Rua do Padre Grilo, 


a cada ie 


mundo sentimental, a Primavera era 
eterna e as imagens e os sonhos en- 
trelaçavam-se na doçura do convívio. 

Um dia, porém, quando trans- 
punham a esquina de D. João IV 
para Fernandes Tomás, a Mariana 
exclamou aflita : 

— Ai, meu Deus, o Carlos! 

— Quem € o Carlos ? 

—O meu irmão mais velho. Se 
ele nos vin. 

— Ora, não nos come! Nem sequer 
olhou para nós. É um militarão de 
respeito, o mano cavalaria !... 

—E, é; e de temer! Gosta de 
armar em censor da família... 

No dia seguinte, quando a Maria- 
na transpunha a porta do escritório, 
viu que o pai a esperava. 

—Oh! Que surpresa! 
não foi hoje ao Café ? 

—Hoje não. Passei por aqui é 
resolvi acompanhar-te. 

O Zeferino, na beira do passeio, 
adivinhou, no possuidor daqueles bi- 
godões façanhudos, o progenitor da 
sua bela e ficou a rilhar a casca acre 
da sua decepção, como o cavalo mi- 
mado a quem se nega um dia o costu- 
mado torrão de açúcar. Quando se 
afastaram, seguiu-os a distância, des- 
graçado e tonto. 

— Ter-nos-ia o cavalo do mano 
visto, avisando a paternidade ? — 
pensou — Ou teria sido por simples 
acaso ? 

Entretanto, o Câmara Lima dizia 
à filha : 

— Daqui por diante, virei buscar- 
«te todos os dias. Não quero que andes 
com companhias suspeitas. 

— Companhias suspeitas ?! Pare- 
ce-me que nunca ninguém me viu 
com tais companhias 1, Se se quer 


o papá 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 
Para a viúva em situação aflitiva, sendo: De José Carlos Ribeiro, 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 
40.808$40 
Augusta Pereira, SOSO! 


230$00 


100$00 
408 eme 500500 


41.538$40 


a transportar 


referir ao Zeferino, porque o Carlos 
me viu ontem com ele, posso afirmar- 
-lhe que nada tem de suspeito. E um 
rapaz delicado e alegre, de quem 
aprecio os bons sentimentos.. 

— Por princípio, suspeito sempre 
de quem não conheço. Podes ter muita 
razão, mas tenho de colher informa- 
ções sobre a qualidade da pessoa e o 
que faz neste mundo... Acho que é 
este o meu dever ! 

— Com certeza !.. Até eu já Wo 
teria pedido, se o papá não foss 

— Não fosse o quê? 

—tão.. tão... Nem sei como 
diga! .. tão intimamente, é o que é. 

O Câmara Lima sorriu-se, afa- 
gando os fartos bigodes. Aquele «in- 
timidante» exacerbara-lhe os brios. 


—Pois muito bem, por agora, 
ficam suspensas as acompanhadelas 
e as conversas, até eu me informar 
de quem é o menino. Que faz ele? 


— Trabalha. 


— De picheleiro, ou na energia 
nuclear ? 


—No comércio, Está empregado 
no Rocha & Pina, da rua do Loureiro. 
£ o empregado principal, 


IV — VENTANIA RIJA 


O Zeferino recolheu à Pensão, 
mais desconsolado do que um faminto 
que esteve meia hora a contemplar 
os petiscos expostos em montra de 
restaurante. Custou-lhe a engolir o 
jantar, como se se tratasse de óleo 
de rícino tomado às colheres. A blin- 
dagem que revestia a sua alma rece- 
dera um violento encontrão e, em- 
dora não tivesse cedido, tinha-o dei- 
vado magoado lá por dentro, 


País, que acorreu, enchendo, total. 
mente, 0 cinema. 

A receber os convidados, estive- 
ram alí, os drs. Joseph Haus, direc- 


Miguel Azevedo. Propositadamente, 
deslocaram-se de Basileia ao Porto, 
para. assistirem a esta sessão, os di 
rectores srs. Manfred Lempen e dr. 
Schudell, 
da parte de corantes para a Penin- 
sula e director-adjunto da secção 
Eidophore. 

A parte da realização de tão co- 
lorido espectáculo foi confiada ao 
realizador da Televisão Suíça sr. 
Eagrange, sendo chefe na equipa, 
que é constituída por cerca de vinte 


ty: 
liares até à estamparia por tricomia, 
passando pela tinturaria e imper- 
meabilização, com um complemento 
sobre matérias plásticas, é trans. 
portado em dois camiões expressa- 
mente preparados para o efeito, dos 
quais um constitue o «Car de Regio» 
onde é feita toda a operação de 
transformação das imagens pelas 
câmaras instaladas no estúdio para 
as ondas hertesianas em que se 
transmitiu para o cinema Vale For- 
moso. 

A imagem, assim transmitida, 
colhida numa antena parabólica e 
daí passada aos projectores, em que 
reside, própriamente, a patente Ei. 
dophore, projectada em grande 
«teran», 
As imagens que observamos, vi- 
sando O programa já indicado, ricas 
de cor e de realidade, foram explica- 
das por dois locutores qua estavam 
colocados na sala do cinema, e 
comentadas do estúdio pelo sr. eng.” 
Henrique de Melo, colaborador da 
Ciba, no Porto, com a ajuda do pes- 
soal do laboratório desta firma. 

No fim da sessão foi servido nos 
convidados um fino «Porto de 
Honra», 


tor da secção de corantes, bem como 
os agentes srs. dr. Eduardo Silva e 


respectivamente director 


Para tal, bastaria fazer um inquérito 
às determinantes das falências veriti- 
cadas na zona Centro e na zona Norte 
e às condições de vida dos industriais 
de cada uma destas zonasm. 

A seguir-se, diz-se, na Importante 
exposição: 

«Nestes últimos anos, a voz do Gré- 
mio do Norte tem-se erguido para ma- 
nifestar, claramente, a sua opinião so- 
bre a economia corticeira nacional. 
Assim, vimos opinando pela necessidade 
de uma reorganização da indústria 
acompanhada da reestruturação da agri- 
cultura-e comércio dos produtos cor- 
ticeiros. Frequentemente, temos asseve- 
rado, em reuniões inter-grémios, que us 
oscilações verificadas na indústria são 
o reflexo puro da desordem que cam- 
Dela em toda a economia. Quem quer 
que o deseje, pode ser industrial corti- 
ceiro, mesmo que não reúna idoneidade 
moral ou económica. As consequências 
resultantes, algumas vezes, são catas- 
tróflcas, porque geram concorrências 
desleais determinadas, a maior parte, 
por actos de desespero de quem tem 
compromissos a satisfazer e em escala 
pela incompetência técnica e adminis- 
trativa. 

«Citar o diferencial de salários como 
causa da perturbação no comércio das 
cortiças é tentar lançar um véu sobre 
as verdadeiras determinantes, para, 
assim, se conseguir a selecção que eli- 
minará o industrial organizado e capaz 
conjuntamente com o inepto e o eco 
nômicamente maléfico. Pretende-se à 
concentração da Indústria corticeira nus 
margens do Tejo, procura-se extinguir 
o diferencial de salários em vez de todos 
os industriais se coligarem numa frente 
única para destruir o inimigo comum: 
a desorganização da economia corticeira, 
Sabemos encontrar o apoio do Governo 
para uma reorganização da indústria e 
temos provas evidentes do seu interesse. 
Então para que serve o desmembrar 
de esforços. a fim de eliminar quem 
pode contribuir e tem contribuído para 
o progresso nacional? 

«No aspecto social, o problema da 
diferenciação de salários apresenta-se 
de uma gravidade alarmante. À primeira 
vista, pode parecer que o seu nívela- 
mento trará uma melhoria de condições 
económicas dos operários. Pura ilusão, 
porquanto o desemprego que se genera- 
lizaria no Norte e no Sul criaria pro- 
plemas insolúveis de desemprego e 
arrastarta para a miséria milhares de 
familias». 

Outro industrial corticeiro, o sr. co- 
mendador Henrique Alves de Amorim, 
que é o decano dos industriais corti- 
ceiros da região, apresentou, também, 
uma exposição âcerca do mesmo pro- 
blema. 

O chefe do distrito agradeceu as 
saudações dos industriais corticeiros alí 
congregados e prometeu que estudaria, 
com todo o interesse, os problemas pos- 
tos pelas exposições apresentada, por 
cuja pronta solução faria tudo 6 que 
estivesse no seu alcance. Esses proble- 
mas consistem, como as passagens atrás 
transcritas permitem verificar. na di- 
ferenciação entre os salários dos tra- 
balhadores corticetros do Norte e do 
Centro, a distância do local onde são 
recolhidas as matérias-primas e dos 
portos de embarque e inexistência, no 
Norte, de fábricas de aglomerados con- 
sumidores de aparas de cortiça virgem 
e refugos. 

Da reunião magna dos Industriais 
corticeiros do Norte saíu, também, a 
resolução de enviar telegramas de apelo 
ao Chefe do Governo, e aos Ministros 
das Corporações e do Interior. 


— 
Está a realizar-se, na Província 
DE MOÇAMBIQUE 


ercício Açor 


que decorre num ambiente 
de guerra subversiva 


LOURENÇO MARQUES, 27 — 
Prossegue, até o dia 31, o exercicio 
de conjunto de unidades do Coman- 
do Territorial do Norte, que, no âm- 
bito da rotina de instrução das uni- 
dades da Quarta Região Militar, se 
iniciou, ontem, sob a designação de 
«Exercício Açor», na região com- 
preendida entre Nampula, Anchilo e 
Namachula, 

Superiormente dirigidas pelo 
comandante territorial do Norte, o 
qual, como elemento auxiliar, dispõe 
de uma direcção formada por ele. 
mentos do CTN, estas manobras de- 
correm num ambiente de guerra 
subversiva, com o inimigo represen- 
tado, a fim de se criarem situações 
de guerra, rebentamentos de explo- 
sivos e tiros de bala simulada, pelo 
que foram devidamente prevenidas 
as populações locais. 

As tropas em exercicio consti. 


tuem um agrupamento táctico, — 
ANT. 


REVISTA DE GRAÇA 


as suas sempre 


— Os pais não deviam existir ! — 
pensava, na sua revolta, esquecendo- 
-se de que, se o progenitor não exi 
tisse, não havia progenitura, nem Ma- 
riana, nem nada. 

Para haver pintos e pintas, for- 
coso era existirem os ovos; quem os 
pusesse, fecundasse e chocasse, mas 
isso, na verdade, só servia para lhe 
embaraçar, restringir, a liberdade do 
seu amor, como a vigilância da Polí- 
cia embaraça o assalto às ourivesa- 
rias e dos cofres de segredo pelos 
presumíveis assaltantes. 


Mastigando o guisado de hipoté- 
ticas proteinas, o Zeferino sentiu-se 
esmagado pelo próprio raciocínio. A 
ideia dos cofres e das ourivesarias 
abalou-o, como se houvesse qualquer 
coisa de ilícito no seu singelo idílio, 
merecedora de repressão paterna. 


Sim, a coisa estava aí, no segredo 
das conversas; escondidas, como se se 
de fórmulas secretas de in- 

icida ou segredo atómico. A apro- 
priação dos bens alheios, se é feita 
às escondidas, é um roubo que o Códi- 
go Penal prevê, de forma cocludente; 
se é feito às claras, é comércio (nos 
casos melhores), desvio, descara- 
mento (nos piores). 


Estas descobertas, com o seu quê 
de filosóficas, deram-lhe volta ao 
miolo, em consequência da conside- 
ração do problema dos ricos e pobres 
que se lhe seguiu, mas acalmaram-no. 
Respirou fundo, observou com es- 
panto que o guisado lhe desaparecera 
do prato e até da pequena travessa 
onde lho tinham servido, e aceitou 
corajosamente a existência legal e 
natural dum pai da Mariana, como se 
aceitam muitas e fatais existências, 
tais como das frieiras no Inverno e 
das moscas no Verão, desde que o 


O MUNDO RI 


Saíu o n.o 111 desta conhecida e excelente 
revista humorística 


Adquira em qualquer tabacaria, quiosque ou livraria, 
certo de que mais uma vez rirá com satisfação ao ler 


AO PREÇO DE 4500 


novas anedotas 


a 


Mundo é Mundo e os homens vigetam 
sobre ele. 

Passou a noite pela casa da bela, 
de olho terno e com um imenso de- 
sejo de fazer versos, se as fadas que 
presidiram ao seu nascimento o ti- 
vessem dotado, com uma pequenina 
dose que fosse, desse jeito especial 
de complicar pensamentos e paisa- 
gens, na metáfora com ou sem mé- 
trica e rima, que constituta, desde os 
tempos ditosos do sr. Rei D. Dinis, a 
essência augusta da Poesia. 

Um bebedo tentou por duas vezes 
tomá-lo por lampião; o polícia de 
giro deitou-lhe um olhar desconfiado, 
absolutamente profissional; e foi 
tudo. A casa, uma casa de rés-do- 
-chão elevado, continuou a ignorá-lo, 
as janelas cerradas na fachada inex- 
pressiva, e o Zeferino acabou por se 
ir deitar. 

Quando chegou ao escritório, no 
dia seguinte, o Pina esperava-o, com 
o livro do Caixa sob o olhos e a 
caixa de folha que o tempo, o suor 
dos dedos e o numerário tinham ene- 
grecido. 

O Pina era a outra metade da 
firma: o capital, e, como represen- 
tante da nobre falange dos que pos- 
suem o nervo da guerra e dos negó- 
cios (o Rocha não sendo mais do que 
a manipulador, mais ou menos hábil, 
de «nervo», na gerência da casa), o 
ossudo e macilento Pina, de voz sus- 
surrante e o eterno fato preto que já 
fora preto há vinte anos, vinda da 
mão de qualquer defunto familiar, 
achava-se no incontestável direito de 
lançar uma olhadela aos secretos es- 
crínios da lata do metal sonante, 
diga-se a verdade, para verificar o 
pagamento duma letra, 


(Continua no próximo sábado) 


6 Sábado, 28 de Outubro de 1961 


O Comércio do Porto 


Jogadores faltosos no Centro de 
Medicina Desportiva 


A A. de F, do Porto tornou pública 
a relação dos Jogadores que estão falto- 
mos ao Centro de Medicina Desportiva o 
cuja utilização, em Jogos oficiais, dará 
Jugar à perda dos pontos correspondentes 
ao empate ou à vitória, porventura con- 
quistados, em campo: 

Pinheiro Azevedo e Pereira da Silveira, 
do Amarante; Dias da Costa, do Pera- 
fita; Bernardino Cabral, do” Sousense; 
Eduardo Amaral, do Pedroucos; Alexan- 
drino Teixeira, do Lixa; Castro Lopes, 
do Tirsense; Álvaro da Fonseca, do Si 
nhora da Hora; Rocha Pereira, do São 
Félix; Armando Leite e Daniel Pinto, do 
Boavista; Albino Palhares, do S. C. Maia; 
Isolino Moreira, do Académico: Júlio de 
Moura, do Avintes; Martins Pinto, do S. 
€. Rio Tinto: Carlos de Oliveira, do São 
Félix; Evaristo Oliveira, do Serzedo; Hen- 
rique Montenegro, do Leça; Alberto Ca- 
turna, do Gervide; Humberto Mendes é 
Fernando Passos, do 8. C. C. da Maia; 
Marcolino Babo, do F. C. qa Lixa; José 
Alves, do FP. C, do Marco; Joaquim Men- 
donça, do Canidelo; Manuel da Silva, do 
Académico; Hernâni de Oliveira, do C. 
D. Portugal; Vieira Gomes, do S: C. Rio 
Tinto; Fernando Barbosa, do Pedras Ru- 
bras: Américo Rocha, do Salgueiros; Dé- 
cio Dias, do Paços Ferreira; Adérito San- 
tos, Joaquim Pais, António Teixeira, Do- 
mingos Andrade e Adriano Ramos Perei- 
za, todos do Boavista: Fernando Almeida, 
do Candal; Serafim Meneses, do F. C. do 
Marco: Manuel Barros, do Progresso; An- 
tónio Santos, do Oliveira do Douro, Adol- 
fo Silva, do Padroense; Ferreira de Aze- 
vedo, Joaquim Tavares o Júlio Alberto, 
do Valadares; Adriano Neves e Américo 
Carneiro, do Pedras Rubras; José Cruz 
e Zeterino Teixeira, do S. C. Rio Tinto; 
Celestino Lagoa e Abílio Fernandes, do 
F. C da Maia: Alexandro Mariano, do 
Progresso; José Maria Pinto, do Ama- 
rante; António Moreira, do S. C. Num'Ál- 
xares: José Meireles e José António do 
Faria, do Lixa; João Soares e Fernando 
Fonseca, do Candal; António dos Santos, 
do Gervide; Álberto Gonçalves, do Pero- 
sinho; António Fausto, do Canidelo: An- 
tónio Coelho Duarte, do Cete; David Eu- 
génio e José Teixeira, do Gondomar S. C. 
“Adão Manuel, do Penafiel; António Tava- 
res, do Leçã; João Santos, do Candal. 
Francisco Carneiro, do Aliados; Amadeu 
Vieira, do Crestuma; Ilídio Camarinha, 
do Serzedo; António Moreira, do Sandi- 
nense; Oliveira Pereira, Virkílio Jesus, 
Francisco Ramiro e José António Quintas, 
todos do São Félix; Santos Ribeiro, do 
Boavista; Nelson Gregório. do Vilanoven- 
se; Manuel Romariz, do Infesta; Albano 
da Cruz, do Cruz; Brandão Goncalves, do 
Senhora da Hora; Mário António, do F. 
€. da Maia; Alfredo Ventura, do Valada- 
res; Sousa Pereira, do S, C. C. da Maia; 
Belarmino Silvestre, do Colmbrões; Mário 
“Afonso e Jesus Nogueira, do Ramalden- 
se; Pereira Coutinho, do Lousada; Her- 
mínio Marques, do Sobreirense; ' Costa 
Ramos, do S. C. C. da Maia; António Va- 
Jente, do Gervide: Carlos Manuel e Anf- 
dal Areias, do Progresso; Silva Pinto, 
do Padroense; Henrique Moreira, do 5. 
C. da Cruz; Fernando António, do FP. C. 
de Penafiel; Sousa Ribeiro, do F. C, da 
Muia; Manuel Joaquim e Coelho Barros, 
do Sulgueiros; Alberto Goncalves, João 
Glória, Urbano Árelas e Manual Augusto, 
do Progresso; Joaquim Castro, do Avin- 
tes; Alves da Silva, do Padroense; Antó- 
nio Mendes, do Foz; António Fernando, 


“Rodrigues, 
Simplício Bessa, do Progresso e Carlos 
Manuel, do Académico. 
PEYROTEO não está nem estará 
demissionário 


'Tendo “sido alvo de severa crítica por 


parte do presidente interino do Benfica, o 
Feleccionador nacional Fernando Peyroteo 
declarou que, apesar disso, não se demi- 
tirá do seu cargo. A censura provém do 
facto de Peyroteo não haver dispensado 
os jogadores do Benfica, no jogo da festa 
de Sezabo, 


DOIS GOLOS — a eliminação de Portugal -- 


PP ra er 


FUTEBOL 


Foi sancionada, superiormente, a 
transferência de PINTO, 
do MONTIJO para o F. O. 

DO PORTO 


Pela Federação foram deferidos mais 
9s (seguintes pedidos de, transferência: 
José Romão Carvalho Serra (Moura) 

Despertar; Horácio Oliveira 

(Naval 1.º de Maio) para o Gi- 
Figueirense ; António Nunes 
(Torres Novas) para a Naval 1.º de 
Maio; António Vaz Barão (Serpa) para 
o Despertar; José Machado Carrilho 
(Extremoz) para o Juventude; José 
Alexandre Rosa (Esperança) para o 
Extremoz; Luís Francisco Santos Vie- 
gas e Paulo José Dias Coelho Oliveira 
ambos da Académica) ra «Os 
Gouveenses»; José Duarte Nazaré, do 
(Sporting C. da Horta), António Abel 
Ferreira (Rio Ave) e José Francisco 
Recto Serranito (Lusitano), todos para 
a Associação Desportiva da Guarda; 
Francisco da Silva (Caldas) para o F. 
C. das Caldas); Fernando Oliveira 
Bispo (Vitória de Setúbal) para o 
Caldas S. C.; Carlos Alberto Costa 
Lage (Queluz) e César Augusto Inácio 
Cuicada (Alhandra) ambos para «Os 
Bucejenses»; Diamantino Teixeira (A, 
D. de Fafe) e José Bulhões Laborinho 
(Os Nazarenos) para o União Povoense; 
Vitor Manuel Sacramento Valido de 
Sousa (Costa da Caparica) para o Bele- 
nenses; Francisco Rosa Meira (D, de 
Beja) para «O Elvas: Eugénio Fernando 
Mendes Brito (Salgueiros) para o Var- 
zim; Custódio João Pinto (Montijo) 
para o F. C. do Porto; António Josó 
Picara (União Algés) e João Nuno 
Santos Ferreira (Cova da Piedade) 
para o Ferroviários: Carlos Manuel 
Martins Baião Reis (Portimonense) 
para o Tramagal; António Jonoulm 
Teixeira Alves Pinto (Vitória, de Gul- 
marães), João Francisco Ribeiro Almas 
(Lusitano). Francisco Mendes Machado 
(S. L. o Nelas), João Teixeira da Cos- 
ta (Sport Castelo Branco), Manue] Vi- 
tória Goncalves (G. D. Ferroviários), 
José Correia Tomé (S. L. Gouveia) e 
José Álfrris Dias Marques (Sporting 
de Covilhã) pará o Sela F. C.; Ar- 
mando Cunha Silva Lopes (Palmense) 
mara o Vitória de Setúbal: Valdemar 
Helder Marmues Jarego (Vialonra) para 
9 União Mirense; e Carlos Manuel Sá 
Pinto (Belenenses) para o Tramagal. 


O guarda-redes LIBANTO tem-se 
treinado no SPORTING 


O Sporting procura completar o seu 
quadro de guarda-redes. Nesse sentido, 
está a tentar assegurar o concurso de 
Libânio, que foi guarda-redes da C, U. FP, 
e do Vitória de Setúbal. Libânio já 
realizou vários treinos no Estádio José 
Alvalade. 


BENFICA-COVILHA — hoje, 
à noite, na LUZ 


Esta noite, às 21 horas e 45 minutos, 
ofectun.se o encontro Bentica-Covilhã, 
do Campeonato Nacional da 1 Divisão. 

A equipa do Benfica parto amanhã, 
às 8 horas, para Viena o esta é q ra- 
zão da antecipação daquele jogo. Na 
terça-feira detrontará o Austria para 
a eliminatória da Taça dos Clubes 
Campeões Europeus. 

Deslocam-se, além dos quinze Sopa 
dores (cuja escolha definitiva se fará 
depois do jogo com o Sporting dn 
Covilht) e do treinador e massagista 
dols directores: arquitecto Croftt de 
Moura, quo comanda a caravana, é 
Rul Guedes, 


AZUMIR não pode jogar, amanhã 
O jogador Asumir, do F, C, do Porto, 


não pode jogar, amanhã, uma vez que a | Águeda, suspenso por 4 jogos oficiais, por 


A A. F. DE AVEIRO mnltou 
o A. O. Cucujães e o Recreio 
de Águeda 


Com Inicio no passado dia 23, foram 
aplicados esta semana os seguintes cas- 
tigos pela A. F. de Aveiro. 

Antônio J. Ferreira Leite, da U, D. 
Oliveirense, repreensão por escrito, por 
desacordo com as decisões do árbitro. 

Fernando Henriques da Silva, do À. €. 
Cucujhes, suspenso por 3 Jogos oficial 
por agreisão. 

Jerônimo Ferreira Santos, do A. C. 
Cucujhes, suspenso por 2 foros oficiais, 
por dirigir insultos no árbitro, à entrada 
do vestiário, 

Antônio Manuel Morais das Neves, do 
R. D, Águeda, suspenso por 4 Jogos ofl- 
ciais, por ameaças ao árbitro, 

Jorge Baptista da Silva, do R. D. 


Federação Portuguesa de Futebo! ainda | ameaças ao árbitro, 


não recebeu da Confederação Brasileira 
dos Desportos, o certificado internacional 
de transferência, como o impõe o art.º 12º 
do regulamento da F. 1. F A. Todavia, 
para efeitos de prazo de inscrição, na F. 
P. F., a situação de Azumir está regul: 
rizada. 


Importantes decisões 
da Federação 


Na sua reunião do ontem, a Fe- 
deração concedeu subsídios de 200 
contos à Sanjoanense e ao Beira 
Mar, para arrelvamento dos seus 
campos, Entretanto, nomeou selec- 
cionador do Juniores José Eicardo 
Domingos e recusou subsidiar a 
deslocação do Leixões à Roménia, 
anunciando no clube matosinhense 
que a U. E, F. A. não autoriza a 
realização dos jogos da «Taca dos 
Vencedores das Taças», em Matosi- 
nhos, O Leixões só na segunda-fei- 
ra decidirá se desisto ou não da 
prova — embora já tenha pedido 
ao Progressul para que o primeiro 
jogo so efectno em Bucareste. 
Foi recusado pela D, G. D. O 
alargamento do prazo de inscrição 
do jogadores estrangeiros que ha- 
via sido solicitado pelo F, C, do 
Porto, 


A festa de homenagem a António 
Rocha, do Ramaldense efectunr-se-á 
no dia 1 de Novembro 


Está marcada para o próximo dia 1 de 
Novembro, feriado nacional, a festa de 
homenagem ao atleta do Ramaldense F, C. 
António Bernardo Gomes da Rocha (To- 
ninho), com dois jogos no campo «Alberto 
Araújo», a saber: 

às 15,30 horas — Senhora da Hora- 
-Custoias, em disputa da taça «Alberto 
Guimarács»; às 15,30 horas — Ramaldense- 
-Progresso, em disputa duma taça com o 
nome do homenageado, 


Foi assim que os ingleses derrotaram os 
portugueses, no jogo de Wembley, con- 


tando o passaporte para o Chile: ao 


alto, Pointer 6 espectador do «voo» notável mas inútil de Costa Pereira, É o segundo golo dos ingleses, marcado por 
aquele avançado-centro, Atrás dele, vê-se Connelly, autor do primeiro golo, com um magnífico golpe de cabeça, retratado 


agem de b: 


o, Costa Pereira parece fazer continência à bola. Nas duas fases do Inglaterra-Portugal, apareceu Lúcio, 


um dos novos seleccionados que mais se destacou 


O campo do LOUSANENSE foi 
electrificado, de modo a facilitar 
os treinos dos jogadores locais 


Depois de carreira destacada, no 
Torneio do Abertura da A. F. de Coim- 
Pra, no qual alcançou o terceiro lugar. 
O Clubo Desportivo Lousanense dis- 
põe-se a representar, condignamente 
Lousã, no Campeonato Distrital que 
se iniciou no pretérito domingo. A fim 
de proporcionar aos seus atletas uma 
melhor preparação fisica, foram colo- 
cados dois postes de iluminação no 
campo de jogos, o que permitirá a efec- 
tivação de treinos, à noite. 


A festa de homenagem a SEZABO, 
em Lisboa, rendeu-lhe meia centena 
de contos 


A festa de homenagem ao treinador 
José Sezabo, realizada no Estádio 
Tosé Alvalade, na última semana, ren- 
teu cinquenta contos, importância que 
já jhe foi entregue pela respectiva co- 
missão organizadora. 


MENDES (F. O. da Maia) reaparece 
amanhã 

O F. C. da Maia, no seu jogo de 

amanhã com o Sandinense, contará com 


a colaboração do seu defesa-central, 
Mendes, que se encontrava lesionado. 


A A. F. do Porto multou o Candal 


A A. de F. do Porto aplicou a multa 
de 100500 ao Clube Desportivo do Candal, 
por mau comportamento de parto do pú- 
bilico no jogo da sua primeira categori 
com a do Foz, realizado no último do” 
mingo. 


A reserva do F. €. da Lixa 
foi eliminada do Campeonato 
da II Divisão 


Foi eliminada do Campeonato da II 
Divisão a categoria de reservas do F. C. 
da Lixa, por ter Infringido as disposições 
regulamentares: duas faltas de compa- 
rência na mesma volta. 


| 


Afonso Gomes da Silva. do Lusitânia F. 
Clube, suspenso por 3 jogos oficiais, por 
agresóão, 

Atlético Clube de Cucujães, multa de 
500800 por comportamento reprovável de 
parte do público durante a segunda parte 
e no final do jogo A. C. Cucujães-Arrifa- 
nense, Na aplicação deste castigo a A.F.A. 
teve em consideração a acção desenvol- 
vida pelos directores do A G, Cucujães. 
que evitou não ser molestada a equipa de 
arbitragem, 

Recreio Desportivo de Águeda, multa 
de 500800 por a equipa ter praticado nctos 
de indisciplina classificados no boletim 
do jogo, como «insubordinação colectiva» 
no jogo R, D. Águeda-S, C, Esmoriz, 

A homologação do referido jogo está 
pendente da resolução do Conselho Té 
nico da A. F. A. por virtude de um pro- 
testo apresentado pelo R, D. Águeda, 


AA. F. do Porto 
puniu mais 21 jogadores 


A A. de F. do Porto, na sua últim: 
reunião, puniu os seguintes jogadore! 

Com advertência — Manuel José Gon- 
calves Castro, do Coimbrões, e Olindo de 
Sousa Correia Moutinho, do Gervide. 

Com um jogo — Salvador Moreira da 
Silva, do Leverense; António Guedes Pe- 
reira Dias, do Avintes; António Francisco 
Ferreira Nogueira, do Progresso, e Joa- 
quim da Silva, do Perafita. 

Com dois jogos — Adão José Ferreira 
de Castro, do Sousense; António da Silva 
Oliveira, do Felgueiras; Rui de Melo Mei. 
reles, do Sousense, e Paulo da Silva Fer- 
reira, do Desportivo de Portugal. 

Com três jogos — João António Rico 
Abegoaria, do Varzim; António Ferreira 
da Silva, do Cruz; Belmiro da Costa Son- 
res, do' Colmbrões; Fernando Azevedo 
Veiga, do Ermesinde; Ezequiel Eurico Al- 
ves Monteiro, do Padroense; António Vi- 
cente da Silva Amorim, do Candal; José 
Fernando Mendes Correia, do Colmbrões; 
e António Joaquim Oliveira Parabua, do 
Coimbrões. 

Com cinco joges — Joaquim Neves Ri- 
beiro, do Cruz; José da Silva Fontes, do 
Valonguense, 

Com seis jogos — Eduardo José da 
Fonseca Mota, do Candal. 
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Um jornalista francês 


considera EUSÉBIO 


como um dos melho- 
res interiores da Eu- 
ropa e compara-o 
a Ben Barek 


PARIS, 11 — Analisando o en- 
contro Inglaterra-Portugal, o crí- 
tico francês Jean Eskenazi, que nO 
deslocou a Londres, escreveu no 
«Franco Soir», 

«Eusébio, que não tem, ainda, 
vinto anos, 6 um dos melhores in- 
toriores da Europa, Nada lhe falta, 
salvo, talvez essa faculdade que 
têm os brasileiros, a quem elo 6 
comparado, frequentemente, do en- 
trarem, de rompante, na área do 
grande penalidade dos adversários. 
Essa 6 q razão pela qual nos pa- 
roco ser olo mais comparável a Bon 
Barek do que a Pelé. — ANI, 


«Taça das Cidades 
com Feiras» 


Iraklis-Novi Said, 2-1 


SALONICA — A equipa do Iraklis 
bateu os jugoslavos do Novi Said, por 2-1, 
num encontro disputado nesta cidade, pe- 
rante cerca do 15.000 espectadores. 

Ao Intervalo registava-so um empate 
a uma bola, — ANI. 


Não temos, ainda, noticias de que haja sido solucionada agradâvei. 
mente, a crise directiva do Boavista; mas é do crer que, infelizmente, essa 
solução seja relativamente demorada, com todos os imconvententes dai 
resultantes, demais que estamos em pleno campeonato. O facto torna-se, 


evidentemente, lamentável, 
já é muito; mas, també 


não apenas pelo que representa de mau, que 
, pela circunstância de envolver uma colectivi- 


dade de passado glorioso e de mome vincado no desporto, 


A que conclusões poderemos chegar perante o ambiente ag incer- 
teza que está à incidir sobre o clube do Bessa ? 
Em voa verdade, a primeira resposta que ocorre é de que o mal, 


mais ou menos intenso, incide, iguaimente, sobre os restantes clubes e à 
todos aflige, agravado de época para época. 


De facto, estabelecido o desequilíbrio entro a receita e a despesa, 
não seria possível esperar que as condições fossem lsongeiras e o futuro 
desanuviado. Hoje. uma agremiação de desporto é como que uma casa 
comercial, onde o Deve e o Haver têm de estabelecer, pelo menos, cqui- 
lbrio; se não for assim, o descalabro será inevitável. 


COMENTÁRIO 


re 


O que está a acontecer com o Boavista, ainda que intensificado pela 
desistência de toda ou de quase toda a gerência, traduz 9 mal que aflige 
os restantes. De momento, não temos nenhum clube que possa orgulhar-se 
do seu equilíbrio financeiro, quanto mais de saldo favorável. Os proven- 
tos do futebol — as receitas dos jogos — diminuem, sensivelmente, ao 
passo que as despesas aumentam, forçados pela malfadada poítica das 
aquisições. No desejo de se fortalecerem, os clubes buscam fora o que 
podiam ter dentro de «casa», se quisessem debruçar-se sobre o problema 
da preparação dos novos, e nessas buscas gastam o que têm e o que não 
têm. Acumulando, de época para época, tais despesas e contraindo movos 


encargos antes de saldados os já existentes, não 


possa resistir. 


há administração que 


O que dizemos está, infelizmente, comprovado, à custa de muitos 
exemplos, sem que por isso os interessados reflitam no mal alheio e tro- 
tem de precaver-se, preferindo serem envolvidos na onda. 

Depois, as consequências verificam-se, como está aa contecer, isto é, 

- os cofres vazios e a bolsa dos sócios também Nascem, portanto, as diver- 
géências, pois, conforme reza velho ajorismo; casa onde não há pão.. 


TIRO 


Infante da Câmara, Guy 


Mas não foram só os entustastas da 
modalidade que se sentiram arrebata- 
dos por este género de competições, 
Também os atiradores corresponderam 
intelramente, e, por isso, o Campeonato 
de Lisboa registou sessenta e uma ins- 
crições, o que, como facilmente se pode 
compreender, contribuiu, largamente, 
para que o grande espectéculo, se ro- 
deasse de mais vincado extusiasmo e 
mais emoção. Este conjunto de clrcuns- 
tâncias, lígado à dominanie incerteza 
que, sempre, avassalou os atiradores, 
quando compareciam sobre 2 «prancha» 
no limite da barra que fixeva os vinte 
e sete metros, cuja êxito ou inêxito fi- 
cava suspenso, por escasso segundos, 
vividos, silenciosamente, peios circuns- 
tantes, até à saída dos pombos que, re- 
gra geral, durante toda a prova, par- 
tam com velocidade Impressionante, 
sendo, portanto, difíceis de alvejar. E 
porque assim foi, o inêxito esteve mais 
vezes patente, vendo-se aumentar «ze- 
ora após «zeros» no quadro de marca- 

Assistiu-se, também, evidentemente, 
de mistura com eliminações consecuti- 
vas, a várias «tiradas» de requintado 
estilo, que motivaram, lógicamente, ti- 
ros de rico efeito e surpreendente apli- 
cação, que «secavam» os pombos ràpi- 
damente, ou através do «emendas» mais 
emocionantes, ainda 

O espectáculo foi belo pelas dificul- 
dades de que se revestiu = tarefa dos 
concorrentes. 


JOSE MARQUES RODRIGUES e 
FERNANDO MELO eram os únicos 
atiradores nortenhos «fimpos», 

à 5º volta 
Para melhor se aquilatar do desen- 


é “quinto p 
do José Torre Rodrl 

ónio José Tre Irigues, Carlos Car- 
mezim, dr. João Bravo, Guy de Valle 
Flor, eng, José Sabrosa, Alípio de Mo- 
raís, dr. Pedro de Carvalho e, dos do 
Norte, Fernando Melo e José 'Marques 
Rodrigues — este classificado em pri- 
meiro lugar, com Casimiro Pinto, pará 
O título nacional. Entretanto, no «qua- 
dro», havia, a par de muitas elimina- 
cões, vários atiradores com dois «zeros» 
e vinte e cinco com 4/5. 

No decorrer das cinco voltas seguin- 
tes, que foram iniciadas catrastófica- 
mente por vários concorrentes, muitos 
mais zéros foram feitos O número de 
«limpos» baixou, considerâvelmente, 
como desceu, também, o múmero dos 
atiradores com um e dois «zeros» Ao 
contrário, as eliminações subiram. assus- 
tadoramente, e em tal riimo que, a 
melo da prova, parecia advinhar-se não 
haver possibilidade de nenhum concor- 
rente «limpar», E, na verdade, assim 
aconteceu, como adiante se verá Toda- 
via, por ser curioso, damos, a 
a situação da prov 

Com 1/10 — Antônio José Terre, 
Carlos Carmezim e Guy de Valle Flor; 
com 9/10 — Fernando Meio, Marcelo 
Braga, José Marques Rodrigues, Carlos 
Duarte Ferreira, Guelfão Ferreira, Ro- 
drigo Santos Lima, Nuno Mota Infante 
da Câmara, dr. João Bravo, eng An- 
drade e Sousa, Calça e Pina eng An- 
tónio Bravo e dr Pedro de Carvulho. 

Com 8/10 — Casimiro Oliveira, Car- 
los Mascarenhas Lemos, Augusto Si- 
mões, eng. José Sabrosa, Casimiro Pinto, 
Vidal Mazan.c, Ernesto Grilo, Manuel 
Padeira, Filipe Gomes Pereira, Alípio 
de Morais e Fernando Carneiro. 

Eliminados: 35. 


FERNANDO MELO entre os can- 
idatos ao título 


Nas seis voltas seguintes, o problema 
dos atiradores «limpos» ficou resolvido- 
Terre, na 15; Carmezim, na 14%; e 
Guy de Valle Flor, na 164 volta, fize- 
ram, também, o seu primetro «zeron, 
igualando Nuno Mota é o Famalicense 


AUTOMOBILISM 


As cores simples são as mais 
frequentes 


! Apesar do Salão Internacional Automô- 
vel apresentar o azul e o vernielho como 
tons dominantes, as estatísticas mostram 


que o martim, creme e cinzento são, ainda 
as cores simples mais frequentes, Foi esta 


a conclusão a que chegou a 
turas da Imperial Chemical 
nas suas Investigações anuais sobre a pre- 


ceção de pin- 


ferência de cores. Trezentos e quarenta e 


quatro automóveis foram apreciados, du- 


rante as investigações. Dos 155 carros de 


uma só cor, 66 eram em marfim, creme ou 


cinzento, aparecendo estas, também, em 
muitos dos carros de duas rores. Tanto 


os pintados de vermelho como os de azul 
se sobrepõem a quaisquer outros, mas, 
individualmente, há tons bastante atracti- 
vos de verde, «grenat> e amarelo. Os tons 
de castanho pálido são mais frequentes do 
que no ano passado O azul pálido, ca- 
racterístico do Salão de há um ano, está, 
práticamente, posto de parte, O preto é 
insignificante como cor simples, estando 
reduzido a alguns dos modelos maiores de 
automóveis. Ainda aparece, contudo, como 
segunda cor, nos tejadilhos dos carros 
de duas cores. 

Os acabamentos metálicos — 56 — au- 
mentaram em 44 por cento sobre o ano 
passado. Os mais frequentes são em cin- 
zento, seguldos de azul, vermelho, egre- 
nat> 6 castanho. 


O Campeonato de Lisboa foi suspenso á 17.' volta, 
com Fernando Melo, Carlos Carmezii 


José Terre Rodrigues, com 16/17 


LDO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


O dia de ontem, até à hora regulamentar (cerca das 17 h. e 30) foi ocupado 
com o Campeonato de Lisboa — prova em «poule», de vinte pombos, na distân- 
cla de vinte e sete metros, com eliminação ao terceiro «zero», e quarenta mil 
escudos de prémios pecuntários. Porque reunia, ainda, a circunstância de ser a 
última contagem para o Campeonato de Portugal (segundo a nova regulamenta 
são do título nacional) estz importante competição revestiu-se de especial inte 
resse. O público correspondeu, comparecendo em grande número. 


tiradores «limpos», An- 


Industries, 


DE STAND 


O TORNEIO INTERNACIONAL DO LUMIAR prosseguiu 
com grande entusiasmo e maior concorrência 
de atiradores 


, Nuno Mota 
de Valle Flor e António 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


A CRISE DIRECTIVA DO BOAVISTA 


A imesperada crise directiva que 
estalou no Boavista. foi apreciada no 
decorrer duma assembleia veral convo- 
cada para esse fim. O sssunto, de mui- 
ta importância e responsabilidade para 
a vida futura da colectividade, suscitou 
interesse. 

Os trabalhos foram dirgidos pelo 
dr. Frazão Nazaré, presdnete da Assem- 
bleja geral, secretariado por Aníbal Ge- 
raides e António Augusto Soeiro, 

Antes de entrar no número prínci- 


Fernando Melo, que fez um «zero» no 
sexto pombo, impossível de evitar, mas 
que esteve, sempre, brilhante. Apesar 
da sua ausência dos «stands», o valo- 
roso representante de Famalicão deixou 
bem patenteadas as suas qualidades de 
atirador e de excelente caçador. Reapa- 


— FERNANDO MELO. 
que se encontra classificado para a final 
do Campeonato de Lisboa 


receu em boa forma e sem marcar qual- 
quer deslise resultante da sua ausência. 
Se esteve muito bom, no primeiro tiro. 
teve algumas emendas que o engran- 
deceram e moralizaram para a final da 
prova que se verificará hoje, 

Um apontamento elogioso, também, 
para Marcelo Braga, que aínda está 
dentro da prova, com dois zeros, e que, 
no Lumiar, se tem imposto como exce- 
lente atirador. Ernesto Grilo, eliminado 
na 16. volta, mas com direito a classi- 
ficação, enquanto José Marques Rodrl- 
gues, sem sorte nos pombos, fez o ter- 
ceiro zero, na 15. volta, o que acunte- 
ceu a Fernando Carneiro e a Casimiro 
Oliveira, no pombo anterior 

Na décima sétima volta, a prova Il- 
cou suspensa, para continuar hoje às 
16/17 — Fernando Melo, Guy de Valle 
Flor, Carlos Carmezim, Nuno Mota In- 
fante da Câmara e António José Terre 
Rodrigues. 

Com 15/17 — Marcelo Braga eng 
António Bravo, Gueifão Ferreira, Casi- 
miro Pinto e Rodrigo Santos Lima. 

O dr. João Bravo, Ernesto Grilo, 
eng. Andrade e Sousa e dr Pedro de 
Carvalho, que fizeram o terceiro «zero» 
na 16º volta, estão dentro da classi- 
Ticação. 

* 


As 11 horas, continuação do Cam- 
peonato de Lisboa, seguindo-se as pro- 
vas «Ana Marias (abono) e «Outono» 
— ss. G. 


VOLEIBOL 


Começa, hoje, o «Torneio Encerra- 
mento», da I Divisão e Feminino 


Os clubes da 1 Divisão que se ins- 
creveram no «Torneio Encerramento», 
iniciam, hoje, a prova. A ordem de 
Jogos é a seguinte: Sporting de Es- 
pinho-Leixões, às 21,30; Centro-Nuno 
klvares, às 1230; Académica de Avin. 
tes-F, C. do Porto, às 15,30. 

Jogos a realizar nos campos dos 
clubes indicados em primeiro lugar. 

Hoje, no campo da Avenida, em Es- 

inho, jogam as equipas femininas do 

orting oca] e do Leixões, para o 
sPorneio Encerramento» 

A partida inicin-se às 20,45 horas, 


ATLETISMO 


em Guimarães 


Nos terrenos do futuro Estádio Mu. 
nicipal de Guimarães, e promovidas 
pelo Círculo de Arte o Recreio, reali- 
zam-se, amanhã de manhã, algumas 
provas de atletismo. 


A representação da Federação, 
na reunião do calendário inter- 
nacional europeu 


Na reunião do calendário internacional 
da Europa, que se efectua em Amsterdão. 
nos dias 10 e 11 do Novembro, a Federa- 
cão é representada pelo secretário-geral. 
dr. António Pignatelli, 


Efectua-se, amanhã, uma competição 


pal da ordem dos trabalhos, o presi- 
dente da mesa concedeu meia hora pa- 
ra serem abordados problemas de in- 
teresse coectivo, falando o dr. Pires 
de Carvaho e Raúl de Oliveira que 
apresentaram sugestões sobre a fórmu- 
la de se conseguir que a família axa- 
drezada» presentemente algo reduzida, 
possa tornar-se mais numerosa, com à 
subscr.ção de novos associados 

Finalmente, entrou-se na apreciação 
da crise provocada com o pedido de de- 
missão da totalidade dos sementos da 
Direcção exceptuando o vice-presidente 
Olímpio de Magalhães, 

O assunto pela gua importância, me- 
receu larga discussão, tendo usado em 
primeiro lugar da palavra o dirigente 
demissionário, José António Campos, que 
expôs os motivos que o levaram a to- 
mar aquela atitude, 

Em seguida Olímpio de Magalhães 
rebateu agumas afirmações do orador 
que o antecedeu. continuando o pro- 
Dlema a ser discútido com intervenções 
do dr Ru de Figueiredo, dr. Frazão 
Nazaré e dr. Pires de Carvalho, que 
propôs à assembieia a criação duma 
Comissão Admin strativa, uma vez, que 
havia dificuldade em se organizar uma 
lista directiva que eatistizesse os inte- 
resses do clube Este último associado 
afirmou que, se og sócios aceitassem a 
sua proposta. se encarregaria de apre- 
sentar os nomes para formar essa co- 
m ssão. que entraria paca * clube com 
um plano de trabalho detintdo, com a 
finalidade de sanear no mais curto 
prazo, as dificuldades fincnceiras da 
colectividade, 

A ideia duma Comissão Administra- 
tiva não encontrou, todavia, eco na 
assembleia, pois os associados Ferman- 
do Sousa, Francisco do Carmo, José 
Diogo, e outros, manifestaram-se con- 
tráriamente a essa resolução, sugerindo 
que os elementos convidados pelo dr 
Pires de Carvalho, prestassem a sua co- 
laboração ao cube, como elementos du- 
ma futura Direcção. 

Aquele associado aceitou a sugestão 
afirmando. no entanto que numa Di- 
recção as condições de trabalho dos 
referidos elementos seriam diferentes, e 
que não podia assegurar anuência 
sem os consultar z 

Em face do problema nouve neces- 


para a Comissão Administrativa, 

Para a formação do elenco. foi no- 
meada uma comissão constituída pelos 
srs. drs. Fraxão Nazaré dr. Rui de Pi- 
gueiredo. presidente da Direcção de- 


Oquei em Patins 


O Académico prestou carinhosa re- 
cepção aos oquistas de Ponta Delgada 


A Direcção do Académico prestou sim- 
pática e carinhosa recapção à caravana 
do Ponte Delgada, que se encontra ns 
continente a disputar o Campeonato Na- 
clonal. Os visitantes percorreram, demo- 
radamente, as instalações do clube do 
Lima, após o que lhes toi oferecido um 
beberete, motivo para cordeal troca 
de saudações. Usaram da palavra, 
Mário Jorge, Fernando Rodrigues, A. Ri- 
beiro e Santos Ivo. Hoje, o Académico 
proporciona aos acorsanos im passeio pelo 

inho. 


Portugal jogará com a Itália na 
primeira jornada da «Taça Latina» 


A Taça Latina vai ter nova edição, de 
2a à de Novembro próximo. À prova 
concorrerão as quatro equipas latinas: 
Portugal, Espanha, Itália e França. E à 
competição seria interessante e equilibra- 
da, se O grupo francês não fosse dema- 
alado frágil para competir com as restan- 
tes equipas: 

O Calendário já foi estabelecido: 

Dia 2— Itália-PORTUGAL (28,10 h.) 

e Espanha-França (0,10 h.). 

Dia 3 — França-PORTUGAL (23,10 h.) 

e Espanha-Itália (0,10 h.). 
Dia 4— França - Itália (2810 h.) e 
Espanha-PORTUGAL (0,10 h.) 

A prova realizar-se-á no Pavilhão de 

Desportos, de Barcelona. 


O Famalicense vai homenagear os 
seus jogadores — campeões minhotos 


O Famalicense Atlético Clube vai pro- 
mover um festival de homenagem aos 
seus jogadores que ganharam, recentemen- 
te, 0 campeonato minhoto, aos quais & 
direcção do clube entregará medalhas co- 
memorativas. 

Fol convidado o F. C. do Porto a to- 
mar parte no festival, para um jogo com 
os famalicenses, em disputa de uma taça, 


Dezasseis jogadores convocados para 
os treinos da selecção nacional 


Com vista aos jogos da «Taca Latina», 
o novo seleccionador nacional, Silvério 
Gouveia apresentou, na Federação Portu- 
guesa de Patinagem, a lista dos jogado- 
res convocados para os treinos, a saber: 

António Alves e Augusto Nogueira, do 
Oeiras; Carlos Bernardino e Vaz Guedes, 
do Campo de Ourique; Virgílio Domingos, 
do Paço de Arcos; João Raposo, do Bele- 
nenses; José Trabazos, do Cascais; Ama- 
deu Bouçós, do Sneci; Pompílio Silvestre, 
Rul Faria o Vitor Domingos, do Sintra, 
António Urgeiro, Domingos Perdigão, An- 
tónio Livramento e Mário Lopes, do Ben- 
fica. e Vitor Ferreira, do Sporting. 


Não se realiza o festival 
do ACADÉMICO marcado 
para hoje 


Integrado no programa comemora- 
tivo do 50.º aniversário do Académico, 
estava marcado para hoje, à nolte, um 
torneio de óquei em patins e uma, 
cana, em patins. no rinque do Estádio 
do Lima. Por dificuldades várias, ficou 
sem efeito o referido festival. 


será apreciada em nova reunião, na próxima terça-feira 


missionária; José 
Carvalho, que 
às 21,30 horas 
nuação daquela assembleia 
dos das suas deligências, 

O sr. dr. Frazão Nazaré, ao suspen- 
der a reunião, dirigiu as habituais. 
saudaçõe à Imprensa, lembrando aos 
dirigentes demissionários que, enquanto 
a crise não fosse resovida tinham a 
responsabilidade dos destinos do clube 


Diogo e dr. Pires de 
na próxima terça-feira, 
apresentarão, na confi- 
oe resulta- 


e. como ta.. não podiam furtar-se à 
obrigação de continuarem nos seus 
postos, 


BASQUETEBOL 


F, C. do Porto - Vasco da Gama, 
um jogo de tradições... e de surpresas 


4 jornada de hoje à mote realiza-se 
no campo de «Soares dos Reis», em Gaia 


gin-ja 


e a mesma promete equilíbrio em pelo 
menos dois jogos, já que no outro o Vi- 
lanovense tem vantagem. 

O Leça-Educação Física será partida 
com resultado incerto, pois ao desejo dos 
leceiros em prosseguirem entre os pri- 
meiros lugares, opõe-se a vontade dos 
«físicos», que necessitam de rectificar a 
derrota de terca-feira c a sua posição no 
respectivo quadro classificativo. 

Finalmente, jogarão o Porto e o Vasco 
da Gama, desajio este cheio de tradições 
e sempre sujeito a surpresas, pois contra 
os «azuia-brancos», os vascaínos constu- 
mam. «cxceder-se» 


REMO 


Efectua-se, amanhã, a travessia 
do PORTO, em barcos de «shelly 
de 8 remos 


Integrada no programa comemorativo 
do 85.º aniversário do Fluvia] Portuense 
realiza-se amanhã a travessia do Por- 
to, em barcos de «shell», de 8 remos, 
com início às 10,30 horas. 

A partida será dada no Esteio de 
Campanhã, estando a meta estabelecida 
na Cantareira. 

O embarquo dos remadores, juri e 
Imprensa, efectua-se na prancha do 
Fluvial, 9 horas e meia. 


ORGE RODRIGUES é o português 
mais em evidência no Campeonal 
Internacional, que se iniciou, ontem, 


no ESTORIL 


No campo do Clube de Golfe do Es- 
toril começou, ontem, a disputa do 
Campeonato Internacional, aberto à 
amadores e profissionais, sob organi- 
zação da Federação Portuguesa da 
modalidade. 

Participam na competição 70 jogado- 
res (34 profissionais e 36 amadores) de 
ascionalldade inglesa, francesa, espa- 
mhola, italiana, suíça, sul-aíricana, 
alemã, norte-americana, dinamarquesa 
e portuguesa. Ontem efectuaram-so os 
encontros da primeira volta, no fim da. 
qual se verificou a coincidência de os 
cinco primeiros classificados contarem 
o mesmo número de pontos e de três 
deles serem espanhóis. 

Os dezasseis jogadores melhor clas- 
sificados são os seguintes: . Angel 
Miguel, A. Stickley, José Gallard, Da- 
vid Thomas e Diego San Roman. todos 
com 67 pontos; 6.º, Alfonso Angelini, 
Jaime Benito e Peter Mills, 68; 9. 
Ken Bonsfield e E. Large, 69; 11. 
G. Ado e Jorge Rodrigues (o portu 

es mais em evidência), 70; 13.9, Nuno 
Alberto Brito o Cunha, B. Willkes, Gui 
Wostenholme e R. Mandeville, 71 pon- 
tos. 


TENIS DE MESA 


TAÇA IMPRENSA 


(Juniores) 


Portuense de Desporto-Cultural 
das Antas, 3-2 


Na sala do Portuense de Desporto, rea- 
lizou-so o encontro da segunda elímina- 
tória, defrontando-se o Portuense de Des- 
porto e o Cultural das Antas. A vitória 
pertenceu aos visitados, por 3-2. 

As equipas: 

PORTUENSE — José Ferreira e Alfre- 
do Couto. 

CULTURAL — Mário Vieira e Sebas- 
tio Mendes, 


Tniciar-se-á, na segunda-feira, 
o torneio inter-sócios 
do FLUVIAL 


Na próxima 


segunda-feira, encer- 
rar-se-ú a inscrição para o torneio in- 
ter-sócios do Clube Fluvial Portuense, 
ue se realizará na sede. Nesse mesmo 
dia inicia-se a disputa do torneio, que 
faz parte do programa comemorativo 
do aniversário do popular clube ri- 
beirinho. 


Montanhismo 


II Alardo Montanheiro à Serra 
de Pias 


O Conselho Técnico do Clube Na- 

ciona] de Montanhismo promove, hoje 
e amanhã, o III Alardo Montanheiro 
à Serra do Pias. Nesta prova, e se- 
gundo o regulamento, as «cordadas» 
terão de atingir o ponto de cota má- 
xima daquela serra (383 metros), até 
às 16 horas de amanhã, através de 
itinerários à escolha. 
A prova será classificada pelo juri, 
s à apreciação dos relatórios, que 05 
chefes de cada «cordada» terão de en- 
tregar na sede do clube, até às 23 ho- 
ras de 8 de Novembro. 


À quarta jornada do Campeonato Nacional da | Divisão e os seus prováveis intervenientes 


Q BenficaCorilhã 
NO ESTÁDIO DA LUZ 


ARBITRO: Samuel de Abreu (Santarém) 


BENFICA — Costa Pereira; Serra € 
Angelo (ou Mário João); Neto, Humberto 
e Cruz; José Augusto, Eusébio (ou San- 
tana), Aguas (ou Eusébio), Coluna e Ca- 
vem 


COVILHA — Alves Poreira; Helder é 
Couceiro; Patino, Carlos Alberto (ou Ca- 
vem) o Lizinha; Manteigueiro, Chaco, 
Adventino, Palmeiro Antunes o Amilcar. 


O Académica-Belenenses 
NO ESTÁDIO MUNICIPAL DE COIMBRA 
ARBITRO: Braga Barros (Letria) 


ACADÉMICA — Américo (ou Viegas) 
Leonel Abreu e Araújo; Francisco Abreu, 
Wilson e Torres; Crispim, Curado, Rocha, 
«Galo» e José Júlio, 


BELENENSES — Josó Pereira; Cor- 
deiro e Cravo (ou Rosendo); Ferreira 
(ex-Vitória, de Lisboa), Pires e Vicen 
Yaúca, «Matatou», Vítor Silva, Salvador 6 
Estóvão, 


O Lusitano-Olhonensc 


NO CAMPO DA ESTRELA 


ARBITRO 


Eduardo Gouveia (Lisboa) 


LUSITANO — Vital 
Sasa, Faló e Vicente; 
Walter, Miguel o José Podro, 


; Piscas o Paixão; 
Helónio, Tonho, 


OLHANENSE — Filho; Alfredo e Nu- 
nes; Roina, Luciano e Rui; Matias Ma- 
deira, Campos, Matous e Armando. 


O F.C. do Porto-Salqgueiros 


NO ESTADIO DAS ANTAS 
ARBITRO: Caetano Nogueira (Porto) 


F. 0. DO PORTO — Américo; Virgílio 
e Mesquita; Ivan, Arcanjo e Paala; Car- 
los Duarte, Pinto, Noé, Hernâni o Serafim. 


SALGUEIROS — Arsénio; Neca o Sam- 
paio; Campos, Chau e Benjo tou Ribeiro) 
Dario, Lela, Edgar, Silva Pereira (ou 
Benjo) e Borges, 


O Atlético-Leixões 
NO ESTÁDIO DA TAPADINHA 


ARBITRO: Reinaldo Silva (Leiria) 


ATLÉTICO — Pinho; Ferreira e Leo- 
nel; Inácio, Orlando e Trenque; Pinho, 
Carlos Alberto, Carlos Gomes, Peres o 
Palmeiro 


LEIXÕES — Roldão; Santana e Raul 
Oliveira; Patela, Raul Machado e Pacheco; 
Medeiros, Gomes, Oliveira, Osvaldo é 
Ohico, 


O Cuf-Sporting 
NO CAMPO DE SANTA BARBARA 


ARBITRO: Manuel Fortunato (Evora) 


Carlos Silva o 
ima e Oliveira; 
Vieira Dias é 


SPORTING — Carvalho; Lino e Hilá- 
rio; Perides, Morato e Lúcio; Figueiredo, 
«Pacoti», Diego, Geo o Morais, 


O Vitória (G.)-Beiro Mor 
NO CAMPO DA AMOROSA 


ARBITRO: Clemente Henriques (Porto) 


VITORIA (GUIMARÃES) — Ramin ; 
Caiçara é Danlel; João da Cota, Silvei- 
ra e Virgílio; «Ferreirinha», Pedras, Ama. 
ro (ou Silva), Romeu o Augusto Silva, 


BEIRA MAR — Bastos; Valente e Mo- 
reira; Amândio, Liberal (ou Evaristo) 6 
Jurado; Miguel, Marçal, Diego, Paulino 6 
Azevedo, 


Classificação u 

J. v. E. DF. € P. 

Ss210u 35 
Sporting Ea o DL A 
Olhanense Eri RL PR 
Belenenses 3120784 
Académica do 20 À 6 STE 
Atlético 8/58/0484 090060 16 
D. da Cuf 82,00. 2 5.16 é 
Lusitano Bd. AT RARE E A 
F.C, do Porto 3 0 21132 
Salgueiros uu... 3 1 0 2 810 2 
Covilhã 85 70, = 99 das TER 
Vitória (6) e 3 012251 
Leixões Sopa 2 (Ap6u A 
Beira Mar «e 3 012281 


LÁ 


O Chefe do Estado 
assistirá à abertura solene 


do Instituto Técnico Militar 
dos Pupilos do Exército 


No próximo dia 4 às 15 e 30 rea- 
Jiza-se, sob a presidência do Chete 
do Estado e com a presença de mem- 
bros do Governo e de outras indivi- 
dualidades, a tradicional cerimónia 
de abertura do ano lectivo no Insti- 
tuto Tééenico Militar dos Pupilos do 
Exército. 

A guarda de honra ao sr. Presi- 
dente da República será prestada 
pelo batalhão de alunos, com guião, 
banda de música e fanfarra. 

Na sessão solene, que se efectua- 
rá no ginário da 1.º secção, o diree- 
tor do Instituto, sr. coronel de arti- 
lharia Alfredo Ferreira Gonçalves 
fará um resumo das actividades es- 
colares do ano lectivo transacto, es- 
tando a lição inaugural a cargo do 
professor efectivo sr. dr, Lulzélio Coe- 
lho da Silva Furtado Saraiva, que 
versará o tema «Segurança social e 
educação, duas metas no mundo con- 
temporâneo>. 

No final, proceder-se-á à distri- 
duição de prémios de aptidão lite- 
rária, militar e física, aos alunos-que 
mais' se distinguiram em 1960-61. 


-— ese e 


Comandante militar 


da Zona Aérea dos Açores 


Em substituição do coronel tiroci 
nado Mário Fernandes de Noronha, 
vai ser nomeado comandante da Zona 
Aérea dos Açores o oficial da mesma 
patente, Manuel Norton Brandão, que 
tem desempenhado vários comandos, 
incluindo o da Base Aérea n.º 7, e que 
segue brevemente para a Base Aérea 
das Lajes, a ocupar o seu novo posto. 


—— eo 
O curso de cooperativismo 
agrícola 


terminou, ontem, na Fun- 
dação Gulbenkian 


Terminou, ontem, no auditório da 
Fundação Calouste Gulbenkian, o cur- 
so de cooperativismo agrícola organi- 
zado pelo Centro de Estudos de Eco- 
nomia Agrária daquela instituição e 
que foi regido por dois especialistas 

s do Centre Nationa! de La 
ion Agricole de Paris. 

Em complemento desse curso, 
referido Centro de Estudos organizou 
um ciclo de três conferências sobre 
o movimento cooperativo agrícola em 
diversos países da Europa, Essas con- 
ferências serão proferidas no audi 
rio da Fundação, a primeira no dia 
31 do corrente mês, pelo sr. Rene 
Juri, director da União Suíça do: 
Camponeses, membro do Comité Di 
rectivo da Confederação Europeia de 
Agricultura e do Comité Executivo 
da Federação Internacional dos Pro- 
dutos Agrícolas; a segunda em 2 de 
Novembro, pelo dr. Gablelle D'Ara- 

dá fo ih smonormia, és 


NACIONAL 


Os números premiados 
2 SÉRIE 


46668 900 000S50 
1.º SÉRIE 
46668 600 000800 
Aprox. ao 1: Prémio em cada Serie 
46667 3 935800 
46669 3 935890 
25021 180 000500 
25021 120 000590 
46656 100 000$0L 
46656 50 000800 
31258 30 000860 
31258 20 0008co 


Premiados com 10.000$00 
EM CADA SERIE 
8580 11561 37049 40333 
Premiados com 5.000$00 
EM CADA SÉRIE 


6914 19758 27011 40716 44475 
52225 


Premiados com 3.000$00 
EM CADA SERIE 


8740 10001 10078 11441 21859 
23806 33005 33349 39004 40541 
43448 44947 46950 47245 51617 


Premiados com 1.500$00 
EM CADA SÉRIE 


2700 5770 6668 
9386 10125 17719 
23206 24880 25118 
30382 31572 31780 
33435 39777 35036 
38632 41406 43974 
50482 No 

Premiados com 250800 (em cada 
sér'e), os números terminados em 68. 

Com 180$00 (em cada série) os 
múmeros terminados em 021, 656 
e 258. 

Com 240800 (em cada série), os 
números de 46601 a 46700. 

Com 120500 (em cara série). os 
múme-ns de 25001 a 25100 e de 31201 
a 31200, 

Com 100800 (em cada série), os 
rúmerne termino?ns om 7,8 - q 

* 

Os nossos leitores devem consul. 
tar a lista oficial da Santa Casa da 
Misericórdia. 


226 
8808 
21301 
26267 
27624 
38005 
49333 


7200 
19932 
25188 
32051 
35550 
45815 


O novo embaixador 


do Japão em Portugal 


chegou ontem a Lisboa 

No avião da AF/TAP chegou a 
Lisboa o sr. Kenkichi Yoshida, novo 
embaixador do Japão em Portugal. 
Esta diplomata, que ocupou idêntico 
cargo na República Dominicana e 
foi conselheiro da embaixada no Rio 
de Janeiro, teve afectuosa recepção 
no aeroporto, 

Em troca de impressões com os 
jornalistas, o embaixador Yoshida, 
qua ainda não conhecia o nosso País, 
teve palavras de muito apreço para 
a presença de Portugal no Brasil, 
onde esteve sete anos, presença que 
afirmou estar «muito vivas, o que 
lhe havia despertado o maior inte- 


de Lisboa 


Presidêncio do República 


O Chefe do Estado recebeu ontem, 
em audiência, no Palácio Nacional 
de Belém, os srs. prof. dr, Antunes 
Varela, ministro da Justiça; prof. 
eng. Ferreira Dias, ministro da Eco- 
nomia; brigadeiro Alexandre de Mo- 
rais e eng, Luís Couto dos Santos e 
comandante José Simões Vaz, da 
administração da Companhia Insula- 
na de Navegação. 
A egudiência concedida ao titular 
da pasta da Economia foi solicitada 
por este membro do Governo ex- 
pressamente para fazer entrega ao 
sr. Presidente da República do che- 
que da importância de 50.000500, que 
industrial José Coelho dos Santos 


resse em conhecer Portugal, sonho 
que agora realiza. Referiu.se tam- 
bém às velhas e históricas relações 
de Portugal com o Japão e pôs ainda 
em relavo a acção civilizadora de 
Portugal no Oriente, concluindo por 
afirmar ser seu desejo estreitar cada 
vez mais as relações entre os dois 
países, 


-— emo — 


Presidência do Conselho 


Com o Presidente do Conselho 
trabalhou ontem o ministro de Esta- 
do dr. Correia de Oliveira 


- ne e 


O ministro da Marinha 
regressa amanhã a Lisboa, 
da sua viagem oficial 

á Alemanha Federal 


De regresso da sua visita oficial 
à Alemanha Federal, é esperado ama- 
nhã, à tarde, em Lisboa, por via aérea, 
o sr. ministro da Marinha 


CASOS 


Pai e filha agredidos 
á facada por vizi- 
mnhos e parentes 


Foram tratados ontem à noite, no 
Hospital de S, José, João Augusto Pei- 
xoto, de 43 anos, servente, e a filha 
Maria Adélia Pinto Peixoto, de 18 
anos, operária, domiciliados no Casal 
de Alportel, Amadora, que à porta da 
sua residência foram agredidos à fa- 
cada pelos vizinhos e parentes José 
Peixoto e a filha Carminda Peixoto, 
pelo motivo de os agredidos terem 
apresentado queixa na P.S, P. contra 
os agressores por injúrias e difama- 
são. Ontem, os agressores haviam res. 
pondido no Tribunal da Boa Hora, 
pelo referido crime e haviam sido con. 
denados em 10 dias de prisão remíveis 
a 10500 por dia e a pena suspensa por 
2 anos, Quando regressaram do Tri- 
bunal, envolveram-se novamente em 

iscussão com as vitimas, tendo o 
João Augusto levado uma facada no 
pescoço e a filha uma facada na ca- 
beça e duas no peito. 

A Maria Adélia, que se encontra 
em adiantado estado de gravidez, fi- 
cou internada na Sala de Observa- 

CESTRE estabelecimento hospi- 


o ETICO Mer- 
donça Dias fez uma confe- 
rência no Instituto de 
Altos Estudos Militares 


Em obediência uo programa estabe- 
lecido para a visita dv ministro da 
Marinha à Alemanha Federal a mis- 
são portuguesa esteve em Kiel na pas- 
sada quinta-feira onde teve oportuni- 
dade de percorrer as instalações dos 
Estaleiros Hohwaldt. 

Ontem, o ministro e sua comitiva 
embarcaram no navio escolta «Emden» 
e foram recebidos no Instituto de Al- 
tos Estudos Militares, 

Perante uma assistêncis especial- 
mente competente dos problemas de 
politica militar o contra-almirante 
Mendonça Dias proferiu uma palestra 
técnica durante a qual focou a posi- 
ção de Portugal no Mundo e os facto- 
res geo-politicos que nela influem. 

A seguir ao esboço histórico prévio 
o ministro citou o fenomeno português 
da expansão ultramarina e frizou os 
objectivos do movimento colonial por- 
tuguês, pôs em destaque as posições 
estratégicas peculiares da metrópole, 
ilhas adjacentes e províncias ultrama- 
rinas e a sua utilidade na defesa do 
Ocidente. 

Depois de tecer “várias considera- 
ções de carácter político militar ter- 
minou com um exame crítico aos ins- 
trumentos diplomáticos em vigos e 
que envolvem o nosso Pais da cruzada 
pela sobrevivência da moral ocidental. 


Foram enviados ao Tribu- 
nal Central de Menores os 
rapazes que pretendiam 
viajar clandestinamente 
no «Lima» 

A Polícia Marítima enviou ao Tri- 
bunal Central de Menores, José Ma- 
nuel Morna e Adolfo Henriques 
Branco e, à Polícia Judiciária, Hum- 
berto Aguiar Fernandes Leça, os três 
menores que, como oportunamente re- 
ferimos, pretendiam viajar clandesti- 
namente no paquete «Lima». 


Viação perigosa 

Deu entrada no Hospital de S. J 
Américo Augusto de Sousa, de 55 
anos, cantoneiro da Junta Autónoma 
das Estradas, de Vila Nova da Rai- 
nha, muito contuso por ter sido co- 
lhido por um automóvel, perto de 
Azambuj 


Dos 4 Prémios Grandes 
da extracção de ontem 


CAMPIÃO & (4 


VENDEU TRÊS: 
SORTE GRANDE 
46668 — 1500 Contos 

2.º Prémio 
25021 — 300 Contos 

3.º Prémio 
46656 — 150 Contos 


Todos vendidos 
ao balcão do 


CAMPIÃO 


Camogãr dns Prémins Grandes 
desde 1840 


sou, por ocasião da cerimónia 
inaugural da Fundição de Mangualde, 
para corresponder ao apelo dirigido 
pelo Chefe do Estado aos homens ri- 
cos e bons de Portugal, no sentido 
de contribuirem para a construção de 
habitações desti) po- 
bres, Esse apelo, conforme noticiámos 
oportunamente, foi lançado pelo con- 
tra-almirante Américo Tomás quando 
inaugurou um bairro de casas econó- 
micas no Barreiro, confirmando um 
alto pensamento de há muito mani- 
festado pelo sr. Presidente da Re- 
pública. 

Estiveram a inscrever-se no livro 
de cumprimentos ao Chefe do Esta- 
do D. Olga de Robilant Alvares Pe- 
reira de Mello (Cadaval), presidente 
da Sociedade dos Concertos de Lis- 
boa; e os srs. prof. dr. Guilherme 
Braga da Cruz, reitor da Universi- 
dade de Coimbra, coronel Eduardo 
Luis de Sousa Gentil Beça, coman- 
dante militar de Macau; padre Antó- 
nio Joaquim Dias Dinis e Henrique 
Vieira da Silva, 


vo DIA 


AP.J. procura localizar 
uma ladra 


A Policia Judiciária procura cap- 
turar Custódia da Conceição de Sousa 
Abreu, conhecida em Lisboa por «A 
Milú» e, no Porto, por Fernanda, cujo 
paradeiro se desconhece, acusada de, 
no dia 20 do mês passado, ter prati- 
cado, numa pensão da Travessa do 
Enviado de Inglaterra, um furto, no 
montante de vinte contos. 

A Custódia desapareceu de casa, 
com um filho ge dois anos, meten- 
do-se apressadamente num «taxi», no 
dia em que foi praticado o furto. 

Suspeita-se que esteja em qualquer 
cidade da provincia, entregue à vida 
fácil. 


Cadastrado recapturado 


Uma brigada de guardas da Pri- 
são-Hospital S. Joao de Deus, em 
Caxias, recapturou o cadastrado Jon- 
quim Vitor Manuel Oliveira Martins. 
que, há dias, se evadira daquele esta- 
belecimento, com outros dois compa- 
nheiros, dos quais apenas um conti. 
nua fugido. ] 


Avenida Almirante “Reis 


Recolheu ao Hospital de S. José, um 
homem aparentando ter 50 anos, cuja 
identidade se desconhece, que ontem, 
de madrugada, caiu dentro de uma 
vala das obras que estão a decorrer 
na Avenida Almirante Reis. 


Morreu uma octogenária 
que há tempos fora 
vítima de queda 


Faleceu, no Hospital de S. José, 
para onde entrara há dias, vítima de 
queda, a sr.* D. Mariana de Sousa Or- 
nelas, de 33 anos, residente na Rua 
do Embaixador, 66. 


Um ijornaleiro caiu do carro 
de bois que conduzia 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
Adelino Francisco, de 64 anos, jorna- 
leiro, com do; o em Algueiro Ve- 
lho, Sintra, que perto da sua residên- 
cia caiu de um carro de bois, que 
guiava, ficando gravemente ferido na 
cabeça e sem fala, 


Atingido por um tijolo 


Recolheu ao Hospital de S, José, 
José Teixeira, de 54 anos, servente, 
morador na Estrada de Moscavide, 
que na obra em que trabalhava, no 
Bairro da Encarnação, foi atingido 
por um tijolo que caiu de cima do an- 
daime. ficando muito ferido na ca- 
beça. 

— no 


Bispo de Macau 


No avião da «Canadian» seguiu 
ontem para Macau, via Roma, mon- 
senhor Paulo Tavares, bispo de 
Macau, que vai assumir tão alto 
cargo naquela diocese portuguesa do 
Oriente. 

O ilustre prelado teve afectuosa 
despedida no aeroporto, onde lhe 
apresentaram cumprimentos, além 
de muitos sacerdotes, os srs, arce- 
bispo de Cízico e bispo de Tiava. 


— neo 
Foram aprovados os 
licenciados 


que prestaram provas de 
doutoramento na Facul- 
dade de Direito 


Terminaram, ontem, as provas de 
doutoramento em Direito, os licencia- 
dos Fernando de Saudy Lopes Pessoa 
e João de Castro Mendes, assistentes 
da Faculdade de Direito de Lisboa. 
onde foram alunos. 

O dr. Fernando Pessoa dissertou 
sobre «Competência em processo ci- 
vil», de que foi arguente o prof. dr. 
Palma Carlos, e o dr, Castro Neves 
tratou da «Extinção da responsabili- 
dade criminal», tema que argumentou 
com o prof. dr. Cavaleiro de Ferreira. 

O júri concedeu a cada um dos ca! 
didatos a alta classificação final de IR 
valores. 


-— «no — 


RONDA DOS TRIBUNAIS 


Foram condenados os 
arguidos na falsificação 
de uma carta de condução 


No 4.º Juizo Criminal da Boa Hora, 
em audiência presidida pelo correge- 
dor dr. Borges da Gama, que teve 
como adjuntos os juizes drs, Vascon- 
celos Raposo e Bernardo Perloiro, 
sendo delegado do Ministério Público 
o dr. António Paisano, responderam 
João Simões Paixão e David da Silva, 
acusados, o primeiro, de ter obtido 


PORTO 


por dois mil e oitocentos escudos uma 
carta de condução, sem haver feito a 
respectiva aprendizagem nem o exame 


O Comércio do Porto 


Sábado, 28 de Outubro de 1961 7 


O SHELL X- 


RS: contém pefixES que não deixam resíduos metáficos 
na câmara de combustão, proeza técnica inigualada, 


é um óleo ÚNICO 


O.) 


e 


V/A A A EA 


ri (SHELE MATADO 


100 MULTIGRADE 


O SHELL X-100 Multigrade conseguiu assim 
vencer a barreira das perdas de potência. 
— Mas o SHELL X-100 Multigrade tem uma variação mínima 


de viscosidad 


e com a temperatura, 


mantendo-se sempre com a graduação que o motor necessita. 


Usando o SH 


reduzirá as perdas de potência até 50%! conseguirá uma lubrificação incomparável! 


ELL X-100 Multigrade 


requerido; e o segundo, de ter requi- 
sitado uma nova carta de condução, 
alegando que perdera a primitiva e 
servindo-se daquela para praticar a 
viciação, substituindo o seu nome pelo 


de António Paisano, também conhe- 
cedor da fraude. 
O primeiro réu, defendido pelo ar. 


toi condenado em um 
ano de prisão correccional, 15800 por 
dia e 1.000500 de imposto de Justiç 
ficando a pena suspensa por três ano: 
e o segundo, cuja defesa esteve a cargo 
da dr D. Maria Queimado, em treze 
meses de prisão correccional, remíveis 
a 30500 por dia e 1.000$00 de imposto, 
este inconvertível em prisão. 


Chegou a Lisboa 


o diplomata brasileiro dr. 
Pessoa de Queirós 


Duarte Vidal, 


No avião da BEA-TAP, chegou, on- 
tem, a Lisboa, procedente de Londre 
o dr. Passos de Queirós, jornalista e 
diplomata brasileiro e personalidade 
de grande relevo no seu p: 

Falando aos jornalistas, declarou a 
sua amizade por Portugal, onde já 
veio por diversas vezes, recordando 
que em 1919, acompanhado de seu ti 
o Presidente Epitácio Pesso e foi hó 
pede do Presidente Canto e Castr! 

A uma pergunta sobre q intenção 
da sua estadia no Norte do Pais, a! 
mou: «Tenho o propósito de ver, por 
exemplo, Coimbra e a Sé Velha e tam- 
bém a cidade de Lisboa. Tenho ainda 
uma outra aspiração: a de conhecer 
pessoalmente e cumprimentar o dr. 
Salazar», 

Interrogado depois sobre o proble- 
ma relacionado com a posição de Por- 

tugal no Mundo de hoje e sobretudo 
quanto à Africa Portuguesa e aos ata- 
ques sofridos, respondeu: 

— Penso que os portugueses do 
Brasil estão satisfeitos com a resolu- 
cão de Portugal e do seu Governo e 
também eu pessoalmente, a pensar no 
Portugal que conheci há trinta anos e 
no Portuxal de hoje. envolvido em 
Africa e cuja fala de altivez e gra! 
deza a todas as nações estrangeira 
pode ser motivo de orgulho, nã 
para os portugueses como para os bra- 
sileiros. 


— no 


Terminaram os trabalhos 


da Associação Internacio- 
nal dos Fabricantes 
de Farinha de Peixe 


Concelulu, ontem, a segunda reu- 
nião da Associação Internacional dos 
Fabricantes de Farinha de Peixe, que 
decorreu nos últimos três dias no Ins- 
tituto de Medicina Tropical. Depois 
das reuniões habituais das comissões 
científicas, que trataram dos proble- 
mas econômicos e técnicos da indús- 
tria do ramo, realizou-se, cerca das 17 
horas, a sessão de encerramento da 
reunião, a que presidiu o sr. J. N. 


Gardiner, presidente da referida Asso- 
ciação. 

À noite, o Governo português ofe- 
receu um jantar de despedida aos par- 
ticipantes, num restaurante típico e, 
hoje, antes de regressarem nos países 
que representam, os delegados vist- 
tam a cidade de Lisboa. 


— ee 
Seguiu para Cabo Verde 


o comandante militar 
daquela província 


Largou, ontem, do Tejo para a 
Guiné e Cabo Verde, com passagei- 
ros e alguns militares, o navio «Ma- 
nuel Alfredo» em que segue o coronel 
João José Domingos, novo coman- 
dante militar da província de Cabo 
Verde. 


— voo 
À Comissão de Explosivos 


terminou o inquérito ás 
causas do incêndio há 
tempos ocorrido num 
prédio da Praça da 
Figueira 


A Comissão de Explosivos, incum- 
bida de averiguar as causas do incên- 
dio que, há tempo, destruiu grande 
parte do edifício gaveto da Rua da 
Prata-Praça da Figueira, concluiu, já, 
os seus trabalhos, O respectivo rela- 
tório e conclusões serão submetidos 
à homologação do secretário de FE: 
tado da Indústria 

Entretanto, é dado como certo que 
a firma, autorizada a utilizar ali uma 
oficina, aliás legalmente instalada, 
para o carregamento de cartuchos de 
caça, cometeu várias infracções, que 
estão na origem do fogo 


—— 1. 
O antigo Presidente 
da República do Brasil 


deve passar em Lisboa nos 
meados do próximo mês 


O dr, Juscelino Kubitschek de Oli- 
veira, antigo presidente da República 
do Brasil, que tem estado a realizar 
uma viagem a diversos países do 
Oriente, deve passar por Lisboa, em 
avião da «Panair», entre os dias 3 e 
4 de Novembro, demorando-se no Aero- 
porto apenas cerca de uma hora 


e no 


Um feixe de notícias 


— Assinada por J Ferreira, da 
Praia de Ancora, foi recebida, no gabi- 
nete do sr. ministro das Finanças, 
uma carta contendo mil escudos e o 
pedido de que esta quantia dê entrada 
nos cofres do Estado, o que foi feito. 


LEIA O LAVRADOR 


JORNAL'AGRÍCOLA DE MAIOR INTERESSE 
NZENATDE 


UMA EDIÇÃO 


Corporação de Pesca 
e Conservas 


A Corporação de Pesca e Conser- 
vas reuniu-se, ontem, para eleger o 
seu presidente, tendo q escolha re- 
caido mais uma vez, por unanimidade 
dos votantes, sobre o comodoro Daniel 
Duarte Silva, do Grémio dos Arma- 
dores da Pesca do Arrasto. 


—— emo e 


Câmara Junior do Comércio 
de Lisboa 


A direeção da Câmara Júnior de 
Comércio de Lisboa, presidida pelo sr. 
Bernardo Mendes de Almeida (filho), 
que reuniu para se ocupar da sistema- 
tização do trabalho das comissões 
constituídas — serviços de comuni- 
dade, constituição e adm assun- 
tos económicos, educação e activida- 
des da juventude, extensão e membros, 
relações internacionais, treino de di- 
recção, relações públicas e meios e fi- 
nanças — aprovou a admissão de no- 
vos membros da Câmara Júnior, o 
projecto do primeiro Boletim Infor- 
mativo e a continuação da publicaçã 
mensal do Indice da Bolsa de Lisboa. 


— no — 
Notícias militares 


O Ministério do Exército dirige 
convite aos oficiais superiores de Ca- 
valaria, na situação de reserva e resi- 
dentes na área do Governo Militar de 
Lisboa, sem comissão de serviço pos- 
teriormente a 1 de Outubro de 1954, 
que desejam prestar serviço na direc- 
cão da Arma de Cavalaria, Os inter 
sados devem entregar as suas decla- 
rações no Quartel General do mesmo 
Governo Militar, com destino àquele 
Ministério, até ao dia 10 de Novembro 
próximo. 


-— ne 


Jantar de homenagem 


Promovido por uma comissão de 
engenheiros, realizar-se-á, em 9 de No- 
vembro próximo, na Casa do Leão 
(Castelo de São Jorge), um jantar de 
homenagem ao sr. prof. eng. Edgar 
Cardoso, pelo seu ingresso na Acade- 
mia das Ciências, para o qual foram 
convidados o ministro e o subsecre- 
tário de Estado das Obras Públicas, o 
ministro e o subsecretário da Educa- 
ção Nacional e o subsecretário de Es- 
tado da Administração Ultramarina. 


namo 


O Cinema ao Serviço 
da Ciência e da Técnica 


Um aspecto da assistência 


Foi-nos dado o ensejo e o prazer 
de assistir à projecção do filme 
documentário colorido - intitulado 
«SYNTHESE:» que a organização 
Firmenich & Cie. de Genêve (Suiça) 
fez exibir perante os seus convida- 
dos no Salão de Fi s do Hotel In- 
fante de Sagres. 

Antecedendo à projecção, o re. 
presentante em Portugal da firma 
Firmenich & Cie. disse dos objecti. 
vos que levaram aquela importanto 
organização à divulgação, por melo 
do cinema, das complexas operações 
exigidas pela creação da bases sin- 
téticas destinadas à produção de 
Perfumes e Aromas 

A assistência seguiu vivamente 
interessada o desenrolar do referido 
filme, inteiramente realizado nas 
instalações de Genébra da casa Fir- 
menich & Cie., não escondendo a sua 
admiração perante o carácter rigo- 
rosamente científico a que obedece a 
produção dos seus Perfumes e Aro- 


mas, cuja apurada técnica, regulari- 
dade da fabrico e inexcedível quali. 
dade a colocaram na vanguarda dos 
fabricantes de Perfumes e Aromas 
sintéticos de todo o Mundo e lhe 
granjearam a merecida reputação 
de que goza nos mercados interna- 
cionais. 

Após a exibição do filme, seguiu- 
-se um «cocktail» oferecido aos seus 
convidados pela organização Firme- 
nich & Cie., destacando-se entre a 
assistência o Sr. Cônsul da Suíça no 
Porto, Universitários, personalidades 
Cficiais e Individualidades dirigen- 
tes ligadas às indústrias de perfu- 
marias e alimentação. 

Dos contactos pessonis e anima 
da troca de Impressões durante 
aquela recepção, resultou o estreita- 
mento dos laços de cordeal amizade 
que a organização Firmenich & Cie. 
mantém desde há longos anos com a 
sua dedicada e fiel clientela de Por- 
tugal. 
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A ELEIÇÃO PARA DEPUTADOS 


AS SESSÕES DE PROPAGANDA 


DA UNIÃO 


»— (Cont. da la página) 


são Concelhia, e de Freguesia da U. N. 
do Distrito, 


cha «Angola é nossa», seguida do 
Hino Nacional, que a assistência 
acompanhou em coro, Quando se ou- 


Portuguesa e da Leglão Portuguesa. 
Ao fundo, as palavras: Salazar — 
Portugal. 


+ No palco ,bandeiras da Mocidade 


A sessão começou com a mar- 


viram os últimos acordes, a assistên- 
cia vitoriou longamente os nomes do 
Chefe do Estado e do Presidente do 
Conselho, 


«Nestes últimos tempos 
temos sido submetidos a 
dura prova» — disse o 
sr. dr. Artur Alves Moreira 


Tomando a palavra, o sr. dr, Artur 


Alves Moreira fez largas considera- 
ções sobre o momento político actual, 
dizendo depols : 


a segurança nacional. Sobre nós es- 
tão atentos os que cobiçam e que 
aproveitam todas as oportunidades 


— A hora que passa é grave para 


para nos atacarem e confundirem 
perante uma panorâmica internacio- 
nal de incerteza e de incompreensão. 

Nestes últimos tempos temos sido 


submetidos a dura prova, pelos acon- 


tecimentos sucessivos atentórios à se- 


gurança e unidade nacionais provo- 


cados na sua maior parte por elemen- 


tos do exterior, embora com a colabo- 
ração duns tantos despeitados que se 


dizem portugueses, que não mais pre- 
tendem senão atentar contra um Po- 


vo que sempre se soube impor ao 
Mundo através dos tempos e que pre- 


sentemente é o mais digno e forte 
exemplo de defensor do Mundo livre. 
Nunca O nosso prestígio esteve tão 


levantado, embora os detractores aflr- 
mem o contrário. Nunca os amantes da 
liberdade e defensores da coexistência 
pacifica dos povos, tiveram um exem- 


plo tão flagrante na maneira flrme e 
decidida com que o Governo tem con- 
duzido não só a sua defesa perante 
a calúnia e meledicência internacional, 


NACIONAL 


Irene Leite da Costa e, a encerrar a 
sssão, o dr. Veiga da Macedo. 


Comunicado n.' 6 


Um dos comunicados dos candi- 
datos «Oposição Democrática» pelo 
círculo eleitoral do Porto refera.s 
às taxas de mortalidade infantil em 
Portugal e em outros países da Eu- 
ropa, servindo-sa de elementos publi- 
cados no Anuário Demográfico da 
Organização Mundial de Saúde, 

1.— Sobre este assunto convém 
esclarecer, antes da mis, que não é 
legítimo fazer confrontos directos 
entre dados estatísticos que sa ba- 
seem em critérios de classificação 
não coincidentes. 

B o que sucede precisamente nes- 
ta matéria. 

Na verdade, são diferentes dos 


seguidos noutros países europeus os 
critérios adoptados em Portugal 
para as definições de aborto, nado- 
-morto e nado-vivo. Enquanto entre 
nós o registo, como nado-mortos, se 
faz a partir do quarto mês de ges- 
tação aproximadamente, noutros pai- 
ses essa registo só começa a fazer-se 
a partir de mais longo período: seis 
meses na Itália, na Bélgica e na 
Suíça; sete meses na Inglaterra. e na 
Hungria; oito meses na Noruega, 
etc. 

E evidente a grande influência de 
tal facto na expressão dos elementos 
estatísticos. 

2. — Por outro lado, as nossas ta- 
xas de mortalidade infantil são 
agravadas, relativamente às de ou- 
tros países, pela circunstância de ne- 
las figurarem, entra os nado-vivos, 
as crianças que, após o nascimento, 
tenham vida, ainda que por escasso 
período de tempo. 

Em Espanha, requere-se, para 
efeito de registo, a duração de 24 
horas de vida. Em França, na Bél- 
gica e na Holanda exige-se, para 
idênticos fins, que a criança não te- 
nha falecido antes do registo do nas- 
cimento (nos três dias seguintes ao 
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tantes de todos os países da Europa | de energia eléctrica. Em 1928 é orga- 


Ocidental membros da O, E. C. E.». 


nizada, pela primeira vez, a estatís- 


Convindo esclarecer estas afirma- | tica eléctrica e então ficou a saber- 


ções, oferecem-se aos eleitores os se- 
guintes elementos de apreciação : 
1.—Os últimos elementos da O. 
E. C. E, disponíveis são os do 10.º 
Enquête de Pndustrie de VElectri- 
cité en Europe (comunicado em Fe- 
vereiro de 1960). Por este inquérito 
se conclui que as capitações de ener- 
gia eléctrica em Portugal e no con- 
junto dos países da O, E. C. E. eram 
as seguintes (em kw,/hora) : 


1988 1950 1957 
61 116 240 
560 887 1.416 


Portugal 
o. E. C E. 


Daqui podem deduzir-se as se- 
guintes percentagens das capitações 
de Portugal em relação ao conjunto 
da O. E. C. E.: 


1938 
1950 , 
1957 . 


10,9 por cento 
131 » 
16,9 


O valor referente a 1957 não se 
afasta, portanto, da ordem dos 15 
por cento indicados no comunicado. 
Mas é possível obter alguns valores 
relativos a 1959; por eles se verifica 
que o consumo específico português, 
comparado com a média dos quatro 
grandes países europeus (França, 
Itália, Inglaterra e Alemanha) foi, 
nesse ano, de 1/4,5, isto é, de 22,2 
por cento. 

De resto, este número foi indi- 
cado na conferência que o sr. Minis- 
tro da Economia fez no Instituto 
Superior Técnico em Maio passado. 

2.—O que interessa considerar 
não é, contudo, a posição actual, mas 
o ritmo com que caminhamos para 
uma posição melhor. A análise dos 
números acima apontados mostra. 
que o desnível da posição portuguesa. 
em relação aos países do centro da 
Europa se reduziu em 20 anos a cer- 
ca de metade, pois aquela posição 
passou, em números redondos, de 10 
para 20 por cento. O nosso aumento 
de consumo no ano findo foi de 13 
por cento, que os entendidos sabem 
ser número expecionalmente bom; « 
no ano corrente tudo indica que atin- 
giremos valor semelhante. 

E esta progressão do consumo — 
superior à média mundial, que é de 
7 por cento — que nos tem permitido 
ganhar altura e recuperar, num es- 
forço que está à vista, os atrasos que 


-se fue, nessa época, o consumo por- 
tuguês era inferior a 10 por cento do 
consumo específico do centro da Eu- 
ropa. 


Conferência de Imprensa 
com o chefe do distrito 
de Santarém 


SANTAREM, 27 — A convite do 
brigadeiro Lino Valente, governador 
civil, e do eng. Calheiros Lopes, pre- 
sidente da comissão distrital da U. N.. 
realizou-se esta manhã, na junta dis- 
trital, uma reunião de Imprensa, na 
qual estavam representados todos os 
Jornais diários e ainda os semanários 
do distrito. Presidiu o governador ci- 
vil, ladeado pelos candidatos a depu- 
tados, Para à mesa foram convidados 
o sr. Alfredo da Silva Leitão, como 
correspondente da Imprensa diária 
mais antigo, e o dr, Virgílio Arruda, 
director do <Correio do Ribatejo». 


O govenador civil agradeceu a 
presença dos jornalistas, saudou os 
candidatos da U. N., e fez uma aná- 
lise à obra realizada pelo Governo no 
distrito de Santarém. Citou o auxílio 
prestado pelo Governo aos serviços 
hospitalares, às actividades económi- 
cas, citando a Feira do Ribatejo, aos 
problemas agrícolas, florestal e indus- 
trial, Referiu-se à situação política do 
distrito, que disse ser calma, apesar 
de ultimamente terem aparecido li- 
geiros focos de comunismo em Alpiar- 
sa, Torres Novas e Salvaterra, O che. 
fe do distrito falou por fim do acto 
eleitoral, Seguidamente, o governador 
civil deu a presidência ao eng. Calhei- 
ros Lopes, o qual fez uma exposição 
sobre o período das eleições. 

Todos os outros candidatos fize- 
ram breves declarações, referindo 
problemas relativos ao período elei- 
toral, 


Comunicado da comissão 
istrital da União Nacional 
de Aveiro 


No seu 3º comunicado, os can- 
didatos da Oposição pelo círculo de 
Aveiro reclamam contra «as limita- 
ções em que decorre a presente Cam- 
panha Eleitoral, com todo o seu cor- 
tejo de interposição de recursos 
oficiosos destinados a encurtar O 


à Identidade dos objectivos que a to- 
dos animam e aos desejos unânime- 
mente manifestados por toda a mas- 
sa democrática do distrito. 

4.º — Esgotaram-se em menos de! 
24 horas os muitos milhares do 
exemplares do Manifesto eleitoral 
publicado pelos candidatos da Lista 
C e subscrito por mais de cem cida- 
dãos representativos das diferentes 
classes profissionais do distrito. 

De todos os lados têm chegado os 
mais rasgados aplausos à forma sé- 
ria e objectiva como nesse Manifesto 
é exposta a crucial situação do País 
e os patrióticos objectivos do inter- 
vencionismo democrático nas presen- 
tes eleições, 
5.º -—Na sua última reunião dos 
candidatos com a respectiva Comis- 
são Distrital foi resolvido ainda en- 
viar Saudações ao sr. prof. eng. Má- 
rio de Azevedo Gomes pela notável 


acção que tem desenvolvido em prol 
da implantação da Democracia em 
Portugal; e à Comissão Eleitoral 
Monárquica, pelo vigor afirmado nos 
seus comunicados, afirmando-se que 
encontraram o melhor eco entre nós 
os seus apelos a uma «unidade na- 
cional autêntica», para a qual dese- 
jamos ardentemente contribuir, sem 
alienação da nossa personalidade 
cívica». 


Um comunicado dos cand 
datos oposicionistas 
por Lisboa 


Dos Serviços de Candidatura da 
Oposição Democrática recebemos, 
com pedido de publicação, o seguin- 
te comunicado : 

«Os candidatos oposicionistas pelo 
Círculo de Lisboa, surpeendidos pela 
notícia do súbito falecimento do dr. 
Luís da Câmara Reis, exemplo enex- 
cedível de intelectual lutador e de de- 
mocrata persistente e digno, resolve- 
ram tornar pública a sua imensa má- 
goa e o fervoroso desejo de que à ce- 
rimónia do seu funeral se associe o 
malor número possível de democratas 
de todo o País, 

Com a morte do dr. Câmara Reis, 
os oposicionistas do círculo de Santa- 
rém terão de nomear outro candida- 
to para o seu lugar, pois a lei eleito- 
rat prevê casos desta natureza, 


Comunicado n.º 2 da Comis- 
são Concelhia de Vila Nova 
de Gaia da Oposição 


candidatos a continuar nesta cam- 
panha eleitoral, prolongando-a até ao 
fim, para que os variadíssimos pro- 
blemas que tanto afectam e preo- 
cupam o Povo Português, entre os 
quais, e no caso concreto do nosso 
concelho, o do Vinho do Porto (fonte 
de riqueza do nosso País) de há muito 
a reclamar uma solução urgente para 
a grave crise que atravessa, possam 
ser debatidos com: mais ampla pro- 
fundidade. 

Desta forma se cumprirá, poi 
dever patriótico de elucida 
Povo Português. 
4.º — Apela para os candidatos 
para que continuem a lutar por um 
mínimo de garantias no próximo acto 
eleitoral 

8º — O desejo desta Comissão 
Concelhia de que os Candidatos da 
Oposição Democrática do Porto de- 
fendam o princípios acima na reu- 
nião a realizar hoje em Coimbra. 


LUANDA, 27 — Dois mil e qui 
nhentos indigenas da região de Ban- 
za Quica regressaram às suas po- 
voações e entregaram-se à protec- 
são das autoridades portuguesas 

A frente da coluna, vinham cin- 
quenta homens da UPA, que se ren- 
deram e entregaram as armas e mu- 
niçõo 

Entre as armas entregues, figu- 
ram dezenas de canhangulos, duas 
espingardas automáticas, sacos de 
pólvora e caixas com detonadores. 

A chegada dos indígenas a Car- 
mona em veículos militares prolon- 
gou-se por todo o dia de ontem, e, 
depois de estarem todos concentra- 
dos, o governador do distrito, major 
Rebocho Vaz, fez-lhes uma prelec- 
são, demonstrando-lhes o: erros a 
que haviam sido arrastados pelas 
falsas promessas dos dirigentes da 
UPA, os quais apenas lhas trouxe- 
ram desgraças, e exortou-os a reto- 
marem os seus trabalhos pacíficos 
ao lado dos europeus. 

Com esta rendição, fica pacifica- 
da uma zona que era importante 
foco de terrorismo, pois os bandolei- 
ros atacavam as viaturas que passa- 
vam pela estrada Carmona-Negage 
e assaltavam as fazendas situadas 
nas imediações. 

Hoje, chegaram a Carmona emis- 
sários dos povos da região de Can- 
gungo Cuale, que se encontravam 
escondidos nas matas, mas estão de- 
sejosos de regressar à normalidade, 
pois encontram-se sem alimentos. 
Pelos emissários, foram-lhes comu- 
nicadas as condições de rendição em 
que podem regressar às suas san. 
zalas. — ANI. 


DOIS MILITARES DESAPA 
RECIDOS 


LUANDA, 27 — Informam de Ma- 
quela do Zombo que no dia 24 o al- 
feres médico dr. Mário Moutinho de 
Pádua, acompanhado pelo primeiro 
cabo Alberto Coelho Pinto, perten- 
centes a uma unidade militar ali 


Os monárquicos afirmam 
a impossibilidade de vota- 
rem em qualquer lista 

republicana 


Dos serviços de candidatura dos 
monárquicos independentes recebe. 
mos a seguinte comunicaçãt 

«A ' respeito das declarações fei- 
tas ontem em diálogo com jornalis- 
tas portugueses por alguns candida. 
tos monárquicos, torna-se necessário 
esclarecer 

1º— Os candidatos monárquicos 
consideram que o voto é individual; 
por isso, no caso de a decisão do 
Supremo Tribunal Administrativo 
não ser favorável à aceitação da lis- 
ta, darão plena liberdade ao eleito. 
rado ; admitem qua a maioria dos 
monárquicos, perante tal conjuntu- 
ra, optará pela abstenção; a proba- 
bilidade dessa atitude da maioria do 
eleitorado monárquico resulta pra- 
cisamente da impossibilidade de vo- 
tar em qualquer lista republicana, e 
da modo nenhum da possível desis- 
tência da oposição democrática. 

— Os candidatos monárquicos 
consideram que a continuidade do 
poder, personificada esta no rei; e 
esta afirmação velo a propósito de 
se ter posto em foco a diferença en- 
tre os princípios que orientam o 
Estado Novo e os que informam a 
Monarquia tradicional portuguesa. 

3º— Os candidatos monárquicos 
declararam e mantêm que se soli- 


OS ACONTECIMENTOS EM ANGOLA 


ESTÃO PACIFICADAS 


mais algumas zonas que eram 
importantes focos de terrorismo 


empregados e operários. A contribui- 
São do pessoal das duas explorações 
mineiras representa meio dia de tra- 
balho (quatro horas). 

O ministro proferiu também paia 
vras do maior apreço pelo alto espi- 
rito revelado pelos ofertantes, 


O MOVIMENTO NACIONAL FEMI- 
NINO VAI LANÇAR A CAMPANHA 
DO NATAL DA FAMILIA 
DO SOLDADO 


Por inletativa do Movimento Nacio- 
nal Feminino, está já em desenvolyi- 
mento e vai intensificar-se a campanha 
do Natal da Familia do Soldado, Este 
quadro articula-se e dá continuidade à 
Campanha do Soldado, que ontem ter- 
minou com pleno êxito. Para ele, con- 
tam-se valiosas contribuições, recolhidas 
em todos os ambientes soclais, E se é 
certo que o tamanho da oferta é de 
considerar no imperativo do conjunto, 
há que salientar a modesta prenda dos 
mais simples e modestos, Os porme- 
nores dão alto exemplo de solidarle- 
dade patriótica. Felgueiras, por exemplo 
enviou, ontem, à comissão do Porto do 
Movimento Nacional Feminino, entre- 
Eue pela sr. D. Margarida Sotto Mayor, 
que a ele pertence, a importância de 
3.165800 e 566 maços de cigarros. A nota 
de sensibilidade forneceram-na os srs, 
David e José Sampaio, ambos motoris- 
tas de praça naquela vila, que percor- 
reram todo o concelho sem aceitar con- 
trapartida alguma dos gastos do veículo 
que utilizaram para aquela missão. 

Matosinhos e outras terras do Norte 
do País também já começaram a contri- 
buir. Quanto ao Porto, as alunas dos 
colégios e dos liceus propõe-se oferecer 
9 Presépio para todas os contingentes 
destacado no Ultramar, a fim de que o 
soldado possa sentir 'a grandiosidade 
da festa da familia. tipicamente portu- 
guesa. na Nolte de Natal. 

ara dar conta desta iniciativa, 

Campanha do Natal da Familia do Boi 
dado, as senhoras do Movimento Nacio- 
nal Feminino receberam, ontem, os jor- 
nalistas, na sede da organização, Rua 
de Sá da Bandeira, 746, e para ela solt- 
citaram o patrocinio dos jornais do 
Porto, Estavam presentes as sr. D. Ma- 
ria Manuela Moreira de Sousa Doutel, 
D. Leonor Guedes de Almeida, D. Re: 
gina Brito e D. Margarida Sotto Mayor. 

Do desenvolvimento desta iniciativa, 
º Movimento Nacional Feminino infor. 
mará sempre as populações do Norte 
do Pais e com elas conta para o êxito 
da nossa campanha. 


aquartelada, sairam, a seguir ao al- 
moco, na intenção de caçar antilopes 
naquela região, onde ainda vagueiam 
alguns terroristas. Porém, não mais 
regressaram, Desde a madrugada do 
dia 25, patrulhas militares, acompa- 
nhadas por guias, têm realizado acti- 
vas buscas, porém não foram encon- 
trados vestígios dos dois militares. 
Foi pedida a colaboração de al- 
guns aviões da Força Aérea Portu- 
guesa, que devem participar, a par- 
tir de amanhã, em novas e extensas 
buscas. O alferes Mário de Pádua 6 
filho do advogado e notário de Luan- 
da dr. Ruy de Pádua. — ANT 


o regime veio encontrar. Quando se| período de propaganda». 
está em posição muito baixa e se) — Esclarece-se que apesar de se en- 
não pode contar com o milagre que | contrar pendente no Supremo Tribu- 
nos faça aparecer subitamente em | nal Administrativo o recurso respel- 
cima, só há um caminho, subir. A | tante aquela candidatura, não foi 
crítica só seria legítima se não o es- | impedida a propaganda eleitoral. 
tivessemos fazendo com bom anda-) Efectivamente, averiguamos que 
mento. o requerimento da primeira sessão 
3 — Frisa-se ainda que, em 1926, | fixada para o dia 25, entrou no Go- 
não era possível, sequer, por falta de | verno Civil no último sábado e foi 
estatística, avaliar o nosso consumo | deferido na segunda-feira imediata. 


À campanha oposionista 


)-—» (Cont. da la pági Serviços das Candidaturas da Oposi- 
( e Página) | mocrática do Porto que apela 


para todos os democratas do Distrito 
no sentido de prestarem com o civis- 


como pela maneira como tem dominado 
o atentado pelas armas contra a nossa 
soberania no Ultramar. 

Um exemplo bem frisante desta tir- 
meza está na acção a decorrer em An 
gola, como o esteve na defesa dos nos 
sos direitos na bem nossa India Por. 
tuguesa. , 
Mais adiante: 
— Queremos pois seguir a política 

de Salazar, tanto Interna como exter- 
namente, Temos-nos dado bem com ela 
e com ela havemos de manter bem 
acesa a chama da liberdade dos Povos. 
É Colaboremos na sua obra. Ajude- 
mos a melhorá-la ainda se possível, mas 
não queiramos destruir como a minoria 
pretende, o trabalho de tantos anos, 
evidente aos nossos olhos e o que se 
preconiza concretizar. Reparemos no es- 
Torço do desenvolvimento económico 
português que nos é dado pelo suces- 
sivo alargamento e traçado dos planos 
de fomento. Reparemos nas possibill- 
dades futuras dum plano nacional sem- 
pre em marcha, e concluamos que so- 
mos um valor político dentro do des- 
colorido e incerto panorama internaclo- 


A CONTRIBUIÇÃO DE MOÇAM- 
BIQUE PARA AS VITIMAS DO 
TERRORISMO EM ANGOLA 


LOURENÇO MARQUES, 27 — Ascend 
agora a mais de 1.270 contos o total 
da subscrição promovida pelo «Noi 
Cias», nas suas colunas, a favor das vi- 
timas do terrorismo em Angola. — ANI 


— area 0 dm 
O ministro do Interior 


parto) e noutros países, que a crian- 
sa, além de nascer viva, seja dotada 
de uma conformação que torne pos- 
sível a vida, 

3. — Por se haver reconhecido a 
impossibilidade de comparar ele. 
mentos de notação e classificação 
estatísticas tão diversas, a Comissão 
de Peritos de Estatísticas Sanitárias 
da Organização Mundial de Saúde 
aprovou, em 1950, conceitos unifor- 
mes nesta matéria, cuja adopção foi 
recomendada aos vários países, o 
que estes têm vindo a fazer gradual- 
mente, 

Prevê-se para breve a aprovação, 
por parte de Portugal, daquela re. 
comendação da O. M. S. 

4. — Com estes esclarecimentos, 
não se pretende fazer crer que o 
problema da assistência materno- 
-infantil está solucionada, pois mui- 


darizam com as pretensões dos can- 
didatos da oposição democrática, 
mas apenas no que se refere à efec- 
tivação das garantias individuais 
enumeradas no artº 8.º da Consti- 
tuição vigente. 

4º — Os candidatos monárquicos, 
solidários com a sua própria dou- 
trina e com el-rei, não buscam nem 
emprestam - solidariedades porque 
têm consciência da sua própria for- 
ca, da sua absoluta independência, 
é da sua inteira dignidade». 

Mais nos informam dos mesmos 
serviços de candidatura que a sua 
seda possui, desde hoje, instalação 
telefónica com o número 760247. 


Democrática 


Solicita-nos esta Comissão Conce- 
lhia à publicação do seguinte comu- 
nicado : 

1.º — Esta Comissão, interpretan- 
do o sentir e desejos de todos os de- 
mocratas do concelho, renova o seu 
apolo aos candidatos oposicionistas do 
Porto; 

2.º — Aos candidatos desejam pa- 
tentear a sua decisão firme de con- 
tinuar lutando pelos princípios demo- 
cráticos, não obstante as dificulda- 
des e restrições com que tem depa- 
rad 


presidiu, ontem, a uma 

reunião dos presidentes 

das Municipalidades do 
distrito de Leiria 


LEIRIA, 27 — Esteve, hoje, em 
Leiria, o sr. ministro do Interior, que 
foi aguardado em Vale Gracioso, limite 
do concelho, pelos srs. Olimpio Duarte 
Alves, governador civil; D. João Pe- 


8º — Esta Comissão exorta os 


DONATIVOS ENTREGUES NO MI- 

NISTERIO DAS CORPORAÇÕES 

PARA AS VITIMAS DO TER- 
RORISMO EM ANSOLA 


tes decidirão em definitivo se concor- 
rem ao acto eleitoral de 12 de No- 


mal, 

E dirigindo-se especialmente à gente 
de Avelr 

- —É nos aveirenses a quem me di- 


to há ainda a fazer neste domínio. 
Pode, no entanto, afirmar-se que 
sa verificaram já sensíveis melho. 


O ministro das Corporações rece- 


Teira Venâncio, bispo de Leiria; capi- 
tão Henrique Peres Brandão, presl- 
dente da Câmara Municipal 


Marcelino 


agora em especial, porque aveiren- 
fi tbém, € Íero HI dizer, || 


ejo em que tomaram 
parte mais de cinquenta carros. 

A guarda de honra, junto dos Pa- 
gos do Concelho, era constituída por 
Bombeiros Municipais, Mocidade Por- 
tuguesa e um Terço da Legião Portu- 
guesa com mais de cem homens. 

Depois das boas vindas, no salão 
dos Paços do Concelho, o ministro 
presidiu a uma reunião com os pre- 
sidentes das Câmaras do distrito, ven- 
tilando-se assuntos do máximo inte- 
resse, — € 


| de Beja, e dr. Severino Cunha, dele- 
gado do Instituto Nacional do Tra- 
balho e Previdência no mesmo dis- 
trito, que foram entregar-lhe cheques 
de importâncias destinadas, respecti- 
var te, à Campanha Nacional] a fa- 
vor das vitimas dos acontecimentos 
de Angola e à campanha do «Natal 
do Soldado em serviço no Ultramar». 
O sr. Francisco Lança foi porta- 
dor de um cheque de 50.000800, ofe- 
recido pelos industriais inscritos no 


a o, 


VISITA DO MINISTRO DO 
INTERIOR 


O ministro do Interior, sr. dr. Altredo 
Rodrigues dos Santos Júnior, acompa- 
nhado do seu secretário, sr. capitão Car- 
valhão, chegou, hoje, a esta cidade, pouco 
depois dus 16 horas, tendo sido aguardado 
no limite do distrito pelo er. governador 
civil, eng. Horácio de Moura; dr. Carlos 
Costa, governador civil substituto; presi- 
dentes das Câmaras Municipais de Coim- 
bra e de Condeixa, srs. dr. Moura Rel- 


q hor das nossas atenções, môr- 
“mente no que diz respeito ao desen- 
volvimento económico-social e adminis- 
trativo da região, prometendo estudá- 
-los atentamente e se possível contri- 
duir a dar-lhe- uma finalidade útil e 
proveitosa para n boa gente deste pe- 
daço de Terra Portuguesa, com largas 
tradições e provas dadas 'em prol da 
Pátria que tem servido como dirigidos 
e até como dirigentes. Dentro estes, 
alguns tem havido, e bem ilustres, que 
marcada posição alcançaram por esses 
próprios méritos, sacrificando até os 
seus Interesses por bem servir a Nação 
a quem devotaram não esperando reco- 


“ano 
ram os Cursos Nocturnos daquela insti- 
tuição, proferirá uma palestra, a convite 
da direcção da referida Associação, o sr. 
prof. dr. Ernesto Mesquita Rodrigues. 


-vivos e foi de 77,49 em 1960. 


Comunicado n.º 7, 
da União Nacional 


IMPOSTO SOBRE CONSUMO — 
“Tendo sido divulgado, através da Im- 
prensa, um comunicado dos serviços 
da «Candidatura Democrática» do 
distrito de Aveiro, no qual se fazem 
referências a algumas medidas fis- 


FESTAS ACADÉMICAS 


Para comemorar a imposição de insi- 
gnias dos quintanistas e quartanistas da 
Faculdade de Direito, que foi marcada 
para o dia 11 de Novembro, realiza-se na- 
quele dia a tradicional manifestação fes- 
tiva designada por «Latada», que consta 
de um cortejo dos caloiros que transpor- 


3. Esta Comissão convida todas 

lei eleitoral. as entidades ou pessoas que tenham 
À reunião de hoje deve presidir | exposições, reclamações ou qualquer 

o prof. Mário de Azevedo Gomes. — | assunto de interesse público a tratar 


nhecimento ou recompensa. cais Ultimamente postas em vigor, e 9s dirijam à sede dos serviços da can. | vas « dr. Evaristo Cerveira de Moura : | tam curtazes comentando a vida univer- | referido Grémio. O ministro agrade- | MEENENHENHM NR 
Decidamos entre o certo e o incerto, | julga-se conveniente trazer a público | O Supremo Tribunal Admi-| aidatura no local acima indicado. major Dagoberto Colto Graca, comandante | sitária e os principais acontecimentos da | ceu e louvou o espírito social, huma- x 
Decidamos, mas com consclêncio, e só) os esclarecimentos seguintes : nistrativo já deliberou so-| 4. Acorda o País de longos em | distrital da P. S, P.; é Inspector Sachetti, | actualidade. nitário e patriótico da iniciativa gos E A SSTUN TOS: 
ada Ste aa e Por 1.º — Aquando da promulgação do | bre os recursos, mas ainda |!ongos tempos, como na presente | da PIDE. Em frente ao Palacete da Es- ; ETTA Produtores de Azeite do distrito de = 
guga continue, Como O E opor: | Decreto-Lei nº 43764, de 30 de Ju-| não comunicou as decisões | Son jectura, de um sono em | trela, ondo «stá instalado o Goveras Civil NR re e Beja. n í ” 
uno e indivisível, com a sua projecção | nho último, que criou um imposto que o mantém prostrado, no qual mer. | 0 st: ministro do Interior. quo ha via é O ar. Severino Cunha entregou ao | * H 
Popóra Um querer forte que é o querer | sobre consumos supérfluos ou de) A secção respectiva do Supremo | Eulha a sua consciência, paraliza a | Cigentes das Câmaras Muieipais do dis-) Os Servicos Municipalizados interrom-| ministro cheques no montante de ” 
da Unidade Nacional. luxo — e não sobre o consumo em | Tribunal Administrativo reuniu-se) Vida do seu espírito renovador e | trito e outras entidades. Sob o comando | pem o fornecimento de energia eléctrica 99.359830, recebidos das administra- x 
geral — o Ministério das Finanças, | ontem para apreciar os recursos in-| assiste, através do inexorável des- | do sr. capitão Veiga Simão, uma guarda | no dia 29 do corrente, das 7 às 11 horas, d “ 


cões, empregados e operários das mi- 
nas de Aljustrel e de S. Domingos. 
Estas contribuições tiveram a seguin- 
te distribuição: Minas de Aljustrel, 
40,000$00 da empresa e 21,138830 dos 
empregados; Minas de S. Domingos, 
2000080 da empresa e 18226800 dos 


às zonas abastecidas pelos P. T. de S. Je: 
rónimo, Cumeada, Bairro Marechal Car- 
mona e Mercado do Calhabé; e das 6 e 45 
às 15 horas, às zonas abastecidas pelo P. 
T. S. de Assafarge e Palheira ; e ainda 
das 6 às 6,10, em todo o concelho, Du- 
rante estes períodos, as linhas devem ser 
consideradas em carga. 


numa extensa nota, largamente di- 
fundida, elucidou a opinião pública 
sobre as razões que justificaram 
essas medidas. 

Como então ai se esclareceu, 
teve-se em vista estimular aforros, 
e cercear hábitos de tendência para 
aplicações improdutivas, através de 
uma tributação que atingisse os pro- 
dutos cujo consumo pudesse ser dis- 


de honra, constituída por uma compa- 
nhia da P. S. P., à entrada da Rus Joa- 
quim António de Aguiar, depois daquele 
membro do Governo lho passar revista, 
desfilou em continência. Em seguida, O 
ministro do Interior presidiu à 14º reu- 
nião do governador civil e presidentes das 
Câmaras Municipais do distrito de Coim- 
bra, que se efectuou num salão do edi- 
fício do Governo Civil. Os trabalhos, de 
que faziam parte assuntos de administra- 
cão corrente, decorreram em reunião re 


UNIÃO NACIONAL 


Na presença do presidente e vo- 
gais da Comissão Distrital de San- 
tarém, os candidatos a deputados 
pelo círculo, eng.” António Calhei 
ros Lopes e Carlos Monteiro do 
Amaral Neto, drs. Artur Proença 
Duarte, João Nuno Pimenta Serras 
Silva Pereira, Jorge Victor dos San- 


terpostos pelos candidatos monár- | &aste de tempo, à repetição das or- 
quicos independentes de Lisboa e|dens que o Poder lhe vai dirigindo 
oposicionistas republicanos da capital | NOS escassos instantes em que se 
e de Braga, cujos processos não fo- | Sente obrigado a com ele comunicar. 
ram aceites pelos chefes dos respec-) 5. Cada vez, como no momento 
tivos distritos. Segundo informações | actual, que se despertam a consciên- 
ainda não confirmadas — pois nada | Cla de Portugal e as suas energias 
foi comunicado ontem aos recorren- | todos são chamados a dar a sua opi- 
tes nem aos advogados que apresen- | não acerca dos métodos e dos homens 
taram as alegações — o Supremo to-| 2 dar a sua opinião que hão-de mar- 


Um curso complementar de 
aprendizagem agrícola, em 
Vimioso 


VIMIOSO, 27 — A exemplo do que se 
vem fazendo em todo o País, começou a 
funcionar, numa das salas do edifício es- 
colar desta vila, um curso nocturno de 
aprendizagem agricola, criado pelo Minis- 
tério da Educação Nacional em 27 de Ju- 
nho findo, a pedido da Câmara Municipal 


tos Moita e Júlio Dias das Neves, 
reuniram com os representantes da 
Imprensa Regional e os correspon- 
dentes dos jornais diários de Lisboa 
e do Porto. 

Os candidatos expuseram os seus 
pontos de vista e responderam às 
várias perguntas formuladas pelos 
jornalistas. 

Seguiu-se uma reunião privada 
da Comissão Distrital, durante a 
qual foram tratados assuntos relati- 
vos à presente campanha eleitoral. 


A comissão distrital de 
Lisboa, da U. N., trabalhou 
com várias comissões 
concelhias 


A Comissão Distrital de Lisboa 
da União Nacional trabalhou ontem, 
nas respectivas sedes, com as comis- 
sões concelhias de Azambuja, Alen- 
quer e Lourinhã. 

Em Azambuja, avistaram-se com 
a Comissão Distrital os srs. dr. Aris- 
tides Correia Barrosa, arquitecto 
António Baptista Coelho, Francisco 
Mendes Frazão, José Gonçalves Ta- 
pada, José Pinto e Manuel Alves Al- 
facinha. 

Em Alenquer, trabalharam com 
aquela Comissão os srs. Francisco 
Gorjão Henriques, António Cardoso 
d'Orey, Francisco Pedro Carvalhosa 
Júnior, Júlio Costa de Oliveira Grilo, 
José Miguel dos Santos Silva a Ar- 
mando Frois da Silva Gil Ferrão. 

Finalmente, na Lourinhã, reuni- 
ram com a comissão Distrital os srs. 
dr. Mário Augusto Paula de Almei- 
da Braga, Acácio Gentil Horta, João 
de Silva Pinheiro de Andrade, Dario 
dos Santos Salvador, Manuel Henri. 
ques e João Maria da Silva Júnior. 

A visita dos elementos da Comis- 
são Distrital prolongou-se pela noite. 

Nas três reuniões foram tratados 
diferentes assuntos relacionados com 
o próximo acto eleitoral. 


Em Lisboa, realiza-se hoje 
a segunda sessão de 
propaganda 


Efectua-se hoje a segunda ses- 
são eleitoral promovida em Lisboa 
pela União Nacional. A sessão, que 
se realiza na Liga 28 de Maio, é pre- 
sidida pelo dr. Veiga de Macedo, 
presidente da Comissão Executiva 
da União Nacional. 

Serão oradores o eng.º Sebastião 
Ramires, o comandante Jerónimo 
Henriques Jorge, a dr* D. Maria 


pensado ou substituído sem grandes 
inconveniente: 

A escolha desses produtos obede- 

ceu ao referido critério e não se vê 
como ela, possa prejudicar a política 
de electrificação do Governo, tanto 
mais que ficou isento deste imposto 
tudo o que possa constituir equipa- 
mento de estabelecimentos comer- 
ciais ou industriais, ou ser instru- 
mento de trabalho profissional. 
2.º — Pretende-se no comunicado 
em questão que se sujeitaram ao 
imposto de consumo artigos eléctri- 
cos «indispensáveis à vida moderna 
das sociedades». Ora, a verdade é 
que, nem os padrões de consumo po- 
dem ser os mesmos em todos os paí- 
ses, nem seria lógico que se fizessem 
comparações deste género num mo- 
mento em que o País está compar- 
tilhando, com nobre dignidade, os sa- 
crifícios, nalguns casos bem pesados, 
resultantes da defesa da integridade 
nacional. Mau seria que em tão gra- 
ve emergência, não tivessemos sa- 
bido compreender qual foi o critério 
do Governo ao destrinçar, com sen- 
tido das realidades, o que, em tempo 
de guerra, e nas condições espect- 
ficas do nosso País, deve considerar- 
-se indispensável ou supérfluo. 

3.º — Afirma-se ainda no comuni- 
cado que o imposto de consumo de- 
veria ter recaído sobre «os lucros das 
grandes empresas e sobre os rendi- 
mentos das grandes fortunas». E 
evidente que o imposto sobre o con- 
sumo nunca poderia têcnicamente in- 
cidir sobre outra coisa que não fosse 
o consumo. Na verdade, como é bem 
sabido, não há impostos de consumo 
sobre lucros 
Mas, para fazer compartilhar a 
todos, em justa medida, no esforço 
que a actual conjuntura nacional im- 
põe, foi, em 30 de Junho último, 
publicado o Decreto-Lei-43.763, que 
criou um adicional da tara progres- 
siva sobre as mais elevadas colectas 
do imposto complementar. 


Comunicado n.' 8, 
da União Nacional 


Num comunicado oposicionista do 
círculo eleitoral do Porto afirma-se 
que «o índice eléctrico exprime o es- 
tado de progresso e bem estar mate- 
rial de qualquer país, traduzindo-se 
no consumo de energia eléctrica por 
habitante». E acrescenta-se que «o 
consumo de electricidade de cada ci- 


dadão português é apenas de 15 por 
cento do da média geral dos habi- 


mou já suas decisões, tendo sido, no- 
meadamente, negado provimento ao 
recurso dos candidatos monárquicos, 
de quem é patrono o dr. Carlos Al- 
berto Lopes Moreira. Quanto aos 
candidatos oposicionistas republica- 
nos de Lisboa, por quem apresentou 
alegações o dr. Mário de Castro, 


nada constava ainda ontem à nolte, | repeti 


assim como 
Braga. 

As alegações dos candidatos re- 
cusados de Coimbra devem ser hoje 
entregues pelo dr. Fernando Lopes, 
pois só neste dia termina o prazo 
para este recurso. 


Uma nota do S. N. I. 


Do S. N. L. recebemos a seguinte 
nota : 

Num comunicado dos Serviços de 
Candidatura da Oposição de Lisboa 
informa-se que, por este organismo, 
tinha sido negada a cedência do Tea- 
tro da Trindade para o dia 28 nele 
se realizar uma sessão de propa- 
ganda. 

Indicam-se nesse comunicado as 
razões pelas quais tal cedência se 
não fazia. 

Contudo, deixa-se transparecer 
que isso se verificara por motivos 
improcedentes, parecendo adivinhar- 
-se uma diferença de tratamento em 
relação à União Nacional, 

A verdade, porém, é que, reali- 
zando-se de tarde um espectáculo 
teatral, ainda por cima em primeira 
apresentação, considerou-se que se- 
ria arriscado ceder o teatro sem se 
ter a garantia absoluta de estar in- 
teiramente em condições de nele se 
efectuar a sessão anunciada. 
Comunica-se também que vai ser 
renovado o pedido, o que, até agora, 
ainda não foi feito. 

Desde já se pode informar que o 


em relação aos de 


car as estradas do futuro. 

Vive-se um instante histórico da 
vida nacional e fica-se numa encru- 
zilhada de destinos em que tudo se 
pode esperar do futuro para a reno- 
vação da vida portuguesa, mas agi- 
ta-se uma esperança e receia-se a 
pecado em tudo o que não se quer ver 

o. 

6. Debate dos problemas nacio- 
nais; diálogo e convívio cívico entre 
os portugueses; garantia insofismá- 
vel dos direitos e liberdades funda- 
mentais são vozes e clamores que se 
erguem sobre o corpo mortificado da 
Nação sem outro eco do que a parali- 
sia gélida a que se recolhe o País 
logo que cessa o curto exame de cons. 
ciência que de vez em quando os 
anima, 

(Pela Comissão Distrital: Vilhe- 
na de Andrade, Luís Canossa, João 
Xavier, Beatriz Felgueiras e Maria 
José Ribeiro, 


comunicados da Opo- 
sição Democrática 
de Braga 


Os serviços da candidatura da 
Lista €, da Oposição Democrática 
de Braga, enviaram-nos com o pe- 
dido de publicação o seguinte co- 
municado : 

«1.º — Foi requerida ao st. Minis- 
tro da Educação Nacional a cedên- 
cia do Ginásio do Liceu de Guima- 
rães para a realização de uma sessão 
de propaganda eleitoral. O pedido 
não mencionou o dia, deixando a 
S. Ex, o Senhor Ministro a escolha, 
dentro do período eleitoral, a fim de 
que possa harmonizar-se a realização 
da sessão com os trabalhos escola- 
res, sem prejuízo para qualquer das 
part 
2: 


— Além dessa sessão a efec- 


Teatro da Trindade poderá ser cedido | tuar em Guimarães, estão previstas 


para qualquer noite em que não haja. 
compromissos já tomados e em igual. 
dade de condições em que tal cedên- 
cia se fez para a União Nacional. 


Primeiro comunicado da 
Comissão Distrital dos Ser- 
viços das Candidaturas 
Democráticas do Porto 


1. Prosseguindo a campanha elet. 
toral dentro dos estritos limites que 
o Governo apoiado na chamada 
«União Nacional» lhe impôs, ficou 
constituída a Comissão Distrital dos 


mais as seguintes : no Teatro Circo, 
em Braga, no próximo sábado, dia 
4 de Novembro; em Famalicão, no 
dia 8; e em Fafe, no dia 9. 

3.º — Entretanto, os candidatos 
da Lista C receberam com satisfação 
o convite que lhes foi transmitido 
pelos candidatos da Lista B para 
participarem na sessão que vai rea- 
lizar-se no Teatro Circo de Braga 
na próxima terça-feira, dia 31 de 
Outubro. 

Desse modo encontrar-se-ão pu- 
blicamente todos os candidatos de 
ambas as listas oposicionistas do dis- 
trito de Braga, correspondendo assim 


servada. 
IV SEMANA GREGORIANA 


Sob a direcção da sr.* D. Júlia do Al- 
mendra, diplomada pelo Instituto Grego- 
riano de Paris e directora do Centro de 
Estudos Gregorianos de Lisboa ; e pelo 
rev. P. Grupo Sérgio, das Missões do Con- 
solato, de Fátima, diplomado pelo Centro 
de Estudos Gregorianos do Lisboa, reali. 
za-se, nesta cidade, de 30 do corrente a 6 
de Novembro, a IV Semana Gregoriana de 
Coimbra, que terá dois cursos, um de ini- 
clação e outro do 2.º grau, para os alu- 
nos que frequentaram já uma «Semana», 


EXPOSIÇÃO DE FLORES 


A costumada exposição de crisântemos 
outras flores, organizada pelos Servi- 
de Jardins, é inaugurada, amanha, 
pelas 17 horas, no átrio dos Paços do Con- 
celho, encerrando-se em 2 de Novembro. 
Nesta exposição, pode o público adqui- 
rir as flores que mais lhe agradem. 


PALESTRA NA ASSOCIAÇÃO DOS 
ARTISTAS 


Na sessão solene a realizar na Asso- 
ciação dos Artistas de Coimbra, para dis- 
tribuição de prémios aos alunos mais clas- 


TERMINAM HOJE 
OS TRABALHOS 


da Semana de Estudos 


para dirigentes diocesanos 
da Acção Católica 


Ontem, terceiro dia de trabalhos 
dos dirigentes diocesanos da A. C, 
sentiu-se o mesmo interesse e entu- 
siasmo por parte de todos os parti- 
cipantes, como nos dias anteriores 

As 18 horas e meia celebrou missa 
o rev. António dos Santos, aseisente 
da Junta Diocesana da A. C. Em se- 
guida, o sr, Carlos de Sousa Guedes, 
dirigente da Junta Diocesana, apre- 
sentou o seu trabalho «Coerência na 
vida do dirigente». 

À noite foram estudados os seguin- 
tes temas: «Espírito de serviços, cFi- 
delidade nos cargos», «Apostolado e 
dinheiro». Foram relatores os srs. dr. 
Correia da Silva, major Paulo Durão, 
dr. D. Marília Cunha, Carlos de Sousa 


Guedes e eng. Eduardo Ferreirinha. 

Hoje, às 21 horas e meia, sessão 
de encerramento na cripta da Igreja 
de Nossa Senhora da Conceição e 
solene velada. A estes actos presidirá 
o administrador apostólico da Dio- 
cese, 

Amanhã, domingo, festa da Realeza 
de Cristo, juramento na Sé Catedral, 
antes do solene Pontifical. 


EATROSpS 


COLISEU 


«A fúria dos bárbaros» — filme ita- 
liano, realizado por Guido Malatesta 


— Um curioso o instrutivo dooumen- 
tário da cultura e indústria do tomate 
e Actualidades Francesas dão início à 
sessão, a repetir. — L. M. 

—-— emo e 

SÁ DA BANDEIRA — Às 16 c 21,46: 

em últimas representações, o maior êxito 


Há que ressalvar o desejo dos respon- 
súveis pela organização e realização d 
«A fúria dos bárbaros», quanto a recoi 
tituirem o ambiente vital dos 
mitivos, séculos após a 
pontos essenciais, isto 
mento dos grande: 


teatral «Três em Lua do Mel», com Eunice 
Murioz, 


Ribeirinho, Henrique Santana, 

ida Baptista, Luísa Du- 
António Silva « Costinha, 
15,50 e 21,30: O filme 
«O Prazer da Sua Companhia», em que 
Fred Astaire, Debbie Reynolds, Lili Pal- 
e Tab Tmnte, são as principais fi 


, no aproveita. 
rizontes « da pai- 
arquitectural. 

m as suas palis 

grandes 
dos qua- 
aparatosas, 


construção das ala 
sadus rústicas, no mov 
massas o ainda na pi 
dros hólicos : as e) 


mei 
eu 


TRINDADE — Às 15,50 e 21,50 : o fil- 


os usenltos às povonções, a matança entre | mo «Cinderelo dos Grandes», com 
o tenir das armas, os brados dos que] Jerry Lewis, Anna Maria Alberghetti, 
cafam empnlados pela ou pelas) Judith Anderson e Ed Wypn. 

flechas, indo jeso tem do BATAILHA — Às 1530 à 21,30: 0 fil 


ter e acção, em 
impor-so à aten 
sivelmente entnsi 
tácnlo de grandi 
da parte pretensi 


me <O Segredo de Monte Cristo», que tem 
como principais intérpretes Rory Oalhoun, 
Gianna. Maria Oanale e Patricia Bredin. 
SÃO JOÃO — Às 15,30 o 21,50 : o fil- 
me colorido «Porgy e Bessy, buscado na 


a fixação de famosa ópera de George Gershwin, com 
— está q histó um conjunto notável de q de cor. 
senda num desejo ÁGUIA DE OURO — Às 15,30 e 21,50: 
por um assomo am O filme «Uma Aventura Imprevista», que 
proporcionalmento dé tem como principais intérpretes Jack 
deira réplica a essa reco Lemmon e Ricky Nelson. 

do finalizar, em contr: a destrui-) | OLTMPIA 15,30 e 21,30: 0 filme 


vão e o massacre, numa ambição lonvável 

de paz e concórd 
Não sendo dos filmes mais formais 
anídos, nesto ambiente, dos estúdios ita- 
lianos, ainda assim, no cômpnto seral 
denuncia elogiosa pretensão de fidelidade, 
mais aproximadamente possí- 


da sério Certificado X «Caras na Som- 
bra», com o desempenho de John Gregson 
o Mai Zetterling. 
CARLOS ALBERTO 
oa filmes «A Flor que 
Andrey Hepburn; 
Doces. com Glenn Fé 


15,15 e 21,15 
orren», com 
Água 


g 


, de acordo como au dicção JÚLIO DINIS— Às 2130: o filme 
«Joselito. o Pequeno Coronel», com o 
popular e querido «astros Joselito, 


ginativa, capaz de dar 
era, então, a vid 
mergulhados 

total da 


O 6 2130: 
ainda mana. +O Mundo de 
sprézo | Noite», 

— Às 17,50: Tarde infantil. 

NUNAILVARES — Às 15,50 6 21,30: 
o filme cEncantamento», com David Ni- 
ven e Teresa Wright. 

ODEON GINE— Às 2150: os filmes 
«O Homem Morcego» e «Em Guarda 
Contra a Injustiça». 

CTNE VITÓRIA — Às 21,30: o filme 
«Um Novo Al Capone». 


pelo ódio. À cena final, 
a machado e punhal, 
é, realmente, carac- 


ssenta "CA fúria dos 
bárbaros», realização espectacular, com 
predicados para sugestionar certa. cate- 
goria de espectadores, particularmente os 


novos, sempre úvidos dos lances máscu- CTNE ERMESINDE — Às 21,30: o fil- 
los, em que o homem ce defronta com| me cJocando com a Sorte», 
toda, a eua resoção anim CTNE GATA — Às 27 20 filme 


horas 
— O acompanham é 
milhares de figurantes, à frente dos quais 
estão três experimentads Edmundo Pur- 
dom, no heróico e bem intencionado Te- 
ryol Rossana Podestá, a apaixonada 
Lianora, e Lívio Lorenzo, o tredo e sinie- 
tro chefo de tribu, ardendo do paixão 
impura. 

— À cor tem, aqui, excelento cabi- 
mento, dando rónlee à fotografia, de 
perspectivas amplas. E a música — prin- 
cipalmento 08 coros — ganham caráter. 


to é numeroso, Automóv 


* 
Cine - Clube do Porto 


Amanhã, no Oinema Batalha, pelas 
10,45 horas, prossegue este Oine-Olube 
com o ciclo «Um filme — Um escritor», 
exibindo-se o filme «Noites brancas», de 
Imchino Visconti (para maiores de 17 
amos), 


“Ladrões de 


deste concelho, a que preside o sr. dr. 
Sidónio Augusto Fernandes. Destinaise q 
mesmo a elevar o nível cultural e agri- 
cola dos mancebos que, com aprovação, 
fizeram já o seu exame de 41 classe do 
ensino primário. & satisfatoriamente fre- 
quentado dado o interesse com que tão 
útil e importante medida foi acolhida no 
nosso meio agrícola. — C, 


Estão já feitas as semen- 
teiras em S. Mamede 
de Riba Tua 


S. MAMEDE DE RIBA TUA, 27 — De- 
pois de bastantes dias de sol'e de um 
lindo Outono vieram, hoje, as chuvas, que 
muito vêm beneficiar os prados e as for- 
ragens para os gados. A maior parte das 
sementeiras estão já feitas, pois toda a 
gente tratou em semear mais cedo, por- 
que, o ano passado, a maior parte ficaram 
por fazer, devido ao Inverno que começou 
quase em Setembro, — C, 


As chuvas têm benefi 
os campos de 


da Barqi 
VILA NOVA DA BARQUINHA, 26 — 
Durante boa parte da manhã de hoje, 
choveu bastante nesta vila, beneficiando 
os campos que se encontravam ressequi- 
dos e Invando ao mesmo tempo todos os 
armamentos, Os lavradores andam satis- 
feitíssimos com este tempo. — C, 


Também em Vila Nova de 
Foz Coa houve menos vinho 


este ano 

VILA NOVA DE FOZ COA, 6 — As 
vindimas já há muito terminaram: Infe- 
lismente “houve muito menos vinho que 
se esperava, excepto um ou outro produ- 
tor que teve mais que no ano transacto. 
As massas vínicas, porém, foram muito 
boas, As sementeiras vão terminar, tendo 
sido feitas com tempo explêndido, o que 
não sucedeu no último ano, As chuvas 
estão caindo e isso muito vem beneficiar 
a agricultura, principalmente as semen- 
teiras e a azeitona que este ano promete 
também dar produção quase igual à de 
1960. Deve a azeitona ser de bom rendi- 
mento por se achar muito desenvolvida. 


CAMILO & FILHOS. LDA. 


Concessionários da carreira ceguiar 
mista de caminhetas entre Oliveira 
do Hospital o Oliveirinha (Estação) 

Partidas de Oliveira do Hospitas as 
12,00 — 1645; chegadas n Oliveirinho test > 
às 18,10 — 17,66, 

Partidas de Oliveirinhs test.) as (-A 
—.20B, 1860; chegadas a Oliveira 10 
Hospital às 8,10 4 — 8.80 B 15.00 


(A) — Ag Se aa de e Lomingos 
(B) — às 2.º gar , Sabados 
Carreira regulur mista ontre Jliveira 
do Hospital e Travancinhs 
Bartios de Oliveira do Hoepitas às 


: chegado a Travacinha 05. 
DBártida do Rravancinho ES e 
gada a Oy jo Hosp) 

às Ze», 6.4 q Sábados. 


AF amirrio do Porra 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


O Santo Padre 


vai comemorar o octagésimo aniversário 
na data da sua entronização 


Cerca de dez mil pessoas 
manifestaram-se 


em Bruxelas 


CONTRA OS IMPOSTOS 


e as prepotências dos monopólios 


A QUE SE ASSOCIARÁ 
TODO O MUNDO CATÓLICO 


CIDADE DO VATICANO, 27 — 
O mundo católico prepara-se para 
comemorar o octagésimo aniversário 
do Santo Padre, que se celebra ofi- 
cialmente no dia 4 de Novembro, 
data da sua entronização, embora 
João XXIII tenha nascido a 25 do 
mesmo mês. 

As solenidades culminam naquele 
dia de manhã na Basílica de São 
Pedro, com missa papal oficiada 
pelo cardeal Giovanni Battista Mon- 
tini, arcebispo de Milão — o primei- 
ro cardeal criado por João XXIII. 

Portugal será um dos cinquenta 
países que se fazem representar nas 
celebrações com missões oficiais. O 
ministro português da Justiça, prof. 
Antunes Varela, conta-se entre as 
personalidades que devem assistir, 
juntamente com os primeiros minis- 
tros do Brasil, da Áustria, da Irlan- 
da, da Itália, do principado de Mó- 
naco, o ministro da Educação da 
Finlândia, os antigos presidentes do 
Libano e da Suíça e o presidente do 
Senado belga. Mas também algumas 
nações sem representação oficial na 
Santa Sé tencionam enviar delega- 
dos, figurando entre elas a Repúbli- 
ca Malgache, os dois Congos (Braz- 
zaville e Leopoldville), a Coreia do 


É AGENDA TRÁGICA 


E Resumo dos principais 
desastres que se deram 
ontem no Mundo 


Sul, o Iraque, a Costa do Marfim, a 
Suíça, os Estados Unidos, o Kuwait 
e o Senegal. 

Na programa das cerimónias 
avultam: no dia 3, sexta-feira, de 
manhã, missa celebrada pelo Papa 
para os leigos, duas horas depois, 
audiência ao Sacro Colégio, mais 
tarde, audiência ao corpo diplomá- 
tico; no dia seguinte, de manhã, 
missa papal em São Pedro, seguida 
de audiências às missões especiais 
à Santa Sé. 

Sua Santidade fechará as soleni- 
dades da manhã com a imposição da 
benção apostólica aos fieis que se 
congregarem na Praça de São Pedro, 
em frente das janelas dos seus apo- 
sentos, no palácio do Vaticano. 

Enquanto prosseguem os prepara- 
tivos para as comemorações conjun- 
tas do aniversário natalício e da co- 
roação ao Papa, o Santo Padre con- 
tinua a tratar-se da ligeira consti- 
pação que o forçou a cancelar todos 
os compromissos inscritos na sua 
agenda para hoje, entre os quais au- 
diências concedidas ao dr. Kubits- 
chek de Oliveira, antigo presidente 
do Brasil, e ao novo embaixador da 
Bolívia, Manuel Frontaura Argan- 
dona. 

Nos meios do Vaticano salienta-se 
que o estado do Sumo Pontífice está 
longe de inspirar cuidados, mas que, 
embora João XXIII não tenha ficado 
de cama, achou-se melhor assegurar 
que se poupe a esforços demasiados 
enquanto não estiver completamente 
restabelecido e com forças para po- 
der cumprir convenientemente o 
sobrecarregado programa do aniver- 
sário. 

Os mesmos informadores subli- 
nham que a saúde do Papa, tirando 
a leve constipação que o aflige, está 
tão boa como, aliás, tem sido sempre. 
Com efeito, Sua Santidade nunca so- 
freu qualquer doença grave em toda 
a sua vida e a sua vitalidade e o seu 
vigor são considerados invulgares 
para a sua idade, — ANTI 


BRUXELAS, 27 — Após a ma- 
nifestação flamenga contra a 
francização de Bruxelas e a seguir 
à dos valões contra os objectivos 
«imperialistas» dos flamengos, a 
capital belga assistiu hoje à ter- 
ceira manifestação da semana: os 
comerciantes e artifices indepen- 
dentes, manifestaram-se contra os 
impostos e as prepotências dos 
monopólios. 

Cerca de dez mil pessoas percor- 
reram os «boulevards» da capital, 
exibindo grandes cartazes onde se 
liam as suas reivindicações. Os 
merceeiros protestavam contra a 
abertura generalizada de super- 
mercados, onde se praticam pre- 
ços de venda que consideram des- 
leais. Os artífices reclamavam um 
seguro social semelhante àquele 
que os assalariados beneficiam. 
Todos protestavam contra os pro- 
jectos governamentais de reforma 
fiscal «que prevêem a entrada de 
dez biliões de francos suplementa- 
res nos cofres do Estado». 

A manifestação de hoja foi organi. 
zada pelo Sindicato dos Indepen- 
dentes e pelas organizações pro- 
fissionais. em nome dos 800.000 
trabalhadores independentes da 
Bélgica. Escoltado por um impor- 
tante serviço de ordem, o corteio 
atravessou a capital sem inciden- 
tes. — F.P. 
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to da Grã-Bretanha poderia muito 
bem chegar «nos próximos dias». 

A conferência de dezasseis na- 
ções dos principais países importa- 
dores e exportadores de texteis de 
algodão em 23 de Outubro, com o 
propósito de encontrar uma res- 
posta a longo termo para a inun- 
dação dos mercados de países in- 
dustriais, por produtores de baixo 
custo, principalmente Japão e 
Hong-Kong. — REUTER 


Eichmann «acha» que o tribunal vol- 
tará a reunir em Dezembro para dell- 
berar e ditar a sentença ao antigo 
oficial das SS, 

Apressou-se, porém, a esclarecer 
que se tratava apenas de uma «supo- 
sição» sua, provocada pelo facto de 
ter sido o pessoal de Beit Haam — 
onde decorreu a primeira parte do 
julgamento — convocado para aquele 
mês, o que, aliás pode ser interpre- 
tado de muitas outras formas, Salien- 
- |tou que a única pessoa autorizada a 


Oficiais € sargentos [e  e 
armados até aos dentes 


sés Landu. 
O mesmo informador revelou que 
atacaram os motoristas e funcionários 
fuma companhia de transportes 


Eichmann continua «a escrever fu- 
brasileira 


riosamente» durante todo o tempo. 
Anunciara-se, antes do julgamento, 
com rajadas de metralhadora 
& gases lacrimogéneos 


que o réu estava a escrever «as suas 
RIO DE JANEIRO, 


memórias». Nessa altura escreveu 
1.500 páginas dactilografadas a dois 

autocarro de uma companhia de 

transportes brasileira abalroou no 


espaços — o equivalente ao número 
aproximado do total de páginas de 
dois romances juntos, — ANI 

domingo passado com o automóvel 
de um graduado do Exército. Quar- 
ta-feira à noite, uns trinta camara- 
das do lesado, oficiais e sargentos, 
armados até aos dentes mas trajan- 
do civilmente, invadiram a garagem 
da companhia de transportes e de- 
pois de «regarem» com rajadas de 
metralhadora os autocarros e de lan- 
carem granadas de Gases Lacrimo- 
géneos, concluíram a expedição puni- 
tiva com uma substancial tareia nos 
motoristas e amanuenses da com- 
panhia. 

Avisada a «Rádio-Patrulha» os 
«justiceiros» foram perseguidos e lo- 


A Mongólia Exterior 


foi admitida 
nas Nações Unidas 


com voto contrário dos ocidentais 
e abstenção do grupo soviético 


Um maníaco que quei- 
ma celeiros na lua nova 


MALTON (Ontário), 27— A polf- 
cia e os agricultores da região estão 
a procurar encontrar um homem que, 
sempre que há Lua Nova, percorre 
os campos todo nu deitando fogo ao 
que encontra. 

O maníaco já destruiu três celei- 
ros e provocou a morte de 39 cabeças 
de gado. — REUTER 


GREENSGURG (Estados Unidos), 
2% — Morreram queimadas cinco pes- 
sons e outras quatro sofreram quei- 
maduras de gravidade num violento 
incêndio que destruiu uma loja de 
modas. — ANI. 


* 
PITTSBURGH (Estados Unidos), 
27 — Violenta explosão, seguida de 
incêndio, numa lavandaria, causou 
três mortos e vinte e cinco feridos, 
incluindo cinco de gravidade, 

Os bombeiros dizem que a explo- 
são foi motivada pela acumulação de 
gás existente na lavandaria. 

Os estragos materiais são com- 


NAÇÕES UNIDAS, 27 — A Mon- 
gólia Exterior foi admitida nas Na- 
ções Unidas, por votação da Assem- 
bleia Geral, —F. P. 


* 

NAÇÕES UNIDAS, 27 — A co- 
missão política decidiu suspender o 
seu debate geral para examinar ime- 


putados em cerca de melo milhão de 
dólares, o equivalente a 14,500 con- 
tos. — ANI. 


diatamente a resolução indiana pe- 
dindo uma moratória imediata de to- 
ão os ensaios nucleares. Es! 


DURANTE QUATRO HORAS 


AFRANÇA 
fectada pela greve dos empregados | sacar = o seo 


em estado desesperado, devido a um ci da d. e 
ER atto vigiar do gás e electri 

te com um camião que, avariado, se 
encontrava parado na estrada, — 
ANI. 


pe 
quais as potências ocidentais, e 29 
abstenções (e entre as quais o grupo 
soviético). — F, P, 


A MAURITANIA FOI ADMITIDA 
COMO O 103º MEMBRO DAS 
NAÇÕES UNIDAS 


NAÇÕES UNIDAS (NOVA IOR- 
QUE), 27 — A Mauritânia foi hoje 
admitida como 103.º membro das Na- 
ções Unidas após votação da Assem- 
bleia Geral. A votação foi de 68 a 
favor, 13 contra e 20 abstenções. 

O Chipre foi o único países au- 
sente. — REUTER, 


Aumente o desemprego 


na Grã-Bretanha 


devido às medidas 
de austeridade 


preconizadas para saneamento 
DA ECONOMIA NACIONAL 


LONDRES, 27-—Em consequência 
das medidas de «austeridade> apli- 
cadas nos fins de Julho, o desem- 
prego aumenta na Grã-Bretanha. 

No terceiro mês consecutivo, as 
estatísticas oficiais mostram acrés- 
cima do número dos desempregados 
socorridos, que excede grandemente 
a média nesta quadra do ano, Em 16 
do corrente, havia 365.000 desempre- 
gados (1,6 por cento do total da mão 
de obra) contra 328.500 na mesma 
época do ano passado. Ao mesmo 
tempo. a diminuição das ofertas de 
trabalho é mais importante de que a 
normal. 

Notam entretanto os círculos go- 
vernamentais e patronais que esta 
evolução é conforme ao programa de 
saneamento da economia nacional. 
—F. P. 


e os parisienses harbearam-se e tomaram 
o pequeno almoço à luz das velas 


* 

ANN HARBOUR (Estados Uni- 
dos), 27 — Um avião a jacto, cujo 
piloto tentava uma aterragem de 
emergência, perto desta cidade, caiu 
em chamas sobre uma casa de ma- 
deira. 

Morreram queimados o aviador e 
quatro moradores da casa, segundo 
informa a polícia. 


cento eficaz em Saint Ettienne, mas 
que em Estrasburgo circulavam al- 
guns comboios eléctricos. 

Na região industrial do Norte 
muitas fábricas encerraram. 

Em Toulouse os grevistas tenta- 

ram organizar um desfile até ao 
centro da cidade mas a polícia pre- 
tendeu dispersá-los, registando-se di- 
versos feridos. 
Os empregados do gás e electri- 
cidade pretendem aumentos nos ven- 
cimentos. Esta semana o Governo 
anunciou aumentos de 2,5 por cento 
aos empregados do Estado, mas o 
sindicato em questão declarou que os 
salários dos seus membros estão cer- 
ca de 14 por cento abaixo dos que se 
pagam na indústria particular. — 
REUTER. 


TERMINOU 


a conferência internacional 
SOBRE TEXTEIS DE ALGODÃO 


mas não se chegou a acordo unânime 
sobre aplicação de arranjos 


A CURTO PRASO 


GENEBRA, 27 — A conferência 
internacional sobre texteis de al- 
godão terminou hoje nesta cidade 
os seus trabalhos sem chegar a 
acordo unânime sobre a aplicação 
de arranjos a curto praso propos- 
tos em Julho passado. 

De harmonia com esses acordos 
os países cujos mercados estão a 
ter dificuldades devido Ys impor- 
tações a baixo custo, podiam pedir 
à nação exportadora em trangres- 
são que mantivesse baixas as suas 
exportações. 

A Grã-Bretanha não pôde con- 
cordar com estes arranjos na con- 
ferência, devido a receios pela sua 
colónia de Hong-Kong, mas um 
informador disse que o assentimen- 


PARIS, 27 — A greve dos em- 
pregados dos serviços nacionalizados 
do gás e da electricidade afectou 
hoje a França durante quatro horas. 

Em Paris o movimento grevista 
foi praticamente completo. Muitas 
fábricas e estabelecimentos estiveram 
encerrados durante a manhã, tendo 
sido tomadas disposições para que O 
pessoal trabalhe amanhã. 

Hoje os parisienses barbearam-se 
e tomaram o pequeno almoço à luz 
de velas. 

O metropolitano funcionou nor- 
malmente depois da redução de 70 
por cento ontem registada no movi- 
mento, dado que os sindicatos deci- 
diram manter o fornecimento de 
energia a esse transporte. Igual- 
mente se manteve o fornecimento 
para os hospitais. 

Os dirigentes do sindicato dos 
empregados do gás e da electricidade 
revelaram que os seus funcionários 
recomeçaram a trabalhar às 11 ho- 
ras (tmg.). Acrescentaram, contudo, 
que só ao princípio da tarde o for- 
necimento da corrente será norma- 
lizado em todo o país. 

Esta manhã a pressão do gás era 
cerca de 50 por cento da normal e 
foi comunicado que durante todo o 
dia a pressão deve manter-se baixa. 

Da província foi comunicado que 
a greve foi cerca de noventa a cem 
por cento eficaz nas regiões de Lyon 
e Clermont Ferrand — oitenta por 


* 
SANTIAGO DO CHILE, 27 — 
Dois automóveis embateram violen- 
j tamente na estrada nacional, perto 
desta cidade, quando rodavam a gran- 
de velocidade. 
Morreram cinco pessoas e outras 
duas ficaram gravemente feridas, — 
ANE. 


Quarenta e seis mil 
casas inundadas, 
no Japão 


TÓQUIO, 27—As inundações que pro- 
vocaram deslocações de terras no oci- 
dente do Japão e na ilha de Kiusiu, cau- 
saram 62 mortos, 37 desaparecidos e 70 
feridos, e inundaram 46 400 casas. —F, P. 


* 


ABERDEEN (Escócia), 27—Morre- 
ram afogados seis pescadores de uma 
traineira de pesca dinamarquesa que 
se afundou ao largo da Escócia, após 
se ter registado violenta explosão na 
casa das máquinas. — ANI 


Disco voador sobre 
Jerusalem 


JERUSALÉM, 27 — Os habitan- 
tes de uma rua do sector israelita 
desta cidade declaram ter visto um 
«disco voador», ontem à noite, no 
céu. O engenho, que se dirigia len- 
tamente para o Norte, tinha a base 
arredondada. Foi observado durante 
perto de dez minutos. — AFP. 


* 


WARCHESTER (Estados Unidos), 
27 — Foi atingido por uma faísca du- 
rante violenta tempestade, um avião 
particular que transportava seis pes- 
soas, caindo em chamas a quarenta e 
trôs quilómetros desta cidade, 

Não houve sobreviventes, — ANI 


* 


; n Entrou em actividade 
O Tribunal israelita 


deve reunir-se em Dezembro 


para deliberar 


e ditar à sentença 
de Adolfo Eichmann 


JERUSALEM, 26 — Um funcio- 
mário do Ministério da Justica de 
Israel ligado ao julgamento de Adolfo 


MELBOURNE (Austrália), 27 — 
Morreram três operários e três outros 
ficaram feridos devido à queda de 
um guindaste gigante que se encon- 
trava colocado no quinto andar de um 
edifício em construção em pleno cen- 
tro da cidade. 

No momento do acidente as ruas 
estavam cheias de pessoas que se di- 
rigiam para os seus empregos —ANI 


o vulcão de Askja 


REYKJAVIK, 27 — O vulcão de 
Askja, a nordeste da Islândia, 
voltou hoje a entrar em actividade 
expelindo lava e fumo. O vulcão 
não é considerado perigoso por se 
encontrar numa área deserta. — 
REUTER 


O marechal Zukov, 


três vezes heroi, foi esque- 
cido no livro de honra 


MOSCOVO, 27 — O marechal 
Zukov, três vezes herói da União So- 
viética, não é citado no livro inti- 
tulado «Os homens que cometeram 
feitos imortais» entre os 104 heróis da 
guerra de 1941-1945. 

Entretanto figuram na obra os 
nomes de Malinovski, de Vassilievski, 
de Ivan Koniev, de Constantin Rokos- 
sovski e muitos outros de conhecidos 
chefes das diversas armas. —F, P. 


foi e 
Associação Cristã 
da Mocidade 


Realiza-se, hoje, na sede desta Asso- 
criação, pelas 21 horas, a reunião anuat 
promovida pela União Biblica com a 
projecção de fotos e filmes dos ultimos 
acampamentos. 

Pipjecções especiais para crianças 
com mensagem e testemunhas. 


* 


JACKSON, 27 — Quatro crianças 
de entre 4 a 10 anos de idade mor- 
reram queimadas vivas no incêndio 
que destruiu a sua residência, AS 
criancas dormiam na mesm cama. 
A mãe e três outros filhos consegui- 
ram escapar por milagre. —F, P. 


-«..«ao pagar a sua conta de gasolina, 
verá como é bom ter um 


D. Maria Serena do Carmo 


Na sua residência, Estrada da Cir- 


cunvalação, n.º 11914 (à Senhora da 
Hora) faleceu, com todos os Sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja, esta 


bondosa senhora, que era irmã da sr. 
D. Amélia Serena do Carmo e dos srs. 
António, Manuel e Domingos Soares 


Leite. O seu funeral realiza-se hofe, 
às 16 horas, da sua residência para à 
Igreja Paroquial da Senhora da Hora. 
A cargo da casa Moreira Ramos. 


vJosé António Fernandes Lopes 
Júnior 


Na sua residência, Rua de Diogo 


Cão, n.º 995, faleceu, confortado com 
todos os Sacramentos da Santa Igreja, 


. José António Fernandes Lopes 


o 
Júnior, estimado comerciante nesta 
cidade, 


Era pai da sr.“ D. Maria José Soa- 


res Fernandes Lopes Barbosa de Car- 
valho, sogro do sr. Luís Barbosa de 
Carvalho, irmão da sr? D. Maria do 
Céu Fernandes Lopes Cepeda e do sr. 
Alberto Fernandes Lopes, cunhado das 
sr* D. Maria da Conceição Castro 
Solla Soares e D. Margarida Rod! 
gues Fernandes Lopes e dos srs. Ar- 
naldo Henrique da Silva Soares, Ma- 
nuel Cepeda e José Manuel Cabral, O 
funeral, a cargo da casa Alberto Pe- 
reira (Filhos), realiza-se, hoje, pelas 
11 horas, na igreja de Nossa Senhora 
da Lapa. 


D. 


Sociedade de Manuel Pinto de Azo- 
vedo, Lda. era casado com a sr* D 
Aurélia Gonçalves Lage. 


bado, pelas 16 horas e trinta, da resi- 
dência acima referida para o cemi- 
tério de Águas Santas. 


Santas) 


83 
nhora, viúva do 


. Afonso Henriques, n.º 3153, Águas 
Santas, faleceu este senhor. 


José Gonçalves Ramalho 
Na sua residência, sita na Rua de 


O saudoso extinto, aposentado da 
O seu funeral realiza-se hoje, sá- 


A cargo de Armando Brites (Águas 


D. Angelina Pereira da Cruz Neves 


Os, o: 
falecido José Gon- 


calves Neves. 


Era mãe dedicada do sr. José Ma- 


ria da Cruz Neves, empregado supe- 
rior da firma A. Laranjo, Lda, desta 


eh 


Ernestina Loureiro Neves; 
sr? 


D. Maria 
avó das 
D. Maria Angelina da Silva Ne- 


dade, casado com a sr: 


ves Guimarães e D. Maria José Lou- 
reiro Neves Vila Real e cunhada do 


rev. Serafim das Neves, 


abade de 


Azurara, e da sr* D. Ana de Jesus 


Neves. 


nesta cidade, com 68 anos, o co: 


ES 


go, dia 29, pelas 10 horas e meia, da 
igreja da Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco de Azurara para o cemitério da 
mesma freguesia. 


O seu funeral realiza-se no domin- 


Adelino Lopes 


MAR , 27 — Faleceu, 
LOURENÇO QUES, A déc) 
Adelino Lopes natura, de S. 


no, 8r 


Simão, concelho de Tomar. — L. 


D. Amélia de Jesus da Silva Dias 
VIANA DO CASTELO, 27 — Com 90 


anos de idade, faeceu nesta cidade 4 
sr* D. Amélia de Jesus da Silva Dias, 
mãe dos srs. eng. Jusé Luis da Silva 
Dias, da Emissora Nacional, e coman- 
“ante Manuel Jose da Silva Dias, chefe 
do Estado Mator do Comando Naval do 
Continente, 


da igreja de Santo Antonlo, 


O funeral sairá, amanha, às 9 horas. 
onde e 


"cata missa de corpo presente, para o 
Cemitério Municipal. 


A seus filhos, Os nossos sentimentos. 


D. Rita das Dores Afonso Ferraz 
PARAMIO (BRAGANÇA), 27 — Fate. 


ceu no passado dia 24, em Fontes (Pa- 
râmio), confortada com todos os Sacra- 
mentos da Igreja na casa de seu sobri- 
nho, o professor Francisco Jose Atons. 
a sr* D. Ria das Dores Afonso kerraz, 
natural de Bragança, de 93 anos de ida- 


de viuva de Camilo Ferraz, 


1º em- 


vrégado do Banco de Portugal em Bra- 


gança. 
A* farallia entutada, as nossas conau- 
—. 


tências—C. 


Dr. Luis da Câmara Reys 
LISBOA, 27 — Na sua «esidência do 


Estoril, faleceu hoje, vitima de enfarto 
de Imiocardio, o dr. Luís da Camara 
Reys, direcior do «Seara Novas uma 
das figuras mais destacadas dos meios 
oposicionistas democráticos e candidato 


deputado pelo Circulo de Santarém. 
Doente há vários dias, sem por isso 


ter, porém. interrompido a intensa acti- 
vidade política que vinha desenvolvendo 


o 


dr. Camara Reis sentira esta manhi 


agravar-se o seu estado, recolhendo ao 
leito, e cêrca das 20 horas foi acome- 


uu 
de 


em Lisboa em 18 


ido da crise que lhe deu a merte 
Deixa viuva a sr* D. Ema Romero 
jos Santos Fonseca da Camara Reys. 
N. R. — Professor e escritor nasceu 
5. Era formado em 


Direito pela Universidade de Coimbra 


(1907) 


e foi professor dos liceus, da 


Casa Pia, da Escola Normal (de que fi 
director Interino) e da Escola Normal 
Superior. Era professor do Liceu de Ca- 
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mões, de Lisboa, e gerente da Empresa 
de Publicidade Seara Novo ao serviço 
do Grupo de Acção Política e Social Sea- 
ra Nova à que pertenceu desde o seu 
início, 

A sua actividade jornalistica foi gran- 
de, Director de eMocidade» (1899-1905), 
de «A Republica Portuguesay (1910-1911) 
colaberador de «Seara Nova, «O Pais» e 
«Gazeta de Noticias». (Rio de Janeiro). 
eArto e Vidas a «Farsa», cAtlontid 
«A Agulai, eLutar, «Capital», Serões, 
«ilustração Portuguesa», eLusitânias (de 
que foi redactor-gerente), etc, esc. 

Conferencista de grande merito e ele- 
gamcia, realizou inumeras palestras de 
critica, pedagogia e especialmente de 
cultura musical, a cuja divulgação dedi- 
eiu as mais extraordinárias atenções em 
colaboração com sua esposa D. Ema Ro- 
mero Santos Fonseca da Camara Reys, 


Féria: 
Melhoz Caminho, 1907; Paris. 1907; Car- 
de Portugal, 1906-7; Contos de Mar- 
. 1909; Vida” Pofitica, 
Verga: 


Maximiliano 
de Azevedo. Raul Brandão e Rodrigues 
Migueis). 1929; o método de francês em 
dois volumes Le Petit Eleve de Français 
e La Douce France em colaboração com 
Rodrigues Lap), 192. 

Colaborou nos In Memoriam de Eça, 
Fialho e Latino Coelho, Prefaciou obras 
de Hermano Neves. Miguel Moniz. ete. 
£ Colaborou nos quatro volumes de Di- 
vulgação Musical, com umas vinte con. 
ferencias para concertos organiados, por 
sua esposa, 

O falecimento verificou-se as vinte 
horas, 

O extinto era tio da dr: D. Maria 
Cristina Jardim Queirós e do dr. João 
Jardim. 

O corpo é trasladado, hoje, às 22 ho. 
ras, do Estoril para a cua casa em Lis- 
boa, na Rua Bernardo de Lima, 41. 

Ô funeral realiza-se amanhã, domin- 
go, às 11 horas para o Cemitério do Alto 


de S. João, 


FUNERAIS 


Comandante Freitas Morna 

LISBOA, 27 — Com destinu ao cemi 
fério de S, Martinho do Bispo em Com: 
bra. salu às 13 e 30 de hoje da rest- 
nência do extinto "Rua Duque de Pal. 
meia. n.º 27, a urna conten 
mortais” do "sr, “comandante Alvaro de 
Fr 3 T 


Entre as individualidades que assistt- 
ram á partida do féretro encontrava-se 
O sr. comandante Benvindo da Fonseca, 
que Tepresentava o sr, Presidente da Re- 

a, 


“E 


Nocirio ReLigioso 


OUTUBRO, 29 — Domingo (23. 
depois de Pentecostes, 5 Oct.). Festa 
de Nosso Senhor Jesus Cristo-Rei, 
1 cl — Missa própria. Credo, Pre- 
fácio próprio, 

Paramentos de cor branca. 


LAUSPERENES — Nas seguintes 
igrejas: de São Francisco, das 10 
e meia às 17 horas e meia; da Trin 
dade, das 11 às 15 horas; de São 
Joaquim, das 10 e meia às 12 horas 
de Santa Clara, da: 10 e meia às 
16 horas; da Lapa, das 11 às 15 ho- 
ras; do Hospital de Crianças Marta 
Pia. das 6 e meia às 17 horas, 


no 


Foi empossado o novo pároco das 
freguesias do Santiago e Santa 
Maria, de Torres Novas 
TORRES NOVAS, 44 — Tomou, no dos 


mingo, posso da paroquialidade das fre- 
guesias de Santiag 


Patriarca, rev. Vigário, 
João de Sousa Bento, acompanhado de vá. 
rios sacerdotes. Pelo novo pároco, foi en- 
tregue a este a carta de posse das fre- 
guesias a qual foi lida aos fleis pelo rev. 
P. Avelino. Em seguida foi dada a es- 
tola ao empossado organizando-se uma lu- 
zida procissão até à capela-mór, seguindo- 
-se todas as cerimónias destes" actos. Fez 
a apresentação do novo pároco, o re 
gário, falando, em seguida, o rev. PJ 
Manuel José Vitorino, que comovidamente 
agradeceu a presença dos fleis e tendo 
palavras de muito reconhecimento para os 
seus antigos paroquianos de Alcobaça, Se. 
guiu-se à Santa Missa, abeirando-se nt- 


pelos antigos paroquianos de Alcobaca, 
dos quais abraçou, 


— no 
Festa de Cristo-Rei 
Na Vila das Aves 


VILA DAS AVES, 7 — 
próximo domingo, nesta vil 


e Alvaro de 


a festa em 
honra da Realeza de Cristo e da Acção) boa. 
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USTINÁ 
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tia 
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OFICIAIS 


Católica, havendo, na igreja matriz, às 
730 o solene juramento dos novos diri- 
gentes da Acção Católica e imposição de 
emblemas aos novos filiados, seguindo-se, 
depois, às 8,80 missa e comunhão, com 
ofertório solene, abrilhantados pelo coral 
feminino da paróquia. Amanhã, pelas 20,30 
haverá ainda uma hora solene de adoração 
de vigília preparatória para a grande fes- 
ta —C. 


Na igreja de Miragaia 

Realiza-se, amanhã na igreja de Mi- 
ragaia, a festa em honra do Sagrado 
Coração de Jesus, com o seguinte pro- 
grama: 

A's 8,30 horas, missa rezuda, pratica, 
comunhão geral, seguindo-se o juramen- 
to dos organismos paroquiais da Acção 
Católica; às 10.30 horas. missa Solene e 
exposição do Santíssimo Sacramento; às 
16 horas, benditos, terço, sermão, ladat- 

consagra a çê 


Na igreja de S. Nicolau 


Precedida de triduo, realiza-se, ama- 
nhã, na igreja de S; Nicolau, a fésta de 
Cristo.Rei. da qual consta dk B huras e 
meia, missa dialogada com ofertório so- 
lene 'e comunhão, missa solene, sermi 
e lausperene às il; terço, sermão, 
ção e consagração às 16 horas, 

De manhã, há imposição de emblemas 
e posse dos dirigentes da Acção Cató- 
lica, e de tarde, admissão de zeladcras 
e «missão, de catequistas, 

Nesta festa, é orador o rev, Vitor de 
Oleiros, e toda a parte coral é desem- 
penhada peio Grupo da Ala do Infante 
e Condestável, com orquestra, sob a re- 
gência do sr. Joel Marques, 


Em Leiria 
LEIRIA, 27 — Activam-se os prepa- 
rativos para a realização, no próximo 
domungo, 29, da festa em honra de Cris- 
to-Rei. Espera-se que a ela concurram 
elementos da Acção Católica de toda à 
Diocese de Leiria. S. Exec Rev.“ q 
Bispo celebrará de Poniifical ás 10 hor: 
Depois da missa, tomarão posse os diri- 
gemes diocesanos dos vários sectores 
da Acção Católica. 

Nesse mesmo dia às 19 horas e 30, 
procede-se à abertura solene do ano 1ec- 
Uve no Seminário Maior de Leiria, Pre- 
sidirá à sessão s. ex rev. o sr. BIspé 
havendo distribuição de prémios e Or: 
são Sapiencia. sendo orador q rev, có 
nego dr. Carlos de Azevedo. —G. 


— e 
Coral Sacro de 8, José do Bonfim 
(Misto) 

Este conjunto artistico cantará na so- 
lenidade religiosa em honra de Cristo- 
-Rei, na igreja do Bonfim, no próximo 
domingo, de manhã e de tarde, pe.a pri- 


meira vez sob a regência do maestro D. 
Rafael Signoretti, 


-— es 


Congregação Mariana dos Filhos 
de Maria, da Sé Catedral do Porto 


No próximo domingo, dia de Cristo- 
-Rei, realiza-se a reunião espiritual desta 
Congregação, com missa às 9 horas, e 
não às 8 horas, como estava anunciada. 


-— emo e 


13: Novena Nacional pela canoni- 
zação de Nun'Alvares 


A Cruzada Eucarística das Crianças 
de Portugal quem oE piscopado confiou 
em 1949, o encargo de promover em tedo 
o País uma grande Cruzada Infantil, per- 
manente de Orações pela canonização 
do Beato Nuno de Santa Maria, enviou 
agora para todas as paróquias, cateque- 
ses e estabelecimentos de educação e en- 
sino um «cartaz-anunciador» da 13. No- 
vena Nacicnal por essa intenção; e com 
ele enviou tambem a pagela-formulário 
das preces a recitar durante esses dias. 

O Cartaz lembra às crianças e aos 
seus dirigentes e educadores a costu- 
mada Grinalda de Flores Espirituais 


(actos de virtude) colhidos desde 24 de 
Outubro até 30 de Novembro, e pede o 
«Real do Santo Condestávely aos Cen- 
tros que o não tenham aínda enviado, 

A «Oferta solene da Grinalday será. 
-omo de costume em Dezembro, nã 
igreja do Santo Condestavel, em Lis- 
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Plataforma completa- 


Grande capacidade de 


mente plana. 


carga: 1337 Kgs. 


O CHASSIS com coixo de m 


A FURGONETA foi especiolmente misto de posse 


. inéis abelívols transporte concebido para O exaustivo servi= ITILITÁRIA, conse 
Resistente motor de ADO kgs de car co de entrego no ráogo Intenso do para es 
e meior facilidade. do cidade, colas, hotéis, agências de viagens, 


60 HP e caixa de 4 
velocidades, todas 


Duas amplas portas, 


TAUNUS TRANSIT 


CONCESSIONÁRIOS FORD EM TODO O PAIS 


NO PORTO: AUTO COMERCIAL OURO, LDA. < R. FERNANDES TOMAZ, 71 « TEL. 50000/8/9 
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lateral e trazeira. 


sincronizadas. 


Sn alemã 


ír Misericórdia de Vila Nova de Gaia. 
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DUAS MOBILIAS SALA DE JANTAR VIDRAÇA E CRISTAL ja firrna io Sei 
q de solteiro, Eua di 7 
Ea | Vaio Formoso, 250, O A o) paga JANELAS B MONTHAS AUTOMOVEIS USADOS o OO sonos a Jr Sta 
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ANDARES NOVOS E LOJA 


s da Pesqueira, por motivo de falecimento INOA Elyeéo 1958 
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NDNNGNDUCanDaAN 


“MÉDICOS 


Ps H. Gregório Pereira 
Doenças nervosas e mentais 
Marcação a qualquer hora 


Telet. 683252 — consultório das 16 
às 18 h. — Rua José Falcão 91 


STA 


A pioneira alemã 
das máquinas de ] e) 
cozinha, sim 

bolo! de qua SG 


lidade e 
técnica 


DR. GIL MEIRA 


CLÍNICA GERAL 


Cons.: R. Wanzeleres, 196-1.º - Esq. 
PORTO — Telet. 60467 


Res.: Tel. 90047 - 8. Mamedo do Infesta 


Carlos Alberto da Rocha 
CLÍNICA GERAL 
CONSULTÓRIO E RESIDENCIA 
Rua da Constituição, 1024 — Teter. 41191 


Dlas úteis menos aos Sábados 
às 6 da tarde 


superiores 


À LUTUOSA DE PORTUGAL 


(Associação do Socorros Aútuos) 
FUNDADA EM 1927 
Concedo substdios de sobrevivência 
de 5 a 80 contos 
RESERVAS — 76.937 contos 
EFECTUA EMPRESTIMOS 
HIPOTECARIOS SOBRE PREDIOS 
URBANOS ATÉ 500 CONTOS 
Pedir informes na SEDD: avenida 
dos Aliados, nº 168 — POBTO 


VENDAS SÓ ATRAVÉS — PEDIDOS DE |  OLAVO CRUZ, La 
DOS AGENTES OFICIAIS CATÁLOGOS R. DAS FLORES, 59-LISBOA 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


Faz-se público que no dia 28 de 


E d Es Novembro do corrente ano, pelas 15 
CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS horas, na sala das sessões, desta ins. 
tituição, perante a comissão para 
. esse fim nomeada, rocederá 
Praça Almeida Garrett, 33-35-PORTO segundo concurso público para & 
DEPOSITOS A ORDEM 
DEPOSITOS A PRAZO 


EM EXPOSIÇÃO E DEMONSTRAÇÃO: 
Na ELECTRO S.TA CATARINA 
Rua de St* Catarina, 451 —- PORTO 


adjudicação da empreitada de 


«Construção de um Bloco Resi- 
dencial na Rua de Almeida da 
Costa, em Vila Nova de Gaia». 


O Programa do Concurso, Cader- 
no de Encargos e demais documen- 


05 CAMINHOS DE FERRO SÃO INSEPARÁVEIS [is/traieattoar az credo? 


te, na Secretaria da Santa Casa da 


é feito por Caminhos de Ferro. E o benefício é ainda maior se se suprimem tras- | da Misericórdia, 28 de Outubro de 
bordos, que representam suplementos do custo. 1961. 


Se V. Em.º O imdustrial o tem a sua fábrica próximo Manoel Moreira de Barros 

dos Caminhos de Ferro, resolva o seu problema com (Provedor) 

um, ramal particular. Esorcva à O. P. (Servico Comer- | pu... 

cial e do Tráfego — Lisboa-Santa Apolónia) ou tele- | Nota: 

fone para 86 4181. Chama-se a atenção dos concor- 


tes para as alterações feitas no 

Estão em actividade 223 ramais particulares Ilgados à rede da C. P. com o | TéN 

movimento anual de DOIS MILHÕES de toneladas de mercadorias. Programa e Caderno de Encargos 
Não hesite, Ter os Caminhos de Ferro dentro da sua fábrica dar-lhe-á gran- | em Relação ao 1.º Concurso. 

des vantagens. À C, P. pode prestar-lho serviços que melhorarão as condições econó- 

micas das suas mercadorias, 


O. P. significa progresso ferroviário como consequen- 
Gia incultávei do desenvolvimento industrial do País. 


s R 


Creta nesta relação económica, Aproveite-a | 


ou Garagem, aluga-se na Foz, por 600800. ai — róprio na Rua Bartok Di 
Tratar : Bua de Sá da Bandeira, nº 515] SOUSA e qo ei o Banda PODE | PróP riolomeu Dias, ZÉ 236.)B AUSTIN AO . fed 


— Telefono 21311, 22996 Facilidades do Troca o Pagamento 
MOBILIA EM 2.º MÃO Ver: GARAGEM PASSOS MANUEL 
ANDAR E LOJAS Quarto e sala Queen-Anne, licoreiro es- 1.º o R, Sá da Bandêira, 112-PORTO, 


EE giiticio novo. E. Chsnis Novos, 9— crevaninha, maple, avulto o terno do SEER REA 


A 
mu 
STABELEC Z 7 U q D | ECC ar e comtulte « EMPRESA PE Ip! 
RATE EMEA 5d ONA qu 8 de fia 8 mais ros ao doeu) am VERSO USA ENORTENH A 


ESTABELECIMENTOS MODERNOS MOTO B.S.A. Bacalhau inglês e tripas 


ã MODALIDADES DE JURO : COLHAM REFERENCIAS 
Alngam-se, grandes montras em zona de de 500 ce. com suspensão às 2 rodas, | ms IRA E le ot. 
ptimo futuro. Perto da P, da Arrábida. | Yendo Manuel Siiva > Puncionário Garpo-] Todos os dito o AERABDOU DO DD É ao erra O Pa lonas sirene 
pera da Ciríaco Cardoso, 477 a 491 —]| rativo — ESA h 6% ao ano — À longo prazo com EM LISBOB-rença, adéraa 
'elefone 680062. 22976 “Peres Ra =. AO BI O NUNO Dj A! amortizações anuais de 6 % após 
SO bl Prédio de Rendimento | AO SEATO NUNO DE SANTA MARIA 18 weses de contrato, realizado. 
GARAGEM OU PEQUENO ARMAZÉM Vende-se, o/ frente pº Campo Márt.) Agradece gruta recebida 8% ao ano (Lei) — Transacções 
Rua Padre Rebelo da Costa, 105 (Monte | da Pátria, 98/100 e E de Trás por 706 “ Bno Ímodiatas sem Draco de liquido: 
dos Burgos) — Telefone 40240. 23115] contos s. o. Informa : Telef. 42867. - em regue de amortização. 
COFRES À PROVA DE FOGO góBRE RIPÓRECA: 57 Pta E 
3.º ANDAR MODERNO PRÉDIO DE RENDIMENTO Compra e Vende: OASA DOS UrkES — |] Sh AUTOMOVEIS ES! PEÃO 


Alugase no Foz por 650800. Tratar :) 7 ing, 2 est. 2,3 zona. Vendo o próprio.| Eua dos Oaldeireiros, 117 — Telef. 25110.)] SEM ESCRITURA OU REGISTO. 


] Rua de Sá da Bandeira, 515 — Telefone) Rua de Campo Lindo, 350 556. 7 
? : RITA ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rights 22995 
nd MISSA (O Rua do Sá da Bandeira, 
tand Vieira Pouzada Do, MEIO-DIA abria, SER 


TERRENO c/ 650 m2, 3 frentes 
para as ruas João do Deus, Rai- 
mundo de Carvalho 6 Avenida 
Marechal Carmona. O melhor lo- 
cal de Vila Nova do Gaia, Tele- 


Dia 29 do corrente. Assegurada n partida PORT O- Tetefono sort fonar para 390816 ou 392806 
Gom mais do 20 anos ao oxpariônoio | em Autopuilma, de Almeida & ilhos E 
; Rua de João Pedro Etibeiro, 645/6466 | Informações : AGÊNCIA POLAR, L.DA — | ss — uma na Rno do Santo 
C 1) M P | k S tao Marquês) — Tel. 49494 — PORTO | Praça dos Poveiros, 41 — Telefone 38399. Dar fais No  nae 


AUTOMÓVEIS E FURCONETAS L , cio, alugada por 400800 por 
OTARIA PREMIADA N 
Vade goma to irrooa rs Manuel Soares de Araújo, canteleiro, de Con ia var ram a Das 


Valadares — V. N. de Gaia, agradece todo) À EL PROPRIEDADES ie tação 
GRUA ERASTAVAAD [0/8 | dat ana entar fo | aura o bas do «a hubtação por 75 contos 
Usada. Carta à Redacção ao N.º 489.) Vende-se, veículo BG 19-51 — FIAT 1 100] Para com ele, as pessoas a quem elo for- Nr, NAS MOR aver 
25169 | — Ver: Garagem Antero Quental — Rua | néceu o 2º prémio da lotaria de ontem CONSULTEM NOS 
Antero dé Quental — PORTO. Propostas | (N.º 25021). 

O darão dota DOR, Eroamta NORTENHA 
Pinturas, Gravuras, Móveis, Salvas, Cas- — Porto. 23152 
tícais Livros, Santos o Moedas. Compram-| —— “CN ExoLUSIVOS COELHO PINTO|| Pt. D. João 1. 25-1.6-Teleis. 26705-30181 

Telefone 42712. 25175] TEARES MECÂNICOS COLHAM REFERÊNCIAS 

e — — | com maquineta o alvará por 10.000800. BLOCO DE 1 CASAS ——— —— — 
MESAS E OADEIRAS meietone| ElS, do Campo Alegre, 490 — Porto — 
usadas, para café, compram-se, Telefone jones 64105/4, 
Do 951959. PS | peida dad 2519818 próx. do Hospital 8. João, Por 245 


TORNO MECÂNICO Contos, todas alugadas, rendas bara- 


caixa «Norton», estado novo. o/ acessórios | À MUNTOIPIO, 287-5.º 6/ 35. Tel. 54988 
vende-se, Telef, 60224 - PORTO. 25196 


Curso de guarda-livros 


Prático, pelo prof. 8, Cerveira da Costa 
— Rua de D. João 1 22905 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda. 
Oursos por correspondência. Rua de Santo 
António, n.º 118-2.º — Telef, 27102, 

23155 


BLOCO DE RENDIT.o NUMA ZONA DE 
GRANDE DESENVOLVIMENTO 


Totalmente construído em pedra, e placas de cimento arm. até 
ao telhado, composto de 3 bons estab, e 14 habit. todas mobiladas, 
incluindo Fogão, cilindros, candeeiros, etc.; tem jardim e quintal. 
Está totalmente alug. pelas seguintes rendas: 1.º loja, 450800 ; 
2º loja e 3º loja, a 950500 cada; 2 habit. a 690$00 cada; 10 a 
650800 e 2 a 670500, o que dá o rendimento mensal de Esc. 
11 570800, 
Trata e mostra: A PRUDENTE 
R. St* Catarina, 72— Telef, 34971 — PORTO 


MORADIA NAS ANTAS | 


Moderna, isenta de contribuição, sisa 1%, de 3 frentes, formando 

gaveto, feliz arquitectura. Tem no r/c: sala de jantar pequena cozi- 

nha c/ cilindro, e trifásico, despensa; garagem e tanque de lavar. 

No andar: 3 quartos e quarto de banho. Em cima, terraço e jardim, 
R. Contumil, 695 (Antas) 


À MAIS DURADOURA 


TRESPASSES 


TRESPASSA-SE NA FIGUEIRA 
DA FOZ 
Bairro Novo — Estabelecimento com 5 
montras, 2 portas, 16 mt. do frente, dá 
para 2 estabelecimentos para qualquer 
ramo. Senhorio faz obras, Renda aceseí- 
vel. Informa: Praça 8 do Malo, 21-59, 
iPigueira da Foz, ou Rua do Cedofeita, 
n.º 149— PORTO. 23189 


PRÉDIO 


COMPRA-SE, do pequeno ou 
grando valor, para ompato do 
capital, o para rendimento do 
próprio, dentro do Porto, podo 
ser mesmo do construção 
tiga. Resposta dos intorossados 
em carta à Redacção deste 
Jornal ao N.º 488, 


Sua filha, genro, irmãos e 


AUTOMÓVEIS 

Mantas, óptimas pára-brisas ou agasalho, 

Várias cores, saldo de fábrica, m/ barato. 

Rua Alferes Malheiro, 107 — Telef. 23384, 
25120 


da Lapa, pelas 11 horas de hoje. 
23067 


| EXCLUSIVOS COELHO PINTO 


Prédio à R. Santa Catarina 


ARMAZÉM DE VINHOS, EM FIGUEIRA 
DA FOZ 
Trespassa-se o melhor o mais antigo des- 
ta cidade, situado em bom local, próximo 
dá estação do Caminho de Ferro, por o 
seu proprietário não poder estar à testa 
do negócio. Pode servir para q continua- 
«no do mesmo ramo de negócio ou qual- 
«uer ontro. Tratar com o próprio na Rua 
Bartolomeu Dias, n.9 22 à 56. 25158 


PRÉDIO NO CENTRO 


VENDE-SE na R. Galeria de Paris, 66/80, devoluto ou ocupado, xas. Rendo 84.200800. PRAÇA DO 
rendas antigas, c/ 15 m. de frente, dando p. grande bloco de rend.º 
de cave, r/c e 6 pisos c/ facilidades de 800 contos a juro baixo. Trata 


85 
SEVERINO DE CARVALHO PAST a 


ARVORES DE FRUTO Rua do Couta, n.º 33-2º-A — Tolofono 20387 — PORTO ARMAZENS DO CASTELO. 
Florestais. Morangueiros, Roseiras, Vides R. Carmelitas, 166—PORTO 
Corriola. Eucaliptos e Arbustos, Ontálo- IPráalaso A Universidade) 

gos grátis. VIVEIROS JOSE SAMPAIO 


— Telefone 5002 — OASTELO DE PAIVA 


do Lim Freixo, 
Faleceu Porto-Ponto do Lima 


A Z 
Diária, excepto aos Domingos — Balugães 
EMPRESA TEXTIL ELECTRICA, L.DA  |aisagB sms qi mms) Gio" São ta 
; » 18,45; Porto, chegada: 19,45, 14,05, 15,80, 1620 (a), 14, 
Participa, com o maior pasar, o falecimento do seu saudoso sócio E 
Ex. Sr, José A. Fernandes Lopes Júnior, pai da nossa sócia Ex. Sr. Ih 
Por 545 Contos, acabado do cons- E] D. Maria José Soares Fernandes Lopes Barbosa de Carvalho, casada com EMPRESA DE VIAÇÃO PAIVENSE 
tmuir, de loja o 5 andares, rendas bai-R) o Exmo Sr, Luís Barbosa de Carvalho, agradecendo, desde já a assistência 


MUNIÓIBIO, 28750 67 83. Mor 34988 À | 20 funeral que terá lugar hoje, às 11 horas, na Igreja da Lapa. 
Porto, 28 de Outubro de 1961. 


ji 


O BENEFICIO & TAMBEM SEU! 


CAMINHOS DE FERRO | Província de Moçambique 


A a 
ERA DE VANTAGENS ESPECIAIS : DR 


A reorganização do mercado naciona: o 
ia ec nã e is de Trutos secos em condições que evitem | CONSELHO ADMINISTRATIVO 
descriminado + a concorrência desregrada eutre 05 co- 


merciante: pode ser tentada através da A 
MONTE FARO-VALENÇA utilização o« um serviço público de trans- ANÚNCIO 
E portes em que os preços dos cetes sejam y 
fue Faro — Partidas 240 (0), 1010 ().| Iguaia para todos. 
u radia recem essas 
5 also — Chegada: SHO(o), 10,30(b) | coniçoar inhos de Ferro oferecem e 
e) 
' Para o transporte em P. +. de al- 
ve Nignso-a as 7,30 (o), 9,30 (b), 14,40 (e), Bê, Capoço Ber diritona a gts E 
= cos. à C, P. tem em vigor uma tari 
15 Ano faro o Chegados 250 (6); 950(5) | 00a Pas 
Observações — Efecluam-se: — Admite que o vagão completo tenha 
o) As quintos-eiros o domingos no periodo apenas 5 «toneladas; 
ja hora de Verão e nos dias' 26 de] — Prevê a eplicação de preços muito 
Abri Tá e 16 de Agosto. reduzidos, dos quais se dão alguns 
b)— Nos dias do feiro em Valença. exemplos : 
<& — Domingos feriados racionais no pe- á 
à rodo ma. Nora da Vasõo, 06 de” Ab; ENO ROME NDgãO (Cum ás 


Faz-se público que o pr para a 
entrega das propostas relativas ao 
concurso para fornecimento de «cinco 
batelões para dragados», conforme 
anúncio publicado no Boletim Oficial 
n.º 85-2/9/961, III série, foi alterado, 
improrrogâvelmente, para 22 co No- 
vembro Pp. £. 


Lourenço Marques, 16 de Outubro 
de 1961 


a saga sa Vila Rea, de Santo Antonio sos 
—As quintas-feiras e dics de em| paro | Torres Novas . E IDENTE 
Valença. | Porto-Campanhã 208820 (tos, mpoinieis alo ms (o) 


NOTA : Não se realizam viagens nos dias ADMINISTRATIVO 


1 de Janeiro, 1 o 2 do Novembro e 25 de 
Dezembro. 
Poredes de Coura, 24 de Outubro do 1961. 

A Gerência. 


Srs, Comerciantes de frutos secos: 


Aproveitem estas facilidades se quiserem 
reorganizar o mercad, necwnal | 


António Valeriano Gomes, 
(Cap. m. e g.), 


COM UM PANO HÚMIDO 
LIMPA-E DÁ BRILHO ÁS: 


do 0.50 entre pontos, fabrico inglês, com | À tas. Rendo 17.640800. PRAÇA DO NÃO FAZ BRILHAR SG! BAN H ELRA É 


LAVA — PULE — DESINFECTA 
ASSINE 


«O LAVRADOR): mio - 


LAVATÓRIOS ETC 
VIAÇÃO AUTO-MOTORA 


sede 1 Av Marerhas Gomes do Costa, TT 
BRAGA 


JOSE RODRIGUES NOVO & Ga, Leia 


—— Telet. 59123 —- AGUDA — 

Horário ds carreira de passageiros 

entro AVEIRO-OARAMULO 
Partida de Aveiro as 50 
Chegado a Caramulo às 12,40 


Partida de Caramulo às 16,20 
Chegada a Aveiro às 18,05 


Horário entre Porto e Barcelus (por 
Famalicão) com ligação a Balugões — 
e Ponte do Lima Não 60 efcotuo aos domingos 
Porto-Iaalicão Barcelos « Balugães — | Horário da curreira de pussugeiros 
Diária excepto aos Domingos o Quintas | entre AGUEDA (Est.) VAKAMULO 
feiras — Porto, partida; 7,3 Famalicão. Partids do Caramulo es 8,00 
hegada : 8.80, Partida . 8.651 Barcelos Chegada a Agueds (Est.) às 9,50 
9,85; Balugães, Chegada é 160,05, Partida de Aguedo (Est.) às 19,00 
Borto - Famalicão Barcelos — SO às Chegado n Caramulo às 20.65 
quintas! teiras — Porto, partida: 7,80, Fa 


malicão, chegada, 8,80; Famaltcão, part! | * Partida de Agueda (Est.) &q 11,00 
4 AR) pois da: 9,15; Barcelos, chegada: 9,55, Chegada a Caramulo às 12, 
Estas carreiras Porto- Bulugões e Porto-| * Partida de Caramulo às 
| Famalicão, recebem ligacão em Fama | * Chegado o Águedo (Est) às 
licão, do Braga de Guimarães o de Riba) —— 


de Ave. 86 so efcotuam aos domingos 
Porto-Ponte do Lua - Diária, excepto 
aos Domingos de 1 10 80.8 — Porto, 


Confortado com os Sacramentos da Santa Madre Igreja partida: 16.20; Famalicão, 17.25; Barcelos. EMPRESA AUTO GUIMARÃES 


18.16; Balugães, 18,45 o segue para Ponta 


Daria excepto — DB — 
sos Domingos, de 14 a &0-9 — Porto, 17.85; 
cunhados participam com o maior des- | Famalicão, 18,40: Barcelos, 19.30; Ealu | soão Carlos Soures & Filhos, Lda 


gosto o seu falecimento, realizando-se o funeral na Igreja de Nossa Senhora | $2es 20.00 e segue nara Ponto do Lime 


o Freixo. Telefone, 40158 — Guimarães. 


Balugães .Barcelos -Famaticão- Porto — 
Diária, excepto aos Domingos — Balugiea | CARREIRA GUIMARAES (Estação) 


Porto, 28 de Outubro de 1961. partida : 8,05 1 Barrelos, 8,40 , Wamalicão. FAMALIOÃO CMstação) 


9.80: Porto, chegado : 10,80, Esta carreira | Guimarães (est.), 


s artidus: d 9,25, 
VENDE SE ELA MMBLROR PROPOSTA. Pagen proposta RO | E a dt, td 
POR ESCRITO, PARA TRAV CLERIGOS, 15-2º 1880 (bj; Guimarães (cia.), : 


Balugães Barcelos. Famalicão: Porto — | 7,05, 9,80, 10,85, 12,05, 18,16, 


180 (Oy Paálicas fest) onesádas 
5 (08, hão 13, 14,15. 15.85. 17.25 18,40 


de 3. PINTO LOPES, Lda 
CBTB (Estação) e SOBRADO DB PAIVA 


16,05, e Il 
Gurmotra regular do nassaneiros imardes (est), chegadas: 840 (b) 
RORABIO 916, 11,25 1805 "16.10, 1235. 1846. 20.20 


e ZLib 


Partidas CETE (Est): às 9.25; 14.20-B; | * rosruam-se 1 (a) — às quartas, sextas 
16,45-0; 17,05-B e 19,65. ia b 
Chegudas SOBRADO DE PAIVA: da Ao, s domingos, (b) — de 1 de Novembro n 30 


de Junho. 
15,20-B; 16,45-C; 18,05-B o 20,65. Nota — Quando o dia da realização 


Chegados CEE (Bot): fa 640-C: 6,65-D: | go tetra cr Famanicão ou Cutuscace for 
06-10; 12208 e 18,18. transferida as viagens das quartas e sex- 


a Partidas COLRADO. DE FAIVA: às 4.40 | tas-feiras, efectuar-s6 do o dia da feira 
José If Nes nto k Irmão da PO: 688-Di 105B: ILB-A: 6 TAS | O a GaÇÕES NA ESTAÇÃO DE fái 
y da LICAO AOS COMBUIÓS SEGUINTES 


amem coma] 2 PRÉDIOS ANEXOS [incas eg «a 
Mantas m/ quentes, saldo de fábrica, no Acta Para a linha do Minho às: 8,85, 9,67%, 
quilo. B. Alferes Malheiro, 107. Tel. 25384 PRÉDIO POR 850 CONTOS é AS nerindso Total tada 866 é 198 para a Coroa q 
Ee Por INVENTÁRIO e PARTILHAS, vendem-se, no melhor local da Cumprem o doloroso dever de participar o falecimento da mãe de D) Biscepto “aca” Gomingos o tertados | Vásgim : 8% 104 1Ê5 (8a Mi a 

CASA DEVOLUTA — VENDE-SE Avenida da Boavista, próximo do Mercado e Liccus ; um alugado à um só |] | Bom local. moderno, todos oa requts |) seus sócios e que o funeral se realiza hoje, em Freamunde, para o cemi- a a Does ea | ca eds 
Ji tona Porto, 2 pisos, grande quintal. | inquilino, O outro com duas residências de dois pavimentos cada, estando | À silos. madeiramentos estraneeitos, 5 || tório local, às 16 horas. Este horário anulo tedos gra o ucocone Nie Stoa do Minho, (E 
Agar mar: oso. Não aceit; terme- y A ss T " 

pa mararihoro. Não aceita imerme-) uma DEVOLUTA. O terreno mede 13x80 aproximadamente, Para ver e OTPIO, 287504 0) 55 03 “unterormente «provados emprai ave asa dama rias 


2s1as "4 tratar com o testamenteiro, Telefone 681186. 


Entro em vigor deste 1 de Janeiro de 1961] sobre este servico é favor consultar-nos, 
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uam nua ] 
LA e 
| BOLETIM DIÁRIO 4 gostos há muitos! 
TI EZENRAN nm y há só uma! 
. 
a sé O a 
COTAÇÕES DE CÂMBIOS mas TSE 270 
EM 27 DE OUTUBRO DE 1961 1615 2605 1625 Agora na nova cor: 
1 1.2655 1.270 
Cheque COR ERAM NEEEDA 21905 21555 11905 Ê E 
LISBOA S/s Glnimos (Máximo) 1ãmy 1 HR cinzento pérola 
Londres 8os17 Boss a 1.205 1.260 
1.285$ 1.280$ 12903 
ano E E is im | para gostos 
Eatocoo seios susos |BOLSA DO PORTO mais requintados 
Fm : asso Em EM * DE OUTUBRO e com um novo 
Oslo 4800,34 sta . 
pa ini ao ErROrVADOS modelo de colarinho 
Nota nfatas Pra Suniaações extra-confortável 
Cairo cocommerascesenscamcesneo Libra egípcias Consolidado dos centenários 4 % 
“Exp. Acount.. 60543 0817 10 es meseses 


A sua escolha em 3 cores diferentes — branco, 
creme e cinzento pérola — e, 3 tipos de colarinho 


Externo 3 % 1º Série 
ACÇÕES 


Lira ..cceresmaanea 504,58 504,62 


E $ Companhia Colonial do Buzt ... 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) 135003 E 
Budapest 2546,12 OFERTAS 
Proga . asoLs 
Varsóvia EA 522,36 OBRIGAÇÕES 


(*) Deutsche Mark do Deutsche Notenbank, 
(a) As operações do venda do dólares livres (via telegráfica ou 
postal) têm um aumento do $05, 


Africa Rodésia ..umememememem vIs00 79500 
Africa do Sul .. — 38800 39500 
Africa Ocidental Francesa ... $10,7  SILS 1 
Alemanha 7505 7825 Tes, 3 4 % 
Argentina S325 5855 10 
Austria .rem 1509 1814 Ju 
Tinc ns 5565 558 E) 
Brasil asa teranmes carona meme na s08,5 s1o 
Canadá .. 27830 27870 Obrig. do Te: 
Congo (República Federal) ... s17 s22 Jo 
Dinamarca au 4s05 4825 
E. U. América (Do 16 2) ..m 28820 28560 po 
E. O, América (De 5 a 1000) ... 28840 28870 carimbada iegosto 
Tejo oenestammstezom pd a Garimbada 1360800 
DE e co consenso sra 
Ext. cautela, juro 
Gibraltar cmemescamancemass find eso Er s sem 3 212400 


Inglaterra. ceenmsenems umano ensomaco aco0es 


Itália .eccesreremenscesrasemersemess 504,55 804,67 Bancos; 
MArTOCOS  cnrrransemsernimscosira ras 5820 5850 
MÉXICO” scomasocasuntatacsoa POBO iimecnis  B$1O: “BHO Ergo id fla 
Noruega cusreermsctame mncmenmemees COFOR comsmtamos 3880 4810 
Suécia ...scomeceresnosmamemmsenaos COFOB emememem 6840 5870 Limi 
Haifa) sivamenscarasamamssasscrõms FENNDO maitiório "685, (6910 Mundiat 
Turquia amemiseemescmeeamemêmes LADEA 2810 2880 
Droga. cancer cc comes |PSO) 2830 2880 Companhias diversas: 
Veneznela eresmmeeamamesremaee Bolivar 5s60 6820 Cimento Tejo 
Moedas de ouro UCOL 
Alemanha seems MArCO .ememes 22800 25800 ELA e ro pen irmao 
Bélgica ... 12800 Hidro-Eléct. do Douro 1. E 
Chile (Moedas de 100) . 150800 Portugal e Colónias . 


E. U. América (Moedas do 5) 
E. U. América (Moedas de 10) 
E. U. América (Moedas de 20) E 
Espanha . emma POBOÊA cmemrem 15800 18500 
França cememenemem mesm FFANCO cosmo 11800 12850 
Holanda ..sme cem memos FIOFIM ,orrememo 22500 25800 
Inglaterra messersermes 1/2 Libra mms 140800 142850 
Inglaterra (£ Rainha Isabel) ... 
Inglaterra (£ Antigas) . 
México (Moedas de 50) . 
Portugal (Moedas de 10) —.. Mil Reis emu 115800 180500 
Portugal (Moedas do 8) —. Mil Reis vv... 130800 150500 
Portugal (Moedas de 5) —..m Mi) Reis em 86800 96500 


80800 Portuguesa de Tabacos 
Tabacos de Portugal 
7800 União Eléct. Portug. 
Comp.** ultramarinas: 
Colontal do Buz! ...... 98800 
OBRIGAÇÕES 
C. F. Norte Port 5 % 102850 
Metrop. de Lisboa 4 % 925800 


Transp. Aer. Port 4 % 915800 
União Eléct. Port. 5 % 96800 gsm 


COMÉRCIO 


nova cor 
novo colarinho 


Suiça —cecreermenacemeessersscemeoo FACO 11800 12550 é t só com esta etiqueta 
Moedas di t 
apena (Mooito 46 5) ecc Pta mer 10000 siso | ALFANDEGA" DO “PORTO 


Portugal «eme eme ememesms MI REIS oeroomr 18850 20850 
Portogal .cscos mens em cmmensencensens “ESCUTO aximaiosam 


EM 26 DE OUTUBRO DE 1961 


Pistina » 
Prata Fina ... cms cm qua om tum as cum om » mom 
Prata de Lei iam qm cm custam o » 


EM 27 DE OUTUBRO 


— DOURO 
PINTO DE MAGALHÃES, Lda ||: APPA 
, a De Leixões, vapor holandê 
BANQUEIROS com carga diversa, à Jervell à nua” se Fácil de | 
Uapital o Reservas — 75 Milhões de Escudos “be Sera gogor português cse- >< Fácil de lavar 
Faz bons amigos com bons serviços 25 toneladas, tom olinquer, à Secil = mais rápida a secar 


PORTO-LISBOA-AMARANTE ARCOS DE VALDEVEZ-PENICHE 
FÁTIMA.-VILA DA FEIRA-ELVAS-RIO DE JANEIRO 


SAÍDAS : 


3 não é preciso passar a ferro 


Não houve. 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 


De Emden, vapor liberiano «Lt- - 
nora», capitão Wiltens, 1227 tonela- o | h em ih p f 
S SB tata Da a a camisa do hom ue a mulher prefere 
ek ja Real le into, io, 
COTAÇÕES EM 4 DB OUTUBRO Nye Go Metricita orss | yapor espanhol CStonte, Espada. 
co com carga diversa, a Amadeu 
» GERIGAÇÕES  |mimuiris. O do q | fio SOS Sic 
. . Comp, é só uma (Rádio Moscovo não fala ver- | Sartori; 21.30: O gosto pela musica, pelo as 
Consolidado, 3% %, — e — SAIDAS: dane); 8: No ritmo de-si 815: Noticiário | dr. João de Freitas Ertncos 23" Muda 0 qb E M P (0) OR Eni) Eltiatesto: Sega do Borja 
3, t. de = = À = sportivo e repetição tftonica — «Psyches poema Sinfonico, e De ator 
dem, E do 16 985 055 06 | | Para o Porto, vapor holandês «Va-| nica de Angola por Ferreira da Costa; | de Cesse Eranae” pata Ereuashs om ANIZA CA 0 ai RD 
lidado, 3 Manto, és «João | 34: Selecção; 9: Tudo isto é vida, por | nica da Radiodifusão belga, dir por > 
| t del DIVERSAS: Para Lisboa, vapor português «João | Carios de Sousa; 9.15: Noticiário; 9,20: | Frane André: 2240: Aras das óperas: Dos Operários Marceneiros e Ofícios 
aÃ que Anéle Portuguese Duarte, com mineral. «As bodas de figaro», de Mezart; Res- A! 5 Correlativos 
ppitdado 8 44 %, Telephone, 5% a sica surreição, de . ranço Álfano, «Arlesiana» « és 
tido Idem, idem, 1958. 9 '$ ultimo disco; Noticiário e missa de Cilea, «Carmen de Bizet, e . «Caval e. 
partos Fornos Elect, 5 É «« | transmitida da Sé Patriarcal; 12: Peque- | lerta Rusticanay de Mascagiu, por Glan- y São inictadas, hoje as festas come 
Idem, idem, 1957 rpia, vapor português | no concerto; 1220: Solos de violino; 12 | na Pederzini e Org. Sint “da Radicacie- q) É Sindicatos Nacionais morativas do XXV aniversário desto 
Petrvquimita, (806: ams | (São Miruelo, capitão Gomes, com | e Tempo de valsa; 1245: Toada bra- | visão Italiana, dirig. por Ugo, Transini; Srganiamo corporativo, com o seguinte 
nã a ort s —- — carga diversa. oticiário e Revista da Im- Musica Portuguesa; Sinfonia n.º 4 u 8 
Ton E Rn = Bem. — 9 9805 Para Barcelona, vapor sueco «Sca-) prensa, 13.20: Arco Iris, programa de | em ré, de Luis de Freitas Branco; 2545: A Emprogados Bancários do distrito Dia 28, confraternização dos antigos 
jáem. = Iws — nia» capitão Schéle, com carga di-) francisco, Mata; 14, Varicdades  cCuor | Noticiário; 34: Encerramento, E do Porto A e MR 
em, Ler a leme “ 
— WS — Para Gdynia, vapor polaco «De- % Este " hm especial. Dia 29, às 9 horas, sessão so- 
= 10 — blins, capitão Rosinski, com carga EMISSOR REGIONAL DO NORTE ra 16,30. bordo, Do selo da o NÃ Ev | Iene às 10 horas, romagem o cemj- 
— Loss — diversa. E S Praca da Batalha, uma sessão cinemato: | Bor alma Mico Horas, missa do sufrágio 
E ASS D. Portugal 5 é 980 9195 a80g | q ara Poe a a PROGRAMA «A» Eráfica dedicada aos filhos dos seus es- | 17 horas, distribuição de donsticas às 
-DUSS sia” Nacional » É carga 
= lo = O Notisittio “é Domingo Despocivo: Í816: | As q: Abectuca — Hino Naciona — Escola Profissional de Barbeiros, Como ha Betioa”aca Chmaradão tuo a 
ri Rd = sos 9 |a« 18 HORAS — Fora da barra nada | Musica de dança: 19: Falemos de Maria | resumo do Progeama — Programa” dog o * | outramar estão a lutar pela integri- 
roms Lois se avista. Vento SO (fresco). Mar | Marise: 19.9): Musica Portugue: +30: | Estúdios em : 9 Tudo isto é Onnsleiráiros e Ofícios Correlativos | | Cide dia, Nação: ai o iraaras, gibis 
LoIes ULTRAMARINAS: um pouco agitado. mes sul-ame i y à Faca 19,5 178 do Distrito do Porto às “al horas, sarau Cultural 6 Feorataos 
: 1.0165 5 Portugal; 21 ama dos o - promovido pela Fundação Nacional par; 
ldem, 1960, t. 10 1º. —  1.0108 CoaDU RE Re, Copa CAE = TEJO Angola, por Ferreira da Costa; 21 19: Falemido de. SOS Prográsta 128 104 Estão abertas as inscrições para os | & Alegria no Trabalho. Eid 
Externo 8% 1.º sé É tra do Rerué ENTRARAM OS le La ir Raul Nery e o seu conjunto de guitar- Programa — seguintes cursos: de Aprendizagem de Ca- Os associados devem lovantar os 
ú 5 % 1954 e 55 — 7005 trai» de Salonica, Dekir-Tag, Exist 21,50: Conjuntos típicos; 22: Rádio ção ' Marés / Preamar... 5:42 18-10 | beleireiro de Senhoras; de Aperfeiçoa- | respectivos convites para estes actos, 
E Idem, idem, 1º 7008 Istambul, Varna, Kymasi e Uberi Desporto; 22.40: Fados, por Beatriz Fer- ; 19.50: Junção de Emissores — em 28 | Baixamar. 11-20 23-40 mento de Cabeleireiro de Senhoras; de | bem como os pretendentes a livros es. 
p Idem, idem, 1 7008 com 2 passageiros em transito: “Boston 23: Cronica Tauromá- | Noticiário Regional; 20. Desdobremen- 1 o Aperfeiçoamento de Cabeleireiro de Ho- | colares só podem meter requerimentos 
emo é dê = | EngriedaSTS d em js Ms | POR SAR SR dg mato 4]? CR de ce 
jon. % E g ; 
Ga transito: espanhois: eMonte Arucas» de : EE Quarto minguante a 81 las Novembro próximo, pelas 71 horas à E 
Bilbau com 16 passageiros: em q ROGRAMA «Br u: meta, Inscrições efectuam-se na sede == 
ACÇÕES «Mar Caribe» de Santander, Bilbau e E dúdios eum" Eisboa; * SS Tudo optima? Ê 


Santa Cruz de Tenerife; alemão «Helioss | as 13 h.: Abertura — Noticiário — Re- | Emissores — Programa dos Estúdios em 


BANCOS: de Bremen com 5 passageiros em tran- | visa da Imprensa; 13,20: Separador; 13 | Lisboa; 24: Resumo do Programa de Os problemas do con- 


E Ciências ; dr. 
Hid * Eléctrica Alto RE Ra Maria do Rosário Bettencourt acompa Pesa Eraco Gula tmo Viutes Faria ndos | Ciências Criminais; dr. Rui Pereira 


-— - sro; francês eLouls Lumierey de Ham-| o 30; Musica Sinfonica; Sonata piano |2º Feira — Hiro Nacional — Encer- 
7 Pp — sos E] burgo, Antuérpia, Havre e Vigo com 1 | forte, de Gabrieli-Arr. orquestral do | remento da Emissão TEMPO PROVÁVEL traband ti d 
passageiro para Lisboa, 346 em transito; | Britz Senn Srelh, pela Orq. de Filadei- o praticado 
É — 1% — | portugueses: «Costeiro Terceiros de Safl | ta dirig. por Ormandy; concerto n.o 1 PROGRAMA «By PARA HOJE 
y ms A Uitrama- com fostatos: «Algers de Ponta Delgada | em ja menor, de João Sebastião Bach. or menore: 
Idem, idem; car: DT > 28 | rino, nom. 10405 [e Vila do Porto com sucata de ferro; | velo Wolinistá Naihan Milatein e Orq. E nhstieo ES RoRE E Es - P s 
Idem, cupão É 1.405 | «Herminths de Isle ot Graln em lastro; | Festival, dirig por Harry Blech; le pas a onto ce progra | CU. ponEo tis 
P POBLICOS NACIONAIS: Portugal, port. — — 26808 | inglês «Corncrako de Bristol e Leixões: | D'Acier-ballado, de Prokotiett. pela Ota. | dos patarior cedo nto jr roama) | CéU PO + por vezes 
Comi rarro Norta alemão «Ernst Schroders de Porto Piatã | Fil. dirig. por Igor Markevitch; 14.15: | dos fetúdios em Lisboa: 1950: Junção | muito nublado, Vento fraco, predo- continuaram a ser tratados 
Portugal, 5%.» — 10255 — SEGUROS com carga diversa todos os outros: no” | Concerto pelo quinteto de instrumentis- | Lion “dos Estúdios em Leboa;| minando de oeste. Possibilidade de t 
Cam Ferro Portu- Mundial .. — 3315 3385 | rueguês aibero de Hamburgo, Bremen. | cas de sopro da Nacional; 144 aguaceiros fracos, nas regiões do ontem, em Elvas 
ieses 46 9% = 101$ 10125 10198 | Soberana E ra O E o [E Serem rorte e do centro. 
etrop. de Lisboa, % ia Bart E É Emissores, |" 
mA % ii TENDO 935 905 | ULTRAMARINAS: SAIRAM OS NAVIOS: Poftuguases: qes; Josi Cod Jeca EO Et ontem, 
rans. Aéreos Por- «Aiger» para Setubal e Ilhas dos Açores; | ópera interp. E o em Badajoz, a fim de tratarem d 
. Cassequel (8) 8205 8105 8205 jog 
tugicses 46 — 0805 605 | AS: Cassequel « AE : no E FBgião para, Mésaol. Dane | van. Simionato, Renata Tebsiat Ferri co mELEVISÃO |BLEIM METEOROLÓGICO [1] eta bojo de o permanente peteca Felacionados com 08 meno- 
OAM DB FERRO: Açúcar de Angola — = LU f o Bi - | rena, Pierro Di Palma, Eugenia Rattl. as seguintes farmácias : 's de dezasseis anos que se dedicam 
Angol. Agricultura 1.2505 12908 1.2808 | S -Vicente. Prata e Bissau com passa ; - DO GUntrabandO, voltando : 
BEstorl 4% %.. — — ses Es E) getros; «Alexandre Silvas para Fama- | core da Sociedade dos Amigos da Mu- PROGRAMA PARA HOJE OBSE JO DA SERRA + Vo] lo, hoje, a jun- 
ao EostaraaiTE 2.98 | guma: eFuncnaenses, pera Hunotal dica de “vlena e org. Si de Viena aire.) : DO PILAR 5.0 TURNO tar-se em Elvas, na Biblioteca Munt 
AGUA, ELECTRICIDADE E GAS: Buzi . 9855 995 | mão eAriaecky . por Herbert Von Karajan; 174 M A's 19,30 horas: Abertu: 19.32: Te- E FARMAUIA RAMOS (Carvalhido) | cipal, os srs. D. Rafael Rublo, prest- 
Gás Bléctr. 8% G, o E És 408 | Sevilha, Dunquérque neapolis, dirig. por Antal Doratl; 18: | iejornal — Edição da tarde; 19,50: Ep] M 27 DE OUTUBRO dente do Censelho Superior de Pj 
bei Musica de câmara: La Folia, de Corellt. | sódio da séri pin dos Bosquesy; 20 Pr. Ex. Libertador, 41 — Telet. 64935 o Ip le Pro- 
às ico hei mos SS | foneraão: ” espanhois: calote “Arucas» | pela org, da Sociedade Corel; Diver- | <-1$: “bapel” e Tápioo, coraseniação! de tecção aos Menores em Espanha; 
= Elés % So, Dismint te Anula o! es; : «Monte Arué X a Hi; À =| < e] », çã me q 
Cimino — os — | tdos. 1308 4888 | para Tenerife e Las Palmos; holandês | timento hn: 16, em mi bemol maior. de | Maria João e Lobo Antunes: 245: Te | , FARMACIA DE SANTA TERESA |D. Mariano Puisdollers Oliver, vice- 
Gás Eléctr. Idem, t. de 100 .. 4235 425 | «Appingedam» para Leixões. Porto, Vigo | Muzart, pela Sociedade de Musica ea | ledesparto — Revista filmada dos aco: essão atmosférica Pr, Guilherme Comes Fernandes, 104 |-Presidente do mesmo organismo e 
1947/77 — — 875 | Moçambique 495 518 | Jercey, Antuérpia e Roterdão; francês | Câmara da sinf. de Viena, dirig. | tecimenios desportivos da semana; 21, (Nível do mar) HORAS TELEFONE 55713 director-geral dos Assuntos Eclesiás- 
Gás e El Sonefe, nom. 210 x «Lcuís Lumiere» para Rio de' Janeiro. | pcr Benhard umgartmer: 18,30: 2º | Tciros — Um programa de Nipa da Sil o ticos; D. Pablo Murga, vogal do Tri- 
1948/78 — 9205 9808 | Idem, “port 242s 2658 | Santos, Montevideu e Buenos Ayres com | programa da perie dedicada a musica | va; 21,30: Telejornal — Edição da noi Máxima - J6l2ás 11 Armus) (do). tus do Armas, 1Z4-—BiTo | bunal de Apelação dos Tribunais Tu- 
Gás - El Zambézia 7S 815 | passageiros; líberiano «Olympia» para| de câmara contemporânea noite transfi- | 2205: O ladrão do telefono — Comédia - Too5aàs O Praça da Liberdade 124 = Costa Lima Iara, qo Menores e magistrado. di 
1955/81 — s20s sos Napoles, Messina e Pireus; sueco «Vi-| gurada op. 4, de Schoenberg, pelo sex- | em um acto orginal de Fernando Curado | Valor às 13 horas - 7608 Sobe Av da Boavista 653-857—Falcão Rus de Trib: tado do 
Gás Eléctr. 4 % %, DIVRRRA Clay para Leixões. Gotemburgo Heistn- | teto de cordas da ora. fil, de Israel; 19: | Ribeiro. Interpretes: Ana Paula. Elvira | Temp. do ar às 18 horas 126 Santo lidefonso 61] — invicta Gus do| Tribunal Supremo. Pelo lado portu- 
1951/76 905 0408 9608 cm. Tejo port... —  — 008) gforg. Malmoi. Norrkoping. Sundsvall.] Concerto de domingo — 1º parte: A É Temp. máxima 178 às 13 10) Bonfim 5% - Lao ida) ua Anteru de) EUÊS, Os srs. dr. Eurico Serra, direcs 
tem, dera, 196 — 905 9605 | Gim. Letria, poi 6s0s — | Estocolmo, Helsinquia e Abo; alemãc: | força do destino — Abertura da ópera. : | Temp. mínima 3 Quental, 211 — Martino, Sucr. Praça Mar. | tor-geral dos Serviços Jurisdicionais 
Gas e Blectr 6%, Idem. nom — ass — «Ernst Schroder» de Verdi, pela Orq. sinf. de Londres. : Humidade mínima quê de Pombal 122 Ordem ds Frin | de Menores; dr. Antônio Miguel Caeiro 
E ed RE a mé seua D+] Créd. Predial = Eu 56$ | Roterdão Todos com q tis, po Ant pitas eia ra. (Transmissão dos Estudios do Porto); | Temp. mínima na relva 64 dade Rus da Prindade 19 - kamos PY | Júnior, director da Escola Prática de 
q A E 0005 | 1 P z Es -— 6 menor, de = e Ferna: Fari e z 4 z 
Idem: Idem; 1950. O006  SESS 05 Tod. Por e Si dmrS SMS JOS mista Claudio Arrau e Org de Filadel- | agro Do Rodar cdi pa do Exército Libertador, DI - Senta [e 


os de) fia dirig. por Armandy. morte e trans- | nhados à guitarra por Raul Nery e Fen- | Vento em Kms. f hora: Ei e Alvim, inspector dos referidos ser- 
milenteio, 6 ia 9608 9708 | VE pegos O 10108 10008 1.108 figuração — Poema siníonico, de Ricar- | tes Rocha e à Vida por Julio Gomes Wu ci Tacratro tãei Bus da Gebtito Dl o otario tambéro presentes 09 
a vado mo ds Nav. (Colonial de) — 7208 TOS do Strauss, pela Orq. Sinf da NBC.. di-| « Joel Pina. Realização de Oliveira Cos: Vilarinho (da) Rus do Vi ha 161] presidentes das Tutorias de Infância, 
E 6os 08 | Port. Pesca t. peq. — 13H08 1. PROGRAMAS PARA AMANHÃ | Iis!da por Toxanini; 19.50: Noticiário | ta” 23,10: eNaquele tempo .». pelo dr. | Rajada máxima tarnt dos Pelbunals espanhóis na frontand 
Dou sos q o809/1] Erest. Portuíuena. — 2005 2: 2» parte do concerto de | Bernardo Xavier Cuutinho (Transmissão | Rumo corresponde Em (Gata - tarmácia da Liga Eus : pá 
Ear leo pd 8 | Tab. (Portus. de) | dos Estudios do Perto); 23,25: Telejor- | Rumo dominante Marquês Só aa Bandeira — Farmácia | OS juizes o delegados dos Tribunais 
“do Portugal 8 5% os — cupão MS 3058 EMISSORA NACIONAL may — Ultimas noticias. Chuva em 24 horas ; Magalhães Candai de Menores de Elvas, Castelo de Vide 
nie Portu - E cab” Portugal cp =" 55 No os — Farmêcia Gondarem, Rus | Portalegre, que almoçaram na Coló- 
Estrela de dg dA os 7008 | Via Md ódras PROGRAMA «A» margo por do Gondarém. 660. nia Correccional de Vila Fernando, 
istrela 3 % % — Salgadas .. — 1.855 1398 Orq. Sinf. Brasileira. dirig. pelo autor: e R 
Idem, 5 % .. — Sos 085 : A ca LA rs a Em Matosinhos — Faria Rua Roberto] Ue a seguir visitaram. Regressaram 
Hidra E, do dao O a AGA ELEOTRIOIDADE B GAS: Acorda Doi Erica 7.15: Resumo de LEIAM ivers 123 depois a Elvas, onde pernoitarão, se- 
Idem, 5% 1955. — 905 965 JAg. Lisboa, port — — notícias — Informação de Rádio Rural; | tler; 21: é 2L15: 3. « » Em Logo Ga Poimoiro-Gramacho, Bus | Euindo amanhã para Evora, onde se é 
idem dom Josi — 00 º timido isto Dog SMS | 120: Musica da manhã; 445: À verdade | Seniriais, pela cravisia Esida Glordan! Pinto de Araújo, 4 efectua a última reuntão. — (E) 


12 Sábado, 28 de Outubro de 1961 


A ambição alimentada pelos por- 
tuenses do dotarem u cidado com 
um edifício onde pudessem ser ins- 
talados em condições próprias os 
seus serviços do justiça, vem de 
longe. Já há um século, precisa- 
mento em 10 de Outubro de 1861, 
«O Comércio do Porto» referia o 
problema nos termos seguintes : 
«Trata-so outra vez é ugora pa- 
rece que com mais empenho do que 
nunca, em se dotar esta cidado c 
um bom edifício pura os tribunais 
do justiça o cartórios respectivos, O 
local para esta tão necessária obra 
é 0 antigo convento das Carmelitas. 


efeito, o Porto ficará bem servido a 
tul respeito, Por certo quo local 
mais apropriado não o há nesta cl- 
dade, O terreno presta-se à edifica- 
cão de um palácio de quatro frentes. 

Já que o bom juízo dos que nos 
têm governado privaram as cidades 
do Porto e Lisbon dos melhores edi- 
os para a colocação dos tribu- 
is o repartições públicas, vi 
ao menos se ainda do pouco 
resta dos antigos conventos se apro- 
veita alguma coisa. É 

O Porto tinha, nos últimos edifi- 
cios dos Lolos ou dos Congregados, 
acomodações para tudo, assim como 
Lisboa as tinha também no con- 


vento do Espírito 
Santo ao Ohindo, 
tudo hoje propri 
dades —particul 
res que só elas fa- 
zem rico quem as 
possui?» 

Volvidos, preei- 
samente, cem anos, 
o Porto pode or- 
gulhar-se do seu 
Palácio da Justiça, 
obra grandiosa 
que hoje será so- 
Ienemente inaugu- 
rada, com a assis- 
tência do primei- 


o pensamento for levado à 
ro Magistrado da 
Nação é de outras 
; altas hierarquias, 
Situndo no lo- 
cal onde funcio- 
nou o antigo mer- 
cado do peixe, esto 
imóvel, que vai dar 
guarida condigna 
nos diferentes o 
respectivos. servi- 
sos dos tribunais, 
impõe-se pela suz 
À traça grandiosa, 
na qual a soleni- 
dado se alia q 
uma arquitectura 
moderna e airo- 
sa, com todas as 
condições requeri- 
das pelo fim a que 
se destina. A no- 
breza da sua fa- 
chada, a feliz dis- 
À tribuição interior, 
o aspecto luxuoso 
dos adornos é or- 
namentações, sali- 
entadas por escul- 
turais figuras ale- 
góricas, tudo isso 
torna o Palácio da 
Justiça digno 
À Qdo e o dá, Como dizemos, mo- 
tivo de orgulho. 
| | E justo mencionar as diferentes 
firmas e casas que contribuíram 
À para a realização desta iniciativa o 


mirar rr rr rir retratam 


PARA AS PINTURAS 
PALÁCIO DA JUSTIÇA DO PORTO | 


FORAM ESCOLHIDAS 
AS TINTAS 


ROBBIALAC| 


e ND SDS DER Ds 


SERRALHARIA ARTÍSTICA DO CORVO 1; 
MANUEL DA SILVA ZENHA 


TELEFONES: 962201 o 9628%6 


CORVO — PRAIA DA GRANJA 
EO RATIDIGÇA na sua tarefa aplicaram o melhor 
cuidado. 


N 
) 
) 
] 
) 
OBRAS DE ARTE EM FERRO FORJADO : A Empreitada Geral do Palácio 
) 
) 
y 
pa 
) 
) 
En 


* da Justiça do Porto foi executada 

| pela conhecida Sociedade do Cons- 

à truções de Cabanas de Viriato, Ltd.”, 
com sede em Cabanas do Viriato, 


Todas as finas empregadas fo- 
| ram da grande marca RÓBIALAC 
À PORTUGUESA. 


* 
É A Serralharia Artística do Corvo 
4 executou, para o Palácio da Justiça, 
| os portõês de bronze artísticos das 


Todo o serviço artístico de construção civil, grades para janelas, 
portas, portões, todo o trabalho artístico para decorações interiores. 
Construções metálicas, 


FUNDIÇÃO DE FERRO E DE BRONZES ARTÍSTICOS 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
ANODIZADOS 


CRLUMANTOS 


SERRALHARIA. 


A MODERNA DO CORVO, 1 


PRAIA DA GRANJA — TELEFONE, 9623 E N 
Construções metálicas, artísticas e construção civil ! 
ALUMINIOS ANODIZADOS ) 

Fornecimento de parte das caixilharias de alumínio anodizado 


imiananamarereri varremreerrmremmm 


COMPAGNIE ROYALE ASTURIENNE DES MINES | 


TODAS AS OBRAS DE VEDAÇÃO EM ZINCO 


) 
) 
SEDE — Rua do Almada, 124 — Telefs, 35696/22815 — PORTO ( 
AGENCIA EM LISBOA — Rua do Ouro, 266-3.º — Telef. s24011 y 


António Augusto da Silva & Ca, Lda, 


GRANDES ARMAZENS 


j 
DE FERRO, AÇO, CANTONEIRAS, VIGAS, FERRO U, CHAPA DE À 
FERRO E ZINCADA, ARAME DE FERRO E ZINCADO, PERFIS ) 

ESPECIAIS PÁRA CAIXILHOS DE JANELA, ETC. N) 
Armazéns: — Rua do Almada — Rua de Monchique — À Via Rápida Ny 
Escritório: Rua do Almada, 291 — Telefs.: 24623 e 24624 (P,.P.C.) 


PORTO 


ei er rt cs ss ss ss 


COOPERATIVA DOS PEDREIROS PORTUENSES | 


Rua D. João EV n.º 1000 — PORTO — Telef, 24722 PPCA (2 linhas) 


Fornecedora de todos os GRANITOS POLIDOS em placagem 
e das colunas de vários segmentos, para o novo PALÁCIO DA JUS- 
TIÇA DO PORTO. 


Fábrica Cerâmica do Carvalhinho ; 


Arco do Prado — Vila Nova de Gaia 
Orgulha-se de ter fornecido os seus azulejos para as sumptuosas À 
instalações no novo PALÁCIO DA JUSTIÇA DO PORTO. 


OFICINA DE ESCULTURA DECORATIVA 


BAGANHA & IRMÃO, LDA. 


(Continuadores da «CASA BAGANHA» fundada por ea Enes Baganha) ( 


, 
1 
y 
) 
y 
No 
1 
í 


ESTORES METÁLICOS, DE 


DECORAÇÕES CONSTRUÇÕES 
PLACAS DE ESTAF MAQUETS 3 
125, Rua do Rosário, 129 Telef. 27821 == 


Ce tr e e ts ss 


DURÁN ESTÚDIOS 


DE ANTÓNIO DURÁN PAZOS 


TABULETAS GRAVADAS A ÁCIDO E DECORADAS 
VITRAIS ARTÍSTICOS E GRAVADOS 


ESPECIALIZADA EM DECORAÇÕES EM CRISTAL 
Telefone, 29102 PORTO 


O PALACIO DA JUSTIÇA 
os nossos Estores Metálicos 


' 
E 
y 
) 
y 
y 
( 
y 
PORTO ) 
( 
) 
4 
) 
) 
Í 
| dupla, que evita o barulho 


Rua do Almada, 25-3.º 


9 Comércio do Porte 


inauguração do Palácio da Justiça do Porto 


dros colocados no 
Palácio da Jus- 
tia. 


A estátua da 
Justiça, da facha- 
da principal do 
Palácio da Justi- 
ca fol executada 
pela Fundição de 
Bronze Artística, 
de Bernardino 


ácio, Filho, de 
Gulpilhares, Gaia. 
* 


Flávio Gomes 


A Fábrica Portugal SARL, do 
Lisboa, forneceu o mobilário metá- 
lico para o Palácio da Justiça. 


A Enceradora Nortenha realizou 
os seguintes trabalhos: assentamen- 
to de todos os tacos nos pavimentos, 
raspagem e enceramento dos mes- 
mos e envernizamento a nitro-celu 
loso de todas as portas e guami- 
ções. 


* 

Os alumínios foram importados 
pelos Estabelecimentos Manuel Fer- 
reira, Ltd.” que desde longa data se 
situam em primeiro plano nesta es- 
pecialidade para a Construção Civil. 


Baganha & Irmão, Ltd., da Rua 
do Rosário, 125-129, efectuaram os 
estuques em toda a parte nobre do 
Palácio da Justiça: salas de audiên- 
cia de todos os Juízos das diferentes 
Varas, Sala das Sessões, Sala de 
recepção e gabinetes dos Juízes. 

* 

Durán Estudios, da Rua do Al- 
mada, 25— Porto, todos os vitrais 
gravados a várias tonalidades trans- 
lúcidas, da Relação e escadaria fo- 
ram efectuados por esta casa, que 
teve a honra de ser elogiada e lou- 
vada pelos arquitectos e engenhei- 
dos da obra, 


Um aspecto sugestivo do imóvel grandioso e artístico, 
que é o Palácio da Justica do Porto, a inaugurar hoje 


fachadas principais, as caixilharias 
o portões de alumínio anodizado e 
as de alumínio nas esca- 
das, etc, ete. 

A Serralharia A Moderna, Ltd.*, 
da Praia da Granja, forneceu parte 
das caixilharias de alumínio anodi 
zado, sendo a conhecida firma 
tónio Augusto da Silva fornecedora 
de grande quantidade do ferro. 


A Cooperativa dos Pedreiros Por- 
tuenses forneceu todos os granitos 
polidos é placagem, o as colunas de 
vários segmentos para o novo palá- 
cio da Justiça. 


> 


* 
A Fábrica Cerâmica do Carva- 
lhinho, foi fornecedora de azulejos. 


INSTALADOS POR: 


Electra Portuguesa, L.i 


PORTO 


cara ie ca cp ic ic ca a a sta a vi CAS SAIES SAR Sa sq fi df acfáão NG e EE Sa at rt ris 


J. S. FLORES, LDA. 


AGENTES DE: Impermeabilizante «ELASTOBIT» — Estores metálicos 
| interiores e exteriores — Estores de madeira — Parquetes (Tacos el 
Mosaicos) — Revestimentos plásticos e Vitrificantes 


Rua de Entreparedes, 7-1.º Sala 1 — Telefone, 20121 — PORTO N 


MADEIRA E DE PLÁSTICO 


FREMA- FLEX 


FABRICANTES: 
FREMA, LDA. 


RD. ER, MANUEL DE MELO, 38, K/0 
TÊL, 080462-014200 — L TS 


Agento para o Norte : 
ESTABELECIMENTOS SCIAL 
DO NORTE, LDA. 


Rua do Bonjardim, 666 - 668 
Telef, 25719 — PORTO 


DO PORTO foi equipado com 
FREMA-FLEX, modelo espe- 


cial exclusivo da nossa Fábrica, provido de fita de escada 


do entrechoque das lâminas. 


A firma Francisco Miguel Bom- 
barda, grande fábrica de candeeiros, 
forneceu todos os candeeiros. 


Também todos os fios e cabos 
eléctricos e telefónicos foram forne- 
cidos pela CEL e instalados pela 
Electra Portuguesa, Ltd.” 

* 


A firma Costa & Irmãos, Ltd.”, 
forneceu, igualmente, quantidade de 
ferro para o Palácio da Justiça. 

* 


A casa J, S, Flores forneceu os 
tacos em madeiras exóticas para os 
pavimentos do grandioso edifício. 


A conhecida Casa de Vidros «A 
Lapidadora» forneceu todos os vi- 


PORTO 


ia LAPIDADORA, LDA 


forneceu os ELU- 
XOMETROS 
Palácio da Justica, 
que são da famo- 
sa marca alemã 
«DAL», do qual é 
o agento no Porto, 

ua Duque de 
Loulé, 20, 


* 
Mármores & 


JUSTIÇA DO PO 


neceu os mármo- 
res dos pavimen- 
tos, escadas e pa- À 


estacadaria nobre 
e Passos Perdidos 
do Palácio. 


* 
A casa A. Sero- ( 
de 
ões sanitárias, | 
canalizações 
abastecimento de 
águas sanitárias, 
canalizações de 
gotos e de ser- 
Eos do incêndios 


dio 


A aa Alcodi, 
Ltd.” forneceu e 


montou todos os ascensores, que Sd ly 


de origem alemã da fábrica Schmitt | 
Sohn, ascensores todos de grande ( 
velocidade, com capacidade para der, | 
seis e quatro pessoas. 


O Palácio da Justica do Porto 


foi equipado com os estores meta 4 


cos Frema-Flex, modelo especial ex- 
clusivo, providos de fita do escada 
dupla, que evita entrechoque das li 
minas, fabricados pela Frema, Ltd. 

de Lisboa, de quo são agentes no 


Porto os Estabelecimentos Scial do í 


Norte, 


do 


Granitos, Ltd.* for- | 


redes do toda a ( 


Almeida 4 ) 


qo! 


EINE EV ei a e a pe pu 
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N RUA PINTO BESSA N. 240/4-21 
) PORTO - PORTUGAL . Telef. 50679 


| ASCENSORES — ESCADAS ROLANTES 


) 
) AUFZUGSWERKE 

chmilt OQ ohn 
y ALEMANHA 1861 


À Os nossos ascensores não são os mais baratos, mas são os melhores 


À iii ra iii ipi e rapa ata tra 


| FUNDIÇÃO DE BRONZES ARTÍSTICOS 


TELEFONE, 961028 


Bernardino Inácio, Filho 


| Especializada na execução de Estátuas, 
i Estatuetas, Bustos, Crucifixos, Ornamen- 
tações em bronze, e patines, etc, etc. 


x 
As vedações em zinco do Palácio 4 


da Justica foram executadas pela 
Compagnie Royale Asturieno des 
Mines, 


Oficinas e escritório : Rua de Camões, 649 — Telefones, 48206-41612-P. P. C. 
PORTUGAL 


Único fornecedor de «TODOS OS CANDEEIR OS — APLIQUES — LANTERNAS — CANDEEI- 
ROS DE SECRETÁRIA E DE PÉ, EM BRONZE E CRISTAL, assim como de todas 
as ARMADURAS DE ILUMINAÇÃO, QUER PARA LAMPADAS FLUORESCENTES OU 

DE INCANDESCÊNCIA do «PALÁCIO DA 


TO» 


VIDROS — CRISTAIS — ESPELHOS 


End. Telegráfico: LAPIDADORA — Telefones, 24521 - 25255 P.P.C. 


308, RUA DE CEDOFEITA, 314 


PORTO 


aa E nin Va ist odiei das À Site pisca a aca a Ge E nes a ii a esp qu 


! ESTABELECIMENTOS 


2 (Pertis de alumínio para arquitectura c caixilharia — Ferragens <GEZE» 


MANUEL FERREIRA, LDA. 


MATERIAIS MODERNOS PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL 


jpara portas e janelas — Ladrilhos plásticos (MARLEY> para pavimentos — 
| Mosaicos cerâmicos «KLINGENEERG» — Fechaduras «Zeiss-Tkon» ef 


; <Wilka» — Chapas 


ILIAL : Av, 


<SKINPLATE» 
(estratificadas) da Panelyte italiana 


N EDE : Rua Augusto Rosa, 186 — Telef. 21925/30474 
Almirante Reis, 23-B — 


Telef. 786622 — — 


LISBOA RUA SÁ DA BANDEIRA, 


i GULPILHARES 
À Correio de VALADARES 


*- GAIA 


[enterra rr rien rir [a ei iii rr raias 


FRANCISCO MIGUEL BOMBARDA 


ELECTROTÉCNIA MECÂNICA — ILUMINAÇÃO DECORATIVA 


4 OS FLUXOMETROS INSTALADOS NO PALÁCIO DA JUSTIÇA 
, — DO PORTO, SAO DA FAMOSA MARCA ALEMA «DAL» —— 


AGENTE NO NORTE 


FLÁVIO GOMES 


Rua Duque de Loulé, 20 — Teletone, 24615— P O E TO 


COSTA & IRMÃOS, L. 


IMPORTADORES E ARMAZENISTAS DE FERRO E MADEIRAS 
RUA PADRE ANTÓNIO VIEIRA, 81 PORTO (a Campanhã) 
APARTADO 328 — Endereço Telegr. : «COSTINHAS» 


ABMAZENS : Rua Padre António Vieira, 81 — PRO e, 52098 e 52089 
"go Joaquim Magalhães, 12 — V, 


À RUA DO CARVALHIDO, 295 — Telef. 60636— P O R TO E 


À Granitos polidos, nacionais e estrangeiros — Mármores serrados e 
4 polidos do todos os tipos e qualidades — Depósito permanente de 
bancas para cozinha — Oficinas próprias com aparelhagem moderna. 


e SERÓDIO DE ALMEIDA 


DIPLOMADO EM ENGENHARIA PELO 1, 1, P. 
RUA DA BOA HORA, 58 — TEL, 20494 
ELECTRICIDADE — MECÂNICA — HIDRAULICA 
Instalações sanitárias e Canalizações de abasteci- 


mento é distribuição de águas e Canalizações de 
esgotos e Serviço de Incêndios 


| ENCERADORA . NORTENHA 


À Fornecimento e assentamento de tacos — Máquinas pare raspar, alisar é 

À encerar todos os pavimentos novos ou velhos — Raspagem de madeiras interiores 

| * exteriores — Enceramentos e Polimentos de caixilharias o mobílias, 
Vedações de terraços — Revestimentos Plásticos 
ORÇAMENTOS GRATIS PARA TODO O PAIS 


| 

) COSTA BERNARDES IRMÃO 

E 47, Avenida Fernão do Biggalnds, 1 — So SoBso-ssoss — PORTO 
j 


'FÁBRICA PORTUGAL 


| 
y RUA FEBO MONIZ, 20 - LISBOA 
] 


O MAIS COMPLETO FABRICO 
Í DE MATERIAL 


CHAPA DE AÇO 
PARA ESCRITÓRIO 


(metálicas) — Chapas PR EXPOSIÇÃO E VENDA NO PORTO: 
a Fábrica Tomaz Cardoso 


92 


AQUECIMENTO CENTRAL—AR CONDICIONADO 
VENTILAÇÃO — REFRIGERAÇÃO 


SITEL - SOCIEDADE INSTALADORES TÉRMICOS REUNIDOS, LDA 


Av. António Augusto de Aguiar, 7-A — LISBOA 
Telefones: 41110-45301-736339 


ASSINE 


<O LAVRADOR» 


47, Praça 


CAMINHOS DE FERRO 


TRANSPURIL Db PUQUENOS | 
VOLUMES 


O preçário do transporte de pequenos 
volumes, em grande velocidade, qualquer 


Jue seja O percurso a ereot 
aho do ferro, 6 O cognintes” 


BOUTIQUE: 1.0 andar 


APRESENTA A MAIOR COLECÇÃO DO PAÍS EM 
LAS PARA TRICOTAR 
Centenas de cores * Altas fantasias francesas 
ULTIMAS CRIAÇÕES EM TRICOT — BIJOUTARIAS 
MALHA PARA VESTIDOS 
los Alberto, 48 — Telef, 35008 — (Enviam-se amostras para todo o País) 


A GABARDINA 


QUE DEVE PREFERIR 


NYLON A MAIS IMPERMEÁVEL 
E OUTRAS MARCAS 


Leiam «O LAVRADOR» 


Serviços Municipalizados 
de Matosinhos 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Avisamos os nossos Ex. con. 
sumidores de energia eléctrica, que 
no próximo DOMINGO, dia 29, será 
suspensa a emissão de corrente, aos 
seguintes postos de transformação : 


P. T. N.º 2—R. Heróis de França — 
Matosinhos — das 7 às 12 horas 

P. T. N.º 30—R. 28 ce Maio — Matosi- 
nhos — das 8 às 12 horas 

P, T. N.º 33— Lugar de Freixieiro — 
erafita — das 8 às 12 horas 

P. T. Nº 32—R. França Júnior — Ma- 
tosinhos — das 8 às 12 horas 

P. T. N.º 55—R. Tomás Ribeiro — Ma- 
tosinhos — das 8 às 12 horas 


NOVIDADES 


SE VAI A SEVILHA 


Aproveito o Caminho de Ferro, porque 
ama viagem de ida e volta em &* 
alasse, via Elvas-Badajoz custo apenas 


296560 


E porque não visito também Badajos, 
Mérida e Zatra? Lembre-se que o bilhete 
* válido Dor 2 meses e que nads mais 
vagará. 


Outros esclarecimentos podem ser obt!- 


dos em Lisboa na Secção de Informações 
da estação do Rosto, aos Despachos 
Centrais da C.P. é nas Agências do Via- 
cens habilitadas e vender bilhetes de 
caminho da ferra. 


Nas, estacões ou no serviço Comercias 
o do Trátego — Est de Santa Apoló- 
nta - Lisbos - Telefone Es4l&l — prestam- 
se todos os esclarecimentos que o Público 
desejar sobre s Terita do transporte di 
pequenos volumes em grande velocidade. 


CASTRO NEVES & CASTRO 


Rua Santo António, 158— PORTO 


Os senhores consumidores devem 
considerar em carga as suas insta- 
lações eléctricas, 


A DIRECÇÃO 


